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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Nitisterlo da Justiça e Negocios

Interiores

l'or decreto; de 20 do Corrente mez foram
oxwleraaiw.-

	

s Ec l.:SO rio filo	 Jkst:nto

3100ieipio de Valenrxt

rn 0 legar de primeiro supplente do substit ato
,do juiz federal, Celso Estevcs, por ter mudado

re .4dencia.	 •

sac.:Ui 'DE 5\0 1,..113I.0

Iltm;cipio de Piraili

1)0 5:p:a e de ajudante do procuradoe do rtc•
pil l itii . a.,	 11; ',anel.

De lo;.,,ar de ajudanio do procurador até
publica, Littayotto de Paiva.

srei,:Ão 1.e coviz

111Tmieip'o d rwahio

loga,r de primeiro supplent e do dodtido
do juiz federal, Roberto por ter
acceitado cargo incompativel.

—r,1117111011:10ãCine, supplenrNs do :.111,,tif.,;ro
do juiz federal, por tempo	 motro mines,
na fórma da lei, e ajuda elN do pri-worador
Republica;

srcç.To no 31.1111Ntr((t

71/i/W ,_qpio de> 'Tory if..7

Primeiro supplente, foi".

Sr/ ,(:—\ et Tor. i i^!')	 If()	 rr.

Prlmoiro	 „sers (110 Pire-; Cid Cia.

sEef...Tio DE att.s e, cravr:,.
Monicip:o de Bora Conseihe

reimeiro supplento, Francisco rua° ir4
sara souto.

. PC

AIimicipio de, Cdmpos Gerená

Primeiro supplente,, Jo>é Silveira de ear-À
'valho;

Segundo supplente, Josino de Paula BritO

Terceiro supplente, Francisco	 do A.ssis..

MnIde7iiio de Larrqs

Pritne'leo supplente, Procopio Iv0re1a.,1;
Segundo supplente, llumberto :11utra,itti:
Terceiro supplente, Fenelon Coai:inflo;

, Ajudante da pro-..tirintor da Republica, St-“,'".,
de salle Botelho.

211ititictjá dc wo y,ro•
pritne,iro suoplente, •capitão Antonio .Ati.;

giisto

(It'	 .11tlitCn I't d' .1Joteifl

Primeiro stipplen!..„lo	 Men.lcs Souza
Lima;

;40L.rti n•io gripplente, Chrispiniano Pereira;
supplente, Cicero 1 ta leito.

monicipio de Serïo

José Marlinez Dayrell:
Sacondo Josó liaptista:
Joaquim Vicia, ilOrta.

P . ',/to
PrinleIrn Fupplenl.e,
Segnmic: :aipplente,

on11,a;

sEci:Xo nr s. TlEI.r.w

Manicipio do l'irajá,

da Silva;
nrimeiro suppleut	 Dr. Eiy-,io Fcruiti

"c-zittdo-	 Ilenedicto da sit-v-.
margo;

Terceiro supplente, Fabiano Ilabello Uck
-Arruda;

Ajuda ide do procurador da Itepuliliea,
s'ino Pernandes Ribeiro.

SECI,:X0 DE GOYAZ

llonicipio dc,Inicun.:

Primeiro
	

Eranet.eo	 ,4
COutinito.

3Ianielpio	 Cal1,i,)

supplento„biamiim d Slv.

-- Pot declarado sr..in eileit ,) o decrtvn
19 de dezembro do anuo iaail (pie 'no:
focou Francisco Pereira Marinho pai'a 'o legar
de 1 0 urven te do ,!,11,Qtittit0 (10
`no Mitincipio de Anicurr,i, na sccc.ão

oya z.

0.....",01.4.•nn•n••••18.0.0.1.1,•n••••n• r•I•Me.•n•nn••n•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e,

Negwios Interiores
DIELi.:TOMA

Poe p .mtaria. tie -	 Iti orcen;.i.:	 de
rade
. Que ri l u stipplente, do s(bstititi.)
derat no municipio de Penllapi.M. cia ,
de 5. Paulo, nomeado por de,..r.!to de 2.; lie
janeiro deste atino, se chama Pr. .,loão 1.1 -
!dista de Ilarros l'imelitel Pilho e não toino
está escripto no mesmo decreto

Que o 20 supplente. tio substituto ihi j uii fe-
deral rio mesmo afunicipio se chama 1)1 . . Car-
los Seixas Pereira e mio emno está escripto uo
mesmo decreto
• Que -o a. supplente d, substituto do juiz
Iterai do municipio de Feira de riant.'knna,
seção da llabia, a quem so refere o decreto
do :to do janeiro ultinlo, se chama A rtiobi
Ferreira da silva o não como está escripto oci
mesmo decreto

Que ri ajudante. do procitra-dor da ilepublie,t..
inunipipio do Divinopalk, na secção tio •

Minas Gemes, nomeado por decreto do 23 det,
JIP:2ir0 de s te anuo, se chama Jose Rodrigaps'.
Viega ,,O n5c) como eslá esçrit pIaV
deci•c4.o •

Peia-J-01re supplente,
Segundo supplente,
Terceire supplente,

A zar:as de 1h . ; to Nol to;
S,ylvcctre
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• — Por portarias da mesma data
Foram nomeados
João Antonio da Cunha, para o Togar dC

Sub-ollicial do serventuario interino do i° offi-
cio do Registro Especial de Titules e Descontos
do Districto Federal

O escrevente juramentado Antonio klcIlo
de Paula Araujo, para servir interinamente o

• l eio de escrivão da 31 vara Givel do Di-
• Stric	 rederal, durante o impedimento do

respectiva scc p a,o Manoel Estanisláo Cruz
• Gaivaio, que se acha 00 g`t5C-ik.	 :3TIC723.do,

— Foram concedidas as seguintes .oe'v,-:-
Do 60 dias, para iratar de negocios de sol'

*niterese, em prorotaaoão, noa termos do P..-
ligo 1 0, n. 2, do deoroto ti. 2.755, de 10 de
janeiro de 1013, ao delegado do 17° diatricto
policial, bacharel Loovegildo Leal da•PaixOp

De 180 dias, para tratar de negocios de seu
interesso, em prorogoaáo, nos termos do mos-

. 1110 decroto, ao guarda civil de 2' classe Mal,
dierto Quiutella.	

"

2zpedieute de 2'") de fevereiro de 2918

A u torizon-se:
O cominandantat da Brigada policial, nos

formos do art. 177 do roculainento approva-
do pelo decreto ta. 12 ..014, de 20 do março de
1016, a dar baixa do servico daquelka brigada
ao soldado da 3 e companhia do l batalha° do
infantaria José Francisco de Lima..

Expediante do director g,eoal:
llenietteram-se:	 -
Ao juiz federal oito decretos do M-o 13do

10 do corrente. polo:, fomos foram nomeados
os supplentea do ;uihsCfuto do me.sino jitz. 03
ajudantes do pecn2rador da Republica, nos
pmnieipios de Álvinopolis, Areeburgo i Itafina,
'Patrocinio, L000a Dourada, Dõres de lndayá,
Rio Branco e S. Domingos.

'Ao juiz federal na secelo do fio Grande do
Sul DM decreto de 1 ,1 e trez de 16 do corrente
pelos quaes rorain nomeados os simplenies
substituto do mesmo juiz nos municipios do
Lagoa Vermelha e Rosario.

—Solicitou-se do presidente do Tribunal do
Appellaçlo do [lio Branca; ' no toreitorio do
Acre, informar si par conta do cio li'de
12:000$, do corrente exercido, destinado a
aluguel da casa para o mesmo_ tribunal, mo-
veis, despezas miudas, pólo correr a dospeza
de 1:705$570, com a Mimes-Ao dos acr.O:alãos
proferidos pelo exiincto Tribunal no
ção de Cruzeiro do Sul.

Transmittioamose:
Aos commandmites çnperioros interino .; da

Guarda Nacional no; E4adoa do Amazonas o
Bahia, para iorocmarem de accUrdo eim a
circular u. 716, de 2í de abril de 1909, os
requeriment,s do tenetite-c.oreucl Agg•-ea
Costa Ramos e do capitão Augusto Luiz Pa-
checo, solicitando 

r
.cena de mudança;

Ao commandante da Brigada Po!icial, para
informar, o requerimento do major do Exer-
cito Anus° Kuno de Castilho.

rapei:Unte ce 22 de fevereiro de 1918

-	 DIRECTORIA DO LNTE11/011

roLmn DOIlleac'03 iliSpCCtOTO3 Salli!arios ma-
ritimos os Drs. Mario Moraes d'Utra e Silva
e Odilon Barroso.

Prorogon-se, por sela mezoa, a licança con-
cedida, -para tratamento do saúdo, ao giotoda
do servico de terra, da Divect orla Geral 1.(a
!Saúde Publica, Francisco de \Voir.

	

Requerimento despe' h odo 	 -
flacTlid José Ab:olliod, polindo , uma cor-

tida°, para fins eleitora,es. Ditaja-oe, que-
rendo, ao Archivo Nacional, visto que na Se-
,Cretaria do Estada não consta a natimalizaoao

Tm alude,

.ç. peciierite de 19 de fevereiro de 1918

DIRECTORIA DA CoNTABILIDADE

Noricitou O ao Ministerio da Fazenda a dr,s-
tribuiolo do credito de 7:201$ á Delegacia
Fiscal c . 71'ernambuco, para °ocorrer ao pa-
gam* I duranto o corrente armo e á razão
de 2e ; mensaes aos juizes de direito em dis-
pon -piade, Francisco do Souza, José An-
to'de Oliveira Mexdonça e Manoel Cabral
cI .n fano (aviso n. 819), _

'Via 20
4r ;,-ol i.eitaram-w ao Ministerio da Fazenda:

Os seguintes pogamentos no Thesouro Na-
cional:	 .

Do 1:803$440, de fornecimentos em de-
zembro findo ao se:vioo de alistamento elei-
toral (aviso n. 810);

Do 27'4070, 0:7583535 e 4:',.;785100, das
-folhas, rotativas a janeiro findo, do pessoal
das enfeomarias de roolestiaa nervosas do
Hospital Nacional de Alienados (aviso n. 811)
e do pessoal subalterno do Hospital S. Se-
%s1 Lio e da Colonia do Alienados no Engenho
de Deniro (a viaos ns. 800 e 817);
• Do 5:03 -t$202, de fornecimentos em janeiro
findo :1 Policia Sanitaria do Porto (aviso
n. 715):

íl 12 , i$O0, do consumo kIC luz nesta Secre-
taria do Eatado, em janeiro fiodo (aviso
n. S16)

De 160, do caam os pericittes realizados em
janeiro lindo para a Repartiaao da l'olicia
desta Capital (aiso n. 818);

Do 4365 e . :15b3, do trabalhoa realizados
nesta Secrehria de Estado e foonecimentw
foitoa ao sorvioo eleitoral por Oliveira Souza
& Comup. em ievaroiro corrente (asisos
11:4. 815 e 811).

Transmittiu-se ao Tribunal de Contas o do-
cumento com O (piai o thesoureiro da Escola
Nacional de Bulias Artes prova ter recolhido
ao Thesouro Nacional a quantia cle 23;3800,
como saldo do adonntarneado - reeebid6 em vir-
tude do avia) de 11 de agosto ultimo, para
deopezaa dc pro:npto pagamento (aviso n. 822).

Requerrnenfos despachados	 •
Dr. 'Herman° Willemor Amaral, polindo

pagamento da pansão deixada pelo Ltr. Paulo
A Obus° de A ooitjo Costa, meolico do 110apJtal
Nacional de Alienados, em favor de s;mias
itanã J,, D. Leonor de Araujo Cesta, maior,

O menor Hofanda, represontada poa
sou pae.—Sati<faça, as exigoncias.

Rita Maria. Vieira, viuva da toncnte-ooronel
graduado da Brigada Policial Ar; toi tio Joaquim
Vioira, pedindo penei° de mofitepio. — Provo
o 'pagainonto da joia e contribuloOes nopo-
riocio de novembro de 1800 a abrli, inclusive,
de 101r..

Manokl J0572 Ferreira de Vive1203.---Campa-
raça nesta directoria.

n\pediento de 22 de fevereiro de 1918

nmEuronak GERAL DE SAUDE PUBLICA
Communicou se ao procurador geral da Fa-

zenda Pnblica, que serão submettidos, para
os effeitos de aposentadoria, nesta directoria
geral, no dia 27 cio corrente mea, ás 12 horas,
á primeira inapecção de saudo, o Sr. Dr.
Oscar de Castro Alvares Borgerth, e á se-
gunda inspecção, os Srs. Antonio Lopes da
Cunha e Adolpho Teixeira de Andrade.

Ilemettcram-se:
Ao director geral de Contabilidade (lesto

ministerio, as contas que acompanharam o
oficio n. 828, de 20 do corrente mez;

Ao chefe do Policia do Diatricto Federal, Os
laudos de inspecçio de saldo de Benjamin de
Araujo Lima, Manoel lionalves LopeA,
Jorge Gomes d(.-3 Mattos c Nestor da Cota
Velho;

Ao direo:tor geral da Imprenaa Nacione, o
-O de João Vieira da Silva;

Ao director do Conselho Soarior de Ensino
O do Laaira Barbosa Unzer;

Ao director do Expediete do Ministerlo da
Guerra, o de Horacio deausmão Coelho;

Ao director do Servi) de Povoamento, o d)
Dr. Paulo Joaquim o:Fonseca.

— Bestituiramo::
Ao director arai. de Industria e Contmerclo;

devidamentenformados, os documentos re-
fererdsaaáalvenoão do Curativo Individual
Dinó;
Ao director geral do Interior, devidamentO

informado, o requerimento do Dr. Octacilio
Saltes.	 ‘•

—Solicitaram-se providencias
Ao director da Faculdade do Medicina cLa

Rio do Janeiro, no sentido de cothparecer
nesta directoria geral, no dia 27 do corrente
mez, ás 12 horas, o assistente da 23 cadeira
de clinica cirurgica daquella Faculdade,
Dr. Oscar de Castro Alva rea Borgerth, afim
de ser submettido á primeira inspecção do•
sande, para os effeitos de aposentadoria

Ao director do Armamento do Ministerio
da Marinha, afim de que compareça nesta.
directoria geral, no dia 27 do corrente mez;
ás 12 horas, o funecionario daquella repar-
tição, Antonio Lopes da Cunha, para ser
submettido á segunda insoecção de sande

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasii,allín de que compareça nesta directo-
ria geral, no dia 27 do corrente mez, ás 154
horas, o fonccionario claquella Estrada, Adol-
pho Teixeira. de Andrade, para ser submota
tido á segunda inspecção de saudo.
• Requerimentcw despachwioS

•1° distrito
Maneei dos Santos (551).--,Çertifique

20 distrieto	 .ar
Walfarago Paulo de Souza (552).—Certil.

que-se.
distrioto

M. F. Areal (5:W.--Cortitique-ao.
- relippe Nasino (5í2).—Gertilique-sa.

4° districto
Manoel Pereira Junior (!112).—ortifiquo-Soa
Domingos Rodrigues Pinto (45í,.1.—Concedo.•

00 dias improrogaveis.
Joao Machado Dutra (11:9) — C,31-vndo 0H

prazo rciquerido senio poréni improrozavel.j
• José Soares Loureiro (410).—Daferilo.

Iaabel Elisa da Costa Moita, (516).—Coa-a'
cedo o prazo de 00 dias improrogavel.

Antonio Pereira do Lima (517). — Couce
0,) dias improeogave:s..

,ro . é	 Felippo dos Santos (532). •e-j•
Deferido.

José Antonio da Motta (510).— Concedo "Ó)
dias i np-orogaveia.

Remaram de Mello Ventura (508).--- Con-
cedo 00 dias.

5'distrieto :
Dr. Gnaherme Frota (M). — Deferido, 5.:

l'ista do pire= do Dr. delegado.
districto

João de Oliveira NIIIICa (557). — Certiffa
que-se.

7° districto :
Ribelro ,S2 Comp. (521).	 Certifique-sd.

9° districto
José da Silva Machado 085). — Certifi4

que-se.
SCC0.0 de expediente

Visaoado de S. João da Mi:doira. (30).0
Certifique-se.

Antonio Alves (5S0).—Junte o do:umento a:
que se refere.

Genesio do S. Saltes (391).—Diza a situn'id
dos predios.

Policia do District° Federal
Por acto de 23 do corrente, foi concedi:a,

no bacharel Jorge Gomes cio Mattos, delegado
do 1.° districto policial, unia licenoa, por 61)
dias

'
 para tratar de sua saode, ama vencíal

mentos que lhc cornretimm,
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Miuisterio da Fazenda
!Directoria d9 Gabinete do Thesoura

• gadisalial
reglierimentos de.spachodó4

t) elo Sr. ministro:
Luiz de Andrade e outros, pedindo proroga-

ção do prazo para o Pagamento da taxa 'do
saneamento.— Indeferido, p:los motivos con-
stant0s dos pareceres.

Cornelio Jardim, pedindo reconsideração
po despacho elo 10 tio dezoinbro do 1010.—
-Mantenho os despachos anteriores.

Arthur Napoles Alves da Silva, pedindo no-
Tu r ocato para emprego de 1° entram:ia.— Não
pilde ser attendido.

XXPEDIENTE DO ãlt. NUNISTIV5
Dia 23 de fevereiro de 1918

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
e 'I DEDCPch:

N. 22—Transmittindo o incluso requeri-
mento em que Nanoleão Smith e Da.vid Eula-
lio do Smra.. na qualidade do funceionarios
desse ininisterio, solicitam a restituiçao dos
descontos que soffrcram em seus vencimentos
durante o ano' findo, a titulo dc alugais das
casas que ocropam na Hospedaria de ' linini-
grante; na ilha das Flore:, rogo a V. Ex. se
c1igm3 emittir parei e' a respeito.

fteitero a V. Ex o, rimos protestos de elo-
vrda 0-,tima e distancia considerado.

— Sr. mio stro da Guerra
N. 2J — Teu 'o este ministerio por despa-

cl:o de 30 de dezembro do armo findo, man-
dado incluir em folha a pensionista D. Leo-
cadia Goolari t licabagues Goed es, para o fim
de lhe ser paga a r en .3 .10 (MO 1h3 compete, na
onalidede de viuvo do t3nente-eoronel me-
dico, graduado reformado do Exercito, Dr.
João do Nescimanto Guedes, rogo a V. Ex. se
digne informar si o racial de quem se trata
satisfez o pagamento da joia e contribuiçaea
correspondentes aos pealos anterior, s ao de
tenoute-c.monel.

Rútern a V. Ex. os meus grotestos de ele-
vada estima e dstiuchi considerado.

— Sr. ministro da Marioha:
N. 10— Restituindo a conta de 2:001S850,

apreaentada pela Manáos floriram . Limaeal
pela armazenagem de um ro-ge irumin t vo
destinado a Puraquequara, o que V. Ex. me.
tratÁmittiu em aviso n. 3.514, de 24 de se-
temb-o do aAno passado, consoliando sobre
sua legalidade, tenho a honra de coinimmiclr
a V. Ex. que, em face das clausulas contra-
etuaes estabelecidos entre o Governo e a refe.-
ri,ia comptnhia pa ra a execoçur de todo; os
serviços, (mus o obrigaçõea a que a mesma
está suj o ita, clausulas essas approvadas por
fora do decreto n. 3.72. de 1 de agosto de
1931, entrude este ministerio ser de todo
ponto provedente a cobrança que a dita

-companhia pretende effectuar.
Reitera a V. Ex. os meus nroteatos de ele-

Toda estima c distineta considerado.
ministro da Viaçlo e Obras Publicas:

Na 67—Devolvendo o incluso orce issa, rosli-
tuido com o avim desse inirri-Verio n.
de 13 de agosto do anuo proximo 111 lo. rela-
tivo ao paaamenlo, por exercidos findos, da
quantia de 3:32. 1$, a A rthur Encch dos Reis
e	 p•oveilifree de (liaria.; a que se jul-
gam com direito, no perlo io de agosto a
dezembro de 1015. tenho a honra de declaaar
a V. Ex. que o Tribunal de `lontas, conformo
communicacio do seu prasi 'ente, em cilicio
o. 8:36, de • 21 do novembro dadulle animo,
resolveu, em sess-lo de :30 de,  outubro anterior
recusar registro á refarida dezp -ia, por nia
estarem inclui-los os citados era lores na co-
laça publicada no Diario (19 Goariresso,
novembro de 19(4, visto que os 5,ervie,..ns

Pag'r foram pre,stade4 posteriormente, muita

MARIO OFfICIM4

embora julgue esse inimiàerio cate a despeza
em aPreço devera t'ar sido. escriptorada,
quando coVrente, fie èrediXo abono polo de-
creto n. 11.402, de 3) de dezembro do refe-
rido anuo de 1914.

Reitero a V. Ex. os metas protesfAs de ele-
Varia estima e distincta eVnsideraaão.

N. 68—Com referència ao aviso desse mi-
nis'erio ri. 4.183, de 19 de dezembro ultimo,
tenho a honra de =citei' a V. Ex. pela In-
CUsa cópia, o officio do Tribunal de Contas
n. 98, de 4 do fluente, afiui de que V. Ex. se
digno de resolver sobre a abertura do credito
de que trata a parte final do mesmo officio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 69 — Transmittindo o incluso prc,ceso,
encaminhado com o officio n. 3, do 14 de
janeiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará, relativo ao aforamento pretendido
por Joaquim Deo lato Martins, de um terreno
de marinha, situado no logar denominado
Barra do Ceará, no municipio de Soure, no
mesmo Estado, rogo a V. Ex. se digne
emitiu' parecer a respeito.

Reitero a V. Ex, os meus prOteSteS de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 70 — Transmittindo o incluso proresto,
encaminhado com o officio n. 2, de 14 de
janeiro ultimo, da Delegacia Fiscal no E-Lado
do Ceará, relativo ao aforamento pratendido
por Manoel Jesuino da Costa, de uni terreno
de marinha, situado no togar denominado
Volta da Jurema, na praia de Mucuripe, no
municipia da capital daquelle Estado, rogo a
V. Ex. se digne einiPir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. o, meus protestos de ele-
vada estima e distincta considerado.

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

N. 30 — Tenho a honra de remettor a V.
Ex., para o com petente registro nesse Tri-
bunal, a inclusa cópia do novo regulamento
para o lançunento o cobrança da taxa de
saneammito, bem assim cópia do decreto nu-
mero 12.803, de 6 do corrente mez que o
approvon.

Reitero a V. Ex. 03 protestos do minha alta
estima e mui distincta consideraaão.

EXPEDIENTE DO SR. DIREC,`TOD;

Dia 23 de fevereiro de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
nein:

N. 147 — Communico-vos. para cs devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao q . e re-
quereram Lago Irmos. proprietarios das minas
de carvão, denominadas ' Lauro Mriller,a no
Estado de Santa Catharina, em polirá° de
18 do corrente, resolveu, por acto de 21, ata,
tarizar o despacho livre de direitos de con-
sumo e expedia do accôrdo com o art. 2°,
§ 36, das prelimPtares da tarifa, de um carro
de insoecialo de estradas, vindo pelo vapor
sueco Sav, entrado ultimamente e des'inado
aos serviços das minas de sua propriedade.

N. 148 — Communico-vos para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que pediu o Centro Industrial do Bradl, re-
solveu, por despacho de 18 do torrente, con-
ceder isenção de imposto de consumo para os
productos que se destinarem á exposiçao dos
tecidos brasileiros em Buenos Aires.

Os referidos productos deverão ser acom-
panhados de guia devidamente visada pelo
respect:vo ageote fiscal, discriniinarion-se
quantidade, qualidade, peso ou medida, mar-
cas, nome do fabricante e respectivos emoln-
mentos, devendo a mesma 

''
^mia servir paea a

precisa prova por occasiaoda volta dos refe-
ridos tecidos.

N. 449 —Communico-vos, para os devidos
fios, que o Sr. ministro, attendendo ao aue
requereu em 16 do corrente a Sociedade Bi-
blica Britviniaa e Est L. ngeira, com sde á
RUO. da AssembMa e, i3. nesta Capital, resol:
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vou, por acto do 48„ autorizar o dia a.a o.
livre do direitas e Lixa de exp .ai	 13
caixas, marca 13. E. B. S., 1/1a	 a a:alio
vros (exemplares das 'Sagradas i -iPtitrasjx
vindas de Londres pelo Vapor P tú, e trinta
e cinco caixas, da mesma marca, os.
com o mesmo conteúdo, vindas e Liverpool,
pelo vapor Pescado, destinadas á referida so-
ciedade, e do accordo com as ineltisas rea
tacões.

N. 1.A —Confim-mico-voa para 03 fins cem,
venientes, que o Sr. ministro, attendondo
soPcitação constahte do aviso il. 11, de 18 do
corrente, do Ministerio das Itelaaões Exteriol
res, resolveu, por acto de 22, autorizar o des-
pacho livre de direitos aduaneiros da bagagem
do Sr. Iloppenot, secretar io da legado de
França e Sua senhora, esperados pelo paquete;
francez` Gorouna, a entrar no porto desta
Capital.

— Sr. director geral de Contabilidade dá
Miaistcrio da Viação e Obras Publicas:

N. 23 — De accerdo com o despacho do
Sr. ministro, de 41 do fluente, peço vos
gneis do devolver-me o processl relativo ao
montepio pretendido por D. Clotble Rodrignes
da Silva, na qualidade de viuvo rlo ex-etwedu-
ator de ZP classe da Estrada do Ferro Central
do Brasil, Carlos Martins da Silva, o que vas
foi remettido com o onda desta direetOriO,
II. 70, de 8 de junho do 1015, afim de se
resolver sobro novo pedido da requerente. •

— Sr. director-prcsidento do 1.14d Bra-
sileiro

N. 78 — Satisfazendo o pedido constante de
vosso officio n. 517, do 14 de maio do annO
passado, remetto-vos, de accfmdo com a des-
pacho do Sr. mini4ro, de 10 do fluente os
inclusos documentos, transmittidos em aviso
do Ministerio da Viaç'm e Obras Peblicas,
n. 19, de 31 de janeiro proximo findo, e re-
lativos á receita liquida em 1916, dos quatro
vapores da Companhia Nacional de Navegaaio
Costeira, requisitado; pelo governo.

—Sr. director da Recebedoria do District° •
Federal:	 .

N. 32—Cornmuni ,.o-vos, para os fins con- •
venieutes, que o Sr. ministro, attendeudo ao •
que requereu Alvaro Volentim fomes, em pe-
tição devolvida com o vosso ()tilai° n. 46, do
4 do corrento, solicitando dispensa da reva-
lidação a que está sujeito o requerimento que,
em data de 3 cio dezembro do anuo findo, di•-
right ao Ministerio da Justiça, resolveu por •
despacho de 18 pormittir, por equidade, que
o poticionario complete o seio do mesmo re-
querimento.

N. 33 — Commtmico-vos, para os devidos
effeitos. que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Centro Industrial do Brasil,
resolveu, por despacho de 4.8 cio corrente,
conceder isenção do imposto de consumo para
os productos que se destinam á exposição dás
tecidos brasileiros em Buenos Ayres.

Os referidos roductos deverão ser acom-
panhados de guia devidamente visada pelo re-
spectivo agente fiscal, discriminando-se quan-
tidade, qualidade, peso ou medida, marcas,
nome do fabricante o respectivos emolumentos,
devendo a mesma guia servir para a precisa
prova por oecasião da volta dos referido
tecidos.

— Sr. director-presidente do Lloyd Brasi‘
loiro:

N. 70 — Attendendo ao que solicitou o Ti';,
bunal de Contas em oficio n. 93, de 2 áo
fluente, peço, de accOrdo com o despacho dçe

!Sr. ministro, do dia 14, vos digneis de remeta
ter uma demonstrado da renda arrecadrdia
por esse lloyd em 1917,afitu de poaer o mesma
tribunal prdnunciar-se sobre a legalidmie da.
abertura do credito de 2.0843:000$, miro, por
conta da subvençao a que se refere O art. 884
n. 37, da lei n. 3.233, de 5 de janeiro
1917.

— Sr. presidente do Tribunal de . ContaSt.
N, 67 — ReMettO a V. Es., pita a ao,
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Poraria
N. 4, — O director da Receita Publica, do

Thesouro Nacional rocommenda ao Sr. collo-
ctor das Rendas Federaes cm Valença, Estado
do ílio de Janeiro, que providencio no sentido
do comparecerem ao editicio da Camara Mu-
nicipal dessa cidade, afim de servirem coam
jurados nas sessoes do Tribunal do Jury dosa.;
municipio, iniciadas com 20 do corrente, con-
forme foi solicitado pelo respectivo juiz de
direita, Sr. Dr. Manoel Rodrigues de Carva-
lho Paiva, em oficio de a deste mez,
ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda, os a gen-
tes tisnes do imposto de consumo Accacio do
Almeida e Francisco Ifosannah Cordeiro.

Requerimento despachado

Companhia Urbana Predial. — Sella O do-
cumen to.

Directoria da Despeza Publica
flegnerimentos despachados

Dia 16 de fevereiro de 1018
Ilenriqueta Emilia da Rocha, pedindo en-

trega de titulo. —Dirija-se á Delegacia Fiscal
em Minas Gemes, para onde foi enviado o
titulo.

Dia 20

Anua ,tdelaida de Faria e Silva, alteração
de nome.—Complete o solto do documento de

a a 0..

Recebedcria do Districto Federal -•

approvado a proposta que fiz, em alai() n. 11,
a de hontem datada, do 2° escripturario do The-

aaa r0 Nac,:onal 3lo3'sa.; (1,3 Miranda, para in-
speccionar as collectoriaa; das rendas federaes
do norte desse Estado, servidas palas estradas
de ferro Lcopoldina, Central do Ilrasil e ou-
tras, sal) as ordens directas desta directoria.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 18 — Afim do :ar ouvida a Alfandeaa

des:o3 Estado, remetto-vos a inclusa pedalo
em que Mirantes & Comp., successores, dessa
praça, representam contra a Inspe jtoria da-
(judia alfandega.

Reviuerimentos despachados 	 ‘,

g Dia 21 de fevereiro de 1018 (*)
Alves Magalhães & Comp.— Devem ser con-

siderados promptaa e inteiramente acabados
03 producto3 das fabricas para o etTeito da
rotulagem e sellagem, nos temes dos arts.
e "19 0,113. I e li, do decreto mi. 11.951, de 16
de fevereiro de MO, logo que se encontrem
aptos, pelo preparo e acondicionamento, a ser
dados á:imediatamente á venda.

Dia 22
'Manoel Pinto Ramalho. 	 Teansfira-:c4
Alice Paz Campeau.— Idem.
1:ecilia lichen° Vasconcellos.— Mem.;
Antonio Rodrigues Cachulo.— Ide/n.0
Adelino Faria &	 Idem.
Josè Ferreira.— Ident.
João Luiz Bittencourt.— Idem.
Marco Lucehetti & Comp. — Apresentem

guia, na fórum do regulamento.	 .
Joaquim Pereira Rocha.— Sim, sob re-

cibo.
Cardoso & Afino-zara.— Pago o imposto eni,

cobranca, (confira-se.
Jo,sa ilochigites 1110Squeira.— Idem.
Antonio Augusto Almeida.— Idem 	 .

`José Caetano Felippe..--
Luiz Souza Teixeira.— Idem.
.100, Rodrigues Pinheiro.— Sim, deposite:
Va3eo Qrtigão & Comp.— A.' 2 4 sub-direa

Ctoria.
Braga, Carneiro &	 idem.

----
(*) Reproduz-se p)r ter sabido com incOr.=.

reeções.

(103 fitISÉ, de acordo com o despacho do Sr.
ministro, de 18 do corrente mez, o inclua
proccsso de fiança de Mario Valente, agente
pastál em Nova -01essa, no Estado de São

Reitero a V. Ex. 03 Pneus protesto.; de ele-
vada estima e distincta consideração.

a- Sr. delegado fiscal na Bahia:
33 —. Declaro-vos, para os fins couve-

/aclama alie o Sr. ministro, por despacho de
pj do vigente, proferido no processo a que
aaaa annexo, entre outros, o oficio do Lloyd
Brasileiro n. 03, de 11 de janeiro proximo
lindo, rosJlveu autorizar a alfandega des:a
Capital a dar baixa nos termos de responsabi-
dada a,aignados pelos Srs. Magalhães & Comp.,
agentes do mesmo 1103 d, pela falta de factu-
aos consulares referentes a 11.001 saccos de
farinha de trigo, importadas pela referida Cla-
ve/a vindas nos vapores Punis, Rio de Mi-1

3icj ro e Molas Gemes, com destino a esta.Ca.--
pita! e descarregadas nesse porto por motivo
de forca maior.

.._saa delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. as -- Declaro-vos, para os fins couve-

ieeniaa que o Sr. ministro, tendo presente o
areeeeao encaminhado á Directoria da Receita
Publica Com o vosso °fiai° n. 410, de 21 do
4;aaemaaa do anno passado, relativo ao regue:
rimento em que Hirta & Irmão, estabelecidos,
nessa Capital com lithoaraphia e estamparias
solicitam restituição da diferença entre os di-
reitos integraes pagos pelas partidas de folhas

Flandres, despachadas pelas notas de im-
portaçao ns• 3.693, 5.910 e a.ala, daquelio
a,000 e a laxa reduzida de que traia o art. 3',
da lei n. 3.213, de 30 do dezembro de 1016,
resolveu, por despacho de 13 do corrente, au-
torizar a restitniçio das quantias de 1:11.1a10
ein ouro, e 0114570 em papel.

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	 •
• N. 120 — Em additamanto ao oficio desta

directoria, n. 113, de 20 do corrente, incluso
vos remeti() o processo relativo á fiança, do
,Artalino Fe,rraira de Oliveira, que deixou de
acompanhar avalie oficio.

i Directoria da Receita Publica
EXPEDIEN12 DO Sa. DIRECTOR

DIÁ 23 de fevereiro de 1913

`0. director geral da Imprensa Nacional
N. 3333 — Reme.ttendo a essa repartição, em

'original, o incluso officio do inspector fiscal
do imposto de consumo no Estado do Rio de
Janeiro Leonel Mariani Sarra,. n. 3, de hoje,
solicito vossas ordens no sentido do ser, com

maxima urgencia, informado quanto á ul-
tima parte do mesmo oficio.

—Sr. director da Despeza Publica :
N. 73 — Communico-vos, para 03 devidos

uns, haver o Sr. ministro da Fazenda aporia-
valo, por despacho de 22 do corrente mez,
a proposta feita por esta directoria em otriaio
o. 11, da mesma data, do 2 eseripturario do
Thesouro Nacional. com exercicio nessa dire-
ctoria, Moysas de Miranda, para inspeccionar
as collectorias das rendas federaes do norte
do Estado de Minas Geraes.

— Sr. Dr. Manoel Rodrigues do Carvalho.
Paiva, juiz de direito da Comarca de Valença,
Estado do Rio de Janeiro

N. -- Em resposta ao vosso oficio de 1
•I0 corrente mez, dirigido ao Sr. minis-
tro da Fazenda, commonico-vos que, nesta.
data, expedi ordens á Golléctoria das Rendas
Federaes nessa cidade, para providenciar
quanto ao comparecimento, no edificio da Ca-
mara Municipal dessa mesma cidade, dos
agentes fiseae.3 do imposto de consumo Acea-
do de Almeida e Francisco Hosannah Cor-
de:ro, sorteados para servir como jurado
jaas sessões do Tribunal do Jtuay sob vossa pre-
sidellei?.:

Sé. de.legadó fiscal ein Minas Gemes
N. 1,-a	 Conuntmico-vos, para o3 'fins

Vientes, haver O Si', ministro da Fazenda

INIanoet Lourenço Marques.— Liem.
ttaia D'Incan. — Annote-se a demolição

em 1017. Junte-se a certidão eancehada o
volto o processo. -

1/assem Serich..— Altere-se a classificação
para «armarinho e roupas feitas em pekineua
escala, pago o imposto em cobrança, e aver-
bo-se a mudança.

Bento &	 — Cumpram o desf acho de
2 de janeiro ultimo.

Rama & Feroandes. — Inscrevam-se, de
accèrdo com o parecer.

Ferreira & Magalhães.— Altere-se a clas-
sificação para «casa do pasto», na farina do
parecer.

Antonio Duarte Oliveira e outros.— Sim,
sob recibo. •

J. C. Jonrnet.	 Altero-5C,, a classificação
para ' oficina de costuras».

Jes(') Souza. — Averbe-se a medana, $ob
o valer locativo do 840;; :00.

Silva & Costa.— Archive-se.
Augusto Nascimento Lopes.— Idem.
Alves &Comp.—Idem.
Luiz Eugenio Giglio.— Idem.
Aniceto Marques & Irmio.— Paguem o de-

bito.
Elias Sayegh.— DO-se a baixa.
Manoel Munhoz Galindo.—Altere-se a classi-

ficação para «barbeiro, não vendendo perfil-

inalo.iãaf; •J	 Fernandes,— Averbe-se a mudança
sob o valor locativo de 1:890000.

B. Barreto & Carvalho. — Reduza-se a
1:R008 o valor locativo.

Francisco Souza l'ereira. — Reduza-se a
810S, o valor locativo.

Josephe Baur. — 1)3-se a liaka. Imponho
a multa de 305, 1103 termos do parecer.

Baak & Comp. —Revalidem o sello da pe-
tição.

Eduardo Fonseca. —Apresentada a parenta
de registro, averbe-se a mudança sob o valer
locativo de 3:6003000.

Assad Antonio Atter. —Pague o debito.
Alfredo Ferino:1es Matames. — ABere-se a

classificação para (,bombri .ro hydraulicou, pro-
cedendo-se nos termos do parecer.

Maria Itodriguos Fernandes. — Faca-se
annota(:ão proposta e pague o deblio . por
ponna.

Amorico Nery & Comp. —Como requerem,
procedendo-se nos termos do parecer.

Manoel Teixeira Ribeiro.—Goinpleto o solto
do de,eume nto de fls. 6 a 11.

Antonio Henrique Teixeira. — Provo o di4
.rei to de dispor.

Gonzaga, & Comp. — DO-se a baixa.
Arthur Duarte Pinto. — Transfira-se.. Ina:

ponho a multa de 20a', nos termos do pa-
recer.

Baptista & Mauro. -- Altere-se a	 .
elo para «sapateiro», nesto exercido.

Joaquim Meyer. — Nada ha que deferir.
José Joaquim Santos. —Idem.
Maria Amorirn Ferreira Bastos.— Satisraça
exigencia.
Dr. Milton Barcellos.—Deferido. Apresente

o peticionará sua carta 'de bacharel em scien-
cias juridic,as e sociaes para a necessaria ao-
notaeao.

F. Ribeiro Si. Comp.— Satisfaça a exigena
eia.

João Rodrigues Esteres.— Idem.
Avelino Costa Corraa.— Idem.
Corra & Figueiredo.— Idemid.cm4
Joaquim Pinto Magalhães.—
João Pires.— Idem.
Victor	 Idem.
Josa Pereira Bento Bastos.—Idem4
Dr. Mario Antonio Costa.— Idem.
Manoel Moraes Fernando:.—
Antonio Fonseca Ama.raf .—
Coronel Pkaphael 'fobias.— Idem.
Dr. Henrique Inglez de Souza.— Idein.
Antonio Martins Regueira.— Fiem.
Ausehno José Barbeito.— Annidle-se a dl
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vida do que trata o parecer o oficie-se nos
termos do mesmo.

Jorge Anicricane A. Gonzaga.— Mein
idem.

IMPOSTO tO

err- rnowia n 207—contra Finfo	 Comp., e
Castro, Silva Comp.

fl Dr. Alberto C. hina, , engenheiro civil,
denunciou os negociantes Pin-to & Comp., e

stro, Silva & Comp., accusando . os da não
sellagem de recibos tle importancias supe-
riores a 2:55, instruindo a denuncia mu os
documentos juntos ao processo, sendo et, do
anuo de 1010, da V' das referidas firmas, e Is
referentes ao mesmo antro, aninentes aos se-
gundo.: commereiantes.

Instanrado o processo e observadas as for-
halidades neces larias, defenderam-se Pinto
ta: Comp., e deixaram de fazei-o Castro, Silva
a- Comp.

Aquiles ;alegam que não lia recibo na; eti-
quetas apresentadas pelo denunciante e que
se não pode ás mesmas attribuir esse caracter
pela sua forma C di7.01'03 ; diZelll que se
trata de uma vingança, porque cites, denun-
ciados, negaram credito em seu estabeleci-
mento ao denunciante.

Esto conteatou e pretende que a lettra «Tal,
que se vê nas referidas «etiquetas a ou notas,
corresponde á abreviação de liquidado, c
que nos documentos que aponta, tis. 1, 2, 6,
7, 8, 19 a 22, está bem visivel a expres3ão

confere».
Foi omilo o Sr. saperititendente da /laca-

lianas) dos impostos de consumo, que opina
peia procedendo da denuncia in totem.

Examinado o case, lia logo a objectar a cir-
cunstancia da cumpc licidade do denunciante,
durante mais de um anue, com o: deumt-
ciados, poisaieceiton e guardou todos os do-
cumentos, em numero de Ga, durante longo
lapso de tempo, sabendo que estavam em
infraceão, como agora confeason, e só (Ienes
fazendo uso quando entendeu conveniente,
para in;trinuento do resultados de desentoo--
dimentes com os denunciados, conforme aIle-
gani Pinta & Consp., — e só por cs.se facto
procurou o fisco.

sem embargo desaa consideraeão de ordem
moral, cabivel, em se. tratando do reprimir
um facto trazilo á repartição, como sujeito á
sanocao penal, e, portanto, enquadrado na
ordem dos que pertencem ao dornittio do di-
reit) de punir, onde aquelle elemento é de
ordom preponderante, — esta directoria, dis-
cordando do parecer do Sr. superintendente.
UãO Piga clac os documentos de lis. 2 jr 52
pusmam os caracteristicos de recibo

Po rque a letra ala), que O denunciante
presuine expressar o termo oliquidado ., , Ode
ser presumido tambem como inicial do nome
a que está antepodo ou Cr differeote signifi-
cação da que lhe quer emprestar o denun-
ciante;

20 , porque a explicação—«Confere.)—lan.
cada em taes nota;, as vezes a lapis, com
cidligraphia usna/mente diversa da de quem
coalacelonou a nota, não pôde prevalecer
para re sponsabiliaar os dononeindog, par alv..
senda de prova de qne fosse por estes ea-
cripta ou por peepostos seus, deixando assim
o espirito do julgador em duvida acerca do
:tutu da escripta do tal palavra nos do-
cumentos om apreço.

E assim, considerando que, segundo se ex-
pressa o Coligo Penal da Republica, as pre-
sampções, por mais vehementea, não pódem
dar logae a imposieão de peru;

C.onsiderando que é incontroverso principio
de direito que devo ser favoravel ao réo
decisão proferida jg re"dnbia, julgo improce-
dente a denuncia quanto aos denunciados
Pinto & Comp. e recorro ex-officio deste meti
despacho para a instancia superior.

Qaanto a1)3 denunciaaes sereis Castro, Silva
Comp., existiado noa docamentos 'le fs.

a 07, claramente lanradas, a carimbo e ma-
nuseripto, as expressaes «Pago», «liquidado,
esta 1105 documentos de fls. 02 a (V}, visivet-,
mente graphada pela mesma pressen que
extrahin a nota — Considerando assim que a
infracelo está perfeitamente provaaa e que o;
denunciados nada allegaram contra a mesma,
julgo contra Castra, Silva & Comp. proce-
dente a denuncia e lhes imponho a multa de

maximo da pena do art. 03 do decreto
:.;.;U'r, do 22 de janeiro de 1900, combi-

nado com o art. 13 da lei n. 1.11a, de 31 do
dezembro de 1003.--intimem-se.

.duto n.180, contra Pinheiro FernandeS
Comp. c .11oui do t."). Comp. (')

Foram autuados Pinheiro Fernando,: &
Comp. o Mourão & Comp., negociantes desta
praça .como infractores do regulamento dos
impostos de consumo, por terem os primeiros
em seu estabelecimento 10 barris de quarto
cada um, contendo vinho verde estrangeiro,
fornecidos pelos 'Miolos, desacompanhados de
solto e da nota da venda respectiva, que,
após o lavramento do auto, foi exhibida por
um empregado da firma vendedora, portador
da mesma nota.

Instaurado o procN3o. nu qual foram obser-
vados os preceitos da lei, e, considerando que
as allegaçOes dos primeiros dos aut liado; Pi-
nheiro Fernandes & Comp., perante a rir-
cumstanoia da exhibiçãe da nota de venda e
senos no momento da aceão fiscal, não podem
deixar de altingir o escapo de convencer que
Iles não deixaram de obedecer ás exigencias

Joga es, tardiamente, mas antes de perfeita e
acabada a constatação do facto contravindo, e
portanto são de molde a pol-os a coberto da
repressão a tele se estavam sujeltari lo

Considerando, porém, • que e como leio ex-
preaso cata no parecem' do Se, stmerintendente
da liscalizaeao dos imposto: de consumo, os
vendedores - do producto infringiram o regula-
mento anum ao decreto ti. 11.04, de lb do
fevereiro de 1910 (a•rts. 57 e 80, tenra j,
n. HL:

Julgo procedente o auto com referencia a
Moerão & Comp., e a estes ituponho a multa.
de 300S, grão maxtmo do art..178, Mira
ns. VII e XVII, combinado com o art. lea do
decreto ellado.—latimera-se.

Imprensa Nacional e aDiarto Officiklg.

ExPEDIENTE DO SR, DMECTOn, cansa
Dia a!`I dc fevereiro de '19lS

'oram expedidos os seguintes oficio.;
Ns. 103 e 107—Ao Sr. director do gabinete

do afinisterio da Fazenda, enviando as peti-
ções dos operarios Leopoldino José Ilibeiro e
Olympio Aristides Jutdor, em que pedem
licença para tratamento de sande.

• N. 10'k — Ao Sr. director geral de Sande
Publica, pedindo inspecção para o operado
Antonio da Silva Pessea Netto.

N. 103—Ao Sr. delegado fiscal do Thesonro
Nacional no Ilio Grande dá> Sul, restituindo O
officio n. 17, visto ac,har-se seta assignatera.

N. Pie — Ao Sr. director da Estrada de
Ferro D. 'Recoza Chrlstina, declarando que a
assignatura do Piano Wicial foi suspeesa no
corrente armo par não ter sido etteetuado o
respectivo pagamento.

Requerimentos despodoclos

João Antonio Garo em Palha.— Sim, cotia
dons terços.

Augusto Goma da Voga .—Abono ires dias
rmicamente.

Jalnes A. Wheatley.—A presente-se oppor-
'lamente.
.10ã.n Vieira da Silva .—Encamitille-se.

----
(') Reproduz se por ler saindo coai incor-

reerfics.

	inspectoria de Seguros	 •

r.XPEDTENTE DO sn. issrreTort

Dia 19 dc fevereiro de 1918

Ao Girector geral chefe do Gabinete do Mí4
niskrio da Ft.zenda:

N. 114 — Rematando, devidamente Infor-1
mado, o processo do requerimento em que

Poltroniére solicita o levantamento dk
importancia de 1•1:00000, a que foi C011.
domada a companhia de seguros Lloyd Ame-
ricana, por conta do deposito de •0:000a• qu'e
ainda tem em apolices no Thesouro Nacional.

Dia 20
Ao delegado regional da :i" eircumseripeari:'
N. 115 -- Cornmunicando que deve noti-

ficar a Associaçãd Mutua. Pauliata para que
envie o conhecimento do deposito, a que
alinde no oficio n. 123, devidamente senado
para os effeitos do registro nesta inspetoria.

— Aos directores da Companhia Ilrasildra
de Seguros:

N. tio — Marcando o prazo de oito dias
para enviar a prova de ter sido effectiMó
o pagamento do imposto de lisealisacao
junho do atino passado, sob aa penas ' (fe
ereto n. 12.380, de 2:; (ie janeiro de 1917.

Dia 21

Air representantes da t(Guardian
rance:

N. 117 -- Marcando o prazo de tre.:
para a remessa da guia do pagamento do ima
posto de tiscalizaçã% relativa ao mez di de-
zembro ultimo seb peuas do art. 13 do
decreto u. 12.3a0.

-- Ao; representantes da enuipaithia de'
seguros llanaa:

N. 1'18 — Mareando o prazo de fres (lida
para a 1:0111PSSa (LIS informaçoes solieitadaa
sobre as impertanciaa premios sogur:.
eni janeiro mIo 101; e sobre o re spectivo lei-
posto de fiscalizara°, sob as pena; %AO a ri .
CIO derreto n. a.072, de tf00

— Aos directores da Caixa Mim tua e Manto
Pio da raillaia:

i fta '150 -- Ideaticos ao de u,
— Ao Dr. Ma .:itítiano Dana lo telmeo
N.	 t--Notiticatuto a providenciar n -cffil LIN

gemia no sentido 1 .1-rs Serelki slldr a leticao
os documento; qiie a acompanharam para (lin
possa ser toma d3 Otit cousideraeão a re: . 1,1t00 -
(A,0 sol te a sociedade Mutua Mineira .

- AU.-; directores da comeanbia Uni io

N. 152 — Devolvenao vi'aulas ai guia: d,s
pagamento do implw.o do ti. .;21,,,,t(zro,,
acO' mpankaram o oI]icim de Ii uu courPn!C:

— Aos directores da sociedade A Previs
N. 153 — Declarando miau s e rem sullicion -

tes as declarações prestadas per oficio de da do
corrente e IlJtificauflo enviar de ea tlif: do.;
fundos de peculioa e de de:pezas demons raet-
(:i5es dos respectivos crelitos e (leiam:.

•

Ministerio da 'Viação 'e 1

- Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira seceit,,
ti mitiístro da Viaeao e I (Ora> Puli!ica ., cua

nome do Presidiado da Republica, raias()
exonerar o aja tanto de guarda-lis to* da Es•
tieula de Perro liapura a tiosi-
f:a1VCS fiandeira, visto ler saio declara lo ad-
olaa ao alinisierio la AgYiet.P ora, la:1(,
Commereia, Cru virtude da ¡Lira-iria ite I do
comute mez.

Mia do Janeiro. 23 de fevereiro ale
A. ntvares de Lara.
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O ministro da Viação e Obras Publicas, em
nome do Presidente da Republica, resolvo
promover ao cargo de ajudado do guarda-
livros da Estrada de Ferro Impura a Corumbá.
o 2° escripturario da Contabilidade Paulo Ca-
bugia, perceber* os vencimentos que lhe
competirem.

Rio do Janeiro, 23 de fevereiro de 1018.--
Tavares de Lyra.

O ministro da Viaçao e Obras Publicas, em
nome do Presidente da Republica, resolve na
iimar nos termos do art. 78 das Instrucções
approvadas por portaria de 1 do outubro de
4917, o engenheiro electricista Antonio de
Mello Silva, para o legar de electricista da
Estrada de Ferro Oeste de Minas, percebendo
os vencimentos que Um competirem.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1918..--:
4, 2.caies de laara.

Expediente de 23 de fevereiro (te 1918

Se. ministro da Fazenda:
Em solução ao vosso aviso n. 413, de 16 de

novembro proximo passado, tenho a honra do
Passar ás vossas maos, por cópia, as informa-
ções prestadas pela directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, em officio n. 377, de
11 do corrente mez, para defesa dos inter-
esses da Fazenda Nacional na acção proposta
no Juizo Federal de S. Paulo, contra a refe-
rida estrada de ferro, por O. G. Barbosa
(aviso n. 35).

- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil

A vista do que requereram Durisch &Comp.
do que informastes em officio n. 328, de 2

do corrente mez, resolvo deferir a protelação
da indicada firma, no sentido de ser mantida
a disposieão da circular n. 400, de 15 de ou.
tubro de 1011, expedida por essa directoria
;is agencias dessa estrada . ralativamente ás
operações de carga e descarga das mercado-
rias dos sepplicantes na estação de Matadouro
(aviso n. 173).

Em solução ao vosso officio n. 378, de II do
toáente, declaro-vos, para os devidos fine,
que autorizo a alteração da graphia do nome
do telegraphista de 2 classe dessa estrada,
raschoal Alves de Carvalho, para o de Pascoal
Alves do Carvalho, conformo poliu (aviso

1.71).
-Sr. director da Estrada de Ferro Ita.-

Pura a Corumbá:
Tendo sido pelo decreto n. 42.881, de 2)

'do corrente mez, autorizado o proseguimento
das obras de construcção e montagem da
Fonte sobre o rio Paraná, e prorogado o
prazo do respectivo contracto, assim o declaro
para vosso conhecimento e devida execução.

Cumpro, entretanto, providenciardes com
urgencia para que seja entregue ao con-
tractante das ditas obras o material a que se
refere a clausula 18 de seu contracto, as-
siimpto de que trata o vosso Oficio n. 73 V,
de 31 de dezembro findo (aviso n. 3).

-Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
"ale Minas:	 .

Em respostaaao VOSSO Orneio n. 52 D, de 29
de janeiro ultimo, declaro, com relação á
consulta constante do mesmo oficio, que
além da expedieão da portaria de 8 do cor-
rente, não ha nenhuma providencia a adoptar,
tendo em vista o art. 142 da lei de ora-
incuto da despeza em vlgor, a não ser no caso
previsto no seR paragrapho unico, isto é,
quando occorrer a hypotheso do art. 125 da
lei Li. 2.921, do 5 de janeiro ale 1915 (aviso
las 7)a

,Ecquerittle2110 despachado

Dia 21 de fevereiro de 1918
(1 Lauro da Silveira Azevedo, fiel da ama,

' souraria da Estrada de Ferro Central do lira-

'vi do art. 139 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro !
ultimo, deverá ser levada a conta de capital
para os &Feitos do .§ 5° da clausula VIII do
contracto autorizado pelo decrete n. 5.548,
de 6 de junho de 1905 , sendo aquella impor-
tai-Mia a do orçamento apresentado menus os
4 V. para deapezas de administração, que
não podem ser computados, uma vez que não
se trata de fornecimento ou obras a que se
refiram as condições geraes approvadas pela
portaria de 6 de junho do 1935 (aviso n. 11/V2.

Resolveu lo sobre o requerimento em que a
Empreza Estrada de Ferro Theresopolis podo
seja ordenado o pagamento da importancia
total dos estudos do prolongamento de sua
linha de Varzea á Venda Nova, declaro-vos,
para 03 fins convenientes, que, do accôrdo
com a informação constante de vosso oficio
n. 81/S, de 31 de janeiro ultimo, resolvo au-
torizar que dos estudos realizados pela men-
cionada Empraza no trecho de Varzea á Venda
Nova, na vigencia do contracto de 29 de abril
de 1916 o que não Lrain a.pprovados peio
Governo, sejam pagos tão somente a parte
emprebendida com auterizaelo dessa Insp-
etoria, a saber: 10.107°,810 de estudos com-

(') ReprOduZ se por ter sallido coai ineert
Vecçõeu

pedindo o abono da addicional de 10%
sobre seus vencimentos, de acciirdo com o
art. 63 do regulamento da estrada.

eO dispositivo do art. 132 n. VII da lei
n. 3.080, do 8 de janeiro do 1916, está incor-
porado á legislação em vigor, conforme se
verifica dos seus proprias termos, accrescondo
que, mesmo que istO s'J u3o dé3343, devia ser
observado, i visa do que dispõe o art. 71 da
lei n. 3.1a3, do 31 de dezembro de 1917.-
0 requerente pólo, querendo, dirigir-se gt2
Congresso Nacional,»

••
Segunda secçãci

Expediente cic e/ de fevereiro de, 013

'Sr.' 	 inspector federal das Estradas:
A' vista da decisão constante do aviso nu-

mero 37/V2 de 18 do corrente, expedido á
essa Inapectoria, e afim de serem obviadas
quaesquer duvidas que possam resultar da
inclusão de dormentes cm folhas de mediçao
de obras, peça-vos, de ordem Co Sr. ministro,
que, em taes casos, cilas contenham a decia-
raça° de que se trata de dormentes assentados
e pregados definitivamente na respectiva linha
(officio n. 32/V2).

	

Dia 22	 •

Sr. ministro dos Negocies da Fazenda;
Era additamento ao aviso deste ministerio

n. 1/V2, de 19 do corrente, junto tenho a
honra do remetter-vos, por cópia, o tele-
gramma de 13, da Fiscalização da Estrada de
Ferro S. Luiz a Caxias, bem assina o de 14,
que em resposta expediu-lhe o Inspector Fede-
ral das Estradas, a respeito da venda de ma-
teriaes importa os com isenção do direitos,
que está sendo pela companhia emprei-
teira da construcção da sobredita estrada
(aviso n. 5/V2).

-Sr. inspector federal das Estradas:
Attendendo ao que requereu a Great Wes-

tern of Brasil Railway Company, Limited o
de accUrdo com as informações que prestas-
tes em oficio n. 16/3, de 8 de janeiro pro-
ximo findo, resolvo approvar o projecto e or-
çamento, na importancia de 1:801350J, apre-
sentados para a construcção de uma parada,
no kilometro 41,322 da Estrada de Ferro Re-
cife a Limoeiro, a qual fica autorizada sob
cond:ção do correr por conta do custeio da
mesma estrada a despeza que, até aquella
importancia, como maximo, fôr devidamente
apurada em tomada de contas.

Junto vos sao devolvidos o referido proje-
cto o orçamento, em tres vias, devidamente
rubricadas (aviso 11. 39/v2).

A' vista das informações que pretastes em
oficio n. 81/3, de 31 de janeiro lindo, declaro
que deixo de attender ao pedido feito pela
Sorocabana Raihsay Company 110 sentido de
elevar á categoria do estaçã,o o posto do
Jacú, situado no kilometro 000,463 do ramal
de Tibagy; ficando, no entretanto, aquella
comppnliia autorizada a proceder á cobran-
ça dos fretes e das passagens em direcção ao
referido posto, ou em direcção contraria,
segundo as distancias reaes, como se este
fosse estação, até que a requerente, legal o
preliminarmente, se apparelho com as acom-
modações e pessoal indispensaveis ao deferi-
mento integral da sua petição (aviso numero
40/V2).

'Resolvendo sobre o requerimento da Com-
pagnic Auxiliaire do Chemins de For au Bré-
sil, que informastes por oficio n. 22/S, de 10
de janeiro próximo findo, declaro-vos, para
os devidos fins, que resolvo antorizal-a a
adeurrir 52 vagões fechados para mercadorias
com a ca1)acidaYe de :11 toneladas O de ac-
ceada C0111 os desenho ; e espaericações de que
junto vos são devolvidas duas vias, rubrica-
das pelo director geral de Yiaeão.

Declaro, outrosina que a reârida dospeza
encrava, que for devidamente apurada em
tomada de contas, até a importancia do
183".k.:,	 appi'CAr.r_. For este mieisterio

	

.	 _ .

'Actos; 4.980,000 de serviço de campo: e
1.463,800 do serviços de escriptorio; pelos
preços de 604 3333 e 237 por kilometro res-
pectaamente (aviso n. 42/V2).

Estrada de Ferro Central de Brasil
Exp2cliente de 19 de fevereiro de 1918

Ao Ministerio da Viação e Obras Publica4
foram enviadas as seguintes contas para se-
rem pagas no Thesouro Nacional:

Dias Garcia & Comp., 1:1735, 28;1315100,
273780, 1:0083, 1:9983, 1:47,53, 7263090,
43100, 243, (:9153700, 2243310e 1:3325900,
7743100, 1:9983, 1:9983, 1:934380.), 1:9985,
103:40,1:4503, 1:5603, 120$, 1:5003, 1:6003,
2215900, 1:0155860, 4:9363800, 1:93638 Oa
1:9365800, 7315900, 290$, 5163, 1:5513000,
1:9983, 1:9083, 1:9983, 1:9983, 0543412,
1:9805, 1:980$, 1:9803, 1:0805, 1:9805000,
4:6083,, 1 :6583, 1 :9673, 1 :7183210, 1:2263112,
0933, 6035, 1:2643100, 1:6335216, 1:213341e;
1:9875230, 6683100 (oficio n. 53); 1:6655,
1:1503, 4713010, le03,1:0983.1:9085, 1:6653.
1:6685, 1:6685, 1 : 6683, 1: 6 6 83, 1:8095009,
1:8093600, 35:2805705, 1:0115, 1:035e63e,
290$, 5953, 1:934.300, 1:7103300, 1:2763123,
4683890, 1:9983, 1:9983, 1:9383, (:0983e09,
1:9983030, 23830), 1983000, 45080, 673100,
1:9933630, (:9933030, 1035573, 1:9053630,
1:9983, 1:0983, 1:9983, 1:1303, oficio ri. 38;'
1:7093500; 1:6683, 1:6683, 1:0365100, 1:6683,
4333520, 1:80)3, 05800, 1:9605, 1:9605090
1:0e33600, 1:3993000, 1:39050)0 1:9833600.
1:36G5130, 1:4033000, 1:060j000, 1:9603000
1:9983, 1:9983, 4:9083, 1: 47 3. 1:9055,
1:6683, 1:5123, 212$, 1:e083, 1:0803, 1:9933;
7023500, 1:0683470, '72$, 1:0933, 1:0935e
1:9333, 1:6585 , 10e 153:416$900, 1:09e5030,
1:993$630, 1:9355903, 1:1405200, 1:0683000;
4173900, 793,1:8355, 1:6583, 103800, 1:5603,
1:0083, 1:5003, 1:5603, 1:5603, 133200, 1:5603,
(oficio n. 00); Date & Comp., 423, 72$, 103,
723, 423, 2$, (oficio n. 61) ; Domingos Jo-
aquim da Silva & Comp., 1:4103000,
1:4403, 1:8003, 1:8093, 1:8003, 1:4103009,
17:4353162, 14:7185932, 6:8075490, ..„0063688,
1:2015110, 1: 3763158, 1: 42J$550, 1:0103800: •
1:3823308, 1:4405900', 1:1103000, 8513060,
1:8e05, 288$, 7203, 1:0983672, 1:0085672,,
1:011$,	 1:5323160,	 1:01 15, 4.201,5030,
9 : 1 0 3 0 0 8, 7 8 O 3, 1:4103000. 1:1103,
1:00'55672, 1:0083672, 1:2013050, 8:853518 )a
7:0183282, 12:2983813, 7:014$923, 1:8515053a
1:3913960, '7555832, 1:8113139, 1:3515158!
1:1405, 1:1103, oficio n. 61 ; Galaria Signal.
Oil C°. or Brasil 5:1583003, 0:6063700, officio
o. 57;Godinho & Comp.,.233u0. 125500, 23300,
103, '7$50), e03, 123590, oficio n. 02; Rime &
Comp., 433a00, 08$, 1 :94158C)3, 1:5303, 153.
go3.,	 Lm,



1:1415730,1:3505, 2:5V5060,9205400, 1:3505,
4:1005100, 1:3505, 1:1:195600, officio ri. 57
llenrique Paixão 146:0335150, officio n. 50
lleraclito & Comp., 1255500, 335000, 705, of-
ficio n. 61; Isnard & Comp. 8005, 1:3783,
10)5, 2805, 145. 1295000,

 Comp.,
	 ii. 57;

Ingersoll liam' C° dollars 430, 50, 20, 50,
oficio n. 65; J. A, Gonçalves & Comp., 4503,
1:5005, 1:703, 1:5035, 2303, 1:00$, 1:7515,
365, 150$, Oficio n. 58; Julins Pintsch A. G.
2105, 210, 255, officio n. 62; Julitis Pintsch
A. G. Dollars 1.510,00, 1.607,60, (.015,2),
933,20, 1.358,00, 1.023,00, 1.4 . 10,00, 1.120,0),
602,05, 1.345,23, 5.260,0), 2.481,00, (41,60,
318,00, 455,03. 889,00, 880,0), 830,00, 255, 06,
5.539,20, 880,00; oficio n. 65; J. A. Gon-
çalves & Comp., -dollars 275,00, oficie u.
João Vidal 765. 630$, 1805, oficio 11. 58
João Baptista de Carvalho 1(51:7903912; oficio
n. 59; L. B. de Almeida & Comp. 615,
753120, 32500), 1:5025650, 4:2215100, 435000,
6705000, 40380). 1:224500, 5165000, oficio
n. 58 '• Luiz Macelo 8115100. 5105, 1705700
75250, 155500, 30058 .10, 1405, oficio 11. 58
Mayrink. Veiga & Comp. 8955, 5093750. 4755,

• 2515306, 6925300, 1:0303, 1:7005, 1:2755,
1:9175500. (:1995, 1:80)5, 1:380S, 1:7375500,
535360, 33$, 995, oficio ri. 57 ; Moreira Bar-
bosa 1805, oficio n. 61; Mace lo Serra &
Comp., 1:3805', 1:1505, 575600, 1:7215009,

:l505, 1:3805, 4605, 1:1083, (:4365800,
50570), 76580), 7685. oficio ti. 63; Mayrink
Veiga & Comp., Dollars 225,60; 409,55;
409,65 '• 409,65 ; 409,63 ; oficio n.	 ;

• Midcleletown Car Dollars 330,00
1232,00 : 150,00 ; 430,00, oficio n. 65.
Oscar Vau Erven 165100, 35200, 1:P305,
425, 1:85)5, 2235, 6905950, 1:1205, oficio
n. 50; Oscar Vau Erven : dollars 513,00;
21.400,00; 4.242,85; 514,28; 257,14; 514,28,
428,57; 312„ ..S5; 334,28; oficio n. 63; Oscar
Taves & temp.: dolia-s (101,48; 35,00;
770,03; 207,81; 107,76; 4,68; 60,00; . 760,00;
4.365,00; 1.335,03; 1.260,09; 310,50: 310,50;
420,09; 417,00; 503,0); 558,40: 91,40; 87,25;

I 118,00; 799.08;	 1.010,03; 331,20; 19.75
j 109,20; 180,93; 72,30; 258,75; 530,61; 60,18,
I oficio n. 63; Segura Campos & Comp.

575000, 65330. 55800, 97(55950, 231500'0,
1:5215303, 4885800, 7334200, 1:4195033,

L 2403000 , 8085030, 4275200 , 6:5625100
4275200, 9005. 2005, 1 :30 t 5250, 1:3018250,
1:4195500, 1:3415350, 175120, 1715649.315200,

• (.725500, 823410, 88$, oficio n: 03; Trano
de Medeiros dt Comp. Pollars 2257.03,
5482,00; 5758,00; 1.490,10; 820,00; 2901,36;
11.120,00: 3)0,20; 23.287,50, oficio n. 65;
Traio() do Medeiros &r. Comp. Libras 8500-0-0,

' 3500',10-0; 3103-0-0; 3400-0-0; 4250-0-9;
5950-0-0; 1-16-0; 383-10-9; 1514-1-0, oficio
n. 00; Trajano de Medeiris S- Comp. Dollars
8815,00; .5062 50, oficio n. 07; Trajatio de
Medeiros & Comp .11.e: 1245. 00; 0145, 852695,
17:065, 35:7915, 32;3105, (1:8095, 2:1005;
oficio n. 158; Vau Ervon & Comp.-1:8595,
4183,19390 .), 2383190, oficio n.56: Vau Erven
& Comp., 729$, 7208, 900$, 885$503, officio
n. 62 ; Vilas Boas & Comp.. 1:2165900,
4:1105, 1:284510), 1:7503, 485, 2495, 1:4905,
315200, .3085200, 6755, 1:7)23890, 1:7495,
4:8305, 7115, 1:8253204 1:8725, ofli.do n.03 :-
Wilson Sons & Comp. Limitei, 5005, 0:00)5,

• 90)8, 2:7005, 4505, 0,04; 4505, 1:0005,1:0303,
(:0003, 4:00)5. 2003, 1:00)5, 1:00 )5, 4:0 05,
1:0 , 0$, 2:00 55, 5003, 9)35, 1:8003, oficio
n. 63 ; Wilson Sons & Comp., Limitai, 2033,

	

2:4003, 2:00 1 5. 2:0)13,	 6:0003. 180$,
4505, 9003, 150;, 9A",(100, 45)30)0, 45059 0,
50 . 5030, 5003000, 8:003,50)0, 1:0035300,
2:0305,1:5003009, ( .:0)0330), oficio n. 61.

Despachos da directoria

• Dia.21 de fevereiro de 1918

Antonio Gomes da Silva.. - Deferido, á
'1•ista das informações.

	

Antonio Wias Prado. 	 Deferido, á vista da
Informação.

Custodio Vieira Dias.-Deferido, de accórdo
COM a informação do trafego.

Maria José de Castro Bueno. - Deferido,
de accórdo com a informação da Segunda Di-
visão.

Braz Churro Julian() do Souza Almeida. -
Deferidos.

Jair Cunha e Borges Monteiro & Comp. -
Providenciado. A rchive-se .

Fernando Milhares e Carlos SebastLio
Andrade. - Abonem-se Os dias de accOrdo
com o regulamento.

Maria Luiza Gomes Ferreira. - Certifi-
que-se.

Rodolpho Hess &Comp.-Dirijam-se á Mesa
de Rendas do Estado do Rio de Janeiro.

Joaquim Ferreira de Faria.-D0..-se baixa
na *lia nça

Joanna, Candida de Jesus.-Certifique-se o
que constar.

Heveraldo Silva Junior.-Subinetta-se op-
portuoamente a concurso.

M. Lopes da Silva.-Restitua-so á vista das
informações.

Craca (C: Coinp.-Idem.
Benedieto dos Santos.-Aguarde opportuni-

da:le.
Antonio Francisco.-Indeferido á vista da

informação.
Sizenando Firmo de Santiago e Francisco

Affonso.-Indeferido á vista da ioformação.
Francisco de Paula Knewitz Marçal.-Inde-

ferido. O requerente deve dirigir-se ás socie-
dades de que é socio, unicas competentes para
autorizar o favor solicitado.	 -

Gerspacher & Fernandes. - Indeferido, á
vista das hiformações e uma vez que o te •

-reno em questão é do propriedade da Es-
trada.

Alfredo Luiz Ferreira Ramos, Bornardino
Meirelles, Luiz Nunes da Rocha Viarma,
guel Archanjo, Pedro João Dias e Vicente da
Silva.. - Indeferidos.

Joaquim Gomes. - Concedo 20 dias, com
abono integral da (liaria.

Daniel Antonio Rodrigues.,- Concedo ) 30
dias, coui abono integral da diaria.

Antonio José lirsulitio de Sá. - Concedo 30
dias, conl ordenado.

Antonio Borges, Joaquim Simões Martins,
João José M)reira, Nelson do Carvalho. Do-
miugos Goulart e Perc:lio José Tobias.- Con-
cedo 39 dias, com 2/3 da diarra,.

Sevaria° José de Lima. - Concedo 00 dias,
com abono integral da diria.

Francisco Alves e Pedro José Rodrigues.
Concedo 60 dias com dons terços da diaria.

Leopoldo José CIO Couto.- Concedo 90 dias
com o abono integral da dia ria.

João* Baptista, Tavares e Gabriel Costa Fer-
reira .-Conce to 05 dias com oráenado.

•Ali*rerlo Pereira Barcellos, Gregorio Frede-
rico Ramalho, João Cadinho do Siqueira, Ju-
lio Gomes de Alvarenga e José Antonio.-
Concedo-O) dias com dous terços da diaria.,

Dia 22

St. John dei Rey Mining Company Lirnitcd.
-Deferido á razão de- 5$ o metro cubico,
de acciirdo com o parecer da Linha, correndo
todas as despezas por conta da requerente.

João itoirigues de Mattos Junior .-Defe-
rido á, vista das informações.

Auxiblo Victor Teixeira .Lopes.-Deferido
• vista da informação.

Ernesto Honorio do Oliveira.-Deferido, do
acci.ado,coin a informação da 24 Divisão.

Pedro Freire Jucá e Borlido Maia & Comp.
-Deferi los.

Companhia Aliança Bahia.-Não tendo
sido satisfeita a exigencia do art. 5" da lei
11. 2.681, de-7 de dezembro de 1012.--Inde-
ferido..•
•Sylvio Brumelli.-Pague-se a importam:là

de 1.35449, por conta do parda, Joaquim NC3-

tor de Oliveiras

• Fevereiro  de 10 IS  .2.0r-

Siqueira'Veiga (Ct. Comp.-Pague-se
portando. de 2605, par conta dos eniprega.'dos
indicados no parecer inf-a.

Fel ppo A 'rabão & Andrade .-Archive.sa.
Felippe Passarelli.-Pagne-se importan"-;

eia de 355, por conta da Estrada de Ferro
floyaz.

Foliope Passarelli.-Pagne-se a importancii
de 93$, por conta da Estrada do Ferro
Goyaz.

João Francisco de Andrade, Luiz dos Santos;
Mala c Tiburcio Candido da Silva.-Indeferido'
á vista da informação.

Alvaro Nunes Vilhena.-Indeferido á vista:
das informações.

Agencia Pestana.-Indeferido, de a\s„cciirdo
COM a informação da 2 1 divisão.

Levindo Ilaptista.-Indeferido 3,, vista da.
informação da Contabilidade.

Virgílio [torneio Leal PaGlIOCO, José Alves
Baptista, Jo:,é Augusto Puideigue's e Meirella
Zamith & Comp.-Indeferidos.

llonorio José Vianna e Luiza Seahra
mira da Silva .-Certifique-se o que constar.a

Victorino Fernandes Maciel Pacheco .-Não..
convem.

Mario da Cunha Arantos.-Informe a data)
em que requereu a readmissão.

Luiza lienriqueta do Moura Couto.-Nfim
ha que deferir, unia vez que o logar já foi;
provido elTectivamente.	 -1

Henrique Ferreira Decat.- Seno o do4
comento.

Henrique das . Chagas Viegas.-Legalize 0,1/

sdeelsl pr).despacho
Francisco
 anterior.

tn de Araujo Leos.-Mantenho

Nelson de Figueiredo Cardoso e reanciseat
Pontes.-Restituam-se mediante recibo.

Eduardo Augusto Vellozo. Jotta.-Compa-
neça a esta secretaria.

Eponina Brazida de Siqueira.-Apresente
certidões de casamento e de oba°.

Targino Antonio Pimenta e Carlos Augnsto
de Albuquerque.- Ahonein-so os dias de
accórdo com o regulamento.

Antonio Augusto de Assis.-Aguarde °ppm,-
tunida,lo.

Tha,deu Rangel Pestana.-Declaro a data
do requerimento a quo se relera.

Eduardo Firmino Loa/.-Concedo 30 dias,
com abono integral da diaria, á vista das in-
formações inclusas.

Antonid Candido.-Concedo 30 dias, com
abono integral da diaria.

Manoel JoséSodrigues, Eplphanio de Paula,
Daniel Pereira e Bonifacio Vicente Serra.-
Concedo 30 dias, com dons terços da diaria.;

João Netto Filho e Manoel Evaristo.-Cod:
cedo 09 dias, com abono intngral da diaria.

Ezequiel Pereira da Paixão e Manoel Peres,
í--Concedo 90 dias, com dons terços da (liaria,

Directoria Geral de Obres PubliCae

.Primeira secção

Requer l inentos despachado ' •

Dia 22 do fevereiro de 1018

Augusto do Menezes do Mesqu i ta Pimente4
engenheiro de 3 a classe do quadro extraorik
dinario da Fiscalização do Porto do Recife*
pedindo restabelecimento de vencimeutos
pagamento da dinrença, que deixou de reee--1
ber.-Indeferido, á vista das informações.,

Dia 23

WilUam Tiplady, propondo comprar a Int
clia Presidente, pertencedle á Inspectoria Fe
deral de Portos, Rios o Canaos.-Indeferidos

Dõinifi r-o 2-;
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Directoria Geral de Contabilidade •

' Primeira secção

Expediente de 20 de fevereiro de 1913

Sr, ministro da Fazenda
Dignae-voa ordenar que, no Thesauro Na-

elcand, sejam pagas as seguititea quantias em
que importam as inclusas emitia provenientes
ic fornechnentoa feitos, no anuo proximo
anato, á Gampauhia, Estrada de Ferro Itapus%
a Caramba,. a• Julio Vighy :3 0 ; a 03-

tavaldo Babello, 7708 ; a Manoal Gaegorio,
1:9013318.	 .
• A despeza deverá correr por conta do crea

, dito abaeto pelo decreto n. 1.2.783, de 28 de
lezembro-de 1917 (aviso n. 9S0),

Dia 21.

Sr. mini:01'i) da Fazenda ?,"
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as quantia: do 3:87:33003.
•a, Alborto de Almeida & Comp.; de 9:286S670,
a Borlido Maia & Comp.. e do 1:0218100, a

t aligliora, Valverde & Comp., em que impar-
iam a5 inclusas coalaa relacionadas de foraa-
eimentoa feitos á Estrada de Forra Central
40 Brasil, 110 anuo de 1915.

À deapeza, no total de 14:18338a3, deverá'
ser escripturada, no credito aberto pelo de-
t.teta o.12.898, do O de janeiro ultimo (aviso

•il. 982).	 • ,
Teurto sido annullatla a coneurrencia pa-

i-Mica aberta pela Insoectoria, Federal dás E--
radas para o fornecimento de dons armarias
que se refere o inclusa conhecimento cie

--cattalio e. 169, de 5 do outubro do anuo
:passado, do Theseuro Nacioaal, solicito-vos as
;cassarias -providencias 'afim de ,que soja
restituida.á Companhia Edificadora a quantia

•do 20a3, que densitou na Thesouro Nacional
para garantia de sua propasta, conformo
consta, do referido conhecimento (aviso na-
mero 083).

'fendo sido executado o contracto firmado
)ela Inspectoria Federal das Estradas, com a

firma A. Placido.Marques & Comp., para for-
neeiMell tO de material do expediente no atino
proximo passado, solicito-vos as necessarias
providencias afim ale que seja re,stituida á dita
firma a quantia de 5003, que depositou como
,ea,uçao no Theaouro Nacioaal,conforme consta
do conhecimento junto n. 280, (1;116' de maio
alaquelle atino (aviso n. 081).	 .	 „ .

Digoae-vas ordenar que, Jia Theaoure Na-
cional, sejanadadaS as necessarias providen-
das afim de que de aceórdo com o art. 173
do vigente • orçamento, seja distribuida
thesomaria, da . Estrada de Ferro Central do
13rasil a quantia do 5.000:0003, por conta da
consignaçaia aCombustivel, da verba Ga para
attender ao pagamento do carvão que tema
;sido adquirido c da lenha fornecida, conforma
sis iostrucaões deste ministerio o na coofor-
•t'dade do disposto no n. XXIX do art. 130 da -

n. nx,.;1, de O de janeiro ultimo (avin
-

Dia 2:2

Rr. miniatro da Fazonda:'	 •	 •
Dig,nao-vos ordenar que, no Thesouro Na:a_

'cima!, sejam pagas as seguintes quantias: do
de 7:3983102 a Dias Garcia & Comp.; de
1:7763000 a Luiz Macedo; de 2:108a a Vinho
l'eruandea &Comp.; de 6:5508201 a Paulo
Passos (St Comp.; de 2:53O10 a Roirigo
Wianna o de 778300 a Companhia Nacional da
Electricidade, em que importana as inclusa
contas relacionadas- do fornecimentos feitos

Estrada do Ferro Central do Brasil, no atino
do 1917.

A despcza, nértota/ de 22:8118E)6, deverá
aer eseripturada'na consignaelo «Para mate-
eial das seis divisões», da verba 6 a, art. 7s da

orçamentaria do eacreicio de 1317 (aviso
986).

DigliSe-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cioua/, saiam pagas as quantias seguintes do
22:1718381 a !lime & Comp.; de, 1a:91-13a0)
a Majrink Veiga & Comp.: de 2:387,303J a
Jesuino do Amaral, e de 1 .:3103a3 mesmo,
em que impdriatiu as inclusas contas rei
nadas de fornecimentos feitos á Estrada do
Ferro Coatral do Brasil, no anuo do 1015.
- A desama, no total do •3:ia53001-, deverá

ser eacripturada no credito a»CrtO pelo (te-
cretai n. 12.8)8, do O de janeiro ultimo (aviso
n. 087).

Dignae-vos ordenar que, no ?besouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quaatiaa do
:lepra),a M. S. Luiz; de 1.0::1768e(31 a Josó
da silva a: Comp.; do 23:5008070 a Ilime g•sz
Couto.; de 15:6553265 aos InesinO3 "e de
12:0218235 a Dias Garcia •St Comp. em quo
que importam as inclusas contas relacionadas
.do farnerimentos feitos á Estrala de Ferro
Central do Brasil, no armo de 1915.
• A despeza, no total 'de 61:851e.169, deverá

ser esaripturada na cOnsignaçio do credito
aberto pele decreto u. 12.808, de de janciro
ultimo (aviso ti. 988).

Dignae-vos ordonar que, no Thasaura Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias dc
0:1ila300 a 'lhe Rio de Janeiro Tramssety
Ligat Posve,r e. de 8:75482a8 a The São
Paulo Tramway Light St Power, em quo im-
portam as inclusas contas rela,cioaalas do
consumo deOnere

L'
ia, e corrente electrica

Estrada de Ferro Central do . Brasil, no anuo
passado.

A .despoza, no total de . 17:8658508, deverá
ser eseriptairada na consignaçio—«Para ma-
terial das seis divises.,, da verba 6 a, art. 7.1
da lei orçamentaria do exercido do 1a17,
(avisa n. a89). •

de serviço publico, pelos seguintes funecio-
nados :	 -	 •

Pririmiro tenente João Francisco Moreira
Netto,enearreo,ado das obras do Forte da barra
de Paranaguá, correndo as despozas por conta
do elinisterio da Guarra
• Pelos collaetores ftrleraes, administradores

das mesas do rem) laa e agentes 11Seie3, no Es-
tado do Espirito Santo, correndo as despesas
por conta, do Ministerio da Fazenda;

Pelos futiceionarlos da Directoria de Metao-
rolooia o Astronomia, constantes da relação
enviada. correndo as despezas por conta do
Ministerio da Agricultura.
• Deu-sa conhecimento das providencias acima

aos ministerios da Guerra, Fazenda e Agri-
cultura.

— Transmittiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os papda de aposentadoria de Joaquim
dos Heis Pereira (aviso n. 112, do 22.do cor-
rente). -

Requeriméntos 'despachada.

José Ferreira Tiuoco e Eduardo Garcia,
Duarte, funceionarioa aposentados por demos-
toa de, 2) do corrente. — Apresentem certa--
data; do seu tampa de serviça publico, passa-
das de accórdo com a circular n. 15, de 20
do jaoniro de 4891, do Ministerio da Fazenda,
extrahila dos livros de peno e das folhas do
pagamento, devendo as inesnias alcançar as
datas cm que começaram a ter execução os
decretos que os aposentaram.

Pro:em que estio quites do Pagamento do
salto do nonmaalo o impostos sobe vencimen-
tos &até quando contribuiram para o moa-
tepio."

Nessas • certiclaas . deverão ser indicado; os
-empregos exercidos sabro os quaes não /louvo
cobranca do respectivo sello e a razão por que
deixou cila de ser effectuada ou si eram isentos
de Uns imposto;.

Gados de Azevedo Pinto, amanuense da Dl-,
reataria Geral dos Correios,. salicitando con-
cessão de gratificação addicional de 20 '5, por
ter completado 20 anima de serviço postal a
3') de outubro de 1017.-0 requerente não
tem direito ao que pede, á vista" do disposto
»o e. VII do art. 132 da lei n. 3.089, do 8 do
janeiro de 1916, incorporado á legislaçrto
s•igar.

Pedro Marcellino dos a'1antos e Ilonorio Jose
Vianna, funecionarios aposeutadoa pedindo
gratificaçio addicional.—Dirijam-se,querendo,
ao Ministerio da Panada..

pnr ...à 1

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 23 do corrente, foi exone-
rado. a pedido, Francisco de Almeida Cain-
pos do logar de fiel do 2° classe do thesonreiro
da .Directoria Geral, por ter acceitado outro
cargo federal.	 • •

Requerinzenios 'despachada

Dia 23 de fevereiro do 1918
An tatuo Pereira Norma ndia, ui-mourisca

desta directoria, pedindo 67 dias de Feença,
para justificaçao de faltas.—Como se propõe.

Sabei e't Campa, comnierciantes na praça
de S. Paulo, solicitando licença para carim-
bar os soltos d	 io Correio com as niciaes de sua
lirma.--Indeferi to, á vista do informado.

•Miguel Pinheiro Teixeira, carteiro de l a •
classe da Administração dos Correios do Rio 1
Grande do Sul; pedindo .60 dias de licença,
em prorogaçao, para o Seu tratamento.
Concedo, nos-termos do informado.

Gustavo Gama, praticante do la classe
desta directoria, pedindo vista do processo
que deu causa á portaria ri. 150, do 21 de ja-
neiro do corrente anno.—Da-se vista nu CNPQ-.	 _

r Segunda seca:lei le	 -
Expediente de 21 cle fevereiro de 1,9161

A' Directoria da Despesa Publica do The-
louro Nacional foi rematado o processo do
pensão do montepio de Ricardina Augásta Mo-
reira (oficio n. 115).	 •

Requerimentos despachados .

Dia 22 dç fevereiro do 1018
tfiza Guitnarlea Telles da Silva, viuva de

Manoel Lino Telles da Silva, antas-me:1m da
Directoria Geral dos Correios, pedindo os fa-
vores do montepio.— Complete o salto das
certidões apresentadas e, caso fosse solteira na
data do. obito do acontribuintó, sua illna Al-
imenta, faça com que a mesma requeira a
esta directoria a parte da panslo que lhe
cabo. •	 •	 •

llonorina Ribeiro Navarro de Mattos; ciava
de Joaquim Gonçalves da Rocha Matem, tele-
graphista de 23- classe, aposentado; tia Psepar-
tição Geral dos Telegraphos.— Idem. Prove si
exisae, ou não, a iliba do coatribuiute de
noino lIonorina.
. Alzira de Almeida Gonzaga Guimarriea,irmi,
viuva,de Arthur Branco de Almeida Gonzaga,

eacripturario da Repartição de Aguas e
Obras Publicas.— Idem. Junte certidlo do
ordenado simples annnal que seu irmão per-
cebia como 20 cseripturario da. Repartiçlo do
Aguas e Obras Publicas a outra provando
qual a pansao que recebe do Thesouro Nacio-
nal, como viera do capitão do. Exercito Uca
foaso da Silva Cuimaraeaa

nnn1

Directoria Geral dos Correios.1
e Telegraphos

Segunda seco'
Expedie;ite de 22 de fevereiro es 1913

Autorizou-se a Repartiçea Geral dos Tele-
graphoi a considerar como 0111-Aaes os te/a-
gram/nas que forem apresentados, em objecto cliente_ s
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Fevereiro de 1918

Ministerio da Marinha
(*) Por portaria de 22 do corrente foram

transmittidas ao Supremo Tribunal Militar,
para os fins convenientes:

A cópia do decreto de 1.4 do corrente, gra-
duando em 1° tenente patrão•mor o 2° tenente
Joaquim Domingos de Souza

As cópias dos decretos de 23 do corrente,
promovendo e graduando no Corpo de Patrões
Mores da Armada os officiaes constantes dos
Mesmos

A cópia do decreto de 20 do corrente, re-
formando o capitão de mar e guerra c.ommis-
sarda, chefe do Corpo„loão Baptista Ballarlity;
, As cópias (a) dos decretos de 20 do corrente
promovendo o graduado, no Corpo de Sande
da Armada, os olliciaes constantes dos 11103^

IMOS.

Por portarias de 23 de fevereiro de 1918:
Foi exonerado o 1° tanente Aristrealas

Ferrão Gomes Calaça do cargo de ajudante
da Imprensa Naval.

Foi nomeado o capitão tenente Fabricio Mo-
reira Caldas para exercer o cargo de aju-
dante da Imprensa Naval.

Directoria do Expediente

' ExPrint...xTE Do SR. 3.11NISTROk.

Dia 23 de fevereiro de 19íg

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.126 —Solicito vossas providencias para

que seja habilita ia a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Matto-Grosso
êom o credito de 7:000S, á conta da quota-
ra.cões ao pessoal embarcado etc., da verba

Munições de bocca — Pessoal, do orça-
mento paga 1917, para satisihzer compro-
missos assulnidos durante o referido anuo.

Na escripturnio. da Directoria Geral de
Contabilidade deste. miniaterio foi feita a no-
cessaria annullaaão da precitada quantia.

N. 1.1.25—Transmittindo-vos a inclusa nota
sob n. 270, referente a uma conta de Firmino
Fontes, na importanela de 231S600. de forne-
cimentos feitos á conta da verba 12 ((Super-
intendeneia de Navegação — Material —Con-
strucção e reconstrucção de pharócsa, do
%lardeio de 1917, rogo vossas providencias
no sentido de ser a mesma paga pelo The-
souro Nacional.

N. 1.128—Bogo vos digneis de providenciar
para que seja habilitada a pagadoria deste mi-
instado com a quantia de 1208120 para satisfa-
zer á resiituiçáo reclamada pelo contra-mestre
do Corpo de Sub-Ofileiaes da Armada Manoel
Barbosa de Almeida, que lhe foi descontada
indevidamente dos seus vencimentos a titulo
de solto, durante o anuo do 1916, por conta
da verba «Restituições e Reparações» do or-
çamento para o ininisterio a vosso cargo,
conformo vereis dos inclusos documentos que
devolvereis opporturamente.

N. 1.1.30- Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser paga, pelo The-
souro Nacional, a importancia de 1:0318, reta-
jáva á inclusa nota sob n. 267, proveniente de
fornecimentos feitos á conta da verba 134
«Ensino Naval—Material para a Escola Naval—
Trens de mesa e de cosinha», do exereicio de
1017, de que são credores José Silva & Comp.

N. 1.13I—Transmittindo-voa o incluso pro-
cesso de exercido findo sob n. 6.a , 11, na Mo-
portancia de 145$330, da que é credor o 2°sar-
gento do do Corpo de Marinheiro3 Nacionaes
Isidoro da flora, rogo vossas providenciaano
sentido do sei' essa quantia paga pelo The-
souro Nacional.

N. 1.132—Rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser paga, pelo Thesouro Nacional,
--

(*) Reproduz-se por ter saindo Cem ineor-
receões.

a quantia de 30250l0, relativa ao incluso pro-
cesso de e.xereicio findo sob n. 6.410, de que é
credora a. Great \Vestem of Brasil Railway
Company, Limited.

N. 1.131—Satisfeitas as exigencias do aviso
desse ministerio n. 113, de 1 de setembro pra-
ximo findo, tenho P. honra de restituir-voa o
incluso processo de montepio de D. Fausta
Bodrigues Soares, viuva do 1° pharoleiro Ben-
jamin lloiri anas Soares, e de sons filhos me-
nores, ca picão pelo offic,io n. 171, da 2' su-
cção, 'de 18 do corrente, da Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha.

N. 1.13a—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias afim (leque no Thesouro Nacional
seja effectuado o pagamento da inclusa urna
n. 169, na importa neia de 528, referente
a uma conta de G. Cuida & Comp., de forne-
cimentos feitos a esle ministario. á conta da
verba a l2''—Supa,,rintendencia de Nave gaçan-
Material--Custeio da Ofricina,, etc.», do exer-
cido passado.

N. 1.133—Te.nho a honra de submetter a
vossa consideração o incluso oficio n. 2ala de
10 do corrente, da Superintendencia de Na-
vegaçato, tratando da má condueta do fone-
cionario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Ceará.

N. 1.C7- Tenho a honra de soai:ar-vos
provihncias no sentido de . ser paga, peio The-
sonro Nacional, a impo:Lancia de 10:014S,
relatis a á inclusa nota sob n. 288 e referente
a duas coitas de Leitão, Irmãos & Comp.. de
fornecimentos feitos á conta da verba a H a

-Ilosp itacs —Ma teria 1 —Roupas para os doentes,
etc.» do exercido de 1917.

N. 1.138 — Roço vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser paga, pelo Thesouro Na-
cional, a quantia de 141.8:100, relativa á in-
clusa nota sob n. 290 e re:brente a uma conta
de Rocha, Couto & Comp.. de fornecimentos
feitos á conta da verba 12° aSuperintendencia,
de Navegação — Material — despczas meudas
doa observatorios ,a do exercido de 10 7.

-a Sr. ministro da Justiça e Negocioa Inte-
riores:

N. 1.123 —Transmiato-vos. para 03 fins do
registro civil, a inclusa cópia do termo de
obito °ocorrido a bordo da barca ,Caxias, no
niez de dezembro do anuo proximo findo.

— Sr. inspector de Sande Naval:
N. 1.121. -- Tendo resolvido dispensar os

serviços do interno gratuito Anton:o Ciryno
Filho, assim vos declaro para Os devidos fins.

N. 1.141—Tendo resolvido designar o contra-
almirante medico Dr. Jovino Jorge Carvalhal,
sub-inspector desa inspeetoria. capitão de
fragata medico Dr. Carlos de Barros Haja Ga-
baglia e capitão de corveta medico Dy. Adhe.
mar Mesquita Barbosa Romeu para consta-
tuirem a junta) de recurso para julgamento
dos candidatos á matricula da Escola Naval,
na fórua do parag,rapho unico do art. 28 do
regulamento annexo ao decreto n. 10.788,
de 25 de fevereiro de 1914, assim . vos declaro
para os devidos elícitos.

— Sr. director da Escola Naval:
N. i.142. — Havendo deliberado designar o

contra-almirante graduado medico Dr. aovino
Jorge Carvalhal, subd nspector de Saude Naval,
capitão de fragata medico Dr. Carlos de Barros
Raja Gabaglia e capitão de corveta medico
Dr. Aclimatar Mesquita Barbasa nomeai, para,
sob vossa presidencia, constituirem a junta de
recurso para julgamento dos candidatos á ma-
tricula nessa escola, na fôrma do paragrapho
unia° da art. 28 do regulamento vigente
para esse estabelecimento de ensino, assim.vos
declaro para os devidos fins.

Requerimentos despachados

Alexandrina Domingues Córtes.—Indeferido.
(Requerimento de 22L- 2-1018).

Marinheiro nacional, cabo n. 3.l;92, Manoel
Daymundo da Silva.—Tendo em vista as in-
formações, indeferido. (170 Contabilidade).

Joanna Monteiro.—Compareça na Direeto-4
ria do Expediente. (315 Estado-maior).

Antonio Pedro de Araujo.—Indeferido. (Re4
querimento de 21-1-918).

Marinheiro nacioeal n. 7.659, Vasco Coelho
de Oliveira.—Compareça no gabinete. (3fk3
Estado-niaior).

l'edro de Moraes . adorar ido . (Requeri-
me n to de 21-2-1918).

A. Froes & Comp.—Não convem.
Sociedade Anonyma Lloyd Nacional.—N5.0

tenenfe c,ommissario Alfredo Carlos da,
Conce . ção.— Indeferido. (Officio 141 Couta.
bilidade).

uffileee.	 	 mmen4•.

Viinisteriu da Agricultura, ladastrf$
C emulado

- Directoria Geral de Agricultura
Primeira seco

Erpediente de 19 de fevere:ro de MIS

Sr. Antonio Comes de Manos, auxiliar de.4
senhista do gabinete de engenheiro desta
Secretaria de Estado:

Declaro-vos, para os devidos atreitos, que.
nesta data, resolvo designai-vos para, ein
commissão. estudar a questão da repressão
da vadiagem dos meninos pelo recolhimento
destes a aprendizados a grieolas (aviso n. 67).

— Sr. Dr. Nlaericio Graecho Cardoso, imite
cathedratico da 20° cadeira da Escola Sune-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria:

Declaro-vos, para os devidos elTeitos, que,
nesta data, resalvo desienar-voa para, ern
commissko, estudar a questão da represslo da.
vadiagem dos meninos pelo recolhimento
destes a aprendizados agricolas (aviso n. 68).

— Sr. agente da estar -to Central da Estrada
do Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a.
conceder passagens cio ida e volta em 4& classe;
com direito a leito. desta Capital a Ballo Ho-
rizonte, aos S as. lir. Mauricia Craccho Cai'-
doo e Antonio Gomes de Mattos, respectiva
mente lente da 2la cadeira da Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria
e ajudante do gabineta do engenheiro, 03
comes vão aludia capital em commissio deste
ministerio, por conta do qual correrão as dos-
petas relativas ás alludidas passagens (oTicia
n. 312).

Dia 2Ci

Sr. ministro de Viação e Obras Publicas:. .
Tenho a honrado passar ás mãos de V. Ex.;

por cópia, o tel' gramma que me dirigiram os
Srs. Manoe.1 Silva Tavares, Manoel Valeriam)
Ferreira, Altino, Paula e Manoel Ferreira,
commissionados pelos lavradores de Ladainha,
no prolongamento da &Arada do Ferro Tre-
medal, e que reclamam contra a obstrucção
da estrada de rodagem do local, 1)e105 traba-
lhos da referida Estrada, imposs bilitando-
os, •por essa fôrma, de levarem ao Mercado os

seus adPedPii.tdouctar()s•V. E. as providencias que no
caso couberem, aproveito o ens ajo para re-
novar-lhe a segurança do meu alto apreço o
distincta conside.raçao (aviso n. 69).

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. pro-
videncias no sentido de ser concedida fran-
quia telegraphica, em objectai de serviço pu-
blico, n incauto o exereicio actual, ao Sr. Al-
berto de Moraes Agu ar, inspector agricola do
Serviço de Agricultura Pratica, no Estado do
Paraná.

Aproveito a opportunidade para renovar á.
V. Ex. a segurança de IMOD alto apreço o
distineta consaleta.0o (aviso ti. 71).

— Sr. ministro da; Relações Exteriares:
Accusando o recebimenc do aviso D.

de i do corrente, mio qual V. Ex. transinitto.
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Pevril-eiro frm
por cdpia, a nota em que a legaeOo lb:A-
panha pede, em nome do seu governo, ao ;to
Brasil, a autorização para a cumpra e embar-
que, em um navio hespanhol, de 20.000 far-
dos de algodão, tenho a honra de fazer sciento
a V_ Ex. que, em face do alto preço do iro-
dueto de que se trata e á vista das necessi-
dades do seu C011511110 interna, S. Ex. o Se-
nhor Presidente da Republica entendeu não
ser conveniente assumir qualquer compro-
misso sobro a operação proposta pela Ilesa
panha.

Sirvo-me do ensejo para renovar a V. Ex.,
Si'. ministro, a s.,,eurança de minha alta es-
tima e elevado apreço (aviso n. 70).

— Sr. ministro da Marinha:
Relativamente ao objecto constante do me-

inorandum do 2 do corrente, tenho a honra
de commtudear a V. Ex. que foi transferido
(lo Estado do Alagas para o de Minas Gemes
o chefe do cultura Paulo Amorico de Argollo
Silvado.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração (aviso n. 72).

— Sr. director-presidente da Companhia
Estrada de Ferro do Paraná:

Do ordem do Sr. ministra, solicito-vos pro-
videncias no sentido de ser ao inspe.:tor agri-
cola do Serviço de Agricultura Pratica no
Estado do Paraná, Sr. Alberto de Moraca
Aguiar, concedida uma autoriza,ção para re-
quisitar passagens o transportes de material
nessa estrada, em objecto de serviço publico,
correndo as despczas por conta odeste.
teria (officio n. 313).

— r. director presidente do Lloyd Brasia,
loiro:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
Vidoncias no sentido de ser ao inspector agri-
cola do Serviço de Agricultura Pratica no
Estado do Paraná, Sr. Alberto do Móraea
Aguiar, concedida uma autorização para re-
quisitar passagens o transporto de material
nessa em preza, ein objecto de serviço publico,
correndo as deapezas por conta deste minis-
terio (oficio n. 311).

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
conca ler transporte, desta Capital ao porto
de Cab&ello, no Estado da Parahyba, para
2.00J vasos do papelao, destinados á usina
Borborema, correndo as despozas par cont3
deste ministerio (officio u. 370).

—Sr. presidente da Companhia Estrada do
Ferro S. Paulo Rio Grande:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias no sentido de ser ao inspector agri-
cola do Servi a ) do Agricultura Pratica no
Estado do Paraná, Sr. Alberto de. Moraes
Aguiar, conceaida, uma autorização para re-
quisitar passagens e transporto do material
nessa Estrada, eia objecto cio serviço publico,
correndo as despezaa por conta dcsle Ministe-
rio officio n. 3a5);

—Sr. director da Despeza Publica:
Gmminunico-vos, de ordem do Sr. ministro,

para Os (levados efeitos. , que, por portaria do
1.5 do corrente e de accordo com o art. 01 da
leia. 2.812, de 3 de janeiro de 101a, revigo-
rado peio art. 172 da lei it. 3.131, ote 6 de ja-
neiro do 1918, foram com e lidos troa mezes do
licença, para tratamento de saude, ao obser-
vador da Estação phiviometrica do pilar)! de
Iloin Abrigo de Canana, Ilouorin de Paula
Paiva (officio n. 316).

Communieo-voa, de ordem do Sr. ministro,
'para os devidos effeitos, que, por derreto de
14 ito corrente, foi nomeado o Dr. Artidonio
Pamplona, para exercer o cargo do lente ca-
ahedratico da 23o cadeira do 5° anuo do curso

.de medicina veterinaria da Escola Superior
do Agricultura o Medicina Veterittaria (officio
aj . 318).

Gommunico-vos, de ordem do Sr. ministro,
para os devidos elícitos, que, por portaria do
21(10 corrente, o de accardo com o art. 91 da
ocal, is. 2.8í2 do 3 do jaacirode 1314 reviso-

ra.do peto art. 172 da lei n. 3.451, de 6 de ja-
neiro de 1918, foram concedidos tres MSZOS
licença, para tratamento de saude, ao prati-
cante reanuurado do Museu Nacional Lino
Rocha Leão (officio n. 310).

Conummico-vos, para Os devidoa &eitos,
que, por portaria de 6 do corrente, foi decla-
rado addido, de acolitai° COM o art. 98 da
vigente lei orçamentaria, o ajudante technieo
do Serviço de Protecção aos linhos Pedro Ce-
lestino Uivas (officio n. 361).

Communico-vos, para os devidos elícitos,
que, por portaria de 11 do corrente e atten-
doudo ao que requereram o secretario da
Fazenda Modelo de Criação de Santa Monica,
JosO Monteiro do Sá Freire, e o 2° oficial,
ainda da Dira‘ctorio Geral de Estatistica folia
de Miranda Reis Moateiro Tapajós, foi decla-
rado addido o primeiro no cargo de 20 oficial
da Directoria Geral de Estatistica e nomeado
o segundo para exercer o cargo de secretario
da Fazenda Modelo de Criação de Santa Mo-
nica (oficio n. 369).

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
para os devidos enitos, que, por decreto
n. 12.873, de 11 do corrente, foi desdobrada
a 19° ca leira (Anatomia e Histologia Patho-
logica) da Escola Superior de Agricultura o
Medicina Veterinaria, em duas cadeiras dis-
tinetas, 10° cadeira (Pathologia Geral e Coma-
para Ia) o 23° cadeira (Anatomia Pathologica,
ficando ambas no 3° anuo do curso de Meti-
chia VelerMaria e continuando a 19° cadoira
a cargo do actual cathedratieo, sendo alterada
a denominação da 2 .)° cadeira (llygione e Po-
licia Sanitaria Animal plantas toxicas) o
21 a cadeira (Pathologia e clinica medicas;
therapeutica), da referida escola, as (maus
passarão a chamar-se respectivamente 20° ca-
deira (Itygiene o Policia Sanitaria Animal),
21° cadeira (Pathologia e clinica medica).

Outrosim communico-voa, que, de iceOrilo
com o citado decreto; ficou institu/da em
virtude dessa alteração a 23° cadeira (Tilara.-
pentia pharmacodynamica o toxicologia),
integrada no 1° atino do curso de Medicina
Veterinaria (oficio n. 374).

--Sr. director da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia:

Junto vos remetto, para os devidos effeitas,
a portaria de 14 do corrente, que, de accOr-
do com o art. 91 da lei n. 2.812, de 3 de ja-
neiro do 1011, revigorado pelo art. 172 da
lei e. 3.431, de 6 de janeiro de 1918, conce-
deu taes onzes do licença, para tratamento
do saude, ao observador da Estação pluvionso-
trica do pharol de Bom Abrigo de Canana,
Horacio de Paula Paiva (oficio n. 317).

—Sr. director da Escola Superior do Agri-
cultura o Medicina Veterinaria:

COMMUMCO-v0s, para os devidas effeitos,
que, por decreto do 11 do correide, foi no-
meado o Dr. Artidonio Pamplona, para exer-

, cor o cargo de lente cathedratico da 23° cao
doira. do 1° anno do curso do medicina ve-
terinaria dessa escola (oficio n. 319).

Em solução ao vosso oficio n. 30, dc 8 do
corrente, conummico .vos, de ordens do Sr.
ministro, para os devidos efeitos, que, sendo
.o Sr. Carlos Noronha, emocionaria addido
dessa oscola, isenhinn expediente especial pre-
cisa ser feito para que o referido funceiona-
rio tenha exercicio nossa repartição (officio
n. 356).

De ordem do Sr. ministro, remetto-vos o
incluso oficio e. 4, de 5 de janeira corrente,
do Sr. interventor federal no Eatado de Matto
Grosso, afim do que della tomeis conheci-
mento (oficio n. 373).

Communico-vos, para os devi,ios arreato%
que, por decreto n.12.878, de i4 do corrente,
foi desdobrada a 194 cadeira (Anatomia. e his-
tologia pathologica) dessa escola, eia duas ca-
deiras distinetas,io°cadeira (Pathologia geral
e comparada) e 2%' cadeira (Anatomia patho-
logica), ficando ambas no 3" atino do curso do
medicina veterinaria, e continua(tio a. 10'. ca-__

doira a cargo do actual cathedratico, sei
alterada a denominaçlo 20a cadWal-flIST.,
giallo e policia sanitaria animal, plantas toxhi
cas) o 21° cadeira (Pathologia e 'enata nie;;.
dicas; therapentica), dessa mesma escola, ai
qua,es passarão a chamar-se respectivaiiM0
204 cadeira (Itygiene o policia sanita ria anig
mal) e 21° cadeira (Pathologia o atina medi
cas).

Outro-lis coannunico-Ves que, de accArdô
com o referido decreto acima c'tado, ficoui
instituida eta irtude dessa alteração a 234
cadeira (Tharaaeutica pharmacodynamica,
toxicolooja), integrada no 1 1 annn do curso de
medicina veterinaria (oficio n. 373).

— Sr. director do Museu Nacional:
Communico-vos, para os devidos effeitoS;

que, p3t portaria de 11 do corrente, e de ac-
ciardo coma o art. 91 da lei n. 2.842, de 3 de
janeiro de 1911, revigorado polo art. 172 da
lei n. 3.431, de ti de janeiro do 1018, foram
concedidostes mezes de licença, para trata-
mento de sande, ao praticando remunerado.
dessa repartição Lino da Rocha Leio
a. 351).

De ordem do S • . ministro. vonnnunico-vos
que, por oficio desta data, foram podidas ao
director da Imprensa Nacional as providencias
precisas para que seja feita nas oficinas da
mesma ropartição a impressão do XXI volume
dos Archivos dc Museu Nacjoual. de accórdo
com a autorizaoão de S. Ex. ao peliOo ilo
que trata o vosso oficio is. 88, do 31 de ja-
neiro ultimo, e ao qual me reporto (oficio
ti. 363).

— Sr. director do Serviço de Povoamento
incluso vos reanetto,para os devidos etTuitoa,

a portaria de 14 do enrrento. pela qual foi
nomeada Protogenes Vieira para exoram' o
cargo de pharmacoutico do ilude° colonial.
Cruz Machado, no Estado do Paraná (officio
ri. 3%2);

	 ao vosso (AMO 11. 32, de 3 dn
corrente, solicitando autorização para essa
directoria providenciar sobre a couce:ou)
transportes aos seus fanceionarioa, communi-
e0-V03, para os devidos effeitoo, que o Sr. nu-
[Ostro resolveu, par despacho de 17 do cor-
rente, não conceder o que ora solicianes (offi-
cio n. 337);

Relativamente ao objecto constante do vose)
oficia n. 157, de 3 lo corrente, no qual com..
municaes acharem se vaeos as carros de
pharmacoutico interino do ancloo colonial
Monaão e de umlicos doa micleca coloniaea
Senador Corrêa e Annitopolia, e sob( doses o
preenchimento dm-mofes cargos, declara-voa.
para OS CleVid03 erfeitos, que o Sr. ministro.,
por despacho de 6 do corrente, Vós determina
que informeis com reina° aos vencimentos o
mais condições (oficio n. 361);

Incluso vos reeleito a portaioa do 13 do
corrente, concedendo 30 dias de tioonça. sem
vencimentos, em provoeação, ao administra-
dor do ilude° colonial Incootiden tos, Theo-
phdo Tavares Paes (officio n. a67);

Communico-vos. para Os devidos effeltes, que.
por portaria de 13 do corrento, fiai drsignado, o
2' o-Tmcial, addido, da Directoria Geral de Ea-
tatistica, José Monteiro de Si Freire, para'
servir, até ulterior deliberae,ão, como zelador
do nucleo colonial Itallaya (oficio is. 370).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná

Communico-voa, de ordem do Sr. ministro;
para os devidos effeitos, que, por portaria de
14 do corrente, foi nomeado.ProtogenesVieira;
para exercer o cargo de pharmaceutieo do
nucleo colonial Cruz Machado, nesse Estada
(oficio n. 333).

— Se. c. Oetavio do Amaral --.- Curityha
Rua Iguassit n. 113:

Communieo-vos, em resposta á vossa carta
de io do janeiro ultimo, que os sulfatos de,
forro e de cobre e enxofre em pó foram etaa

- commendados para. sorem opportd.hamentaa
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vendidos cm condleões vanlojosas aos lavra-
dores (officio n. 35a?.

— Sr. presidente da Sucio iode Nacional de
A gricul tura

Do ordem do Sr. mioistro e para o
vosso conhecimento, rente Ho-vos o teleeram ma
junto, do Sr. aovànador do Estado de Ser-
gipe e referente ao concurso que n ,1paao prestar
para a realização da quarta exposição de
niilho (officio n. 553).

De ordem do Sr. ministro accuso o rece-
bimento do vosso officio n. a2.1.3a, de. 12 do
dezembro ultimo, em que submotteis a apre-
ciação de S. Ex. o trabalho apresentado e
lido nessa sociedade pelo Dr. A r t hur Getulio
tias Neves, eaboodo-me vos communicar que
não foi tteebido, além do officio, o trabalho
a que o mesmo se refere (officio n. 365):

Em soluça° ao vosso officio n. 42.419, do
a de janeiro proximo passado, communico-vós
que o Sr. ministro autorizou o transporto so-
licitado, assim como mandou fazer o expe-
diente no sentido de ser o proprietario da
tisimst Borborema convidado a se inscrever

lkegistro de Lavradores e Criadores deste
ministerio, com o fim de gozar dos favores
concedidos aos ag .ricultores e industriaes do
paiz (oficio ri.

— Sr. Wrector do Observatorio Nacional:
Communico-vos, Rara os devidos fins, que o

Sr. ministro, toma fido conheeitneftto do con-
teúdo do vosso Officio ri. 38, do 12 de janeiro
corrente, resolveu vos autorizar a requisitar
OS transportes de material e de passagens, a
que vos referis (oftieio n. 358).

director da. Estrada de Ferro Central
do Brasil:

De ordem do Sr. ministro vos solicito pro-
videncias no seütido de ser ao- director do
Observátorio Nacional comedida uma nate-
raia oáo para roq n isi lar t can sporte de ma teria'
e paasage.iis para si e seus auxiliares, em
objecto de serviço público, corfoodo as dos-
Pézas por cont'a deste mitjisTtrio ( officio

m9).

—Sr. director do Servieo de Protecção aos
bafios

coonnunic.o-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de ti do chrr'ãtc, foi decla-
rado dlido, na fórma da lei, o ajudante ta-
elude.° desse serviço Pedro Celdstido Leivas
(aIlicio ii.

—Sr. director da Imprensa Nacional
Solicitossos, de ordem do Sr. ministro, as

eróvidencias neeessarias no sentido de
fada nas °Moinas da repartiçoo sob vossa di-
recção a impressào do XXI volume dos «Ar=
ehivos dô Museu Nacional ,) tuflkio n. 362).

—Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional
no Eatadá de aliims Geraes

Com-milico-vos, de ordem do Sr. ministch,
para os devidos cúbitos, que, por portaria do
13 do corrente, foram concedidos 50 dias de
lièença, na. fóruia da lei, sem vencimento,
em prorogação, ao administradcr do Ilude°
colonial Inconfidentes, nesse Estado, The,ophdo
Tavares Paes (officio n.

—Sr. director do Sun iao de Agricultura
Pratica:

Em S011le;10 ao voas) officio n. 63, de 1 do
corrente, com o qual encaminhastes o reque-
rimento do chefe de culturas Henrique do
Aaevedo Junior, solicitando a gratificarão que
o inspector agricola José Enrico Dias Martins
perde, por se achar em roso de lieença, com- •
munico-vos, para os devid, •.s cúbitos, que o
Sr. ministro, por despacho de 2 tombem do
corrente, hrdeferiu o referido pedido (officio
II,:,68;.

Em solução ao vosso oficio n. 187, de :;
Muito corren ta., no qual solicitastes serem
extensivas áa companhias de Navegaeão Ra-
biaria e do Baixo S. Francisco, a; providencias
pedidas no oficio n. 61, de 5 do 111,:s1110 11107
o ati130, no sentido de serem as rei;:ridas com-
paulmhas a. utorizados a attender ás requisieões

1:1e iiastag'ens Ci transporte do material felina

pelo inspector waricola nos Estados de .Ala-
goas e Sergipe, Sr. Evandro Rocha, comino-
miico-vo, para os devidos fins, quo o Sr. mi-
nistro conce.:eit a autorizarão solicitada (offi-
cio n :;;2).

— Sr. director do Servico de Industrio Pas-
toril

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portarias de 11 do corrente e ;Men-
(lendo ao que requereram o secretario da Fa-
zenda Modelo de Criação de Santa Monica. JosO
Monteiro do Sá. Freire e o 2° oficial, addido,
da Directoria Geral do Estatistica Luiz de Mi.
caudaBeis Monteiro Tapajoz, foi declarado o
primeiro ()Adido no cargo de '2' oficial da Di-
rectoria Geral de Esta tistica e nomeado o se-
gundo para exercer o cargo de secretario da
Fazenda Modelo de Criaçao de Santa Monica
(oficio n. 371

Com munieo:vos , para o; devidos effeitos, que,
por portaria de 13 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o Dr. Sebastião Pereira Reino')
do cargo de auxiliar verificador do inspector
veterinar:o de carnes junto á Companhia Vá-
gorific.a e Industrial, com séde em S. Paulo e
matadouro em Barreto, scutdo, por igual acto
da mesma data, que junto vos remetto, no-
meado o Dr. lgoacio Proença de. Gotivaa para
exercer esse cargo (oficio Il. :;so).

— Sr. Dr. Aurelio() Leal, M. D. chefe de
Policia do District° Federal:

De ordena do Sr. ministro e em solução á
vossa carta de 25 de janeiro proximo passado,
solicitando a permanencia do funccionario
Luiz de Oliveira Mendes no cargo que actual-
mente oecupa de encarregado do Centro Agri-
cola Sabino Vieira, no Estado da Bahia,
comuninicosvos que o referido funecionario
encontra-se no alludido Centro Agricola, não
cogitando o Sr: ministro na sua transferencia
para outro cargo (officio n..378).

Sr. delegado fiscal no Estado de São
Paulo:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
para os devidos efTeitoa com, por portaria do
1:1 do corrente, foi exonerado, a podido, o
Dr. Soliastião Pereira Reunia do cargo do
auxiliar verificador do inspector veterinario
de carnes junto á Companhia. Frigorifica, e
Industrial com s&le em S. Paulo e matadonro
Cmii Ilarretos, sendo, por egual acto da mesma
data, nomeado o Dr. Ignacio Proença do
Cou‘Oa para exercer esse- carga (officio nu-
mero

meginalti secclICI

negtfóriffiento despachado

Dia 22 de fevereiro de 1018

Dr.Jusselino Monteiro Junior, pede passe li-
vre para transporto de ires rezo; de raça
zebú. — Indeferido por não haver verba no.
orçamento.

Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secçia

Expediente rir 16. dc fevereiro de 1913

Sr. director do S,crvioo de Agricultura Pra-
tica:

Peço providencias no seutido de. ser rcmet-
tida a esta directoria geral uma das vias do
recibo de entrega ao Sr. Alfredo Relatei.,
membro da. como-lisa:ia da Terceira Exposição
de Milho em Curityba, das machinas agrieolas
alludi ias no vosso oficio n. 1.3'16, de 31 de
IlEter,0 do animo proximo findo, e bom ninai
uma relação dos agricultores que rqeebere,m
como preinioa de animação as inaohinas C111
questão r, officio tt._1,59).

--Sr. director de Aprenlizado Agr:eola d
Barba cena

Tendo o alinisterio da Guerra solicitado a
cesslo de um moinho de vento «Aero-motor..
existente Ile .+30 aprendiz . do, afim de ser uti-
lizado no Collegio Militar dessa cidade, peco
informeis a esta directoria geral si não
mais nec.essario aos servieos desse estabeleci-
mento o alludido moinho (oficio 11. 160).

—Sr. director do Serviço do Povoamento
Temi° sido reclamada da inspoctoria - deâca

serviço no Estado de S. Paulo a remessa do
talão para guia de requisição de material.
(mod. VII), do mude° colonial Monção, que
deixou de acompanhar o officio o. 431, de 20
do marco do ando proximo passado, daquella
inspe go'rio, declarou cila no oficio 11. 598$
de 21 de ontubro ultimo, que o administrador
do referido nucleo lhe informara já haver
rorneltido para esta directoria geral em
tempo opportuno o mencionado talão.

Não havendo, entretanto, esse talai) dano
entrada nesta directoria .geral, peço infor-
meis Si por acaso foi remettido á repartição
a vosso cargo e, em caso contrayio, pra\ iden-
cieis para que o dito administrado: do uncleo
colonial informe qual a data e numero do
officio cem que eneaMinhou o alludido talão
(oficio o. 160.

— Sr. director da Estacão Geral de Expea
rinevtação de Escada, Estado de Perimiubn	 .

Reitero o pedido constante do officio n. 011,
de 1. de setembro do anuo proxitno passado.
referente á remessa a esta directoria gerai
de unia das vias do inventario dos bens dessa
estarão, que deve ter sido feito em 31 do de-
zembro do anno de 1916, de accOrdo com o
que preceitua a circular n. 227, de 12 de de-
zembro de 1913 (oficio 11. 162),

Sr. N. C. Jannacopulos, rua Barros nu-
mero13, S. Paulo:

lio ordena do Sr. ministro e c!al solnlo
vossa carta datada de 2 da corrente inez,
communim-vos que a serraria existente
Nucleo Colonial	 o já tendo sido entregue .
ao patrimonio nacionai, só o Ministerko
Fazenda poderá resolver o assuniplo dc que
trata a vossa citada carta (oficio o. 163).

— Sr. director do Sersiço de lodustria,
Pastoril:

('eco informei; o que consta nessa directoria
sobre o destino dado a uma machina para.
cortar forragem, 19 pás, 42 enxada;,
picaretas e dom; ai 'auges, instrumentos esses
cedidos para os trabalhos da ultima Exposiron
Nacional de Pomada pela Directoria do Sr-
viço de Agricultura ['ration e que á mesma
directoria não foram restituido3 (officio nu-
mero 161).

— Sr. director da ljespeza Publica do TheÀ
som.° Nacional:

Solicito vossas providencias no sentido (1(t
ser autorizada a Delegacia Fiscal do "fliesouro
Nacional em S. Paulo a receber do Sr. An-
tonio Eugenio Ferreira, exoneStre da officina
do ajustador mecanico da Escola de Apren-
dizes Ari :inces do mesmo Estado, as contri-
buiraeo para o montepio, na importancia do,
6a66G mensaos„ a partir de novembro do anuo
proximo passado.

O referido 0x-fui:ceio:Maio fui exonerado, a
pedido, em novembro do diio anuo, requereu
para continea.r a contribuir bin taltubro áti
tenor e apeeRntuti certidão provando achar-
ao quite das alludidas contribuições atO o
mencionado noz de outubro ((Árido a, {63,).

— Sr. director 'da Estação Geral do Expe-
rimentação de. Campos: .

Em referencia ao vosso °Maio n. 3:A s do
ea de novembro ul1inao, communicn-vas que
o Sr. ministro, por despaclm de 7 do corrente
mez. Msolveu autor:zar a entrega da ma(.1ina
do fabricante cOli-;c.r) existente nessa esta-
ção ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fiai 11055a cidade, entrega essa que deyerá
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ser feita meaiia,nta raeltaa attraa via s, uma
das quaea'remettereis a esta directoria geral
(officio n. 160).

—Sr. diraator d Esaola de Aprendizes Ar-
tífices em CarapoS:•

Em soluaao ao vossa oficio n-. • 39, de 9 de
maio de	 comm„,,ico-vos, para os fins
cortas:1110os; iftIC, nesta data, l'oi• o director
da Ealaaaa Geral de Esperimentaaão de
CarnjoJaatarizado a vos fazer entrega, me-
dian te. tatibo oin duas vias, de unia machina
de à:tarefar do fabricante Olival. eaistepte Sem
applicaaao na alludida estalo (oficio n. 167).

DIA41.0 OFFICIAL	 - rwei•c,ID-5Íe 1,018''..2j1791",

Dia 17

ministro da Fazeada:'

Tendo este niluisterio nacos ádale do uni
funacionario para servir como auxiliar do g,a-
binote do engenheiro desta Secretaria de Es-
tado, peao aV. Ex. se digne providenciar no
sentido de ser dispensado doa trabalhos que
está executando na Recebedoria do Rio de
Janeiro o auxiliar, add ido, da Directoria Geral
de Estatistica Luiz de Carvalho Azevedo.

Reitero a-V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e mui distincta consideração
(aviso n. 168).
• Rogo a V. Ex. st: digne providenciar afim
de ser paga -no Thesouro Nacional a inclusa
conta de Arnaldo Braga & Comi., na impor-
tando. de 0'3a, proveniente de fornecimentos
feitos ao Posto -Zoolechnico Federal, em Pi-
nheiro, durante o anuo proximo tbido.

A despeza, a ser classifioada na verba IS°,
• titulo «MatAriala; eonsignaçoio «Pasto Zoote-

clinico' em Pinheiro», sub-consignaoão «Dia-
rias o despeza tie transporte'de pessoal, ete,a,
art. 64 da lei n. 3:232, de' 3 de janeiro de
1917, deverá correr por conta da* renda do
mesmo posto arreraalada no exarcielo de
1817 e recolhida ao 'Mesuro, na importancii
.13 8a:833aa00, conforme estabelece o art. 67
da mencionada lei. a

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima o mui distincta consideração
(aviso n. 169).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar
afim 'do Ser Paga, na Fazenda Molelo de Cria-
çao Santa 'Monica, estação Llo Juparana. Es-
trada de Ferro Contrai do Brasil, a inclusa
folha do pesSaal jornaleiro empregado na lim-
peza do; campos, na importando. de 2:987$500
c referente ao inez de dezembro do anilo pro-
:sinto findo.

A despeza, a ser classificada na verba
titulo «Material». ronsignaçlo «Fazenda Mo-
delo de Criação Santa Monica», .81lb-consigna-
!ião aSalarios • de feitores, tiseaea,' etc.»,
art. 61 da lei h. 3.'232, de 3 do janeiro de
1017,Olevera, correr por conta da renda da

rnta fazanda arrecadada no exerdeio de
1917 e recolhida • ao Thesouro Naciotral, •na ira-
pártanela de 13:583:5950, conforme estabelece
o art. 67 da inencianada . lei.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distineta consideração (aviso
n. 170);

Em resposta ao a2viso u. 113, de 17 de no-
vembro proximo passado, conimitnico aV.;
Ex.. que neste ministerio nada consta rela-
tivamente ao Sr. Lucas Josta Vieira, ex-admi-
nistrador da Hospedaria de Pinheiro, mas gim
oalinisterio da Viação. sob cuia jurisdicção se
,achava a alludida Hospedaria de Pinheiro,
ou o Tribunal de Contas, onde são registradas
todas as fianças, poderio informar a respeito.

,11eitero VaaEx. es protestos de minha
poleVaga, estima o diltineta eonsideraça-o (aviso
ul 171), •

Ilagó a V. Ex-.. se digne providenciar
afiro de sar paga no Tltesonro Nacional a in-
clusa contado Dareellos & Comp., na impor-
anca 9705, de farnecim&ites feitos ao Posto

Zoatechnico Folerat em Pinheiro durante u
armo proximo findo.

A despeza, a ser classificada na verba 131,
titulo «Material», • consignação «Posto Zoote-
clinico de Pinheiro», sub-consignação «Ali-
mentação, ferragem e tratamento de animes,
etc.»; art. 64, da lei ti. 3.232, do de janeiro
do 1917, deaorá correr- por-couta, da renda, do
mesmo pasto • arrecadada no exarcieio de 1917
e recolhida ao Thesouro, na importancia. de
81:833;5300, conforme estabelece o art. 67, da
mencionada lei.

Reitero a V. Ex.. os protestos de minha ele-
vada estima o di.stineta consideração (aviso
n. 171);

Necessitando o Jardim Bota,nico para oa adia
sexviças de uni hritador- e Constando' existir
uni sem applicaaão na Villa Proletaria Mare,-
ehal Hermes, solicito a V. Ex. providencia

•no. sentido de ser o mesmo cedido a este mi-
instado a titulo de emprestimo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração (aviso
n. 177).

Em resposta ao avisada V. Ex., n. 111, do
.10 de novembro de 1017, cabe-me declarar a
V. Ex. que o Dr. Antonio Pacheco Leão, di-
rector do Jardim Botanieo, reside nesse esta-
belecimento. em virtude do seu cargo, por de-
terminação do Governo, achando-se, aels,com-
prahendido no dispo,itivo constante do § 3',
n. 2, art. 3'' da lei TI. 3,070 A, do 31 de de-•
zembra cle 1. 9'13; combinado com o art. 3°,
§ 10 da lei mi. 3.213, de 30 de dezembro
de. 1916.

Reitoro a V. Ex. os protestos, de minha;
elevada estima ,e distincta . considerar> (trato
ri. /78).	 .

director do Serviço do Povoamento
Em soluçao ao vosso orneio o. 1.85a, . de 17

de novembro ultimo,autorizo-vos a acceitardes
a proposta apresentada por' brasileiro;, na
coneuri•encia publica realizada era 23 do ou-
tubro do anuo proximo lindo, na inspectoria•
desse serviço no Estado de Minas Geraes. para
a compra de lotes vagos do nudeo colonial
João Pinheiro (aviso n. 173). •

-e. Sr. director do Servirao • do Agricultora
l'ratica

Peço vos digneis dia providenciar afina de quo
seja enviada a esta directoria Geral uma rola-
4O dos anxiliares das inspeetorias agricolaa
cujos cargos foram supprimidos e que estive-
ram cm exgreicio no periodo . decorrido da 1
de janeiro de 1945 até a data em que foram
aproveita.doaem outros cargos (oficio nori).

—Sr. 'director do Serviço de Protecção aos

Em soluçao ao vosso oficio n. 400, de 23 de
novembro Milito, determino providencieis no

,sentido de ser entregue ao Ministerio da Ma-
'linha a lancha Pedro de .Toledo mediante
termo lavrado . em duas -vias e assignado pelo
entresador e recebedor.'
. Uma das vias do termo acima alludido de-
verá ser remettida á Directoria Gera/ do Con-
tabilidade Usteministerio (aviso ri. 173).

.-Sr. ministro da Marinha:
Em referencia ao aviso de V. Ex. n. 190,

do 30 de janeiro ultimo, communico a Va,Ex.
que nesta data autorizo o director do Serviço
de Protecção aos Indios a dar as necessarias
providencias no sentido de ser entregue a esse
ministerio a lancha Pedro de Toledo, devendo
essa entrega feita mediante termo lavrado
em duas vias e assignado pelo recebedor e ena
tregador.

.Reitero a V. Ex. os protestos de minha 'ele-
- yada 'estima o -distineta -tonsideraalo (aviso

II. 176),

pirectoria do Serviço de Povoaltaa051
ExPEDIENrE DO $ita DUIEETORN .

nequerpnenlos despachady‘l.t.

Dia :21 de fevereiro de 1918
Richard 'Helder, localizado no imeleo cobi4

nial Bandeirantes, nó Estado de S. Paultia‘„
pedindo paoroaaaao de prazo para pagamentea
dc prestaçUs vencidas.— Itideferido,4 vista,
das inforinao,023.

-	 Dia 22
Andrã Amarlót; localizado no alludi-do'

claD, fazendo ident'eo pedido. — Concedo o'
prazo até a primeira colheita.

Ministerio da Guerra'n;;
•'Por despacho de 32 do corrente fai classi-
ficado o a" tenente. intendente Velieissinio

'Cardoso para a Affibulancia Divisionaria da
Z.14 divisa° do Exercito.

Por outro da mesma data foram mandados
serair :

_Na 7' região, militar, o capitão medico
Dr. Jonas Thales do Miranda o o 1° tenento
medico Dr. Vira-lho Ovidio Pereira da Costa-:

região !Miau', o 1° tonante medico
Dr. alelelusedeck Ferreira. Braga : na 5 3 re-
gido militar, o 1° tentado medico Dr. Eugenio
Aleantara Almeida Magalhães ; fia Ika região
militar, o 1" tenente medico Dr. Alcides Ro-
meira da Dosa, e para o 1° diatrieto de atai,-
limaria da costa o capitão medico . Dr. Unclul-•'
pilo Costa.
n 

EXPEDIENTE DO	 . miNiând •
Dia 14 dó revere;ro de 191S

Ao Sr.. aniniatro da Fazenda, solicitanalo
pagamento no Thesouro Nacional das seguia- ,1
tesi quantias: • • •

De 10:179050 a Rodrigo Vianna (avisei
n. 2a3);

De 4a8S, 1:11375 -,00 e 2:210,5700 á Estrada.
de Ferro S. Patdo-Rio Graudo (avisos ris. 213,
214 e 216);

De 6:071000 i Sorocabana llaihvay Conaa
pany (aviso n. 215).

— Ao Sr. director de Administração, de-
darando que, C111 vista do que p9init n corna
maio:lauta do 1° (Estriai° de rti l '-ria de
e;osta; a casa cedida pela Dircetori- 'o Pa-
taimonio Nacional para morada de 11111 oficial
da escola de estado-ma.ior, imas proximidades

-do quartel-general do mesmo commandante o
oue está. a se vagar, passa a ficar a cargo t
deste para o assistente respectivo. •

.Ao Sr. chefe do Departamento do PC,3-
'toai da Guerra, declarando:

• Que o 2' tenente reformado Cyrillo Brasilio
Moreira Canmello é nomeado para auxiliar o
serviço do quartel-general do cominando da
3" região' milhar; .

Que é transferido, na arma de cavallaria.,
o 2° tenente João Donifacio da Silva Tavare3
do 11° reg,imanta para o 1°;

Que o medico adjunto Dr. Humberto An-i
latia tem direito ao pagamento das vantagens
do posto de 1" teuente medico a partir de 7 de
dezembro do 1017, visto contar. 13 all1193

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, ra•
do . fevereiro de a018--N. 211.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
.Guerra—Declaro-vos que approvo a inclusa
tabella de distribuiaão do quantitativo para
forragem, ferragem e curativo do anonaes
corpos do Exercito, estabelecimentos militare
e outras dependencias deste	 ena I
1918.

Sando O fraternidade, --:Jozá Caetano ad
—

•

serviço.
A
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_ontepio do .Exercito a D. Plaeldia

Ca Silva, irmã do finado capitão Amador Dar;
bosa, o Sr. ministro Alfredo Valladrio proferia
o SNI voto no-s termos do que foi emittido pel)

édr?",..a	 •

•

Registro diario
Despachos do r. tilintar() preSiler(e, cã'

.	 -,VC do vori'ente	 - -

Aliuisterio da Fazenda:

109S300, a Eugenio Henrique Leite:c,
a Eugenio da Silva Macedo:

e.	 3105611,, a Francisco de Assis Gomes dl
c'. - Nelva.;-.	 —•.....
o	 254.3803,_ a rrancisco Pereira do Azeve lo:•-:o-	 4523980, a José Pereira Dantas; 	 .-

. st.	 2;563100, a Manoel Pimento];	 '
'à	 9873;00, a Sylvestre Augusto Ai-alias.
ed

. 'é.	 Despachos do ,.c.. ifiluistro PreS 410.11t.° c. in
g; .,....- •	 2l1 do-corrente: -.- 	 -
-• -4," .	 1\linisto1io'clá, Agridulialea. Industrio. è Coái-s..•••	 .se e ,	 inercio:• -	 . •
o .t '	 • Aviso 'll. 478 de Ifi'do eorecu te,:pág.ament;s..

do 1. • 0 .)0 ,l da ron,a dos traballiadares necessa-
rios ao. serviço .do diXtrilutii‘ão de plantas c

. 	 do Serviço 'de Agr:etiltura Pratica.
o.,-. em janeiro ultimo.

• s.i.•	 Ministerio da Fazenda:
,--	 Portaria n. 20 do 2 do corrente pagamenlo
o de 3003 a Olegado 'cio Prado Carvalho, de
o ajuda de custo;

Oficio do administrador clz Villa. Marechal
- '-' '	 Hermes n: fs2i1 de 81 dedézembro illtiino l i!a-• ,.,...•

-....,	 - gamento de :353-100, ai) adininkÁtrador.• (1e....los-
a • . priztts erfectqadas.! pelo : nkámá ein deieállivo---,

ulti,'Ill •̀:1 ,Ia; '. De' lé. gi. ein.-Ffio	 nid ern Minas Vie4ráo5.
.	 .	 .

•=	 n, 81) (.1O '7 do sle:zeitibrO ultimo,. idem de
• .:-',,,,	 1 .:040; á 1")efavias i O Basko ,l, do : ajuda do disto.
• C,1 •. -, - flcqnenimeno- de : .j. .S; Dostà &: E,diriii.

' • .. ideiu de 34:2$, xhi fibriseéiineldos eifi 1017 .
: g.J. •	 :1 .1án (1611, infida. Forlima fleVilacioti, iddin

•ski 8:72,43110, de vérreitile;nfos-.de "scii Mairitic
. * sin 10 .tlá • unliô dé 1010 a junho de f1d1;:

• k,, • : -1 , 7eM ite: Manoal flernardino de Fi,g•tuitrode
:	 .: pk)riukal, :idem de 4 :IODS de ajuda 4e,custii.
â	 - Lxoresclos . fiudos: ,. •

; Pagaaneilit ‘ile-1.-211•18 a Igliacie de vari,.0,
- gaaeto .1,:m10,,,. • • .• • 	 .	 .. .

. ,-;•	 — Ministerm da kjileYra, :	 '	 . - •.	 .
' A'visos :	 ..' -	 •	 :	 .

s- ,.;	 N. 87, de 01(10e jaileirii iiinQj PagaineiltN4t

. '9,-''	 . de 1:305.50 a Companhia I.,..,t,ra: de 119.'1'0
,s; . • S. Paillo•Iiio f irando do trairy)rteS em..,	 ,

.,..,
._,- 10N17. ; 88 idem, Mui' de 28:01:37.:0.3 idem,.
ri

i leni, idem ;,.•
-,-

r.,	 i•lrni, idem
N;., (8) : iii(lleeli::: idem do ti: 1213210 Liem,

idem de 21:1183Z0 idem,
i.h-r.i', ide,» ;cp,

iÃ. 193, cie 9 do ceriv.-nt:‘, irl• - ::-: de 1.,i;
10:8837.20 a 'Lhe Pio de Ja:leiro Trainway-
Ligl;', and Panei: Compary, Uolii.i.s .,1 ; de for-
neeiluentos idem, id:., m• ;	 .

1% idem, liem de ni505 -31 fi • st . Co'n'sa•41
;1-ii,•; de Gaz, idem, idem -,, 	

.	 .	 .....:.À.
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...	 7093100. a Manoel Joaquim Monteiro;...4;....i.	 605. a Enclydes Machado;

i(i:0335680, a João Corrêa e Irmão;
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Domingci 24;

idem, idem.
F. Roma &	 de serviços prestados 	

sie Direito	 Segunda
"43 TERMOS DE CONTRACT0à

: N. 245, de 19 idem, -ideia de 'ê:023200 a' Juizo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores
• Avisos

N.-4.72G, de 31 de dezembro ultimo, paga-
mento cle-27:612M a diversos, de forneci-
Inontos cm 1017

N. 0, de 2 de janeiro ultimo, idem de
5:8265500 a divas s, idem, idem.

Ministerio da Marinha
Avisos
N. 865, de O do corrente, pagamento de

b8:3333 a Manoel Moira de Figueiredo, de
' despezas effectuadas pelo mesmo em dezembro
Olmo.;

N. 883, de 11 idem, idem de 203$ a Mario
Blogo da Silva, ideia em 197.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos
Ns. 3.397 clã, de 23 de outubro e 17 da

janeiro ultimes, pagimento do 2:490N - 0 á
Companhia Great 1N esteva of Brasil Ilailivay,

• do transportes eia 1017
. h. Kb, de 5 do corrente, idem de 42$ a.

casa Leuzinger, de fornecimentos .idem,
idem
• A. 959, de 19 idem, idem, idom de réis
1.51 :830082, a diversos, idem, idem

N. ',IV, ideai, idem de 108:6"k7W15 idem,
idem, idem.
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Fallencia- de A., Figueiredo & Ferreirli

DIÁRIO DOS TEMES
EDITAES • • -'

Juizo de Direito da Primeira Vara
CiveI

Fallencia de Alvaro da Cunha e Mello •'
AVISO AOS CREDORES

-	 •	 -
De publicação da •sentença que declarou

aberta a fallencia 'do negociante Al-
varo da Cunha e Mello, com commee-
cio de coièstraccões, d rua chilenos
Aires n. 208, na .fórnia abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

duiz de direito da Primeira Vara Civel
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Vinha
Fernandes & Comp., devidamente ins-
truido e depois de preenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia do negociante Alvaro da Cunha
e Mello, com commercio de, construcçõe,
á rua Buenos Aires n. 2(18, por sentença
deste juizo, de 13 de fevereiro de 1018,
ás. 13 horas, fixando o . seu termo para
os effeitos legaes de 27 de dezembrd..
Foram nomeados syndicos os credores
requerentes residentes á rua S. Leopol-
do n. 239, ficando os credores da dita;• firma fallida notificados pelo presente

, para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaração de.
seus creditos, acompanhada dos respe-
ctivos titulos; e, outrosim, ficam os re-

' feridos credores convocados para- a pri-
meira assembléa da presente falleneia
.que será realizada no dia 12 de março
'de 1918, ás 13 horas, na sala das audi-
enojas, no Foram desta cidade, á rua dos •
Invalidos n, 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos,
'da lei n. 2.024, de 17. de dezembro' de
,1908. Dado e passado nesta cidade do

• Itio de Janeiro, aos 15 de fevereiro de
4018. Eu, Francisco -Floro Leal, filho,

,perivão interino, o subscrevi.—Alfredu
de Almeida Russell. (Estava legalmente
pellado).	 J esedygo iaterino,
ChigQ t'iPra

araa	 d desta Ca-

Faz saber aos que o presente edital
rirem que, a re querimenio devidamente
instruido e depois de -preenchidas as for-
malidades legaes, declarada aberta a
fallencia do negociante Almiro Martins
Maia, por sentença deste juizo, de 22
de fevereiro de 1918, ás 16 horas, fi-
xando o seu termo para os effeitos le-*
gaes de 8 de janeiro de 1918. Foi no-
meado syndico o credor José Pongy, re-
sidente á rua do Rosado n. 62, ficando
OS credores da dita firma falfida noti-
ficados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem ao syn-,
dico a declaração de seus ereditos,acom-
panhada dos respectivos _titulas; e, • ou-
trosim, ficam os referidos credores con-
vocados pára a primeira assembléa • da
&escute fallencia, que será realizada
no dia 22 do março de 1018, ás 14 ho-
ras, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalidos nu-
mero 152, tudo nos termos dos artigos
17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro Oe
1918. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, ao' 23 de fevereiro de
1918. 'Eu, José Candido de Barros, es-
crivão, o subscrevi'. ,--- Antonio Paulino
da Silva. Conferi.,	 José Candido
Barros, escrivão.,	 • - 
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• Juizo dá Quarta Pretoria Civel )

Faço saber que estão se .habilitando
para casar perante este juizo — car-
todo das freguezias da Lagõa, e Gavea
— as pessoas abaixo declaradas:

Raymundo Ribeiro de Asss com An-
tonia de Castro, Dr, Mario Leite Leal
Ferreira com Miracy Martins Pereira,
João Baptista Santiago Loques com Ju-
lia Ferreira Gomes, Dr. OsWaloo Mar-
tins Tinoco com Rosa Spino. Penafúrte,
Dr. Leopoldo Antonio 1'i:dó Bittencourt
com Carmen Sampaio da Silveira, José
Antonio de Freitas com Honorina Ma-
ria Nascimento, .Jorge Moreira do Paiva.
com Olga da Rocha.

Sede do Juizo da '4* Pretoria
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1918. •

O official dO. registro	 Solfieri

lYlinislerioda Justiça .e NegoCidt r

abas abaixo declaradas, obrigando-se a, '

.Cive/	 • •—

brim mescla, uma, cinca mil oitocentoS
e vinte reis; calça do brim par
nal, unia, onze mil duzentosect oitent
réis; calca de brim mescla, uma, quatro
mil . oitocentos e vinte quatro reis; ca-
pote de palmo com capuz, um, noventa
mil reis e chapéo de 'brim mescla, um;
mil e cincoenta reis, sob as seguintes .
condições:

Primeira — Pagar 7-'; selti proporeici,,
nal, segundo a lei do sello em vigor, à. 1
qual será cobrado das facturas ou contas -
apresentadas no mez seguinte ao da eu- . !
traga dos artigos.

,Segunda Fornecer todos ÕarUgQS1
preferidos da sua proposta pelos preços
nella indicados, ficando, porém, obri-
gadas a continuar o fornecimento, pelos
mesmos preços deste contracto, até
trinta dias depois de terminado o prazo•
do mesmo.

Terceira — Entregar até o dia oito dp
mez seguinte a conta dos artigos for-
necidos no mez anterior, incorrendo nal
multa de ceia mil réis, caso não o façam .
dentro desse prazo.

Quarta — Entregai' todos 'os artigoát,
constantes dos. pedidos, nos Jogares
prazos nelles indicados, desde que lhes
sejam apresentados devidamente legali-
zados com o visto dos senhores commaii-
dante e inspector geral, ou de quem SuaS'
vezes fizer, e, caso não o façam dentro
do prazo marcado, ser-lhes-hão appli,
cadas as disposições dos artigos do regu.7-,
lamento deste cdrpo immeros duzentos,
e cinco, duzentos e seis, duzentos e sete...
e seus -paragraphos •
• Quinta	 presente confrade' sertV

rescindido pelo commandante, si o jul-
gar conveniente aos interesses do corpo,,
ou aos da Fazenda Publica, quando se,
derem repetidas faltas pelos contraelan-
tes, perdendo estes; nestes casos, a iro- 	 -
portancia do deposito de garantia, semi
direito algum a qualquer indemnização"
por prejuizos, sejam quaes forem as, .
suas procedencias.
• Sexta --P Os contract antes -são obriga

'dos a fornecer aos officiaes • e ás pyas•,&
• dinheiro á vista, Os artigos de qktre'l
necessitarem para consumo, ficanO,
Case deinfraeçã9 deSta condiçiid,
IoS 4s . paúlte para aj, faltas e

_	 'AVISO -AOS CREDORES .1	 ' • .	 interiores_

'...,	 Civel	 .,::._j iam na secretaria do corpo os senhores
Vicente Oliveira & Companhia, nego-,Falleacia de Almiro Martins Maia à dantes, estabelecidos ti rua Sete de SC-

—	 'AVISO AOS INTERESSADOS ./.---- --;	
.I,ernbro numero cincoenta, e sete c, apre-
sentando o recibo da contadoria, pro-to

De publicação de sentença que declarou • 'ando terem feito a caução de quatro-o
aberta a fallencia do negociante At- centoS mil réis, exigida para assigna-,
miro Martins Maia, estabelecido d. rua tura e . garantia deste contracto, decla-

	

da Carioca 22.. 67, na Monza abaixo 	 rasam que o assignam com as testemu- i

Sressados da • fallencia- de A. Fligueired 	 Çorpo do Romb.eiroo -
& Ferreira, guie foi adiada a reunião	 •
Para o "dia 25 'f,lo corrente ils 14 horas Ter'nid "tle contracto
em que deverá ter Jogar a mesma. Rio, ' corpo e a firma Vicente Oliveira14-2 _ 1918..	 0 escrivão; José Can4 14 Companhia, para o fornecimento ao,/
de Barros.;	 IL mesmo corpo, durante o anno de ,12.1s»

1:
n,	 •

•12-.7,1k 	 dos artigos abaix) declarados •	 • •

juizo de Direito ci a. 	 guiad	 i•-•. 'Aos Clezeiito dias do mez de fevereirà,
g de mil novecentos e dezoito, comparece- '-	 Se,

O major Barres. communica aos 	 -
?.•

fornecer,O D
de	 2' V	 -direito da
pitai Federal, etc.:	

durante o corrente anno, os
r. Antonio Paulino da Silva, juiz seguintes artigos,' mais baratos da sua •

proposta: bluza de brim azul ferrete,
uma quarenta e dous mil réis; bluza
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Setima despezas com , o presdnte
.Contracto correm por conta da sub-consi-
¡ilação aPeSsoalk, da verba trinta 'e dous
Elo artigo segunslo da lei numero ires
Mil quatrocentos e cincoenta e quatro,
de seis de janeiro do corrente armo. E,
por estarem assim accórdes, lavrou-se
çste termo, quo Vak3 assignado pelo se-
nhor coronel commandante, -pelos coa-
/rodantes e pelas lestemuhas. Sobro
ires estampilhas, no valor de -dez mil o
novecentos réis, estava escripto: Dis-
trict° Federal, dezoito de fevereiro de, mil
novecentos e dezoito. — Coronel Alfredo
Ribeiro da Cosia. Vicente Oliveira
(C: Com pont?ia .—Testemunhas: Tenente-
coronel Carlos Angvslo Rumo OPincred.
— Major Alfredo Carneiro.

Confere. — 1° tenente . ErneSiO de An-
drade, seeretario„/

"Termo de contracto colebradd entre esto
corpo e'a firma Azeaedo, Alves, Itodri-
gues	 Companhia, para o forneci-

- monto ao mesmo corpo, durante o
atino de 1018, dos artigos abaixo de-
clarados:

Aos dezoito dias do mez de fevereiro
ao mil novecentos e dezoito, comparece-
ram na secretaria . cio corpo os senhores
Azevedo Alves,. Itodrigues Companhia,
negociantes, estabelecidos á . rua Julio
(lesar numero cincoonla o ires e, apre-
sentando o recibo da "contadoria, pro-
vando terem feito a caução do quatro-
centps mil réis, exigida para assigna-
tura e garantia deste contracto, dedo-
,rarain que o assignam com as Lestemu-
nhOs abaixo declaradas,. obrigando-se a
fornecer, ihiranto o corrente anuo, os
seguintes artigos: mais baratos da sua
proposta: armação para gorro, uma,
onze mil rfisi calca branca, uma, trinta
e Ires mil réis; calça de palmo com fita,
uma, cincoenta e oito .mil e- quinhentos
réis; capa parda, tuna,' quatro mil réis;
capa branca, unia, quatro mil e l quinhen-
los réis; luvas brancas de fio .de, Escos-
sia, par, sete mil réis; luvas' pretasde
fio do Escossia s par, sete mil réis; pla-

-tina azul ferrete, par, oito mil o qui-
nhentos réis; kept, una trinta ,e dons mil -
réis; tunica branca,-Isma, cincoenta mil
réis,, e tunica de patino azul com plati-
nas de Metal. uma, cento e trinta o cinco
mil réis, sob as seguintes condições:

Frio-seira — pagar o sello proporcioo
nal, segundo a lei do sello em vigor,
qual será cobrado das facturas ou contas
apresentadas no mez Seguinte ao da eno
trega dos artigos..

Segunda — Fornecor todos .os artigos
preferidos da sua proposta pelos' preços
nellas indicados.. ficando, porém,' obri-
gados a continuar o- fornecimento, pelos
Mesmos precos 'deste contracto, até

. ;trinta dias depois do termipado o prazo
klo mesmo,

Terceira ---: Entregai' até o dia oito do
niez seguinte, a conta' dos, artigos for-
necidos no mes anterior, incorrendo na
.inulla do cem mil réis, caso não o façam
.dentro desse -prazo. s

• Quarta —'Entregar todos os artigo§
ebnalantes dos pedidos,- nos lugares o
prazos nelles indicados, desde filie lhes

•'ãeitun apresentados devidamente tegalisi
agdos com o visto dos senhores commana
alante e inspector geral, ou de quem suas
;vezes fizer, e, caso não o façam dentro
to prazo marcado, ser-lhes-hão appli-

t gelas as disposições dos artigos do regu-
Jamento deste corpo, numeros duzentos
23' cinco, duzentos e seis, dagentsos .a sete,'sete,'

naro'aeus	 graphoso, • -	
.

1:0	 -

Quinta O presenke contracto será
rescindido pelo commandante, si o jul-
gar conveniente aos interesses do corpo,
ou aos da Fazenda Publica, quando se
derem repetidas faltas pelos contractan-
tes, perdendo estes, nestes casos. a im-
porlancia do deposito de garantia. sem
direito algum a qualquer indemnização
por prejuizos, -sejam quaes forem aa
suas procedencias.

Sexta — Os i •ontraetantes são obrigas
dos a fornecer aos ofi'iciaes e ás praças,
a dinheiro á vista, os artigos de que
necessitem para consumo, ficando, no
caso cia infracção desta condição, sujei-
tos ás multas para as faltas commetti-
das no fornecimento do corpo.

Senna — As despezas com o presente
contracto correm por conta da subconsi-
gnação.«Pessoal», da verba trinta é dons
do artigo segundo da lei numera ires
mil quatrocentos e cincoonta e quatro,
de seis de janeiro do corrente armo. E,
por estarem assim atoórdes, lavrou-se
este termo, que s'asi assignado• peto
senhor commandante,- pelos contra-.
dantes e pelas testemunhas. Sobre
Ires estampilhas, no • voam de doze mil
e cem réis, estava escripto: Districto
Federal, dezoito de fevereiro de mil
novecentos e dezoito. — Coronel Alfredo
Ribeiro da Costa. - -Azevedo Alves, Ro-
(triques d Companhia. Testemunhas:'
Tenente-coronei Carlos AugustoRecuo

	

Ormerod,	 Major Alfredo Carneiro.
Confere. — 1" tenente Ernesto de An-i

drade, secretario.:

. -
Termo-de conti•acto celebrado entre esta

Corpo e a firma VicenteOliveira
o Companhia, para o •fornecimento

nresmo Corpo, durante 'o anuo de 1918,

	

dos arti gos-abaixo declarados. 	 -
Aos dezoito dias do mez de fevereiro

de Mil novecentos e dezoito, comparece-
ram na sectetaria do Corpo os senhores
' .Vicente Oliveitta Sz Companhia, nego-
ciantes, estabelecidos á rua Sole de- Se-
tembro numero -cincoenta e sete e, apre-
sentando o recibo AO contadoria, pro-
vando terem feito a caução de quatro-
centos mil iéis, exigida para assignatura

.garantia deste contracto, dedararam
que o assignam com as testemunhas
abaixo declaradas, obrigando-se p. for-
necer, duroote o corrente anuo, os se-
guintes artigos mais baratos ila sua pro-
posta: camisas de Morim. uma. doeis nul
oitocentos e quarenta o oito réis; cami-
sas ao. meia de algodão, unia, dons rad
o t resciutos réis: collarinlio, um, trua-•
trucideis e noventa e cinco réisS. lenço
branco de algodão, um, quatrocentos e

	

novo, sob	 as 'seguintes condições: 	 •
Priroelra a- 'Pagar o solto. proporão-a-

nal segundo a lei do selai em .Cor,
finai será cobrado das factura ou coa.'
ias apresentadas no mez seguinte ao da
entrega dos artigos.

Segunda Fornecer todos os artigos
preferidos ria sua proposta pelos pre-
ços nella indicados, ficando, porem,
obrigados a Continuar "o fornecimento,

Pelos mosmoa preços deste contracto, ata
trinta dias dcpois do terminado o prazo,
do mesmo.

Terceira Entregar até o dia oito
do mez seguipte a conta dos artigo; foi-
IleCidOS no • mez • anterior, incorrendo_ na
multa de cem mil réis,. caso iião o fa-

	

çam dentro	 desse prazo.	 /	 .
Quarta — Entregar todos os artigoa

eonstahte,á doa* pedidos nos togares o
prajos licites indicados, doseio que noa
sejam- . Opçosontados devidamenjo legati-
ZadOso com 9 yisto dos Senhores Goma

mandante e inspector geral, ou de csucipi
suas vezes fizer, e, caso não o foçará

. dentro do prazo marcado, ser-lhes-hão:
applicadas as disposições dos artigos- do
regulamento destg Corpo, numeres dua
zentos e cinco, duzentos d seis, duzcria
tos e sete, e 'seus paragraphos..- • -

Quinta — O presente contracto s34
rescindido pelo commandante, si o jut
gar conveniente aos interesses do Corptii
ou aos da. Fazenda Publica, quanda sej
derem repetidas faltas pelos. contractana
les, perdendo estes, nestes casos, a 'ima
portando do deposito do garantia, Seni
direito algum a qualquer indemnizaçãat
por prejuizas, sejam quaes forem as suas
procedenciaa.

Sexta — Os contraclantes são obriga
dos a forneecr aos officiaes e ás praças;
a dinheiro I vista os artigos de que nca
cessam para consumo, ficando, no caso
de infracção desta condição, sujeitos áS
multas parias faltas commettidas
fornecimento dõ Corpo.

Setima — As despezas com o presento
contracto correm por conta da sub
signação «Pessoal», da verba truta
dons do artigo -segundo da lei numerei
Ires mi/ qualrocentOs e cincoenta o Tias,
Iro, de seis de janeiro do corrente annoo
E, por estarem assim accérdea .lavrona
se este termo, que voe assignacio pelei
senhor commandante, pelos- contractana
los g pelas . testemunhas. Sobre duas esa
lampillias, no valor de dez mil o seis-
centos réis, estava . eseriptos: -District°

Federal, dezoito de fevereiro de m i l no.-•
vecentos e dezoito. — Coronel Alfrecid
Ribeiro da Costa .. — Vicente Oliveira (c::
Compaohia. -Teslernunlias: Tenento-

coronel Cavls. Augusto Buena Oomered.)
a- Maior A!fredo Carneiro.

Confere. — 1° tenente Ernesto "de Ana
(Irada, accrelario.

•

Termo de -dont rocio ccicbradd entrá asl
Corpo é . a firma Mayrink Veiga
Companhia, para o fornecimento

mesmo Corpo. durante o armo de 1918, •
dos arligi)á abaixo , declarados.	 •
Aos dezoito dias do mez de foocreirti

de mil novecentos e dezoito, comparece'
iam na secre,taria do Corpo os senhores
Mayrink Veiga Sz; Companhia,, negoeian-
tes, estabebscidos á travessa do Santa
Mia numero yinto e seis e, apre.sentando'
o recibo da contadoria, provando terem.
feito a' caução de quatrocentos na/ réis,,
exigida para assignatura e garantia deste
contracto, e'welararam que o a,ssignansa
emir as testemunhas abaixo declaradaa,
obrigando-se a fornecer, durante .o
reme armo, os seguintes artigos, maia4
baratos da sua proposta:. aranonta <loa
metal para uma luz,. uma, cinco mil rOiss•
arandela do metal para dnasSluzes,'nmai
sete mil e ouinhentos reis; arandela doa
metal para Ires luzes, Urna, doze mil:,
ris is; botão de louça ou massa, 11M, 1.10!134,

jnil réis; caiso monophasico revestido oes.
chinnho uni e meio millimeiros, melro
oitocentos o noventa réis; cabo mono-s
'Mosto° revestido de Chumbo ires nullia
metros, metro, mil e quinhentos réiso
oblorydra.to de =monas. kilo, ires m i l .2'
quinhentos reis; campainha com caiaail
do ferro, oilo pollegadas, uma, sc,ssenta:
mil réis; campainha com caixa clo der:
pollegadas, uma, setenta e cinco mil réis
campainho com caixa de 'ferro do doze;
pollog,adas, urna, noventa mil •réis; cam-
painha min caixa de madeira, seis a °tia(
centímetros, urna, rinco	 e quiulicn
los reis; campainha com caixa de ala .
doira, dez a doze -centimetros, urna, oia,
mil e quinhentos réis; campainha coma
paixa de madeira, dozesois .
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tinteiros, urna, trinta e cinco mil réis;
electroducto, Ires quartos de poilegada,
metro, dons mil e quinhentos réis; fio
Alailechort, isolamento de seda para re-
sistencia, kilo, quarenta mil reis; lio nes
para resisteneia, kilo, vinte mil réis; tio
de cobre alcatroado, waterproof, nue
seis millimoiros, kilo, seis mil e qui-
nhentos réis; fio simples, preto, para
lustre numero dezoito, kilo, quatorze mil
reis; fio duplo revestido de chumbo iso-
lamento de borracha, um e meio
metros, meteo, mil e duzentos roia; fio
dupin revestido de chumbo isolamento
de borracha, duma e meio millimetros,
metro, mil e oitocentos reis; fio duplo
revestido de chumbo isolamento de bor-
racha, quatro millimetros, metro, dous
mil e tresentos reis; fio com diversas
açrossuras para magneto, kilo, trinta mil
réis; fio de cobre cosido, kilo, seis mil o
quinhentos; fio de cobre crú, kilo, seis
mil e quinhentos réis; fita isoleate
borracha do Pará, kilo, dezenove mil
réis: -fuzivel de cartucho, ires a trinta
nmpers, um. novecentos reis; fuziveis de
cartucho, trinta e cinco a sessenta am-
Tiers, um, mil e quinhentos raie; garra
de latão para abat-jour, tuna, duzentos

• oitenta reis; interruptor rotaliso duas
direcções, com cinco a dez amperes, um,
'dons mil e quinhentos reis; tampada, eco-
nemica, filamento metallico, dez a ein-
coonta velas, duzentos e vinte volte,
uma, mil quatrocentos e eincoenta reis;
lampada filamento metallico, duzentas
velas, cento e vinte volts, meio watt.,
tinia, cinco mil e novecentos réis; tam-
pada filamento motallico quatrocentas
velas, cento e vinte . volts, meio waa,
urna, doze mil reis: tampada filamento
metallico. quinhentas velas, cento e
vinte volts, meio watt, uma, quatorze
mil réis; tampada filamento metallico,
Mil velas, cento e vinto volts, meio wett,
uma, vinte e um mil reis; lampeda eco-
inomica para automovel supporte de
rosca ou bayoneta, filamento, earbimileo,
rosca cornmum. cinco velas, uma. sete-
centos réis; platina em fio, groza, vinte

réis; nilha Leclanché, modelo pe-
queno, uma, cinco mil e quinhentos reis;
pilha secea, uma, mil e quinhentos réis;
roldana do poreellana„ rosca mignon,
um a Ires centimetros, unia, duzentos
réis; roseta para cleats, quatro suziveis,
alma, seiscentos réis; roseta com luziveis
para ferro, urna, seiscentos réis; sup-
porte de metal inclinado com cbave,
um, mil a oitocentos réis; supporte
de poree,ellana com rosca comminn, um,
oitocentos reis; - supporte de metal o
rosca Galiatte um, quatro mil réis; sul-
phato de cobre, kilo, dous mil e cem
reis; verniz para lampada, qualquer cõr,
litro, oito mn reis; voltimetro pare ar-

cumulador, até vinte volts, um, dezoito
mil réis; zinco em chapa, sete miPime-
tros de espessura, kile, tres mil e qui-
nhontos reja; sob as seguintes condi-
ções:

I Primeira — Pagar o solto proporeio-
nal segundo a lei do sello em vigor, o
qual será cobrado das facturas ou con-
las apresentadas no mez seguinte ao da
entrega doa artigos. .

Segunda — Fornecer todos os arti3o3
preferidos da sua proposta pelos pre-
ços nella indicados, ficando, porém,
Obrigados a continuar o fornecimento,

pelos mesmos preços deste contracto, até
trinta dias depois de terminado o prazo
do mesmo.

Terceira — Entregar até . o dia oito
"do mez segu i nte a conta dos artigos for-
necidos no !noz anterior, incorrendo na
'multa de com mil réis, caso não o fa-
ceai dentro desse prazo.

Quarta — Entregar lodos os artigos
tonstantes dos pedidos nos togares e
prazos nelles indicados, desde que lhes
sejam apreeentados devidamente lcgati‘
zados, com o• visto dos senhores com.
mandante e inspector geral, ou de quem
suas vezes fizer, c, caso não o façam
dentro do prazo marcado. ser-lhes-hen
applicadas as disposições dos artigos do
regulamento deste Corpo, nurneros du-
zentos e cinco, duzentos e seis, duzen-
tos e sete, e seus paragraphos.

Quinta — O presente contrario será
rescindido pelo commandante, si o jul.-
gar conveniente aos interesses do Corpo,
ou aos da Fazenda Publica, quando se
derem repetidas faltas pelos contractan-
tes, perdendo estes, nestes casos, a ira-
portancia do deposito de garantia, sem
direito algum a qualquer indemnização
por prejuizm sejam quaes forem as suas
procedenc ias.

Sexta Oe contractantes são obriga-
dos a forneieer aos officiaes e ás praçae,
a dinheiro á vista, os artigos de que ne-
cessitem para consumo, ficando, no caso
de infracção desta condição, sujeitos Cs
multas para as faltas commettidas no
forneeimento do Corpo.

Selim — As despozas com o 'prelente
contracto correm por conta das sul) . con-
signações alitinninacão do quartel e es-
tações á elecirieidade e a gaza, da verba
trinta e dou do artigo segundo da lei
numero tres mil quatrocentos e ein-
coenta e quatro, de seis de janeiro do
corrente anno. E, por estarem assim ae-
cardes, lavrou-se este termo que vao as-
sig,nado pelo senhor commandante, pel-s
contraelantes e pelas testemunhas. So-
bre quatro estampilhas, no valor de
vinte mil e seiscentos réis, estava c‘eri-
rito: Distrifqo Federal, dezoito de feve-
reiro cio mil novecentos e dezoito. — Co-
ronel Alfredo Ribeiro da Costa. — May-
rink Veiga d, Companhia. Testemunhas:
Tenente-coronel Corlos Angusto BUC120
Ormerod. — Major Alfredo Carneiro.

Confere.	 1° tenente Ernesto de An-
drade, secretario.

Termo de contracto celebrado entre este
Corpo e a firma Fontes Garcia & Com-
panhia, para o fornecimento ao mes-
mo Corpo, durante o anno de 1018, dos
artigos abaixo declarados:
Aos dezoito dias do mez de fevereiro

de mil novecentos e dezoito, comparece-
ram na secretaria do Corpo os senhores
Fontes Garcia (5; Companhia, negocian-
tes estabelecidos á avenida Passeie nu-
meros cento e cinco e cento e sete c,
apresentando o recibo da contadoria
provando terem feito a caução de qua-
trocentos mil reis, exigida para assigna-
tura ë garantia deste contracto, declara-
ram que o 'assignam com as testemu-
nhas abaixo declaradas, obrigando-se a
fornecer, durante o correntit anno, os
seguintes artigos, mais baratos da sua
Proposta: asbesto em fio, qualquer
grossura, kilo, oito mil e novecentos
reis: cara virgem amarella, kilo, Ires
mil e quatrocentos reis; correia de cou-
ro, singela, unia a tres polle,e

b
aclas, polle-

goda, mil tresentos e oitenta réis; cor-
reia de couro, duas dobras, duas a qua-
tro pollegadas, pollegada, dons Mil qui-
nhentos e vinte réis; correia de couro,
duas dobras, cinco a sete pollegitdas,
pollegada, dous mil novecentos e oitenta
réis; correia de lona, tres dobras, urna,
a quatro oollegadas, poltegada, mil oi-
tocentos e noventa réis: oorreia d -lona,
quatro dobras, ires a sete pollegadas,
'vollegada, dous Anil seiscentos	 setent,s.

réis; eruzwaldina, lata, novecentos e oi-t
tente réis; stearina, kilo, tres mil o qua-
trocentos reis; emenda completa para
correia, unia, seiscentos reis; eSto)m
para calafate, kilo, dons mil tresentos e
cincoenta réis: estampa para ferreiro,
kilo, mil e seiscentos réis; esmeril em
pó, numereis O e 00, kilo, dous mil o qui-
nhentos reis; esmeril em pó, numero 1.
a tres, kilo, dons mil e duzentos réis:
fibra em bastão, kilo, quatorze mil rios;
fibra em lençol, kilo, quatorze mil réis;
gacheta de algodão, kilo, quatorze mit
réis; kerozene brilhante, litro, quinhen-
tos e vinte oito reis; oleo de colza, litro,
mil quatrocentos e noventa reis; oleo do
banha, litro, dous mil cento e noventa
réis; oleo de ricino neutro, litro, doue
mil quatrocentos e noventa reis: oleo
Engelbert, litro, oitocentos e setenta
réis; oito fino para auto (fabricante
escolha do Corpo), litro, setecentos e
noventa réis; parafina branca, kilo, fres
mil e quatrocentos réis; parafina ama-
relia, kilo, tres mil e quatrocentos reis;
pedra para amolar, pollegada, duzentos
réis; pedra turca para afiar, pollegada.
quatrocentos e oitenta réis; rebolo de
esmeril vinte pollegadas por duas e meia,
Carborundum, um, cem mil reis; rebolo
de esmeril onze por tres oitavos de pol-
legada,/ Corborundune um, dez mil e
quinhentos réis; serra circular, quatorze
pollegadas, unia, vinte e oito mil reis;
serra-fita meia pollegada, metro, mil o
cem réis; torcida para lanterna archote,
metro, novecentos reis; torcida para
lampeão, numeros 1, 2 e 3. metro, seis-
centos reis; tubo de borracha e lona pa-
ra vapor meia a tios quartos de 001h'--
goda, metro, tres mil e quatreceatos
reis, sob as seguintes eondicpes:

Primeira — Pagar o solto proporcio-
nal segundo a lei do sello em vigor, o
qual será cobrado das facturas ou con-
tas apresentadas no mez seguinte ao da
entrega dos artigos.

Segunda — Fornecer todos os artigos
preferidos da sua proposta pelos preços
relia indicados, ficando, porém, obeiga-
Uos a continuar o fornecimento peloa
mesmos preços deste contracto, até trin-
ta dias depois de terminado o prazo do
mesmo.

Terceira — Entregar ate o dia oito do
mez seguinte, a conta dos artigos forne-
cidos no mez anterior, incorrendo na
multa de cem mil reis, caso não o façam
dentro desse prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos
constantes dos pedidos nos togares o
prazos noites indicados, desde que lhes
sejam aproseritados devidamente legali-
zados com o visto dos senhores comman-
danto e inspector geral, ou do quem suas
vezes fizer, e, caso não o façam dentro
do prazo marcado, ser-lhe-hão anue:I-
das as disposiçães dos artigos do regu-
lamento deste Corpo, numeros duzentos
e cinco, duzentos e seis, duzentos e sete
o seus paragraphos.

Quinta — O presente contracto será
rescindido pelo commandante so o jul-
gar conveniente aos interesses do Corpo,
ou aos da Fazenda Publica quando se
derem repetidas ¡altas pelo contrai:ten-
tes, perdendo estes, nestes casos, a im-
portancia do deposito de garantia, sem
direito algum a qualquer indemnização
voe prejuizos, sejam quaes forem as-
suas procedencias.

Sexta — Os contraetantes são obriga-
dos a fornecer aos offieiaes e és praças
a dinheiro á vista, os artigos de que ne-
cessitarem para consumo, ficando, nu
caso de infracçalb desta condição, sujek4
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tos ás multas para as faltas commetli-
das no fornecimento do Corpo.

Setima — As despeaas com o presente
Contracto correm por conta das subcon-
signações «Ferramenta e meteria pri-
ma», da verba trinta edous do artigo
segundo da lei numero tres mil quatro-
centos e eincoonta e quatro, de seis do
janeiro do corrente anno. E, por esta,
rem assim accOrdes, lavrou-se este ter-
mo que vae asai:gelado peio senhor coro-
nel commandan te, pelos contract antes e
pela.-i testemunhas. Sobre Ires estampi-
lhas, no valor de onze mil e quinhentos
reis, estava eseripto: Districto Federa!,
em dezoito de fevereiro de mil novecen-
tos e dezoito. — Coronel Alfredo Iliáoi-
5h.o da Casto. — Fontes Garcia d'; Com-
;?anhia. Testemunbas: Tene.nte-coronel
Carlos Augusto MIC110 Ormerod. — Ma-
jor Alfredo Carneiro. Confere. — I te-,
write Eracsto do Andrade, secretario.,

Terme de conf recto celebrado entre este
Corpo e a firma Isnard & Companhia,
para o fornecimento ao mesmo Carpo,
durante o armo tle 1918, dos actigos
ithaixo declarados
Aos dezoito dias do mez de fevereiro

de mil novecentos e dezoito, comparece-
ram na sN.retaria do corpo Os 'esenhores
Isnard & Companhia, negociantes: es-
tabelecidos á rua Sete de Setembro nu-
mero setenta e cinco e, apreeentaetio o
recibo da contadoria, provando terem
;eito e canção de quatrocentos mil reia,
exigida para essignatura e garantia des-
te contracto, deelararam qu:e . o assignain
cui as testemunhas abaixo declaradas,
obrigando-se a fornecer, durante o cor-
rent o armo, oa seeuintes artigos, meie
iierafos da stri, proposta: aluminio em
chapa para estrilo do carro, metro Ijua-
d yado, noventa e nove mil reis; aco do
ferro, para roda, de oitocentos e oitenta
por cento o vinte, um, rineoenta e qua-
tro mil reis; aro de ferro para roda, de
c.,,veccotos o trinta e cinco 1-30r oe.r,n; o e

nt a e cinco, uni, sessenta e cinco mil
arruelas de cobre e amianto de

vinte o seis a trinta millimetros,
:eis mil reis; arruelas de cobre e amianto
i ! eamarrnta e lime a cincoenta
tios. (luzia, sele mil e quinhentos
arriadas de p obre e amianto cinconnta
• dous a s:.,s.se nt a millimetros, dai ia.
oito mil .réis; arruelas de cobre e ami-

sessen! a e dons a sessenta
duzia, nove mil reis; arruelas

do cobro e, amianto de setenta e dous a
óilen l a mirimei ros, (luzia, onze mil ré is:
arrumas do e áre e ai ¡janto • do oi tent a

dous a noventa millimetroa
,bize mil o quinhentos reis; erruelas
cotwo e amianto de noventa e dona a
vem mmmflhinwtros, 	 luzia,	 iiiaturzc mil
reis; alache fils piara fios do cinco mil-
' imetros luzia, oito mil réis; bobina
para mia fel)quatro V, mona, cento e
noventa e cinco mil reis; bobina, para
magnolo Cita unia. duzentos e vinte mil
reis; bomba de pressão para , gazolii
uma, quarenta e cinco mil reis; bomba
de ar, dupla, para encher pueumaticos,
uma, quarenta e oito mil réis; bamba
de ar, tripla, uma, sessenta e cinco mit
réis; bronze phosphoroso, em barras ou
tarugos, kilo, onze mil reis; borractia
para vulcanizar, kilo, vinte e cinco mil
réis buzinas ecleats Elaxon, grandes
minai tento e sessenta mil reis; canto-
neiras de latão ou cobre, com friso para
estribo, kilo, dezenove mil reis; canto-
tteirti i;10 lat ou cobre sem tio para es,á
tribo, 4ilo, dezenove mil reis; cantaras
tre-M,Sào_automoyeif .,;(fabriepik:

escolha do Corpo) com as dimensõea do
setecentos e sessenta por noventa, nula,
vinte e nove mil reis; muares de ar
para. afflomoviis (fabricante á escolha
do Corpo), com as dimensões de oitocen-
tos e oitenta por cento. e vinte, unia,
quarenta e nove mi/ reis; caniaras da ar
para automoveis (fabricantes á escolha
do Corpo) com as dimensUes de nove-
centos e trinta e cinco por cento o trinta
e cinco, uma, eincoenta o oito mil reis;
casquinha amarella, pé, tres mil reis;
.kota para borracha, kilo, quatorze mil
reis; kola para embrayage, metro, se-
tenta e cinco mil reis; corrente para
transmissão, de vinte por doze por onze,
metro, quarenta e cinco mil reis; cor-
rente de transmissão de . vinta e seis por
quatorze por quatorze, metro, sessenta
mil reis; corrente para transmissão do
nata e tres por dezenove Por vinte e
cinco, metro, sessenta o cinco mil reis;
corrente para transmissão de trinta e
oito por quinze por dezeseis, metro, oi-
tenta mil reis; corrente para transmis-
são de trinta e oito por vinte e um por
dezeseis, metro, noventa e quatro mil
réis; corrente para transmissão de qua-
renta por inte e doue por vinte, e cin-
co, metro cento e quinze mil reis: cor-
rente para transmissão de quarenta e
cinco poi. -vinte e dons por vinte e cinco,
metro, cento e oitenta e cinco mil réis;
corrente paratransmissão, cincoenta o
doils por vinte' e cinco por vinte, melro.
duzentos e vinte mil reis; correia chata
de borracha, para venti:adote metro,
vinte e quatro mil reis; couro para em-
brayage, una quarenta e ciam mit reis;
distribuidor de fios para magneto qua-
tro cylindros, um, quarenta e cinco
réis: emenda para correntes, uma, deza-
nove mil réis; embracadeiras de dezoito
a trinta, uma, oitocentos reis; embraça-
&iras de trinta e uni a eincoenta, uma,
mil e duzentos rei; cmbraçadeiras do
cincoenta e um a sessenta, uma, niV e
seiscentos reis; esphera de •c.,.o, kilo, oi-
tenta e qual co mil reis: fio para 'negue-
i°, de cinco a seis millimetros, metro,
mil e quinhentos reis; fio para reagneto
de nove a onze millimetros, metro. tres
mil réis; lanternas trazeiras a electrici-
dade, uma, trinta c quatro mil rés; le-
que do ferro para ( a.pota, um, sessenta
mil réis; lona metal/h-a para embrayage,
metro, cincoenta mil reis; Inbrillaador
aia quatro sabidas, une cento e oitenta

mil reis; macacos de alavanca, para duas
toneladas, tun, .quarenta e oito mil reis;
macacos de alavanca, para :metro to-
neladas, um, cincoenta e oilo, mil reis;
macacos de alavanca, pai a ,.inco tone-
ladas, UM, (s enti) o quinze mil réis:. ma-
gueto dlosch I). II. 1, um, quatro-
centos o noventa e cinco mil réis; ma-
gueto «flosche	 . i. um, quinhentos
e oitenta réis; molas de qualquer
feitio, para chassis, kilo, oito mil réj;
paraelluClue, nie):0 lado, completo, com
11111 t' meio de diametro, para frete de
antomovel, Uni, Mizent Os e vinte mil
réis; parafusos platinados, para ma-gne-
los. um, dPzescis mil reis: pneumaticos
(fabricante á eScollia do corpo .: ,
com as dimensões de setecentos o ses-
senta por noventa, um, cento e (1;z mil
réis; pneumatiens (fabricante .í .esmo -
lha do corpo), lisos, com as diwonsõeS
de oitocentos e oitenta por cento e vin-
te, um, duzentos réis; pnêuma ricos
(fabricante á escolha do corpo), lisos,
com as dimensões de nos eeentos e trin-
ta e cinco por cento e trinta e rumo;
um, duzentos e vinte e quatro réu;
pneumat lens ( fahrieante á escolha do
corpo), antiderrapaut, com as dimensões

de setecentos e sessenta por noventaa
um, cento e cincoenta mil reis; pneu
inaticos (labricante á escolha do cor-
))O), antiderrapant, com as dimensões
de oitocentos e oitenta por cento e N.in,
te, um, duzentos e quarenta mil réis;
pneumaticos para bieyeletas, um, vin-
te e oito mil reis; roda auxiliar aSte-,
'mexa, oitocentos e oitenta por cento as
vinte, uma, cento o quinze mit réis;
roda auxiliar «Stepnex», novecentos o
trinta O cinco por cento e trinta e cin-
co, uma, cento e quarenta e oito mil
reis; roulement á billes 5. K. F. do
tresentos a tresentos e seis, um, oitenta
mil reis; roulement à billes S. K. F.,
cle tresentos e sete a tresentos e doze,
um, noventa e cinco mil reis; roulement
h bules S. K. F., de tresentos e Veste
a tresentos e quinze, um, cento e quinze
mil reis; roulement à billes S. K. F.,
de quatrocentos e quatro a quatrocen-
tos o nove, um, oitenta mil reis; ta-
pete avelludado, de qualquer cór, metro
,quadrado, cincoenta e quatro mil reis;
taPete de borracha, metro quadrado,
noventa mil reis; tubo de borracha o
lona, para ligação de radiador, ao cin-
coenta e cinco a sessenta e cinco mil-
limetros, metro, vinte e novo mil reis;
tubo de borracha e lona, para ligai9lo do
radiador. de oitenta a noventa millime-
troa, metro,- trinta e oito mil reis; velas
platinadas, typo 13. C. e D., uma, trese
mil reis; corpos de valvulas completos,
para remaras de ar, una quatro mil e
quinhentos reis, sob as seguintes con-
dições:

Primeira — Pagar o sello proporcio-
nal segundo a lei do solto em vigor, o.
qual será cobrado das facturas ou eon- •
tas apresentadas no mez seguinte ao da
entrega dos artigos; -

Segunda — Fornecer todos os ar-
tigos preferidos da sua proposta pelos.
preços nella indicados, 'limado, po-
rem, obrigados a continuar o forneci-
mento, pelos mesmos preços deste con-
troa°, até trinta dias depois de termi-
nada o prazo do mesmo;

Terceira — Entregar até o dia oito.
do mez seguinte, a conta dos aiaigos
fornecido* no mez anterior, incorrendo
na multa de cem mil reis, caso não o
façam dentro desse prazo;

Quarta — Entregar todos os • artigos,
constantes dos pedidos nos togares o
prazos nono indicados, desde que lhes
sejam apresentados devidamente legali-
zados com o visto dos senhores com-
mandante e inspector geral, ou de quem
suas vezes fizer, o, caso não o façam
dentro do prazo marcado, ser-lhe-hão
applicadas as disposições dos artigos.
do Iegulamonlo deste Corpo, numeros
duzonlos e cinco, duzentos e seis, du-
zentos e sete, e seus paragraphos.

Quinta — O presente contracto será
rescindido pelo commandante si o jul-
gar conveniente! aos interesses do Cor-
po, ou da Fazenda 'Publica, quando se
derem repetidas faltas pelos contra-.
anules. perdendo estes, nestes rasos, a
importancia lo deposi to de garantia,
sem direito allgum a qualquer indemni-
zação por iirejuizos, sejam quaes forem
as suas procedencias;

Sexta — Os contractantes são obri-
gados a fornecer aos officiaes e ás
pracas, a dinheiro á vista, os artigos
de que 11CCCSSUPM para consumo, fi-
cando, no caso de infracção desta con-
dição, sujeitos ás multaa para as fal-
tas e omin tt idas., no fornecimento  do
Corpo;

Setima — As despezas com o pre-
aenle contracto correm oor conta das
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'sub-consignações slleparos», seonserva-
ção» e <eaequisição de material, etc.»,
da verba trinta e dous do artigo se-
gundo da lei numero Ires mil quatro-
centos e cincoenta e quatro, de seis de
janeiro do corrente anuo.

E, por estarem assim aceérdes, lavrou-
Se este termo, que vae assignado pelo se-
nhoe commandanle, pelos contractantes e
pelas testemunhas. Sobre tres estampi-
lhas no valor do onze mil o cem Féis, es-
lava esoripto: Distrido Federal, dezoito
de fevereiro de mil novecentos e de-
zoito. — Coronel Alfredo Ribeiro da Costa.

lsnard Componahr. Testemu-
nhas: Tenente-coronel Carlos Angusto
Bneno Ormerod. — Major Alfredo Car-
iteiro.

'eleitora — Primeiro-tenente Ernesto
•de Andrade, secretario..

'Termo de contracto celebrando entre
este Corpo e a firma Santos & Muniz,

. para o fornecimento ao mesmo Corpo,
durante o anno do 1918, dos artigos(
abaixo declarados

Aos dezoito dias do mez de feve eira
•de intl novecentos e dezoito, comparece-
. 'aro na seeretaria do . Corpa os senhores
Santos & muniz, -ne2ociantes estabele-
cidoe á Avenida Rio Branco numero
xpiaronta e cinco e, apresentando o re-
cibo da Contadoria. provando terem
'feito a caução de quatrocentos mil ria,
exigida rara assignatura e garantia
deste contracto, &elevaram que o a-szi-
gnam com as testemunhas saras() doo7a-
radas, obrigando-se a fornecer, dosou-
-te o correu( e anno, os seguintes ai ti-
nos, mais baratos da sua proposta: agu-
lhas para N-alvula de camara de ar,
completas. duzia. Ires mil e quinhentos
leais; alavanca de aço para collocar
pneumaticos, uma, sete mil réis; ala-
vanca de sarro para collocar pneuma-
sies:, uma, oito mil réis; aro de ferro
para roda. de novecentos e vinte por
cento e um, cincoenta e nove
mil réis; arruelas de pressão, «Gower»,
sortidas, cento. cinco réis; arruelas
de cobre e amianto, para velas, duzia,
qtatiro mil réis; arruclae, ovaes de cobre
e amianto, numeros um, deus e ires,
duzia, quinze mil réis: arruelas de co-
bre e nollanfo para juntas, dezoito a
vinte r quatro millimettos, duzia, cin-
co mil réis; arruelas de cobre e amian-
to de trinta e deus a quarenta milli-
metros, duzia, seis mil e quinhentos
vt is; atache fils (para lio de cinca mil-
limotr)s' , quatro mil réis; atoche
iiis (para fio de sete millimciros),
• sei mil r n ; i s ; alache fils (para fio
de nove millimetros, duzia, sele mil
e quinhentos réis; aço duro, para en-
grouttgem de automovel, kilo, oito mil
• baiSes completos, para bobinas
Maxim. um. dozesois mil réis; boias pa-
ra carborailores. uma, dezoito mil réis;
cajados para capotas, um, doze mil réis;
cansaras de ar para aUtOMOVeiS (fabri-
cante á escolha do Corno). com as di-
mensões novecentos e vinte por cento o
-vinte, unia, cineoenla e um mil e oito-
/em-dos réis; ninaras do ar para bicy-
clola, unia, doze mil réis; carvão para
magnelo, um, ires mil réis; celluloide
transparente. metro quadrado, vinte, o
cinco mil réis: copos para graxa, de
dous zeros a dous, uni, cinco mil reis;
copos pera graxa de quatro a seis, um,
*dezoito mil réis; correia chata de couro
para ventilador, melro, sete mil réis;
iliaco para buzina Klaxon, um, vinte o
'cinco mil réis; distribuidor do fios pa-

ra magnelo, seis eylindros, um, ses-
senta e cinco mil réis; embraçadoira
sessenta a setenta, uma, mil e novecen-
tos réis; embraçadeira de setenta e um
a cens uma, does mil e quatrocentos
réis; fio para magneto de sele a oito
millimetros, metro, does mil réis: funil
de cobre para gazolina, um, quarenta
mil réis; gigleur para carborador, um,
quatorze mil réis; juncções para caja-
dos, uma, seis mil réis; lubrificador
com duas sabidas, um, cento e vinte
mil réis; macacos de alavanca para seis
toneladas, um, cento e sessenta mil réis;
macacos de alavanca para oito tonela-
das, um, duzentos mil réis; magnoto de
sBoschea Z. R. P„ um, seiscentos e
vinte mil réis: manometro para oleo,
um, quarenta mil réis: nianometro para
gazolina, uni, quarenta mil réis; molas
de cobre aspiraes para almofadas, uma,
mil e quinhentos réis: para-raios para
magnelos, um, cinco mil réis; pnemna-
ticos (fabricante á escolha do Corpo),
com as dimensões de novecentos e vin-
te por conto e' vinte, lisos, um, duzen-
tos o onze mil réis; pneumaticos (fa-
bricante á escolha do Corpo), anti-
derrapant, com as dimensões de nove-
centos e vinte por cento e vinte, um,
duzentos o cincoenta e oito mil réis;
pneumatieos (fabricante á escolha do
Corpo), antiderrapant, com as dimen-
sões de novecentos e trinta e cinco por
cento e trinta e cinco, um, tresentos e
dez mil réisj roda auxiliar cStepineza,
novecentos e vinte por citai° e vinte.
uma, conto e trinta mil réis; roulement
à bines S. K. F., de duzentos a du-
zentos e oito, um, • quarenta mil réis;
roulement à billes S. K. F., de duzen-
tos e nove a duzentos e quatorze, um,
sessenta e oito mil réis; roulcment
Mies S. E. F., de tresentos e dezeseis

tresentos e dezenove, um, cento e no-
venta mil réis; roulement à billes SE
E. F., de quatrocentos e um a qua-
trocentos e Ires, um, quarenta o oito
mil réis; tudo de borracha para bomba
do ar, melro, seis mil réis; torneira eai
fórum do t com porca de connexão
para gazolina, uma, quinze mil réis;
torneira recta, com porca de connexão
para gazolina, uma, quinze mil réis:
tubo de borracha e lona para ligação
do radiador, de vinte e cinco a ein-
coonta millimetros, metro, vinte e does
mil réis, e valvula de aço forjado, em
bruto, para motores, uma, quinze mil
r-éis, sob as seguintes condições:

Primeira — Pagar o solto proporcio-
nal segundo a lei do sello em vigor, o
qual solai cobrado das facturas ou con-
tas apresentadas no mez seguinte ao clã
entrega dos artigos;

Segunda — Fornecer todos os aiss
tigos preferidos da sua proposta pelos
preços nella indicados. 'ficando, po-
rém, obrigados a continuar o fornecia
mento, pelos mesmos preços deste con-
tracto, até trinta dias depois de temi-,
nado o prazo do mesmo;

Terceira — Entregar até o dia oito
do moi seguinte a conta dos artigos
fornecidos no moi anterior, incorrendo
na multa de cem mil réis, caso lin) o
façam dentro desse prazo;

Quarta — Entregar todos os artigos
constantes dos pedidos nos togares e
prazos nelle indicados, desde que lhes
sejam apresentados devidamente legali-
zados com o visto dos senhores com-
mandante e inspector geral, ou de quem
suas vezes fizer, e, caso não o façam
dentro do prazo marcado, ser-lhe-hão
applicadas as disposições dos artigos
do j:egulamento. deste. Çorpo, numema

duzentos e cinco, duzentos e seis, du.
ventos e sete, e seus paragraphos.

Quinta — O presente contracto será
'rescindido pelo commandanto si o jul-
gar conveniente aos interesses do Cor-
po, ou da Fazenda Publica, quando se
derem repetidas faltas pelos contra-
(dantes, perdendo estes, nestes casos, a
importancia do deposito do garantia.
sem direito algum a qualquer indemni-
zação por prejuizos, sejam quaes forem
as suas procedencias;

Sexta — Os contrai-dantes sãb
gados a fornecer aos officiaes e ás
praças, a dinheiro ti vista, os artigos
de que necessitem para consumo, fi-
cando, no caso de infracção desta con-
dição, sujeitos ás multas para as fal-
tas commettidas no fornecimento do
Corpo;

Setima — As dospezas com o pre-
sente contracto correm por conta das
sub-consignações alleparosa, «Conserva-
ção» e sacquisição de material, etc.»,
da verba trinta e does do artigo se-
gundo ela lei numero tses mil quatro-
centos e eineoenta e quitro, de seis de
janeiro do corrente temo.

E, por estarem assim areérdes, lavrou-
se este termo, que voe assignado pelo se-
nhor commandanie, pelos coai rodantes e
pelas testemunhas. Suare Ires estornai-
lhas,no valor de onze mil e tresentos réis,
estava escuipto: Dislricto Federal, dezoito
de fevereiro de mil novecentos e de-
zoito. — Alfredo Ribeiro da Costa, co-
ronel. — Santos d.. Nuniz. Testemu-
nhas: Tenente-coronel Carlos ~fasto
Rueno Ormerod. — Major Alfredo Car-
neiro.

Conferes	 Primeiro-tenente Ernesto
de Andrade, secretario.

Termo de contracto celebrado entre este
Corpo e a firma Companhia Nacional
ite Electricidade para o fornecimen-
to ao mesmo Corpo, durante o atino
de 1918, dos artigos abaixo declara-
dos:
Aos dezoito dias do moz de fevereiro

de mil novecentos e dezoito, compare-
ceram na Secretaria do corpo os Se-
'Sores Companhia Nacional de Electri-
cidade, negociantes estabelecidos á rua
sia Quitanda numero quarenta e einco,
e, apresentando o recibo da Contado'
ria, provando terem feito a caução do
quatrocentos mil réis, exigida para a
assignatura e garantia deste contracto,
declararam que o assignam com as tes-
temunhas abaixo declaradas, ubrigancke-
se a fornecer, durante u correto anno,
os seguintes artigos, toais (baratos da
sua proposta: benjamin para duas lu-
xes, uni, dous mil e novecentos réis;
benjamin para ires luzes, um, quatro
mil e duzentos reis; benjamin para
quatro luzes, um, quatro mil as
quinhentos reis; bushing de 'fiou-
ea para roseta de ferro, urna, sessenta
réis; cabo triphasico revestido de chum-
bo, um e meio inillimetros, metro, qua-
tro mil réis; cabo triphasico revestido
de chumbo, deus millimetros, metro,
cinco mil réis; cabo triphasico revesti-
r° de chumbb, ires millimetros, metro,
seis mil réis; cabo revestido de chumbo,
quatro millimetros, metro, sele mil
réis; cabo triphasico revestido de chum-
bo. deus o meio millimetros, metro, oi-
tocentos réis; cabo simples, isolado, bor-
racha e panno, dous a Ires millimetros,
metro, seiscentos réis; cabo simples.
isolado, borracha e panno, quatro a seis
millimetros, melro, mil e duzentos réis:
carvão para pilha Leclanehé, um, mil
e duzentos réis; caixa de ferro para de*,

•tivação de tubo, uma,. mil C. quaáro.ca4,
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oa reis; eleat de poreellana com para-,
Lins° para deus fios, par, noventa e cin-
to reis; ebonite em chapa, kilo, vinte e
quatro mil reis; escova de graphite para
dynamo eu motor, unia, tres mil reis;
escova de cobre para dynamo ou motor,
uma, nove mil réi,; panno alcatroados
;branco ou preto, 'deus a quatro millia
melros, metro, quinhentos e noventa
reis; fio flexivel de algodão, um a dons
inillimetros, metro, trezentos e cinco.,
imita reis; fio flexivel de seda, um a
dons millimetros, metro, oitocentos e

iwventa reis; fio francez para tampai,
ilha, kilo, nove mil reis; fio isolado a
seda para magnete, kilo, sessenta e cia-
ao mil reis; fuzivel de rolha, tres a trin-
ta amperes, um, duzentos e noventa
reis; fuzivel de cartucho, sessenta e
cinco a cem amperes, um, dons mil e
quinheitos reis; interruptor triphasico,
tuzis'el de cartucho, trinta amperes,
um, mil e trezentos reis; interruptor
triphasico inverso para duzentos e vin-
te volts, trinta amperes, um, doze mil
reis; interruptor pendente de metal,
uma e duas direoções, um, mil e oito-
centos reis; interruptor para camnai-
nha, um, dons e tres, um, quatro mil e
quinhentos reis; interruptor de madeira
para auhimovel, um, doas mil e qui-
nhentos reis; interruptor de madeira
para automovel, um, dons mil e qui-
nhentos reis; interruptor de metal para
automovel. una quatro mil e quinhen-
tos reis'

'
 lampada economica, filamea-

to metaliieo, dez a eincoenta velas ses-
senta e çinco watt, uma, mil e sete-
ventos reis; lamPada economica,
mento de metal cem velas, cento e vin-
te watt, unia, Ires mil e oitocentos reis;
tampada filamento metallico, „trezentas
velas, cento e vinte watt, uma.. sete mil
e quinhentos reis; tampada economica
para aulomovel supporte de rosca ou
bayoneta, até doze por doze, uma, dons
mil e duzentos réis; massa para soldar,
kilo, oito mil reis; pilha Leelanche
dolo grande, uma, sete mil reis; pera
de metal para campainha, uma, mil reis;
pera de madeira para campainha, uma,
seiscentos réis; pesa acidos para accumu-
tador, um, oitocentos reis; supporte de
metal, inclinado com interruptor, for-
mato corrente, una mil e quinhentos
réis; tubo de aço flexivel, uma e uni
ouarto de pollegada, metro, Ires mil e
quinhentos reis; tomada de corrente,
porcenana systema pino e rosca, unia,
mil e eem reis; tomada de corrente
para supporte de rosca, uma, novecen-
tos reis; tomada de :corrente, ebonite
para automovel, unia, deus mil e cem

verniz'isolonte Comoound, kilo, seis
mit reis. sob as seguintes condições:

PrimeiPa — Pagar o solto proporcio-
nei. segundo a lei lo sello em vigor o
4p;a1 será cobrado das facturas ou con-
laa apreseutadas no mcz seguinte ao da
4in1rega dos artigos.
• Segunda — Fornecer todos os artigos
preferidos da sua proposta pelos pre-
ços nella indicados, ficando, porém,
'obrigados a continuar o fornecimento,
pelos mesmos preços deste contracto;
ate trinta dias depois de terminado o
prazo do mesmo.

Terceira -- Entregar até o dia oito
do mez seguinte a conta dos artigos for-
necidos no mez anterior, incorrendo na
multa de cem mil reis, caso não o fa-
çam dentro desse prazo.

Quarta — Entre gar todos os artigos
constantes dos pedidos nos togares e

. prazos noites indicados, desde que lhes
, sejam 'apresentados devidaniente
L.lizados com o visto dos Senhores com-
,". niandante e inspector geral, ou de
\quem suas vezes fizer. e, caso não o fa-
asam dentro do prazo mareado, ser-lh'es-
}ftraa ppplicadas as disposições dos aatia

gos do regrolamonto dele Corpo, nu-
meres duzentos e cinco, duzentos e seis,
duzentos e sete, e seus paragraphos.

Quinta O presente contracto será
rescindido pelo commandante, si o jul-
gar conveniente aos interesSes do Corpo
ou aos da Fazenda Publica, quando se
derem repelidas faltas pele 4 coniractan-
tes, perdendo estes, nestes casos, a im-
portancia do deposito de garantia sem
direito algum a qualquer indemnização
Por prejuizo, sejam quaes forem as
suas procedencias.

Sexta — Os ,contraciantes são obri-
gados a fornecer aos officiaes e ás pra-
ças a dinheiro á vista os artigos de
que necessitem para consumo, ficando,
no caso de infraesão desta condição, su-
jeitos és multas para as faltas eommet-
tidas no fornecimento do Corpo;

Setima — As despezas com o presen-
te contracto aorrem por conta das suta.
consignações allluminação do Quartel e
estações a electricidade e a gaz», da
verba trinta e delis do artigo segundo
da lei numero tres mil quatrocentos e
eincoenta e quatro, de seis de janeiro
do çnrrenle. E, por estarem assim ac-
eórdes, lavrou-se este termo que vae
assignado pelo Senhor commivalante,
pelos contrai:tante:3 e pelas	 trisienni-

Sebre quatro estampilhas no va-
lor de onze mil e novecentos reis, es-
tava escripto: Districto Federal, dezoi-
to de fevereiro de mil novecentos e dez-
oito. — Coronel Alfeedo Ribeiro da
Costa. — Por procuraçãoda Compa-
nhia de Electricidade, Alvitro
Testemunhas: Tenente-coronel Carlos
Augusto Raeno Ormerod. Major Al-
fredo Carneiro. Confere. — Primeiro
tenente Ernesto de Andrade, secr,elario,

rr•

Termo de contracto celebrado entre este
Corpo e a firma Gonçalves, Pinto Ss
Companhia, para o fornecimento ao
mesmo Corpo, durante o anno
1918, dos artigos abaixo declaradosi
Aos dezoito dias do mez de fevereiro

de mil novecentos e dezoito, comparece-
ram na secretaria dr Corpo os senhores
Gonçalves, Pinto .a.; Companhia, ne go-
ciantes estabelecidós é, rua da Alfan-
dega numero cento e cinco, e, apresen-
tando o recibo da Contadoria, provando
terem feito a caução lo quatrocentos
mil reis, exigida para assignatura e ga-
rantia deste contracto, declararam que
o assignam com as testemunhas abaixo
declaradas, obrigando-se a fornecer',
durante o corrente armo, os artigos se-
guintes, mais baratos da sua proposta:
abat-jour hollophan, dez ooliegadas,
um, cinco mil reis; abat-jour do por-
eellana, dez pollegadase um. deus mil
reis; acido sulphurien a sessenta e seis,
Baume, kilo, cinco mil e quinhentos
reis; appare ls..0 completo cio suepeneão,
poreellana para electricidade, um, tres
mil e iminhentos reis; armação prote-
ctora proetat, até mil volts, meio watt,
urna, quarenta mil reis, boião de ma-
deira para campainha, um, quinhentos
reis; buxo, de ebonite, tres oitavos de
pollegada, urna, quarenta reis; boa:
Complin, meio, Ires quartos e urna •pol.=
legada, unia, seiscentos reis; box Com-
plin, urna e um quarto, uma e meia,
uma e ires quartos e duas pollegadaa,
uma, fies mil réis; cabo armado, qua-
tro condutores, quatro millimetros,
metro, quinze mil reis; cabo armado,
tres conductores, quatro
metro, quatorze mil réis; exhaustor, de
qpzeseis pollegadas, um, duzentos e eia-
adenta mil reis; exhaustor de vinte e
cinco pollegadas, um, quatrocentos mil

reis; electreducto um e uni quarto dà
Pollegada, iraitro, cinco mil reis; fio de¡
algodão e borracha isorddo, para cana-t
painha, kilo, nave mil réis; fio dupexs
para campainha, kiii3, dez mil reis; itio
troa conductorea revestido de chumbO
isolamento de borracha, Ires
tros, metro, cinco mil réis; fita isolant
de	

e;
panno fl'arafinaclo, kilo, dez mil reisa

gaz atachement isolado, una mil e
nhenlos reis; interruptor rotativo, tunsa
direcção, cinco a dez ampères, uru, mil (a."
trezentos reis; interruptor rotativos
Ires dirVações, cinco a dez anulares;
um, tres mil réis; interruptor bi-polara
para luzirei de rolha, vinte é cinco ana-:
pères, um, dons mil e setecentos reis;
interruptor triphasieo, para fuzivel
rolha, trinta ampères, um, quatro milt
reis; tampada economica, para automo-:

supporte de rosca ou bayoneta,
doze por trinta e ires, uma, ires mit!
reis; reeeptaculo de ,porcellana, rosca,'
mignon, una quinhentos réis; recepta--;
culo de poréellana, rosca commum, ume
seiscentos reis; supporte de metal vont
chave e rosca vommum, um, mil e tre-
zentos reis; supporte de metal 'Manou:,
rosca ou hayoneta, una mil e duzentos
reis: supporte de metal para tampada
do bayoneta, um, oitocentos reis; stip-
porte de porcellana com &ave, e roscas
commum, uni. mil e quatrocentos réiss
supporle de poreellana e rosca com-
muni, water-proof, uni, mil e duzentos.
réis; tubo de aço flexivel, meia pullea
guria, melro, mil e quinhentos reis; tubc.
de louca para ferro, tres, quatro a seiS
pollegadas, um, duzentos e cinco:alta;
reis; tubo de latão dourado, meia pone-/
goda, metro, quatro mil e quinhentos'.
reis; tubo de latão, dourado, 1 res oitaa
vos de pollegada, metro, tios mil e qui-
nhentos reis; tomada de corrente, typoe
de, imbutir, uma cinco mil reis; tomada;
de corrente, de madeira para autumo-i
vel, uma, seis mil reis; tonada de cor-
rente, tripliasica, uma, seis mil réis
tulipa de vidro de ceie p liantasia, umas
mil e trezentos reis; zinco para pilhas
bastão, quatrocentos réis, sob as se-

-guintes condições:
Primeira — Pagar o solto proporcio-

nal segundo a lei do sello em vigor o
qual será cobrado das facturãs ou con-i
tas apresentadas no mez seguinte ao da:
entrega dos aeliaas.

Siigunda — Fornecer todos os art
fsais preferidos da sua pr000sla pelo3
preços nella indicados, ficando, porém,
obrigados a continuar o fornecimentos
pelos mesmos praias deste vontracto,
até trinta dias depois de terminado o
prazo do mesmo.

Terceira — Entregar até o dia oito do
meg seguinte, a conta dos artigos forne-:
,cidns no mez anterior, incorrendo na
multa de cem mil reis caso não façam:
dentro desse prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos:
constantes dos pedidos nos togares o
prazos nelles indicados, desde que lhes;
sejam apresentados devidamente lega-
lizados com o visto doo senhores com-4
mandante e inspector geral, ou de queni
suas vezes fizer, e, caso não o facana
dentro do prazo marcado, ser-lbe-hãci
apnlicadas as disposições dos artigos do"
regulamento deste COrpO, numero; du-s
zentos e cinco, duzentos e seis, duzento$

sete, e seus paragraphos.
Quinta — O preeente contracto será

rescindido pelo commandante se o jul-
gar conveniente aos interesses do Cor-
po, ou aos da Fazenda Publica quando;
se derem repetidas faltas peles contra-i,
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latantes, perdendo estea, nestes; casos, a
impoltam:1a do deposito da aarantia
sem diraii.o alaann a qualquer iodemni•
nal) por prejoiziai, sejam quaes forem
as suas proceatencias.

Sexta — Os contractanies são obriga-
Vlos a fornecer aos ofticiaes e ás praças
a dinheiro za vista, os art igos de que ne-
cessitem, para consumo ficando. no caso
de infracção desta condição, sujeitos as
multas para as faltas commettidas no
'fornecimento do Corpo;

Setima — As desprzas com o presontO
!contou lo correm por conta das sub-
consianações: alllumitiação do quartel e
estações a electricidade e a gaza, da 'ver-
ba trinta e dous do artigo, do artigo se-
gundo da lei numero toes mil quatro-
centos e cincoenl a e quatro. de seis itle
janeiro, do corrente nano. E, por esta-
rem assim accordos, lavrou-se este ter-
ano que vate assigaado pelo senbor COM-
mandante, pelos contraidantas e pelas
testamunhas.. Sobre toes estampilhas,
digo, quatro estampilhas, no valor de
onze mil e novecentos réis, eslava es-
condo: District() Fadara!, dezoito da fe-
vereiro de mil nia ecantos e dezoito. —
Por procuração do Gonçalves, Pinto

Companhia, Carlos Tavares. Test:moli-
nhas: 'Vencida-coronel Carlos Augusto
Baru() Oenterod. — Major Alfredo Cor-
?toiro.

Confere. — Primeiro-tenente Ernesto
de Andrade, secretario..

¶1'ermo de contrac to celebrado entre
este Corpo e a firma Dias l Compa-
nhia para o fornecimento ao mesmo

I; Corpo, durante o armo de li IS, dos -
artigos abaixo declarados
Aos dezoito dias do mez de fevereiro

inil novecentos e dezoito, comparece-
ram na secretaria do Corpo os senho-
res Dias (5:, Companhia, negociantes es-
tabelecidos á rua de S. José numero
chicotada o sate e, apresentando o re-
Cibo da contadoria, provando terem
feito a caução do quatrocentos mil ré is,
exigida para assignaatra e garantia
deste contracto, doclararam que o assi-
gnani com as testemunhas abaixo de-
claradas obrigando-se a fornecer, du-
rante o corrente anuo, os seguiutes ar-
tigos mais baratos da sua proposta:
capa de panuo azul, uma oito mil reis;
capa mescla. uma. Ires mil liais: e Nu-
blou% Para gorro um. dous mil reis,
sob as seguintes condições:

Primeira — Pagar o sell0 proporcio-
nal segundo a lei do salto em vigor o
(mal será cobrado das facturas ou con-
tas apresentadas no mez seguinte aa da
,entrega dos artigos:

Sagunda — Fornecer todos os arti-
gos preferidos da sua proposta pelos
proços nella indicados, ficando, porém,
lobrigados a continuar o .forneciment o,
pelos mesmos pravo deste contracto
até trinta dias degois de terminado o
Prazo dii Ilvsind.

Terceira - Entregar ata o dia oito
lo 'noz seguinte, a canta do sartigos

'fornecidos no Jaez allimPior, incorrendo
na multa de com mil réis caso não o
'Çfaçain (tende deata prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos
'cottstaatea dos pedido's lios togares e
pNaos neillo indicados, desde que lhes
iaajaini apresentados davidamente lega-
Nados com o vista dos senhores coro"-
Mariditute e inspector' gorai. ou de CDICIII
44S vezes fizer, e, cago não o façam
;tapir° do prazo marc,ado, ser-lhe-hão
applicadas as disposições dos artigos
do regulamelato deste Corpo, nuli1CroS
'fillZ,00tOS 0 cinco, siltizents e seis, dua
aentá a sete, e seus para-graphosa

Quinta — O presente contracto será
raseindido pelo commandaute Si o j ul-
gar conveniente aos interesses do Cor-
po, ou aos da Fazenda Publica quando
se derem repta idas faltas pelos contra-
/dantes, pavdendo estea nestes casos, a
importam' ia do deposito de aarantia
sem direito algum a qualquer indemni-
zação por prejuizo, sejam quaes fo-
rem as suas procedencias.

Sexta — Os contraria:lutes são obri-
gados a fornecer aos officiaes e ás pra-
Os a dinheiro (t vista. os artigos de que
kiacessil em para consumo, faialido, no
+caso da infracção desta condição, sit-
iados ás mu/ tas paua as faltas colmeia
tidas 110 fornecimanto	 1:1090

Selim — As dospezas com o presen-
te contract o coroem por cuida da sub-
consignação 4Pessuab, da verba trinta
e deus do 'artigo segundo da lati nu-
mero toes mil quatrocentos e cincoenta
o quatro, de seis de janeiro de corrente
amua E, por estarem accordes, lavrou-
se este 'armo (pua vaa assignado pelo
senhor commandan l ia pelos coniractan-
tes e pelas testemunhas. Sobro duas
ostampilhas. no valor da dez mil e (lin-
nheni os raia - eslava eseripto :	 Distri-
ct() Eede:•al, dezoito da fevereiuo do
mil novaaulos e dezoito. -a coronel
Alf, •cdo Ribeiro dá Cota. — Por pro-
curação da Dias ,a; Companhia, Caalos
Galmor(P,s TeLeeleo. Testemunhas : Te-
nante-coronet Carlos Auoiesto nu,-na
Ormeeod. — Major Alfredo Carneh'o.

Confere. — Primeiro-tatuada kainas-
to dc Androde, secretario.

Termo de centrado celebrado entre
este Corpo e a firma Leitão. irmãos

COMpallilla para o fornecimento
ao inesMo Corpo, durante o armo de
1918, dos artigos abaixo declarados:
Aos dezoito dias do mez de fevereiro

mil novecentos e dezoito, comparece-
ram na secretaria do Corpo os senho-
res Leitão, Irmãos (a- Companhia, nego-
ciantes estabelecidos no largo da San-
ta Rita numero quatro e, apresentando
o recibo da contadoria, prOvando terem
feito a caução de quatrocentos mil réis,
exigida para assignalura e garantia
deste contrai to, declararam que o assi-
guam coni as testemunhas abaixo de-
claradas, obrigando-se a fornecer, du-
rante o corrente armo, os seguintes ar-
tigos, mais baratos da sua proposta
blusa de brim pardo nacional, uma.
quinze mil e cem réis, sob as seguin-
tes condições:

Primeira — Pagar o salto ,proporcio-
nal segundo -a lei do sello cai igor, o
qual será cobrado das facturas ou con-
tas apresentadas no mez seguinte ao da
entrega dos artigos.

Segunda — Fornecer todos os arti-
gos preforidos da sua proposta pelos
preços nella indicados, ficando, porém,
obrigados a continuar o fornecimento
pelos mesmos preços deste contracto
até trinta dias depois de terminado o
prazo do mesmo.

Terceira — Entregar até o dia oito
do min seguinte a conta dos artigos
fornecidos no moz anterior, incorrendo
na multa de cem mil réis caso não o
façam dentro desta prazo.

Quarta — Entregar lodos os artigos
"constantes doa pedidos DOS togares e
prazos noites indicados, desde que lhes
sejam apresentallos devidamente, lega-.
batidos com o visto dos senhoras com -
mandante e inspector geral, ou de quem
suas vezes fizer, e, caso não o faaani
dentro do prazo marcado, ser-lhes-hão
a radicadas as disposições OS artigos
da regulamento deste CorPo, nuaterds
duzentos e cinco, duzentos C saia, do:-
aentos e sete, e seus paragrtipltosa

Quinta — O presento contracto sod
rescindido poio CODDD n 111(lail f e Si O j ul-
gar conveniaate aos intaresses do Cor-
po, ou aos da Fazenda Pub l ica, quando
se derem repetidas faltas pelos contra-
etanl es, iiemetendo estes, nestes casos.
importancia do deposito da garalit ia
sem direito alaum a qualquar indemnia
zação por projuizo, sejam quites fua
rem as suas procedo:teia ;.

Sexta — Os contrael antas suo
gados a f0I'llOCIY aos ofl D'llteS e ás pra-
ças a dinheiro á vista os artigos de quis
necessitem para consumo, ficando, ao
caso de infracção desta condição, su-
jeitos ás multas para as faltas c..munel-
lidas l io torpacirna nto do C( (PO.

Se'! aia --- As dospezaa coto o presena
te contrario ctirrom por conta da sub-
consianacão alies:ai:Ala, da verba triata
• doeis tio artigo Fegundo da lei nu-
mero I l'CA iiiil (11.11t !.1 .0i'Cli!0S O eincoenta
c (Malan. do seis do janeiro (li) corrente
anuo. I:, p astar:ito accataltia lavrou-
se este tarmo oue voe asstgna do lado
senhor commaialante, pelos coai rodan-
tes e paiii.s testemunhas. Sobro duas
estampilhas no valor de dez mil e qui-
/mentos rais, eslava esculpi(); 	 Distri-
ct° Fedi-s uai. &zoilo do	 reNereiro
hin eove•eld..s e dezoito. — Cdronet
Alfeedo — II ;160, 1;.-
Mrlos (‘• C ,;mpenilrie. Testanambas: 'Ee-
nente-corottel	 Aaaaslo
Vime	 — Major Alfredo Curneiro.

Coo ice,	 Po imo ro- tenent e Emes-é
to de Andrade, secretario.

Termo Cl '  confrado celebrado 'entre,
este Cot no e a firma Leitão, Irmãos
az, Coo ipanhia, para o fornecimento
ao mesmo Corpo, durante o armo do
1918, dos artigos abaixo declarados:
Aos dezoito dias do mez de fevereir?,

de mil novecentos e dezoito, comparece-
rum na secretaria do Corpo os senhor
res Leitão, Irmãos ia Companhia, nega,-
(dantes estabelecidos no Largo de San-
ta Rita numero quatro e, apresentando
o recibo da contadoria, provando [cotim
feito a caução de quatrocentos mil reis,
exigida Para assignatura e garantia
deste contracto, daclararam que o assi-
guino com as testemunhas abaixo de-
claradas, obrigando-se a fornecer, (mu-
nido o corrente anuo, o seguinte ar-
tigo mais barato da sua proposta : meia
de algodão, par, setecentos e eincoenta
réis, sob as seguintes condições:

Primeira — Pagar o sello proporcio-
nal segundo a lei do salto em vigor o
qual será cobrado das facturas ou con-
tas apresentadas ao mez seguinte ao da
entrega dos artigos:

Segunda — Fornecer todos os arti-
gos proferidos da sua proposta pelos
preços nella indicados, ficando, porém,
obrigados a continuar o fornecimento,
pelos mesmos preços deste contracto
até trinta dias depois de terminado o
prazo do mesmo,

Terceira — Entregar até o dia oito
do mei seguinte a conta dos artigos
fornecidos no mez anterior, incorrendo
na multa de cem mil reis caso não o
façam dentro deste matzd.

Quarta — Entregai' todos os artigos
constantes dos pedidos pos, togares o
prazos noite indicados, &sita que lhes
sejam apresentados devidamente` lega-
lizados com o visto dos senhores com -
mandante e inspector geral, ou de quem
suas vezes fizer, e, caso não o façam
dentro do prazo mareado, seo-lbes-hão
applicadas as disposições dos artigo
do regulamento ;deste Corpo muncros
duzentos e cinco, duzentos e sais, dua
untos e sete, e saus paragraphos.

Quinta aa, O presente contractai a'erá
Paseindiao 'pelo aommandalac si 0.
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venionte aos interesses do Cor-14
, o, tw aos da Fazenda Publica quando

e detem repetidas falias pelos contra-
tante, perdendo estes, nestes casos, a

ajasportaneia do deposito de garantia
4em direito algum a qualquer indemni-
zação por prejuizo, sejam quaes foa
kein as suas procedencias.

Sexta — Os contractantes são obri-
gados a fornecer aos officiaes e ás pra-
rias a dinheiro á vista, os artigos de que
necessitem para consumo, ficando, no
êaso de infracção desta condição, su-
jeites ás multas para, as faltas commet-
tidos no fornecimento do Corpo.

Setima — As despezas com o presen-
te contracto correm por conta da sub-
consignação «Pessoal», da verba trinta
e deus do artigo segundo da lei nu-
mero tres mil quatrocentos e eincoenta
e quatro, de seis de janeiro do corrente
anno. E, por estarem accordes, lavrou-
se este termo que vae assignado pelo
senhor commandante, pelos contractan-
tes e pelas, testemunhas. Sobre cinco
estampilhas, no valor de nove mil e oi-
tocentos réis, estava escripto: District°
Federal, dezoito de fevereiro de mil
novecentos e dezoito. — Coronel Al-
fredo Ribeiro da Costa. — Leitão, Ir-
nulos. & Companhia. Testemunhas: Te-
nente-coronel Carlos Augusto Bueno
Ormerod. — Major Alfredo Carneiro.

Confere. — Primeiro-tenente Ernes-
to de Andrade, secretario.	 .. ..

`Termo de contracto celebrado entre este
Corpo e a firma Isnard ta. Companhia
Para fornecimento ao mesmo Corpo,
durante o anno de 1918, dos artigos
abaixo declarados.
Aos dezoito dias do mez de fevereiro

de mil novecentos e dezoito compare-
ceram na secretaria do Corpo os senho-
res Isnard & Companhia, .negociantes
estabelecidos á rua Sete de Setembro
numero setenta e cinco e, apresentando
o recibo da contadoria, provando terem
feito a caução de quatrocentos mil réis,
exigida para assignatura e garantia
deste contracto, declararam que e assi-
gnam com as testemunhas abaixo decla-
radas, obrigando-se a fornecer, durante
'o corrente anno, os seguintes artigos,
Suais baratos .da sua proposta: correia
ile couro, singela, quatro a sete polle-
adas, pollegada, dons mil reis; o/eo

grosso (para fabricante á escolha do
Corpo), litro, oitocentos e noventa réis,
sob as seguintes condições:

Primeira — Pagar o solto proporcio-
nal segundo a lei do sello em vigor o
qual será cobrado das facturas ou con-
las apresentadas no mez seguinte ao da
entrega dos artigos.

Segunda — Fornecer todos os artigos
preferidos da sua proposta pelos preços
nella indicados, ficando, porém, obri-
gados a continuar o fornecimento, pelos
inesmos preços deste contracto, até
rinta dias depois de terminado o prazo

do mesmo.
Terceira — Entregar até o dia oito do

ntez seguinte, a conta dos artigos forne-
' eidos no inez anterior, incorrendo na
Ibulta de cem mil réis, caso não o façam
'entro desse prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos
constantes dos pedidos nos legares e
prazos nelles indicados, desde que lhes
sejam apresentados devidamente lega-
lizados com o Nisto dos senhores com-

• glandante e inspector geral, ou de quem
' suas vezes fizer, e, caso não o façam
:dentro do prazo marcado, ser-lhe-hão
applicadas as disposições dos artigos do
regulamento deste Corpo, numeros du-
. castos e cinco, duzentos e seis, dusentos
e seta . e seus paragraphes. -- 	 ' •asea	 - _ . ._	 -

Quinta — O presente centrado Será
rescindido pelo commandante ó jul-
gar conveniente aos interesses do Cer-
po ou aos da Fazenda Publica quando
se derem-repetidas faltas pelos contra-
dantes, perdendo estes, nestes casos, a
importancia -40 deposito de garantia
sem direito algum a qualquer indemni-
zação por prejuizos, sejam quaes forem
as suas procedencias.

Sexta — Os eontractantes são obri-
gados a fornecer, aos offieiaes e ás pra-
ças a dinheiro á vista, os artigos de que
-necessitem para consumo, fitando, no
caso de infracção desta condieao, sujei-
tos ás multas para as faltas ommettia
das no fornecimento do Corpo.

Setima — As despezas com o presente
contracto correm por conta das sub-
consignações "Ferramenta e materia
Prima", da verba trinta e dbus do ar-
tigo segundo ada lei numero tres mil
quatrocentos e cincoenta e quatro, de
seis da janeiro do corrente anilo.
E. por estarem assim accordes, lavrou-
se este termo que vae assignado pelo
senitor commandante, pelos cooleactan-
tes e pelas testemunhas. Sobre duas es-
tampilhas, no valor de onde mil
rais, estava escripto: District° Federal,
dezoito de fevereiro de mii novecentos
e dezoito. — Coronel Alfredo Ribeiro da
Costa. — Isnard & Companhia. Teste-
munhas: Tenente-coronel Carlos Au-
¡orsto Bueno Ormerod. — Major Alfredo
Carneiro.

Confere. — 1° tenente Ernesto de
Andrade, secretario.

-
Termo de contracto celebrado entre este

Corpo e a firma Fonseca, Almeida
& Companhia, para o fornecimento
ao mesmo Corpo, durante o anuo de
1918, dos artigos abaixo declarados.
Aos dezoito dias do mez de fevereiro

de mil novecentos e dezoito, compare-
ceram na secretaria do Corpo os senho-
res Fonseca, Almeida & Companhia, ne-
gociantes estabèlecidos á rua Primeiro
de Março e, apresentando o recibo da
contadoria, provando terem feito a
caução de quatrocentos mil reis, exigida
para assignatura e garantia deste con-
tracto, declararam que o assignam com
as testemunhas abaixo declaradas, obri-
gando-se a fornecer, durante o corrente
anno, os seguintes artigos, mais bara-
tos da sua proposta: bigorna de aço,
franceza, kilo, mil e oitocentos reis;
oleo de mocotó, litro, mil e tresentos
sais; torno horizontal giratorio para
bancada, kilo, dous mil e duzentos réis,
sob as seguintes condições:

Primeira — Pagar o sello proporcio-
nal segundo a lei do sello em "% igor o
qual será cobrado das facturas ou con-
ias apresentadas no mez seguinte ao da
entrega dos artigos.

Segunda — Fornecer todos os artigos
preferidos da sua proposta pelos preços
ladra indicados, ficando, porém, obri-
gados a continuar o fornecimento, pelos
mesmos preços deste contracto, até
trinta dias depois de terminado o prazo
do mesmo.

lereeira — Entregar até o dia oito da
mez seguinte, a conta dos artigos .forne-
eidos no mez anterior, incorrendo na
multa de cem mil réis, caso não o taçam
de qtro desse prazo.

Quarta — Entregar todos os arligos
constantes dos pedidos nos togares e
Prazos nelles indicados, desde que Ines
sejam apresentados devidamente lega-
lizados com o visto dos senhores com-
mandante e inspector geral, ou de quem
suas vezes fizer, e, caso não o fivain
dentro do prazo marcado, ser-lbe-hão

applicadas as dispetalçaies dos artigos (13
regulai/sente ate Corpo, oureepee ,in-
?entoa e gingo, duzentos e se)g, deno
O sete, e setts paragrapties.

Quinta — O pfesente contractd
rescindido pdo commandanté si o jul.,
nr conveniente aos intere~,s do Calas
po, ou aos da Fazenda. Publita quando'
se derem repetidas faltas pelos Contra-
dantes, perdendo estes, naMes casos. 4
iinportancia, do deposito de garanti
sem direito algum a qualquer indemui-
?ação por prejuizaz, sejam quaes foten%
as suas procedencías.

Sexta — Os contraciantes são obri-
gados a fornecer aos officiacs e ás pra-
ças a dinheiro á vista os artigos de que;
necessitem para consumo, ficando, no
caso de infracção desta condição, sujei-
tos ás multas para as faltas commetti-
das no fornecimento do Corpo.

Setima — As despezas com o presente
contracto correm por conta das sub-
consignações "Ferramenta o materiá
prima", da verba trinta e deus do ar-
tigo segundo da lei numero Ires mil
quatrocentos e cincoenta e quatro, da
seis de janeiro do corrente aniso.,
E. por assim accordes, lavrou-
se este termo que vae assignado pelo
seriaor commandante. pelos consractan-
tes e pelas testemunhas. Sobre duas ce-
pilhas no valor de doze mil e cena
reis, estava escripto: District° Federal,
dezoito de fevereiro de mil moca:elites;
e dezoito. — Coronel Alfredo Ribei ,o da
Costa. — Fonseca, Almeida & Compa-
nhia. Testemunhas: Tenente-coronel
Carlos Augusto Bueno Ormerod. — Ma-
cr Alfredo Carneiro.

Confere. — 1° .tenente Ernesin, de,
Andrade, secretario.

Termo de contracto celebrado entre este
Corpo e a firma Borlido Moia a; Com-
panhia para o fornecimento ao mes-
mo Corpo, durante o anno de 1918,
dos artigos abaixo declarados.
Aos dezoito dias do mez de fevereiro

ca, mil novecentos e dezoito, compare-
ceram na secretaria do Corpo os senho-
res Borlido Moia as Companhia, negocie
antes estabelecidos á rua do Rosario nu-
meres cincoenta e cinco e cincoenta e
oito e, apresentando o recibo da conta-
doria, provando terem feito a caução do
quatrocentos mil réis, exigida para as-
signatura e garantia deste contracto, de-
clararam que o assignam com as teste-
munhas abaixo declaradas, obrigando-.
se a fornecer, durante o corrente armo,
os seguintes artigos, mais baratos da
sua proposta: bigornas de aço, inglezas,
"kilo, mil e seiscentos réis; correia de
lona, cinco dobras, cinco a dez pollega-
das, pollegada, tres mil réis; feltro em
;ençol. metro quadrado, seis mil réis;
Imperá() chita, kilo, onze mil e quinhen-
tos réis; palha de aço, kilo, tres mil e
oitocentos reis; tubo de borracha com
aspirai de arame, meia a ires pollega-
das, metro, quatro mil e quinhentos
reis; tubo de borracha com espiral de
arame, sete oitavos a uma e meia polle-
godas, metro, sete mil e quinhentos réis;
sob as seguintes condições:

Primeira — Pagar o melo proporeaa-
nal segundo a lei do sello em 'gor o
qual será cobrado das facturas ou ma-
ios apresentadas no mez seguinte ase
entrega dos artigos.

Segunda — Fornecer todos os artigres
preferidos da sua proposta peles preços
nella indicados, ficando, porém, obri-
gados a colitinuar o fornecimento, pelo
msmos preços deste contracto. at•S
trinta dias depois de terminado o prazo •
do mesmo,	 •
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Terceira — Entregar até o dia oito do

Tilez seguinte, a conta dos artigos forne-
cidos no mez anterior, incorrendo na
multa de cem mil reis, caso não o façam
dentro desse prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos.
constantes dos pedidos nos toga.-es e
;prazos nelles indicados, desde que lhes
sejam apresentados devidamente lega-,
aizados com o visto dos senhores com.
mandante e inspector geral, ou de qoam

i r as vezes fizer, e, caso não o façam
dentro do prazo mareado. ser-lhe-hão
applicadas as disposições dos artigos do
regulamento deste Corpo, numeros &i-
sentos e cinco, duzentos e seis, duzentos

sete, e seus paragraphos.
Quinta — O presente contracto sat.(

tescindido pelo commandaiate si o jul.,
asar conveniente aos interesses do Cor-
po, ou aos da Fazenda Publica quando
se derem repetidas faltas pelos contra-

.otantes, perdendo estes, nestes casos, a
Smportancia do- deposito de garantia
sem direito algum a qualquer indemni-
mação por prejuizos, sejam quaes forem
as suas procedencias.

Sexta, — Os contractantes são obri-d
gados,a' fornecer aos officiaes e ás pra-
ças azdinlieiro á vista, os artigos de que
necessitem para consumo, ficando, no
(aso de infracção desta condição, sujei-
-tos ás multas para as faltas commetti,
das no fornecimento do Corpo.

Setima — As despezas com o presente
contracto correm por conta das sub-
consignações "Ferramenta e materia
prima", da verba trinta e dous do ar-
tigo segundo da lei numero ires mil
quatrocentos e cincoenta e quatro, de
seis de janeiro do corrente anuo.,
rt, por estarem assim accordes, lavrou-
se este termo que vae assi tsnado pela
senhor commandante, pelos contractan-
tes e pelas testemunhas. Sobre ti-es es-
pilhas no valor de doze mil e cem
reis, estava escripto: District° Federal,
cl ezoito de fevereiro de mil oovecentos
o dezoito. — Coronel Alfredo Ribeiro da
Costa. — Borlido Moia & Companhia.
,Testemunbas: Tenente-coronel Carlos
'Augusto Buem) Ormerod. Major Al-
fredo Carneiro.

Confere. — 1° tenente Ernesto de:
Andrade, secretario.

Wenn° de bontracto celebrado entre este
Córpo e firma Amaro da Silveira &
companlila, para fornecimento ao
mesmo Corpo, durante o anno de 1918,
dos artigos abaixo declarados:
Aos dezoito dias do mez de fevereiro

le mil novecentos e dezoito, compare-
. iteram na secretaria do Corpo, os se-
• albores Amaro da Silveira & Companhia,
negociantes estabelecidos á rua 13uenos
Aires numero setenta e oito e, apre-
sentando o recibo da contadoria, proa
asando terem feito a caução de quatro-.
tentos mil réis, exi sida para assigna-,

' lura e garantia deste contracto, dedo.-
' rasam que o assignam com as teste-.

inunhas abaixo declaradas, obrigando.,
se a fornecer, durante o corrente anuo,
o seguinte artigo, mais barato da sua

• proposta: ceroula de algodão, uma, deus
, mil e quinhentos réis, sob as seguintes
•condições:

Primeira — Pagar o sello proporcio-
nal segundo a lei do sello em vigor o
qual será cobrado das facturas ou coa-

- tas apresentadas no mez seguinte ao da
entrega dos artigos.

Segunda — Fornecer todos os artigos
preferidos da sua proposta pelos preços
nella indicados, ficando, porém, obri-
gados a continuarQ fornecirisen,toa pelna

mesmos preços (festo contracto, ahá
trinta dias depois de terminado o preza
do mesmo.

Terceira — Entregar até o dia oito do
mez seguinte, a conta dos artigos for-
neeidos no mez anterior, incorrendo na
multa de cem mil reis caso não o façam
dentro desse prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos
constantes dos pedidos nos legares o
prazos nelles indicados, desde que lhes
sejam apresentados devidamente legali-
zados com o visto dos senhores comman-
dante e inspector geral, ou de quem suas
vezes fizer, e, caso não o façam dentro
do prazo marcado, ser-lhe-hão appli-
cadas as disposições dos artigos do te-
gulamento deste Corpo, numeros du-
zentos e cinco, duzentos e seis, duzentos
e sete, e seus paragraphos.
•Quinta — O presente contracto será

rescindido pelo commandaote si o ' jul-
gar conveniente aos interesses do Corpo,
ou aos da Fazenda Publica quando se
dérem repetidas faltas pelos contraia:an-
tes, perdendo estes, nestes casos, a im-
portancia do. deposito de garantia. sem
direito algum a qualquer indemnização
por prejuizos, sejam quaes forem as
suas procedencias.

Sexta — Os contractantes são obri-
gados a fornecer aos officiaes e ás pra-
ças a dinheiro á vista, os artigos de que
necessitem para consumo, ficando, no
caso de infracção desta condição, su-
jeitos ás multas para as faltas commet-
tidas no fornecimento do Corpo.

Setima — As despezas com o presente
contracto correm por conta da sub-
consignação «Pessoal», da verba trinta e,
dons do artigo segundo da lei tres mil
quatrocentos e cincoenta e quatro, de
seis de jaileiro do corrente anw. E,
por estarem assim accórdes, lavrou-se
este termo que vae assignado pelo se-
nhor cemmanciante, pelos contraetantes
e pelas testemunhas. Sobre quatro es-
tampilhas, no valor de nove mil e no-
vecentos reis, estava eseripto: District°
Federal, dezoito de fevereiro de mil no-
vecentos e dezoito. — Coronel Alfiedá
Ribeiro da Costa. — Amaro da Sil?,eira
& Companhia. Testemunhas: Tenente-
coronel Carlos Augusto 1311020 OrMf;r0d.
— Major Alfredo Carneiro. Confere. --
1° tenente Ernesto de Andrade, secre-
tario.,

.'ermo de contracto celebrado entre este
Corpo e a firma Adão Gaspar & Com-
panhia, para o fornecimento ao mesmo
Corpo, durante o anno de

,
 1918, dos

• artigos abaixo declarados:

nella indicados, ficando, porém, obai-d.
gados a continuar o fornecimento, pei(sa
mesmos preços deste contracto, atai
trinta dias depois de termiflado o prazp,
do mesmo.

Terceira — Entregar até o dia oito (k)
mez seguinte, a conta dos artigos for-
necidos no mez anterior, incorrendo na
multa de cem mil réis caso não o faearii
dentro desse prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos
-constantes dos pedidos nos logareS
prazos nelles indicados, desde que ihes
sejam apresentados devidamente legali-
zados com o visto dos senhores comman-
dante e inspector geral, ou de quem suas
vezes fizer, e, caso não o façam dentro'
do prazo marcado, ser-lhes-hão appli-
cadas as disposições dos artigos do re-
gulamento deste Corpo, numeres du-
zentos e cinco, duzentos e seis, duzentos
e sete, e seus paragraphos.

Quinta — O presente contracto selai
rescindido pelo commandante si o jul-
gar conveniente aos interesses do Corpo,
ou aos da Fazenda Publica quando sc,
dérem repetidas faltas pelos contractan-
hes, perdendo estes, nestes casos, a
portancia do deposito do garantia, sem
direito algum a qualquer indemnizasão
por prejuizos, sejam quaes forem as
suas procedencias.

Sexta — Os contrartantes são obri-
gados a fornecer aos officiaes e ás pra-
ças a dinheiro á vista, os artigos de (lua
necessitem para consumo, ficando, no
caso do infracção desta condição, su-
jeitos ás multas para as faltas commet-
tidas no fornecimento do Corpo.

Setima •— As despezas com o presentc
contracto correm por conta da sub-
consignação «Pessoal», da verba trinta e
dons do artigo segundo da lei tres mil
quatrocentos e cincoenta e quatro, de
seis de janeiro do corrente nno.
por estarem assim ac,córdes, lavrou-se
este termo que N'ae assignado pelo se-
nhor commandante, pelos contractantes
e pelas testemunhas. Sobro duas es-
tampilhas, no valop de dez mil e. qui-
nhentos réis, estava eseripto: District()
Federal, dezoito de fevereiro de mil no-
vecentos e dezoito. — Coronel AlfPedo
Ribeiro da Costa. — Adão Gaspar Le;

Companhia. Test emunhas Tenente -co-
ronel Carlos Augusto Buem) Ormei:ocf,
— Major Alfredo Carneiro. Confere. ----
1" tenente Ernesto de Andrade, secre,..
tarjo..

Termo de contracto celebrado antrd este
Corpo e a firma V. Silva & Compa-

: nhia, para o fornecimento ao mesmoi,
' Corpo, durante o armo de 1918, doS

artigos abaixo declarados:
Aos dezoito dias do mez de feveceird

de mil novecentos e dezoito, confparo-
ceràrn na secretaria do Corpo, os se-
nhores V. Silva az Companhia, negoci-,
antes, estabelecidos A rua da Assem-
bléa numero trinta e quatro, e. apre-

•sentando o recibo da contadoria, 'noi-
vando terem feito a caução de quatro-
centos mil réis, exigida para assigna-
tura o garantia deste contracto, decla-
raram que o assignam com as testemu-
nhas abaixo declaradas, obrigando-se a
'fornecer, durante o eorrepte amas os
seguintes artigos, mais baratos da sua:
proposta: codeina, gramma. mil e qui-
nhentos réis •, resorcina,	 nove mil.

salicylalo de theobrors 'na, kilo, dez
mil réis; e sulphato de c....)re do roma
roerei°, .kilo, deus mil e duzentos reis,
sob- as seguintes condiçoes:

Primeira	 Pagar o sello proporeIdss
f.1Q.	 llq..Yigjt,

Aos dezoito dias do mez de fevereiro
de mil novecentos e dezoito, compare-
ceram na secretaria do Corpo, os se-
nhores Adão. Gaspar & Companhia, 11Q-

gociantes, estabelecidos á rua da P.1-
fandega. numero cento e noventa e uru
e, apresentando o recibo da contadoria,
provando terem feito a caução de qua-
trocentos mil réis, exigida para assi-
gnatura e garantia deste contracto, de-
clararam que o assignam com as teste-
munhas abaixo declaradas, obrigando-
se a fornecer, durante o corrente aqno,
o seguinte artigo, constante da sua
proposta: botinas de bezerro, par, onze
mil novecentos e noventa e cinco réis,
sob as seguintes condições:

Primeira — Pagar o solto propoacio-
nal segundo a lei do sello em vigor o
qual será cobrado das facturas ou con-
tas apresentadas no mez seguinte ao da
entrega dos artigos.

Segunda	 Fornecer todos Os artigos
Éreferidos da p_ua proinsla pelos rinQ4.,
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- aluai será cobrado dás facturas ou con- -kilo, doze mil e novecentos réis; fin.de
tas apresentadas no mei seguinte ao da algodão destorcido, kilo fres mil nove-
entrega chis artigos. : 	 centos. réis; graxa do Rio Grande, em

Segunda — Fornecer todos os artigos bexiga, kilo, mil quatrocentos e oi-
preferidos da sua propósta pelos preços tentas reis; -lã em fio para lubrifia
nella indicados, ficando, porém, obri- - cação, kilo, trinta e quatro . mil .réis;
gados a continuar o fornecimento, pelos rebelo do pedra, oitenta centimetros
mesmos preços disto contracto, até por quinze, um, oitenta o oito mil
trinta dias depois de terminado o praao réia; rebolo de pedra, setenta centime-
do mesmo.	 troe por noventa, um, eincoenta e oito

Terceira — Entregar até o dia oito do mil réis; rebolo do esmeril, doze pote-
rnez seguinte, a conta 'dos artigos fora gadas por duas "Carborundum", um,
necidos no moi anterior, incorrendo na quarenta o ires mil réis; rebolo do es-
mola de cem mil réis caso não o façam mord, onze pollegadas por meia "'ar-
dentro desse prazo.	

borundum", um, dezoito mil réis; serra
Quarta — Entregar todOs os artigos circular, dezeseis pollegadas, uma, trin-

constardes' dos pedides nos togares o' ta o troe mil réis; tubo de borracha elona para vapor, sete oitavos a uma ó
prazos neles indicados, desde que lhes meia polegada, metro, seis' mil oitocen-
sejam apresentados devidamente legal-, tos e oitenta reis; e tubo de borracha e
zados com o visto dos senhores comman-' lona para vapor, uma polegada e tres
dente e inspector geral, ou de quem suas quartos a fres, metro, dezoito mil e oi-
vezes fizer, e, caso não o façam dentro tecentos réis, sob as seguintes condi-
do prazo marcado, ser-lhes-hão applia- a„, a.

• eadaa as disposições dos artigos do re- 'I ria-	•Primeira—Pagar o selo . proporcional
atilamento deste Corpo, numeres du- segundo a lei do selo em vigor, o qual
zentos e cinco, duzentos e seis, -duzentos será cobrado das facturas ou contas
e sete, e seus paragraphos. 	 apresentadas no mez - seguinte ao da ena

• — O presente contrario será trega dos artigos.
rescindido 'Delo commandante Si o ml- Segunda — Fornecer todos os artigos
aar conveniente aos _interesses do Corpo, preferidos da sua proposta pelos preços
ou aos da Fazenda Publica quando se nela indicados, ficando, porém, obriga-

.- dérem repetidas faltas pelos_contractan- dos a continuar o fornecimento. peles
- tos, perdendo estes, nestes casos, a im- mesmos preços deste contracto, até trio-

portancia do deposito de garantia, sem ta dias depois de terminado o prazo •q
direito algum a qualquer indemnização mesmo.
por prejuizos, sejam quaes forem as	 Terceira	 Entregar, até ci (tia oito
buas procedencias.	 -	 do mez seguinte, a conta oas. artigos

-

	

	 aexta- — Os contractantes são obria fornecido no mez anterior, incorrendo
n! ados a -fornecer aos officiaes e ás pra- na multa de cem mil réis caso pão o ia-

• çaa a dinheiro á vista, os artigos de que caiu dentro desse prazoQuarta — Enteegar totais 0.3 artigosnecessitem para consumo, ficando, no constantes dos pedidos nos lugares ocaso de infracção desta condição, eu- prazos neles indicados, desde que lhesjeito:4' és multas para as faltas conimet-
tidas no fornecimento do ,Corpo. 	 sejam apresentados devidamente legal-

.aelima — As :deapezas com o presente
contractos correní por conta das sã-,
consi gnações «Material e custeio da en-'
ferinaria pharmacia, ete.a, da verba
trinta e deus do artigo segundo da lei

- numero Ires mil quatrocentos e cimeen-
• ta-e quatro, de seis de janeiro do corren-
• te anuo. E, por estarem assim acceirdes.

lavrou-se esto termo que vae assignade
• pelo senhor commandante, pelos contra-
• dantes e pelas testemunhas. Sobre mia-
. tio estampilhas, no valor de onze mil .o
- novecentos réis, 'estava escripto:
•

Di-
trirto. Federal, dezoito de fevereiro de
mil novecentos e dezoitó. — fioronei
Alfredo Ribeiro da Citsta. - V. Siien
Componhio. Testemunhas: Tenente-co-

. rónet Carlos Anunsto Baena Ortneroa
— Major Alfredo Carneiro. Confere.

•4" tenente Ernesto de Andrade, secre-

.	 .el,eren o e mil "oneremos e dezoito. centos e cincoenta e quatro, de seis de .
nhas abaixo declaradas, obrigando-se a —Coropel Alfredo Ribeiro da Costa. - janeiro, do corrente armo. E, por esta-
fornecer, durante o corrente anno. Os 'Vario ta Entres. -Testeniiinhas; tenente- rpm assim accordes, lavrou-se este ter-
aeguintes artigos, mais baratos da sua coronel Carlos Augusto Bueno °metal. mim, que vaé assignado pelo senhor COM—

	

roposta asbesto em gaxeta, qualquer r--Major Alfredo Carneiro.	 --mandante, pelos "Int ractantes e pelas'p: 
f-rossura, kilo, quatorze mil e novecentos • Confere..--- 1 0 tenente Ernesto de , An4 - destemunhas. Sobre duas estampilhas no
Mia; asbeatofilai ialualquer gross.uraa 	 seçaataría	 1-	 .	 kalor, de_ dez mil g goiaba:0a rft ça-y:

dos a fornecer aos officiaes e praças• . a •
dinheiro á vista, os artigos de que no-

;int io.	 Cessitem para consumo, ficando; no caso
- de infracção desta condição sujeitos ás!

	

	 r.roiroilitas. para as faltas	 s'ermo de cóbtraeto celebrado entre este 1 ecimento do Corpo
commettida no

- (amai e a firma Navio & Ennes, para • Setima — As despezas Com o presente
o fornecimento ao mesmo corpo, du- contracto correm , por t,,inta das .lutl-
rante o anilo cie mil novecentos e dez- eonsignaeões ;̀ Ferramenta e mataria
oito, dos artigos abaixo declarados 	 prima", da verba trinta e dons do aia-
Aos dezoito dias do moi de feverçiao . tigo segundo, da lei numero troa mil-

de mil novecentos e dezoito, compare, quatrocentos o oincoenta e ..quatro, de
, coram na Secretária do Corpo os senho- seis de janeiro do corrente anno. E, por
res Navio & Ennes, negociantes estabe- estarem assim aceordes, lavrou-se este
ecidos á rua Buenos Ayres numero e, termo, que vae assig,nado pelo senhorl

apresentando o recibo da . Contadoria, oomnaandanf e, pelos contractantes e
provryndo terem feito a caução de mia-. pelas- testemunhas. Sobre tres estampi-
rocentos mil reis, exigida para ass'sna filas, no valor de doze mil e cem réis, es-st.,

tura 'e garantia deste contracto, cheia- lava escripto: District° Federal, dezoito
raram que o assignam com as testemu-

.ou aos. da Fazenda Publica, quando Se
derem repetidas faltas pelos contraetan-,
tes, perdendo estes, nestes casos, a im-
portancia do deposito de garantia ! sem.
direito algum a to ialquer indemnisaçáo
por prejuizos, sejaln quaes forem as
suas proccdenciaa

Sexta Os coniractantes são obciga-1
dos a fornecer :los ° ffivines e praças á
dinheiro á vista os artigos de que
cessitem para consumo, ficando, ina caso
de infracção desta condição, sujeitas ás
multas para as faltas commettidas no,
fornecimento do corpo.

Setima — As despezas com o preaente
contracto cortem por conta das sub,
consignações "Ferramenta e meteria
prima", da verba trinta e dous do artigo;
segundo da lei numero tias mil quatro -,

Termo de contracto celebrado entre esto
corpo o a firma Mayrink Veiga &
Companhia para o fornecimeato ao
mesmo corpo, durante o armo da
1918, dos artigos abaixo declarados -
Aos dezoito dias do mez de fevereird

de mil novecentos e dezoito, compare a
-coram na secretaria do corpo os senhoa
res Mayrink Veiga & Companhia, nega::
dantes estabelecidos á travessa de Santa
Rita numero vinte e seis e, apresen-
tando o recibo da Contadoria, provando
terem feito a caução de quatrocentos
mil réis, exigida para assignatura e ga-
rantia deste contracto declararam (MO O "
assignam com as testemunhas abaixo
declaradas, obrigando-se-- a fornecer;
durante o corrente anno, os seguintes ara
tigos, mais baratos da sua proposta: as-d
bestes em papelão, qualquer grossura,
kilo, troa mil e duzentos réis; borracha
e lona em lençol de qualquer côr e gros-
sura, kilo, oito TM; borracha pura
me lençol, de qualquer côa e grossura,

kilo, doze mil réis; fio de algodão tor-
cido, kilo, quatro mil e quinhentos réis;
torno vertical para bancada, kilo, mil o

• quinhentos reis, e vidro de crsastal para:
indicador de uivei, polegada, 'cento o
cimenta réis, sob as seguintes cora;
dições:

Primeira—Pagar o sello proporciona/
segundo a lei do selo em vigor, o qual
será cobrado das facturas ou contas
apresentadas no mez seguinte ao da cri-,
trega dos artigos.

Segunda — Fornecer todos os artigos
preferidos da sua proposta pelos preces
nela indicados, ficando, porém, obriga-
dos a continuar o fornecimento, pelos
mesmos preços deste contracto, até trina
ta diasaalepois de „terminado o prazo &ha
mesmo.

Terceira — Entregar, até o dia oltd
mzados co o visto dos senhores cominaria do moi seguinte, a conta dos ortiga; `-

dant° e inspector geral, ou de quem ' fornecidos no mez anterior, incorrendd
suas vezes fizer, é, caso não o façam- na multa de cem mil réis caso não ddentro do prazo marcado, ser-lhe-hão Sacam dentro desse prazo.
apoleadas as disposições dos artigos do	 Quarta — Entregar todos os tigog
regulamento deste corpo, %meros	 constantes dos pedidos nos legares e
zentos e cinco, duzentos e- seis, duzentos prazos neles indicados, desde que lhes
e sete, e seus paragraphos.	 - sejam apreSentados devidamente /e.gaii-i

Quinta—O presente contracto será zados com o visto doa senhores comman-,
rescindido pelo commandante si o ml- dente o inspector geral, ou do quem
gar'convenienta aos interesses do Corpo, suas vezes fizer, e, caso não o façam
ou aos da Fazenda Publica, quando se • dentre do prazo marcado. ser-lhes-hão
derem repetidas faltas pelos: contraetan- • applicadas as disposições dos aétigos
tes, perdendo estes, nestes .casos,. a nu-- • regulamento deste corpo, numeres du•-•
portancia do deieesilb 'de garantia, sem zentea e- cinco, duientos e seis, duzentosdireito algum o qualquer indemnisação e sete, e seus paragraphos.
por prejuizos, sajam quaes forem as '• Quinta —O presente contractcr serasuas procedenchts. •	 rescindido pelo cornmandante si oSexta— Os ri vtraelantei são ohrWa.-'+' gar conveniente aos interesses do cmrpo . •
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lava escripto: Districto Federal, dez-
oito de fevereiro de mil novecentos e
dezoito, — Coronel Alfredo Ribeiro da
Costa. .— Alayrink Veiga d. Companhia.
Testemunhas: tenente-coronel Carlos
'Augusto Ellen° Ormerod. — Major Al-
(rede Carneiro.

Confere.— 1° tenente Ernesto, 'cle
'ara*, seeretario.

!Termo de contrario celebrado entrb *este
'Corpo e a firma Ferreira Passarello
45. Companhia para o fornecimento ao
mesmo corpo, durante o armo de SO18,
dos artigos abaixo declarados

. Aos dezoito dias do mez do fevereiro
kle mil novecentos e dezoito, compare-
ceram na Secretaria do Corpo os senho-
res Ferreira Passarello Companhia,
negociantes estabelecidos á rua Sachet
numero quinze e, apresentando o recibo
da Contadoria, provando terem falo a
caução de quatrocentos mil réis,. exigida
para assignatura e garantia deste con-
tracto, declararam que o assignam com,
as testemunhas abaixo declaradas, obri-
gando-se a fornecer, durante o corrente
anno, o seguinte artigo, mais barato da
sua proposta: calça de panno azul fer-
rete, uma, vinte nove mil e duzentos
réis, sob as seguintes condições:

Primeira—Pagar o selo proporcional"
segundo a lei do selo em vigor, o qual
será cobrado das facturas ou contas
apresentadas no mez seguinte ao da
trcga dos artigos.

Segunda — Fornecer todos os art!sass,
preferidos da sua proposta pelos preços
nella indicivios, ficando, porém, obriga-.
dos a continuar o fornecimento, pelos
mesmos preços deste contracto, até trin-
ta dias depois do terminado o prazo do
mesmo.

Terceira Entregar,,-ató o dia oito
do mez seguinte, a conta dos artigos
fornecidos no mez anterior, incorrendo
na multa de cem mil réis caso não fa-
çam dentro desse prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos
constantes dos pedidos nos togares e
prazos nelles indicados, desde que lhes
sejam apresentados devidamente legali-
zados com o visto dos senhoree comman-
danto "e inspector geral, ou do quem
suas vezes fizer, e, caso não o façam.
'dentro do prazo marcado, ser-lhes-hão
applicadas as disposieões dos artigos do
regulamenta (lesto Corpo, numeros du-
zentos o cinco, duzentos e seis, duzentos
e sele, e seus paragraphos

Quinta —O presente contrario será
rescindido pelo commandanto si o jul-
gar conveniente aos intore cses do Corpo,
-ou . aos da 'Fazenda Publica, quando se
derem repetidas fadas pelos contractan-
les, perdendo estes, nestes casos, a im-
portando do deposito do garantia, sem
direito algum a onalquer indomnisação
por prejuizos, sejam qu 'aes forem as
buas procedellCia9.

Sexta— O e:mdradt,',ntes são ohrin-
dos a fornecer aos officiaes e ás praeas adinheiro á vista, os artigos do que ne-
cessitem para consumo, ficando, no caso
de infracção desta condição, sujeitos és
multas para as faltas commettidas no
fornecimento do Corpo.

&lima —As despezas com o. presente
contractb correm por conta da sub-con-
signação "Pessoal', da verba trin ta e
deus, do artigo segundo, da lei numero
Ires mil quatrocentos e cincoenta e qua-
tro, de seis de janeiro do corrente anno.
E. por estarem assim accordes, lavrou.
se este termo, que vae assignado pelo
senhor coronel commandarte, pelos con-
/rodantes e pelas testemunhas. Sobre
duas estampilhas, no valor de dez mil

tresentos -réis, estava escripto; Dis-

ideio Federal, dezoito de fevereiro do
mil novecentos e dezoito. — Coronel Al-
fredo Ribeiro da Costa. — Ferreira Pas-
sarello Companhia. Testemunhas; te-
nente-coronel Carlos Augusto Duca° Or-
vierod: — Major Alfredo Carneiro.

Confere. — 1° tenente Ernesto de, 44.i
dradc, secretario,

Termo de contracto celebrado entre estd
Corpo e a firma Moura Brasil, para o
fornecimento ao mesmo corpo, du-
rante o anno de 1018, dos artigos
abaixo declarados:
Aos dezoito dias do mez de fevereirei

de mil novecentos e dezoito, compare--
coram na secretaria do corpo os senho
res Aloura Brasil,• negociantes, estabele-
cidos á rua Uruguayana • numero trinta
e sete, e apresentando o recibo da con-
tadoria, provando terem feito a caução
de quatrocentos mil réis, exigida para a
assignatura e ,garantia deste contracto,
declararam que o assignam com as tes-
temunhas abaixo declaradas, obrigan-
do-se a fornecer, durante o corrente
armo, os seguintes artigos, mais baratos
da sua proposta: assafrão oriental, kilo,
oitenta mil réis; acetado de aluminio,
kilo, tresentos reis; acetado de amoneo
ery.stallizado, kilo, duzentos reis; aceta-
to de chumbo crystallizado, kilo, mil e
quinhentos réis; acetado de cobre, kilo,
tresentos réis; acetato de potassa, kilo,
novecentos réis; acetato de sodio, kilo,
mil réis; acido azotico do commercio,
kilo, mil e tresentos róis; acido azotico
Puro, kilo Baume, quarenta e dons
grãos, kilo, quatro mil e seiscentos réis;
acido beozoico, kilo cinco mil réis; aci-
do borico crystallizado ou em pó, Lilo,
deus mil e quinhentos róis; acido chlo-
rydrico do cor:mareio, kilo, clous mil e
quinhentos réis; acido chlorictrico puro,
medicinal, kilos quatro mil e,quinhentos
réis; acido citrico, kilo, oito mil e qui-
nhentos réis; acido lattico, kilo, trinta,
o cinco mil réis; acido plienico, louro do
cominarei°, kilo, mil e quinhentos réis;
acido phenico puro crystalizado, kilo,
dez mil róis; acido phospliorico medici-
nal, kilo, dons mil reis; acido picrico,
kilo, mil réis; acido pirolenhoso, kilo
tresentos réis; asido salicilico, kilo sete
mil e quinhentos réis; acido sulphuroso
do commercio, kilo seiscentos réis; aCi+
do sulphurico Baume, sessenta o seis
grãos, kilo, tres mil e oitocentos réis;
a-cido tanico, kilo, doze mil réis; acido
tartarieo crystallizado ou em pó, kilo
seis mil e quinhentos reis; aconito (fo-
lhas), kilo, oitocentos róis; agua de
Vichy, todas as fontes, garrafa, mil e.
quinhentos réis; agua São Lourenço,
garrafa, seiscentos réis; agua Salutaris,
garrafa, seiscentos róis; agua Caxamlio,
garrafa, seiscentos réis; agua Cambu-
cu:ira, garrafa, seiscentos reis; agua
Lm-Mary, garrafa, seiscentos réis; agua
de lubinat, garrafa, mil e quatrocen-
tos réis; agua de 'Vilas Cabras, vidro,
mil e duzentos róis; agua destilada,
litro, cem reis; agua de flores de laran-
jeiras, Isnard, litro, deus mil o quinhen-
tos réis; hgua de flores de laranjeiras,
Isnard, vidro de cento e oitenta"- gram-
mas, um, setecentos réis; aguado louro
cerejo, franceza, litro, dous mil e qui-
nhentos réis; agua do rezas, Isnard, li-
tro, dous mil e:. quinhentds réis; agua
ingleza, garrafa, mil e quinhentos réiss;
agua Labarraque, garrafa, mil e seis-
centos réis; alcaçús, raiz, kilo, °Roces:-
tos róis; alcaços, pó, kilo, clous mil réis;
alcatrão vegetal, da Noruega, kilo oito-
centos róis; alcatrão liquido de qualquer
fabricante nacional, vidro, mil réis;

alcool desinfectado á trinta e 'reis centi-
grados, litro, oiticentos o ,cincoenta réis;
alcool a quarenta centigrados, digo
alcool desinfectado a quarenta centigra-
dos, litro, novecentos réis; alcool abso-
luto, litro, Ires mil Q quatrocentos réis:
alcool do mellissa, composto, litro, mil
réis; alfazema, flores, kilo, dous mil
réis; almiscar puro, gramma, dons mil
e quinhentos reis; aloes succutrino,
kilo, dons mil réis; altéia, raiz
cinco mil róis; alteia, em pó, kilo, troa
mil e quinhentos réis; alumen em pó
ou -pedra, kilo, quinhentos réis; alumen
calcinado, kilo, mil e quinhentos réis;
timendoas doces, kilo, mil e oiloscentos
réis; amido puro. kilo, seiscentos réis;
amonea liquida, kilo, dons mil e quatro-
centos réis: anniz estrelado,. kilo, cinco
mil réis; antipirina, kilo, duzentos e
cincoenta mil réis; aristol, kilo, cem mil
réis; arnica, flores, kilo, quatrocentos
réis; arsenal, gramma, quarenta réis;-
arseniato de soa°, gramma, dez réis;
aspirina, kilo, cem mil réis; açafetida,
kilo, quinhentos róis; assuear de leite,
em pó, kilo, Ires mil e quinhentos réis;
azotato de potassio do commercio,
quattoceni.os reis; azotato do potassio
puro, kilo, oitocentos réis; azotato .de
prata, crystallizado, gramma, oitenta
réis; azotato de prata fundido, gramma,
oitenta réis; balsamo peruviano,
vinte e cinco mil réis; balsamo tom,
kilo, dez mil réis; balsamo tranquillo,
kilo, quinhentos réis; balsamo Bengué,
bisnaga, mil e quatrocentos réis; bella-
dona, folhas, kilo, quatrocentos réis;
benjoin, kilo, cinco mil réis; benzina
rectificada, litro, dous mil e quinhentos
réis; benzoato de amoneo, kilo, vinte
quatro mil réis; benzoato de bismutho,
kilo, trinta mil réis; benzoato de calei-
na, vinte e cinco grammas, quinhentos
réis; benzoato de ereozoto, vinte o cinco
grammas, mil réis; benzoato de gayacol.
vinte e- cinco grammas, oito mil réis;
benzoato de lithio, vinte e cinco gram-
mas, quinhentos réis; benzoato de na-
phitol, kilo, cento e trinta mil reis;
benzoato de sodio, kilo, sessenta mil
réis; benzoato de magnesio, kilo, tinte
mil réis; benzoato de ferro, kilo, cinco
mil réis; betol, vinte e cinco granimos,
sete mil e quinhentos réis; bicarbonato
de sodio, puro, kilo, nsil réis; bicarbo-
nato de sodio, impuro,, kilo, duzentos
réis; bicarbonato puro em caixa de cem
grammas, urna, quatrocentos réis; bi-
chlorureto de morcurio, kilo, quatorze
mil réis; bichromato de potassio, kilo,
oitocentos réis; bi-iodureto de mercu-
rio, kilo, eincoenta mil réis; bisphos-
phato de caldo, kilo, dez Mil réis; bro-
mydrato descafeina, kilo, vinte e quatro
'mil réis; bromydrato de quinina, kilo,
duzentos e cinsoenta mil réis; breu, kilo.
quinhentos réis; bromofornsio, vinte o
cinco grainmas, deus mil réis; bronm-
reto de amoneo, kilo, vinte mil réis;
bromureto de camphoro, kilo, vinte o
cinco mil réis s brornureto de calcio,
kilo, trinta mil réis; bromureto
stronclo, kilo, trinta mil réis; bromu-
reto de potassio, kilo, vinte mil féis;
bromurelo do sodio, kilo, vinte mil
réis; bromureto de lithio, kilo, vinte mil
réis; boricina, caixa de cem graminas,
uma, dous mil e tresentos réis; brionia,
kilo, oitocentos réis; bistorta, raiz, kilo,
quinhentos ,  borragem, flores, kilo,
quinhentos réis: borato de sodio, pó ois
pedra, kilo, oitocentos réis; cacodilato,
de sodio, 'vinte e cinco gramma% dous
mil réis; cafeina, vinte e cinco gram-
mas, deus. mil e quinhentos réis; cal
virgem, kilo, quinhentos réis; calome-
lanos a vapor, kilo, dons mil réisi .c_am

•
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jumba, eie /dto, quinhentos réis; eamo- mil reis; essencia de odeie pimenta, è;LIS mil réis; extracto pituIar de¡
mula, kilo, tre .s mil reis; camphoro de kilo, trinta mil reis; esseneia de limão, refina rubra, kilo, eineoenta e eine0
primeira qua lidade, kilo, nove mi l reis; kilo, vinte mil reis; essencia de herga- mil reis; extracto pilular de rata-
cancha do Geyeo, cascas kilo, tres mil mota, kilo, trinta mil reis; essencia de nhia, kilo, sete mil reis, extracto
réis; cancha, pá, ki/o, ires mil e qui- lima,kilo, vinte mil reis; esseneia de 'titular de ruibarbo, kilo, oito mi/
nhentos reis: capsulas chapirea sortidas, laranjeira, vinte e cinco graniras, Ires reis; extract o) pilular de seylla, kilo, seie
mil, dOus mil e quinhentá reis; carmiu mil e quinhentos reis; essencia de mos- mil reis; extracto pilular de valerienee
puro, kilo, sessenta mil reis; casca de tarda, vinte e cinco grammas, deus mil kilo. sete mil reis; extracto pilular do
jiquitibá, kilo, tresentos réis; caca do reis; esseneia de rosa, vinte e cinco qualquer outra qualidade, kilo, oito mil
viburnium, kilo, quatrocentos reis; coe_ grammase ires mil e quinhentos reis; reis; ferri-ranureto de potassio, kitoe
bonito de amoneo, kilo, deus mil e qui- essencia de terebentina pura, litro, mil e oitocentos- rins; ferro em limalhae, kilo,
nhentos; carbonato de caldo, kilo, dou s oitocentos réis; essencia de Wintroe oitocentos reis; flores peitoraeS--, kilo;
mil reis; carbonato de creosoto, kilo, greem litro, vinte mil róis; esparadrapo mil o duzeatos - réis; formol, kilo, sei3
oitocentos reis; carbonato de ferro, kilo, inglez, metro. quinhentos reis; estigmas mil reis; gayacol, kilo, oito mil róis; gee
novecentos reis: cai bonito de Mio, do milho, kilo, tresentos reis; ether stit- latina branca, ldlo, seis mil reis; gessoi
kilo, vinte mil _reis; carbonato de phurieo, kilo, dous mil e quinhentos calcinado para apparelho, kilo, novecen-o
magnesia, kilo, Ires mil e quinhentoe róis; euquiniea, vinte e cinco grammae, tos reis; glycero phospliato de calcio,
reis; carbonafo de gayaeol, kilo, dou e quinze mil r(is; europheno, vinte e cinco vinte e cinco grammas, novecentos reis;
mil e quinhentos reis; carbonate) de PO 

graniras, (bus mil e quinhentos re i s;
- gleeero phosphato de ferro, vinte e

tassio, puro. kilo, dons mil reis; earbo- evonymina, Vinte e cinco grammas, oito cinco grammae, oitocentos reis; glyeerei
- .flato de sodio puro ilo dous . mil rei mil réie; exalgina, vinte e cinco gram- Pliosphato de sodio, vinte e cinco grani-,.	 , k,	 -s;carvão animal, kilo, quatroventos reis; mas, cinco mil réis; extracto de carne mas, novecentos reis; glyeero phospliato
rarvão ;vegetal, kilo. Mil e quinhentos pote de chaecenta e seis grenunas, une io.3 potassio, vinte e cinco graniras, no-

	

cra ainarella kilo dous mil reis	 dous mil e quinhentos reis; extracea vecentos réis: comina aleatira em pie,eeie;	 e,	 ,	 ;cera branca de primeira qualidade fluido do adonis, vidro de cem graniras, eito, cinco mil reis; gomma arabica ene
eito, tre riu! réis ce,vada portugueza, une quinhentos réis; extracto fluido ile grão, kilo, doeis mil e quinhentos reis;s	 ;
e ¡to, oitoeentos re is ; durai hydeatado,. caseara sagrada, vidro de cem peammee, gomma arabica em pó, kilo, cinco mi/

une quinhenosi	 reis; extracto tinido • 	 eiru.2 ; gratiln, kilo, quatrocentos rei;

	

\Mio e cinco mil reis; ehlorato de casca do laraeja, v. itlro de cem -.i anima 	 grindelia, kilo, quatrocentos reis; ame-polue:tio, puro, em pó, kilo,* 
de cinto mil e une quinhenlos reis .; extracto fluido ao medis, .kilo, quinhentos reis; hypophose

moi, ilo dons mil e setecento 	 eis
quinhentos reis; chlorydrato	 amo- cinco raizes, yidro de cem grimunas, um, phito de caiei°, vinte e cinco grammae,k,	 s r',
celorydrato de cocaina, uma gratima,' seiscentos reis	 tracto fluido de chi- illizentos reis; hypophosphito de sodio
mil	 quinhentos reie eldorydrato d	 '	

,
co"ea com os:to, vid	 cem giamro de	 .	 vinte e cinco gramneas, duzentos reie;-

heroina, uma gramma, mil e no've	 rdia.., cem, se:Icerontoe leis,  • extractj flu ido
1	 de i111 v

rainas, um ichtliyol puro, kilo, quarenta mil veie;
centos reis;	 elitorydrato	 de	 mor

o	 ;	 e	 -',

phine. unia gramnia, mil réis;	
e int to' s r	

gramm	 um

eis • extracto %luido Desce,: iodoformio puro, kilo, sessenta mil róis;-,,2/110 . qu ie .1	 1 ,	 . ..	 iodo metallico, kilo, sessenta mil reis,
"" sertz, va ro ce cem	 as,	 , qui- • , eryerato de pilocarpine	 gr, uma	 amma, 'Mentos veie; extracto fluido de h 	

iodo!, kilo em mil reis; iodureto doama-
Ires mil e quinhentos reis; chlorydrato	 cieteio, vinte e cinco grammas, deus mil

molde, vidro' de cem gramma% um, seis- reis; iodureio de sodio, kilo, eincoontade qtrinino, vinte e cinco graniras, sete centoS reis; extracto fluido -de hydras- mil reis; iceiureto de chumbe, vinte iSmil léis; ehydrloro phosphato de calejo, tis, vidro de cem grarnmae, um 	 n, setece-
eito, nove mil eeis; chlorethyla, tubo dg tos reis; exteacto fluido de ipecaeuaniia, cinco grammas, quatrocentos veie; toes,	 gtrinta graniras, li n), dons mil reis; chio-muro de cern gr durei° de troneio vinte e cinco eara,

ammas, une dous mil mas, dous icei reis; iodureto de enemo-,roforinM chimicamente puro, ampola rei e ; extracto fluido lactucario, vidro de neo, vinte e cinco grammas, quatrocen-,de sessenta graniras, unoi, mil reis; cemgrammas. um, quinhentos reis; ex- tos reis; Miura() de petassio, kito, qua-
chlorurete do ammoreei, kilo, mil e qui- freei° fluido de Lamouroux, vidro de reata mil reis; ipecaieuanhaz raiz, :Mattá
nhentos reis; eldorureto de calejo para Cell] gramma e, uni, oitocentos reis; ex- Gr, k tio, ti es net reis; ipecacuanhadesinfeeeeee, kilo, oitwentos reis; titio -. tracto fluidg de nós de k	 osso

ola, vidro de pó, kilo, dez mil reis; jaborandy de Per-.101 (?IV) de raleio purissimo, einte e cinco cem grammas; uni, setecentos réie; ex- nambueo, kilo, quatrocentos reis; jalapa,p,rammas, quinhentos reis; climeireeto trace,' fluida de opio. vidro de cem ,	 ,	 ;	 , pe,• ile sodio puro, kilo, ires mil reis; chio, evaininae, um, dou, m e ml	 quinh	 raiz kilo ímatrocentos reis jalapa
a()

entos
troto de zinco, vinte e cinco gra	 l'e

	

mmas,	 to fluido	 peitoral inglezk ilo, oitocentos reis; boi rnes m	 iraine],is; eitrac	 de	 ,
duzentos reis; citrato de sodio, kilo, oito vidro dii p len graniras, une oitocentá l' 11 ° , d 'ex " 1 ' 1 r' 18; 1actato do :: -,-.‘meire,

s,mil reis; citrato de cafeina, vinte e eine tele; extracto iluido de polygala, vidro vinte e eine° gramma novecentos reis;
lactato de ferro, vinte e cinco geammas,4'0 gr .-tnitrins, mil e quinhentos reis; ei... de cem grammas, um, dou, mil e qui-
quinhentos reis; lacto nhosphate de cal-:trato de ',citasse), lido, mil reis; collo-, - ui-lentos reis; extracto fluido de qualquer

dia kilo seis mil e iiiiinhentos reis; vele feltra (matei:ela vidro de cem grammee, cio, kilo, dezoito mil reis; limelina.
1odio elastieo e Leo, eito mil reis; cre-	 kilo, doze mil reis; levedo de e.:WVOIR,em, oitocentos reis; extracto 'titular de ,	 s;	 ,	 , mor de tartaro soluvel	 m, kilo, Ires	 il	 ilbsintho, k	 miilo, dez	 l reis; extr	 vidro elous 'sul rei 	 liuhaca grão kiloacto pi-

ee .111e:bentos reie; cyanureto de mel'- iiiiiir de aconito, kilo, nove mil reis; ex- mil reis: linhaça, pe Mio, oitocentos
e;	 , v,	 s;eurio, vinte e cinco grammas, duzentos tento pilular de belladona, kilo, vinte vei	 lugulina	 idro deus mil re i	ti-

reis; (emitirei° de potassio medicinal, mil reis; extraelo pilular de calumba, copodio, Mio, dez mil reis: lysol, lide,
vinte e eineo gratunia,":, dozentós réls; kilo, dez mil réis; extracto pilular de cinco mit nes; magnesia caleinade, Mia
elermatol, kilo, quarenta mil réis; dias- rannabis indica, kilo, vinte mil róis; ex... cinco mil nes; magnesia fluida de qual-
-tese, Lilo, cem mil réis; digitalina amor- traeto pular de caseara . sagrada, kilo, (RI M' fabricante nacional, vidro, quatro-
/dia ou crytallizada, gramma, oiteuta dezoito nfil reis; extracto pilular de ei_ centos reis; niagnesia murray, eideo, et-

• "' f', is; digitales em pó, kilo, oitocentos cuia, kilo, dez mil reis; extracto pilular tneentos e eineoenta reis; malvas, lute,
•eise dioretina, granuna,	 vinte réis:	 de coletei:o, kilo. seis mil reis; eetrac:i) mil 0	 uee

	

qientos reis; manne	 mce-
..101'nlit1Otra, Mio. inil e eitocentos reie; lei loar de celoquintidas, kilo, oito mil mune kilo, cinco mil e quinhentes
• mplastre estendido de cicuta, lata, mil reito extracto pilular de convallaria, et- reis; manná cm lagrimas kilo, dez:

duzentos. reis; emplastro estendido de to, seis mil reis; extracto iterar digita- mil reis; mantei ga de eaeáo, kilo:
,chythyve lata, mil e quinto mito, reis; lis. leito, dez mil reis; extracto pautar de fres mil e quinhentos réis; lu it
,mlplastro estendido de mereurio, lata, extramoneo, kilo, nove mil réis; extra- de abelhas, puro, kilo, mil e dinento4
mil e quinhentos reis; enxofre, ein bas- elo pilnlar de fumaria, Mio, sete mit réis; mento], Mio, chwoenta mil réis:
Nies. kilo, setecentos réis; enxofre, su- réis; extracto pilular de geneiana, kilo, mereurio doer, kilo, dez mil reis; mor-
t eimado e lavado, Mio, mil e les; enxo fre t.ele mil reis; extracto pilutar de guaya- cure) metallieo, kilo, doze mil reis; meei
ourado de antimonio, kilo, deus mil e co„ Mio, oito mil reis; extracto piluiar cas de Milão, uma, cem reis; inoetarde,

quinhentos reis; ereotina de Bonjean. de guaco, kilo, oito mil réis; extracto pi- pó, Mio, dous inil e quinhento3 reist
;imite e cinco graniras, lues mil réis; lidar de balneai/chis, Mio, dezeseis mil musgo eoreego, kilo, Iresentos réisi
ergotina de lvon, vinte e cinco réis; extracto pilular de. ipecacuanha, musgo iSlaiidie0, Mio, tresentos rio
;ruminas. Ires mil reis; eseamonéa, Mio, cineoent a mil réis; extracto pitu- minem, pó, kilo. sele mil réis; niur Um,
Ao, quatro mil reis; essencia de, nir de inehneudro, kilo, dez mil reis; ex- pó, kilo, elmo mil reis; naptitaline pura
elecrim, Mio. dez mil reis; essen- irado piluboc de noz N'omica, kilo, seis em pó ou w. rolas, kilo, dous mil e qui-
Cia de alfazema, kilo, vinte mil reis; es- mil reis; extracto pilular de opto goni- nhentos réi:,; naplitol Beta, vinte e cinee
sencia de atriz, kilo, vinte mil réis; lis- moso, kilo, sessenta mil réis; extracto gra.mmas, mil e quiulientoe reis; no.
sericia de baunilha, kilo, eincoenta mil pilular de polygala. Mio, cincmenta mil guelra, folhas, kilo, quatrocentos reis
ri'is; esseneia de cajePut, kilo, trinia reis; extracto pilular de quina amarella, nós de kola. kilo, lies mil réis; Cs vo.:,
MU riSis; essericia de cometia, Mio, vinte lei/o, cineoenta mil reis; extimeto pitu- mica, pó loba, quatrocentos réis; °leo
eJ Oisj esseuciA de cravo, kilo, \ente lar de quina cinzenta, Iii10, einceenta o de amendoas superior, Mio, quaire mil
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~te mil Mis; salol, kilo, ciumenta mil
reis; salopheno, kilo, quatrodentoe mil
reis; salsa perfilha, kilo, deus mil e
oitocentos réis; sangue-sugsie hambur-
guezas, uma, vinte reis; santonina, vinte
e cinco grammas, oitocentos reis; scylla,
pó, kilo, quatrocentos reis; sena, folio-
los, kilo, tres mil e quinhentos reis; si-
licato de potassio, Mio, mil e oitocentos
reis; sinapismo rigolot, lata de dez, urna,
mil reis; soda caustica em cylindro, kilo,
vinte mil reis; soda em placa, Mio, cinco
mil reis; subnitrato de bismutho, kilo,
trinta mil reis; sutiehato de atropina,
neutro, gramma, mil e oitocentos reis;
sulphato de cobre puro, pó, kilo, tres
mil reis; sulphato de eserina, gramma,
tres mil reis; sulphato de esparteina,
gramma, tresentos reis; sulphato do
strechinina, gramma, tresentos reis; sul-
phato de ferro do commercio, kilo, mil
reis; sulphato de ferro puro, kilo,. dous
mil reis; stilphato de morphina, gream-
ma, mil reis; sulphato de magnesia, kilo,
quatrocentos reis; sulphato de sodio,
kilo, quatrocentos réis; sulphato de qui- ,
nino, kilo, duzentos e oitenta mil reis;
sulphato de zinco, kilo, seis mil e qua-
trocentos réis; sulpeato de potassio,
kilo, quatrocentos réis; tanalbina, vinte
e cinco grammas, mil o oitocentos reis;
anato de bismutho, vinte e cinco grame
mas, quinhentos reis; tartrato de -ferro
e potassio, kilo, oitocentos reis; tartrato
de potassio do comrnercio, kilo, quatro-
centos reis; tartrato emetieo ou esti-
biado, kilo, quatro mil e quinhentos
reis; terebentina de primeira qualidade,
kilo, tres mil reis; terpina, vinte e cinco
grammas, mil reis; terpinol, vinte e
cinco grammae, quinhentos reis; tapsia.
em emplastro estendido, melro, ciOna mil
e duzentos reis; theobromina, vinte e
cinco grammasi seis mil reis; titia;
Mio, doas mil e duzentos reis; trinitrina,
solução de um por cento, vidro do vinte
e cinco grammas, um, quinhentos reis;
valeriana, raiz, kilo, mil reis; valeria-
nato de cafeina, vinte C Cinco grammas.
mil réise valerianato de quinina, vinte
e cinco grammas, sete mil reis; valeria-
nato de ammonea, vidro, tres mil réis;
'vaselina amarella, superior, kilo, deus
mil e quinhentos reis; vaselina branca,
superior, kilo, Ires mil e seiscentos reis;
vaselina loura, kilo, ires mil e seiscentos

' reis; vaselina liquida, kilo, seis mil réis;
sob as seguintes condições:

Primeira — Pagar o sello proporcioo
- nal, segundo a lei do sedo em vigor, o
- qual será cobrado das facturas ou contas

apresentadas no rnez seguinte ao da en-
• treta dos artigos.

Segunda — Fornecer todos os artigos
preferidos da sua proposta pelos premis
nela indicados, ficando, porém, obriga-
dos a continuar o fornecimento, pelos

• mesmos preço deste eontracto, até
• trinta dias depois de terminado o prazo'

do mesmo.
Terceira — Entregar até o dia oito do

mez seguinte a conta "dcs artigos forne-
cidos no mez anterior, incorrendo na
multa de cem mil réis, caso não o façam
dentro desse prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos
• constantes dos pedidos nos logares e

prazos nelle.s indicado', desde que lhes
sejam . apresentados devidamento legali-
zados, com .o visto dos senhores como
mandante e inspector geral, ou de quem
suas vezes fizer, e, caso não o façam
dentro do prazo marcado, ser-lhes-hão
applicadas as disposições dos artigos do
regulamento deste corpo, numeros du-
z,e os e . cinco.• duzentos e sei; duzele101
0. Steç seus peragoaohneo

'réis; oleo de ricino purissimo, kilo, deus
mil e quinhentos reis; oleo carie,
cinco tostões, oleo de colza puro, litro,
mil o duzentos reis; oloo de copahyba,
litro, tres mu e quinhentos reis; moo do
figado de batalhá° claro, kilO, tres mil
e quinhentos reis; oleo de legado de ba-
Calhá° escuro, kilo, tres mil reis; oleo
de linhaça, Lilo, mil e seiscentos reis;
oleo de meimendro, kilo, oitocentos rei;
oleo de recino puro em capsulas, vidro,
setecentos :reis; oleo de camumilla, kilo,
dous mil e quinhentos reis; opio do suo
perior qual:dade, pó, kilo, cento e cia-
comia reis: orthoformio, vinte e cinco
granimos, quatro mil o oitocentos réu;
(mato de cei io, vinte e cinco grammas,
cem reis; enlato de ferro, vinte e cinco
grammas, rem reis; oxydo amarello do
mercurio, vinte e cinco grammas, qua-
trocentos reis; oxo-do rubro de mercurio,
kilo, quatro mil reis; oxydo branco do
antenonio, ilo, tres mil réis; oxydo
mercurio, kilo, oitocentos - reis; oxydo do
zinco, kilo, ires mil e quinhentos reá;
pancreatina, kilo, vinte e cinco mil reis;
papaino, kilo, quarenta e cinco mil reis;
papaina glyoerinada, vidro, dous mil e
quinhentos eéis; papoulas petalas,
einco. mil reis, pastilhas de chlorato da
potassio, kib, Ires mil réis; pastilhas do
• chlorato de potassio e cocaina, vidro,
mil e quinhentos reis; pastilhas •esin-
fectantes de formal, kilo, quatro mil e
quinhentos reis; pastilhas de ortele,
pimenta, kilo, tres mil reis; pastilhas do
Iole, kilo, fres mil reis; páo pereira, kilo,
quatrocentos réis; perotas de elher, vi-
dro, mil e oitocentos reis; potassa caus-
tica em cerlindro, kilo, vinte e cinco mil

• réis; "Alasse em placas, kilo, sele' mil
reis; perchlorureto de forro liquido,
kilo, dorts . mil réis; permanganato	 po-

- asses; kilo, quinze mil reis; plumace-
tina, kilo, &lenta mil réis; phospliato da
calejo, mono e tri, kilo, tres mil réis;
phoaphato do ferro, Mio, mil e quinhen-
tos reis; phosphato de potassio, kilo, mil
e quinhentos, reis; Obosphato de sodio,

tre.s mil o quinhentos reis; podo-
philina, kilo, quarenta: mil reis; polpos
de tamari/1.3es, kilos, dous mil reei; p0-
Inala, kilo, oito mil reis; pomada mor-t.curial duplo, kilo, dezoito mil réis; py-

•ramidon, vinte o cinco grammas, seis mil
•(?) -OUinheniOS réis; pyreiro, pé, kilo, novo
l inil reis; poranhosphato de ferra citro
nmmoniacal. kilo, mil e quinhentos reis;• . quassia, kilo, quatrocentos reis; quina
emarelle não esgotada, kilo, • deus .mil
réis; quina cinzenta não esgotada, kilo,
Ires mil e quinhentos reis; quina rubro
não esgotada kilo, (metro mil o quinhon-
tos. reis; Mio, mil e quinhentos
réis; ratainba. kilo, quatrocentos reis; -rui-
barbo da Chola, kilo, ires mil a quinhoo-,
-tos réis: ruiearbo da China, em po, kdo,
Ares mil e tosivihrntoa reis; .rosas rubras,
kilo, dous mil e duzentos reis; rosas

•Mancas. kilo, mil e quiteteutos reis; sa-
bão de Marselha, leio, dotas mil es oito-.
*centos reis; sabão Mei:cliva. pe, Mio.
cinco mil reis; sabonete (IP acido borico,
duzia, quatro mil e oitocentos leis; sa-

°nein de creolina, ¡baia. quatro mil e .
• cite:centos reis:sabonete de glywrina,

duzia, guairo mil e OitOconi0.1 reis: .sa-
bonde de iehtyol e sablireado, chula,
quatro mil e oitocentos reis; sabonete -
medicinai, qualouer qualidade, duzia;
quatro mil e oitocentos reis; sal Signete
Ou aterá° 4e potasoio de sodio, kile;
Cinco mil réis; aailcelato de bisam-

• tbo, kiio, trinta mil reis; salicylato de
•nagneeia, tifo. trata mil réis;
lato de napestol, kilo. trinta mil réis; sa-

, tioelato de sadio, kilo, Niats e cinco mil
'reis; sala:drena, There e. cinco grosemos,

Quinta O. pre3onte, .centrado sen
'rescindido pelo commandante, si o „hal-
gar conveniente aos interesses do corpo;
ou aos da Fazenda Politica, quando se
derem repetidas faltas pelos contatam).-
tes, perdendo estes, nesses casos, a im-
portando do deposito de garantia, sem
direito algum a qualeuer indemnização
por prejuizos, sejam quaes forem os
suas procedencias.

Sexta — Os contractantes são Obriga-1
dos a fornecer aos officiaes e ás praçati
a dinheiro á vista, os artigos de quis
necessitem para consumo, ficando, no
caso de infracção desta condição, sujeis,
tos ás multas para as faltas commettie
das no fornecimento do corpo.

Setima — As despezas com o Presente
contracto correm por conta das sub-cone
signaçees: eMaterial e custeio da enfezei
suaria e pharmaeia, etc.», da verba
trinta e deus do artigo segundo da lei
numero tre,s mil quatrocentos e ciaeoo
ente e quatro, do seis de janeiro do coro
rente armo .E, por estarem assim accóse
des, lavrou-se este termo, que vae asses
grudo pelo senhor cornmandante, peles
contractantes e pelas testemunhas. Soe
bre tres estampilhas, no valor de doze
mil o,quinhentos réis, estava escripto:"
InIstreeto Federal, dezoito de fevereirO
de mil novecentos o dezoito, emn Coronel
'Alfredo Ribeiro da Costa. Mou#4
Brasil. Testemunhas: Tenente-coronel
Carlos Augusto Byeno Ormerod., 	 Ma.
jor Alfredo Carneiro.

Confere. —1° tenente Ernesto-e Ar&
.dradc, secretario,

.7dinisterio a Viago e pbrgs.
. publicas

Estrada de Forro Central do Brasil
contracto celebrado com M. Lopes da:
• Silva, para o fornecimento de lenha,

durante o anno de 1918:
Aos 22 dias do mez de fevereiro dó

1918, presentes na Secretaria da Estrao
da de Ferro Central do Brasil, o Sr.:
Dr. Marciano de Aguiar Moreira, diree
etor da mesma Estrada, o o Sn. M.
Lopes da 'Silva, negociante, á rua da.
Assembléa n. 37, e neste instrumento
denominado contractante, declarou o
Sr. Dr. director que, autorizado pelo
aviso n. 21 : de 21 de janeiro de 1918,
do Ministerio da Viação e Obras Pu,-
blicas, contracta com o mesmo Senhor,
em virtude da acceitação das propostas
mais baratas apresentadas na coneur-.
rencia publica, realizada em 28 do no-
vembro de 1917, cujo edital,. datado do
26 de novembro de 1917, fór publicado -
no Diario Official n. 274. de 28 de no-
vembro de 1917, tendo sido as propostas
recebidas na mesma concurrencia, pu-
blicadas no Diario Offieial n. 276, de
30 de novembro proxinro passado, Mb
de accôrdo com as disposições do artigo
54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, o fornecimento de lenha em
toras, para consumo • da mesma Estra-
la, durante o anuo de 1918, mediante
as seguintes condições:

I. O contractànte obriga-se á formes.
ter para o consumo da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, durante o anuo
de 1918 355.875 rnotros cubicos de le-
nha, pelo preço lotei do 2.997:250$000:

II. O fornecimento da lenha seta leis
eo eia maneira seguinte:
. 22.550 metros cubicos de Tenra Ue
um metro de comprimento, varlaneie
sua grongo de 8 a 20 eentimetrae, 0341
tinadogg paltsm çko, dpposip. dó-
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Ws, ride preto do 78100, por metro
,cubto!;

1-21.75.0 metros cubicoS de lenha de
im metro de eomprimato, variando
sua grossura de 8 a 20 centimetros, des-
Meados á estação de Cachoeira, pelo
preço de 78300, por metro cubico;

29.200 metros cubicas de, lenha do
inn metro cio comprimento, variando
sua grossura de 8 a 20 centimetros des-
tinados á estação de jacarelly. s fielo pre,
ço de 78800, por metro cubico;

25.550 metros cubicos de Tenha de
bui metro de comprimento, variando
sua grossura de 8 a 20 centimetros,
destinados á estação de Mogy, pelo pre,
co de 78900, por metro afilie();

'73.000 metros e,ubicos de lenha de
iin metro de comprimento, variando
ua grossura, de 8 a 20 centimetros;

ilestinados á estação de Norte, pelo
preço de 88, por metro cubico;

36.500 metros eubicos de lenha de
80 centimetros de comprimento, vari-
ando sua grossura, de 8 a 20 eentime,
tros, destinados á estação de Sele La-
goas, pelo preço de 68880, por metro
cubico:

9.125 metros cubicos de lenha de 80
centimetros de comprimento, variando
sua grossura, de 8 a 20 centimetros,
destinados á estacão do Cordisburgo.
pelo preço de 68889, por metro cubico;

16.425 metros cubicos de lenha, do
80 eentimetros de comprimento, vari,
ando sua grossura, de 8 a 20 e,entime-
tros, destinados á estação de Portella,
pelo preço de 88500, por metro cubico;

9.125 metros cubicas' de lenha. do
80. centimetros de comprimento, vari,
ando sua grossura, de 8 a 20 centime-
tros, destinados ao palco do deposito de
•atença. pelo preço de 8500, por me,
tio cubico;

3.650 metros cubicos de lenha, de
80 eentimetros de comprimento, vari-
ando sua grossura, de 8 a 20 eentime,
tros, destinados á estação de Vassickas,
pelo preço de 88500, por metro cubico;

A quarta parte do fornecimento, con-
tractado, deverá estar entregue no fim
do primeiro trimestre; metade no fim
do segundo trimestre e Ires quartas
partes no fim do terceiro trimo'stre,
firma a ficar concluído todo o forne,
cimente até 31 do dezembro de 1918..

A lenha deverá ser direita, sem
galhos, sã, de bda qualidade e secea e
deverá ser entregue, carregada nos va-
gões da Estrada, mas em pontos Paes,
que não occasionem baldeação nem
percurso superior de 100 kilometros,
relativamente ao ponto de consumos
para o qual foi proposta.

Todas as despezas até o logar Uo cor,
regamento, dentro dos vagões da Will-
da, serão feitas pelo fornecedor, assim
como o empilhamento o transporte até
o vagão.

Os impostos . a que estiver sujeita
lenha serão lambem pagos pelo contra,
etanle. O contractaate ficara dispensa,
do do carregamento si entregar a le-
nha convenientemente empilhada
seu ponto de consumo.

De accôrdo com o estabelecido mi
edita), que convocou a eoneurrencia,
fornecimento mensal poderá ser au-
g mentado até o dobro do contracto, si
convier á Estrada, com aviso prévio de
30 dias.

V. No casa de não ser fornecida
lenha necessaria, para o' serviço nas
condições estipuladas neste contracto re-
ceberá o contraetante avlso escripto na
primeira falta; suj eitar-se-ha a uma
.multa de 5008, na segunda; de réis
1:0008, na terceira o o contracto será
rescindido, independentemente de acção

Lpjj jaterpellaCtojdieiaI, sun direit.n 4

reclamação de espeeie alguma: na quar-
ta falta, com perda da caução de que
trata a clausula 13" deste contracto.

Sendo imposta ao contractante
uma multa, deverá o mesmo entrar com
a respectiva importancia para 'os co-
fres da Estrada.' dentro do prazo de 8
dias, contados da data da Gommunic.a-
ção, sem o que lhe será deduzida essa
unportancia da caução de que trata a
clausula 13 4, ficando suspensos seus di-
reitos de contraetante, atd que resta,
beleça a mesma caução.

VII. As multas serão impostas pela
directoria, mediarite ,communieaf;ão da
Intendencia.

VIII. A lenha será empilhada, afim
de ser facilmente medida. As medi-
ções, que serão sempre feitas com toda
a regularidade, soffrerão sempre um
desconto de 5 a 25 go, para corri gir os
vasios, empilhamento .defeituoso, toras
tortas ou fóra das dimensões, podendo,
entretanto, a Estrada recusar as pilhas
que, a seu juizo, não estiverem em con-
dições de ser medidas, ainda mesmo
com esses descontos.

Na bitola larga, as pithi:3 serão de um
metro a .1m,50 centimefros ou 2.m,00
de altura e na bitola estreita, as pi-
lhas terão 1m,00 a im,50 centimetros
de altura.

Nilo será permittido a empilhamentd
'de mais de 200 metros cuhicos, sem a
separação das pilhas, de modo a evi-4
Iar o incendi° em todo o deposito.

O empilhamento será feito em ferre,
no previamente prepos`ado, escolhida,
pelo medidor e sempre á margem da li,
liba, a juizo exclusivamente da Mini.:
Distração da Estrada.

IX. A medição será feita por fun-i
ecionario da Estrada, por occasião do
recebimento, . quer na linha, quer no
deposito, ou pateo da estação, receben-
do nessa occasião o fornecedor um do,
comento, que lhe dará direito a apre.,
sentação da conta mensal.

X. A Estrada avisará, com anteceden-‘,
eia minima de 21 horas, a hora elo car-
regamento e ficará responsave/ pelo
prejuizo que ao fornecedor acarretar a
falta ou demora do trem especial, 110
local, á hora mareada.

Por sua vez. o fornecedor ficará
sponsavel, para com a Estrada, pelo
preMizo, que a cila causar pelo não
aproveitamento ou demora do trem es,
pedal de lenha.,

XI. A Estrada não ficará- obrigada ti
-recolher a lenha, quando houver inter,
rupção da linha, ou quando as condi,
ijiips do trafego não permittirem.

XII. Não será recebida lenha daS
jeiras indieadáS ou de outras identicas
a essas, cujas qualidades sejam pela Es-
trada reconhecidas :impnestaveis, como
combustivel.
. Relação das madeiras que não servem
para lenha; Aratieum, Articum. Baeu-
buril ou Pão de breu, Bacubú, Bandar-
ra, Cedro, Cirindiba, Caxeta branca. ou
Farinha secca. Caxela amarella, Cai-

xão branco, Cajueiro, Carrapateira, Ci-
ribá, Citicana, Chuchã, Coqueiro, Cajá,
Cutieira ou Idyassil, Esperta. Figueira,
Fumo bravo, Gamelleira. Guarárema ou
Pão (Path°, Itaúha, Imbaúba, Tinbabá,

;Embiriissú, Imbaiba, Itabibuia, Imbibo-
fe, lmbio branco, Imbiramba branca,
Mutuai. Mulu1a. Maria mode ou Páo ce-
bola, Muquegueira, ou Fructo de pom-
bo, Muluco, Paineiras, Paineiras de es-
pinho, Paineiras lisas, Palmitos ou Páo
de terra, Papagaio pixira, Pinhão, Qua-
resmasindiba, Sanandán, Sananda ou
Salrajão, Sanindd. Sangue de drago,. Pi-
bibuia, Toneinheira, Unha de anta Qll
JIllba	 -

XIII. Para garantia da execução des,
le contracto, depositou o contraetante tu;
Thesouraria desta Estrada a impe-da/1,
eia do 100:9268500, representada por
89 apoliees ao portador, do emprestimc•
de 1917 de 1:0008 cada uma, ns. 4.58
a 4.619, 4.117 a .1.123 e 6.191 a 6.220„
tendo os coupons de julho de 1918 e se-
guintes cautelas provisorias do Thesourni
Nacional ns. 221, 2.051, 1.584, -1-912!
4.011 e 5.611, nas importancias de rãs
10:000$, 1:000$, 500$, 200$, 2008, °
100$, correspondente a 5 % sobre réis
1.000:000 e 3 % sobre 1.697 :350$. do.
valor total deste contracto, conforme N.
recibo n. 7, de 23 dó corrente mez,
h
tracto.
rto.iabeklo antes da assignatura (lesa) coa,

XI.V. 2 despeza resultante deste con-
tracto será paga por conta da consig,
nação <,Combustiveb>, votada para O
corrente exercido financeii o, lei nu,

roera 3.154, da 6 de janeiro de 1918;
devendo o Pagamento ser effectuado
Thesouro Nacional em moeda corrente
á vista das contas devida.mente proces,

_
XV. Este contracto só se, toranrá

fectivo depois de approvado definitiva,
mente pelo Ministerio da Viação
Obras Publicas e do registrado Deli?,
Tribunal de Contas.

XVI. O sello proporcional deste eqn:.:
tracto, por isso que nos termos da atui,
suta 4', o fornecimento podo ser eleva-,
do até o dobro, será cobrado nas contas
respectivas; no Thesourn Nacional, do,
aceórdo com as disposiOleS dos artigos
4', ns. 17 e 19, n. 8, do regulamejto;
approvado pelo decreto n. 3.564, de 22!
de janeiro de 1900 e com as modifica-,
ções net/a introduzidas pela lei 2.019,i
de 31 de deembro de 1911.

E por haverem assim accordado
vrou-se o presente contracto, que
signam com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Celfw
trai do Brasil, Rio do Janeiro em
de fevereiro de 1918. - Marciano de;
Aguiar Moreira. - M. Lopes (ia Silea.i

Como testemunhas: João Kahl Juniwl
o America Pereiea Guimarães.

Estavam coitadas e devidamente
utilizadas quatro estampilhas do The,
souro Nacional, no valor total de qua,
renta e sete mil reis (478000).
Confere, - João Clapp Filho, chicle de
secção. Visto. José, iticardo da ai-
Inuiti,erque, secretario

"1	 • .:11

Contracto celebrado com Polyearpe 110,
dia, para o fornecimento de lenha*
durante o armo de 1918.,
'Aos 22 dias do mez de fevereiro dci

anuo de 1018, presentes na secretarià

da Estrada de Ferro Central do Brasil on
Sr. Dr. Marciano Aguiar Moreira, di,
redor da mesma estrada, e o Sr. Poly,
carpo Rocha, negociante, residente em
Carandahy, districto de Barbacena, Es-:
tado de Minas Geraes, e neste instru,
mento denominado ,contractante, decla,
rou o Sr. Dr. director que, autorizado
ipelo aviso ri. 21, de 21 de janeiro de
2918, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, contracta com o mesmo se-
nbor, em virtude da acceitação das
propostas mais baratas, apresentadas na
coneurrencia publica realizada em 28 de.
novembro de 1017, cujo edital, datado,
de 26 de novembro de 1017, foi publica-
do no Diario Official n. 274: de 28 do,
novembro de 1917, tendo sido as iro-
postas fecebidas na mesma cowurren:Ti
eia publjcadas no Dia rio Officid n. 270,.
de 30 de novembro ultimo, tudo de ac,
côrdo com as disposições do artigo 51 41(i
1d n, 2,221, de 30 Ce dezembro de ,190,4
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p fornecimento de lenha, em toras, para
consumo da mesma. estrada, durante o
armo de 1918, mediante as seguintes
condições:	 •

- I O 'eontractante obriga-se a for-
necer rara o consumo da Estrada de
l.''erro Central do Brasil, durante o anuo
kle 1915, 12.002, metros cubicos de le-
riba, pelo preço total de 89:4008000.

ti	 O fornecimento da lenha será
'feito da maneira seguinte:

12.000 metros cubicais de lenha de
4m,00 de comprimento, variando sua
grossura de oito a vinte centimetros,•
1estinados ao palco do Deposito de Pai--
livra, pelo .preço de 78150 por metro
cubico.

A quarta parte do fornecimento coa-
!tractado deverá estar entregue no filo
'do primeiro trimestre, metade no fim
do segundo trimestre e Ires quartas
partes nci fim do terceiro trimestre, de
forma a ficar °encalido todo o forneci-
mento aiá. 31 de dezembro do. 1918.

111 — A lenha deverá ser direita, sem
galhos, sã, de boa qualidade e secca e
deverá ser entregue carregada nos va-
pões da estrada, mas em pontos taes
que. nkie oceasionem baldeação nem per-
curso superior a 100 kilemetros relati-
Nal-unto ao ponto de consumo para o.
qual foi proposta.

-Todas as despezas até olegar do car-
X'egamento, dentro dos ^vagões • da estra-
la, •serão feitas pelo fornecedor, assim

domo o empilhamento e transporte até
o vagão. Os impostos -a que estiver su-
jeita a lenha serão tolhem pagos pelo'
centractante. O contraetante ficará dis-
iensado do carregamento se entregar a'

lenha convenientemente empilhada no
seu ponto de consumo.

IV — De accórdo com o estabelecidO
'no edital mio convocou a coneurreneia,
o fornecimento mensal poderá ser au-

' gmentado até o dobro do contracto,
'convier á c•arada, com aviso prévio de
30 dias.

V — No caso de não ser fornecida a
/entoa necessaria para o serviço nas con-
dões estipuladas neste centrado, me-,
Lerá o contractante aviso escripto na

•primeira falta; sujeitar-se-ha a. urna
• linulta do 5008000 na segunda; ee

'4 :0008000 na terceira - e o contracta sara
r escindido, • Independentemente de acção
,u interpellação judicial, sem direito a

'reclamação c:e especie alguma, na (marta
¡falta, com oerda da caução de que traia
a deusula XIII deste centrado.

VI — Sendo imposta ao contractanto
ama multa: , deverá o mesmo entrar com

respectiva: importancia para os cofred
kla estrada, dentro do prazo de oito dias,

..pontadps da data da communicação,• sem
g ) que lhe lera deduzido essa importaria%
Ja caução do caie trata a clausula XIII,

Ifieando suspensos os seus direitos de
'ontractante até que restabeleça a IIICS-
pa caução.

As multas Serão im	 apostas pi'.
'directoria, mediante ^communicaç,ão

t nden•ia
'VIII — A lenha será empilhada, afim
'de ser facilmeate Medida. As meolçlks
erão sempre feitas com toda a cogula-

;cidade, soffrerão sempre uni desconto de
/5 a 25 0/0, para corrigir os vasios, em-
pilhamento Oefeituoso, tóras tortas ou
tfóra das dimensões, podendo, entretanO,

^ á estrada recusar as pilhas que, a seu
tjuize, não estiverem em condicees de
'ser medidas, ainda mesmo com esses
descontos. Na bitola larga as pilhas se-.
rão de um melro a um metro e 50 e ne-
'Limeiras ou deus mares de altura, o na

bitola estreita as pilhas terão um metro
a um metro e 50 eentimetros de altura.
Não será perinitlido o empilhamento do
mais de 200 metros Cubico.% sem a sepa-
ração das piihas, de. modo a evitar o lo-
cendio em todo o deposite. O empilha-
mento será feito em terreno previa-
mente prep,y.eade, escolhido peIG medi-
dor e sempre á margem da linha, a juiz.o
exclusivo da administração da es'oaaa.

— A medição será feita por fun-
eciónarie da estrada,. por occasiãO do re-
cebimento, "quer na linha. quer ii, dope-
sito ou parco da estação. recebendo
nessa occasião o fornecednr uai do-
cumento que lhe dará direito á apre-
sentação da conta mensal.

X — A estrada visará com antece-
dencia, minima dá 21 horas a hora de
carregamen !.o, e ficará responsava polo.
prejuízo que ao fornecedor acarretar a
falta ou demora do trem especial 'no
cal ã hora ;aareada. Por sua vez o for-
necedor ficará responsava para com a
estrada pelo prejuizo que a ella.tausar
pelo não amovellarnento ou demora do
trem especial de lenha.

Xf—A estrada não fica obrigada a te-
colher a lenha quando houver inter-
rupção de linha ou quando as condi-
-ções do trafego não permittirem.

XII Não será recebida lenha dila
madeiras abaixo indicadas ou de odtras
identicaa a essas cujas qualidades se-
j am pela estrada reconhecidas impres.-
laveis como combustível.

Relação das madeiras que não servem
-para lenha : araticum, articum, ba-
cubura, ou pão de breu, bacubú, ban-
darra, cedro, cornidiba, canta kiranca
ou farinha secca, caxeta amarella, cai-,
xão branco. cajueiro, carrapateira,
bá, chicarra, chuchá, comieiro, cajá,
culleira ou indyassin esperta, figueira,
fumo bravo, gamelleira, guararema •ou
pão Xelim, iiaúca,. imbadba, imbabá,
.imbirussú, imhaiba, itabibuia imbuia-
bofe, imbie ^ branco, imbiramba branca1.
mulero, umbula, Maria mole-ou pão te-4
bola, muquegoeira ou frueto de poria-.
lio, moine°, paineiras, paineiras de es-
pinho, paineiras lisas,- palmitos. pão de
terras, papagaio, pixirica, pinhão, qua-
resinamidiba, sanandeira, sanandei ou
salvajão, saunichl, sangue de drago, ta-
bibuia, toucinheira, unha de anta e
unha de boi.

XIII	 Para garantir a execução
te contracto depositou o • eontradante

•na tfiesouxaria desta 'estrada a' iinper,
landa de 4:170$, representada por cin.-
co apolices da emissith de 1917, do va-
lor de 1:000$, cada urna, sob u,s. 4.170
a 4.174, tendo os eoupons de julho de
1918 e seguintes, correspondente à 5 To
do valor total deste centrado, conforme

.o recibo ,n. 8, de 2.3 de, Janeiro de 1918,
exhibido antes da assignatura deste
eontractoa:

XIV — 'A despela resultante -deste
contracto será paga por conta da coa-,
signação tCambustivera votada para o
corrente exercido financeiro, lei nume-
ro 3•454, de G de Janeiro. de 1918, de-
vendo o pagamento ser effeetuado no
Thesoure Nacional, em Jmoeda corrente,
á vista das contas devidamente proces-
sadas:

XV — Este centrado só se tornará
effectivo depois de approvado definiti-
vamente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e de registrado pelo .
Tribunal de' Contas.

XVI — O sello proporcional deste
contracto, por isso que nos termos da
clausula fia o fornecimento. vide ,s.er;

Centrado celebrado com Francisco Minf-a
gualde JOnior, para o forneeimentso
de lenha, durante o anuo .de 1018
Aos 22 dias do mez de fevereiro

presentes na Secretaria da Estia
da de Ferro Central do Brasil, o Sr. laro
Marciano de Aguiar Moreira,. directer
-mesma estrada, e o. Sr. Francisco Mau-, •
gualde Junior, negociante residente cai
Ilessaquinha, Estado de Minas Genes, e,
neste instrumento denoininado ^ contra
dante,•declarou o Sr. Dr. director que.;
autorizado pele aviso n. 21; de -21 de ja-
neiro de 1918, do Ministerie da 'Viação
o Obras Publicas, contracta com o inea.e
Mo senhor em virtude da acceitação daS.
propostas mais baratas apresentadas loa -
concurrencia publica realizada em 28 du
novembro de 1917, cu j o edital datado del
26 de novembro de 1917, foi publicadO
no Mario n. 274, de 28 de na-I
vembro de '1917, tendo sido as propostas
recebidas na mesma coneurrencia pu-
blicada no Mario Offieial n. 276, de 2:1
de novembro ultimo, -tudo de accOrdo
C.OITI as disposições do art. 54 da lei nu-,
mero 2.221, de 30 de dezembro de 190,
o fornecimento de lenha em tóras, pard
constimo da mesma estrada, durante c;
armo de 1918, mediante as seguintes eco-ia,
dições:

1 — O contraciante obriga-se a fornes,
cer para o consumo da Estrada de Fera
Central do Brasil, durante o anuo erts
'1918, .7.500 metros cobices de /eniitt
pelo • preço total de 555008000. 	 .

— O foroechnento• da lenha será
• feito da maneira seguinte:

7.500 metros cubitais de lenha de .1111
metro de cumprimento, variando sua
grossura de oito a 20 centimetros, dos"-
atilados ao placo de Palmyra„ pelo preN
de 78100 por melro cubico;

A quarta parte do fornecimento coa-
tractado deverá estar . entregue no fiam
do primeiro trimestre, metade no firn
segundo trimestre e tres quartas partes
no fim do terceiro. trimestre, de fórma
a ficar concluido todo o forneciment4
até 31 de dezembro de 1918.

111 — A lenha deverá ser direita, saii
gallios, sã, de boa qualidade e secea, et
deverá ser eotregue carregada nos va-

' gOes da estrada, maá em pontos taes que
não occasionem baldeação nem- percursd
superior a 106, relativamente ao Ponto;
de consumo para o qual fel proposta.

Todas as despezas até o legar de Cato*
regamento dentro dos vagões da estra4
sOe.rão i'eitas pelo lornecedor, tro:n.p.  dr4

elevado até o dobro, será Cobrado nas
contas respectivas, no Thesourn .
nal, do aceõrdo com as disposições do
artigo 4^ ns. 17 e 19, numero 8 do re-,
gulainedo approvado • pelo decreto nu-
mero 3.561, do 22 de janeiro de 1900 e
com as modifickales nella introduzidas
pela lei n. 2,019, de 31 de dezembro da
1914. •

E por haverem assim accôrdade Ia»
ocrou-se o presente centrado, que assf-,
gnam com as testemunhas. ^ •

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 22 do
revereiro de 1918. — Marciano- Affiffio!
Moreira. — Polgearpo Rocha. Coma
testemunha.,: João Kohl. Junior.
Amorico Pereira' Gaimarães. Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas seis;
estampilhas do Theseuro Nacional no
valor total de trinta e nove mil réis.

Confere. — João Clapp	 thetO
de secção.

Viste.	 José flicardo dç, 41bugg.r.4
s olte, secretario.	 -

•
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'OS Impostos a que estiver sujeita a lee
Sba serão tambem pagos pelo contra-
'Plante.
, O contractente ficará dispensado do
'parregarnento se entregar a lenha con-
Nenientemente empilhada no ponto de
tonsumo.
- iNT — De occórdo com o estabelecido
aio edital que convocou a coneurrencia

fornecimento mensal poderá ser au-
mentado até o dobro do contracto si

convier a estrada, com aviso prévia do
';30 dias.

V — No caso de não ser fornecida a
:lenha necessaria para o serviço, nas
'condições estipuladas neste contracto,.

ecebetá o contractante aviso escripto
na primeira falta; sujeitar-se-ha a unia
multa de 500:3 na segunda; de 1:000$ na
'terceira e o contracto será rescindida,
iniiepe,ndentemente de 'acção ou inter-
licitação judicial, sem direito a reclama-
eão de espeeie alguma, na quarta falia,
com perda da, caução de que trata a chia,
tuia XIII deste contracto.

V/ — Sendo imposta ao contiaetanta
rbila multa deverá o mesmo entrar com
a respectiva importancia para os cofres
da estrada, dentro do prazo de oito dias,
contados da data da communicação, sem
o que lhe será deduzida essa importar:-
eia da caução de que trata a clausula
XITI, ficando suspensos seus direitos de
einitractante até que restabeleça a mes-
iria caução.

— As multas serão impostas pela
'directoria, mediante communicação da
3ntendencia.

— A lenha será empilhada, afim
'de ser facilmente medida. As medições
eue serão sempre feitas com toda a re-
gularidade soffrerão sempre um des-
conto de cinco a 25 % para corrigir os
vazios, empilhamento defeituoso, tórae
tortas ou fóra das dimensões, podendo,
n.,atretanto, a estrada recusar as pilhas
que a seu jiUzo, não estiverem em con-
dições de ser medidas, ainda mesmo com
esses descontos. Na bitola larga as pilhas
serão de um metro a 1m,50 centimetros
eu dous metros de altura e na bitola es-
areita as pilhas terão um metro a
teentimetros de altura.
- Náli será permittido o empilhamento

'Ale mais de 200 metros cubico sem a se-
paração das pilhas, de modo a evitar o
aneendio em todo o deposito.

O empilhamento será feito em terreno
previamente preparado, escolhido peto
medidor e sempre a-margem da linha, a
'juizo exclusivo da administração da es..
trade,

IX -- A medição será feita por funea
-cismado da estrada, por occasião do r2-

.cebirnento, quer na linha, quer no depo-
sito ou pateo da estação, recebendo nessa
oceasião o fornecedor um documento
tue lhe dará direito a apresentação da
conta mensal,

X — A estrada avisará com antece-
hencia minirna de 24 horas, a hora do
carregamento e ficará respoasavel pele
prejuizo que ao fornecedor acarretar a
falta de demora de trem especial no to-
tal a hora mareada. Por sua vez o for-

: necedor ficará responsavel para com a
estrada pelo prejuizo que a elle causar
pelo não aproveitamento ou demora do
;trem especial de lenha.

XI — A estrada não fica obrigada a
,recolher a lenha quando houver inter-
rupção de linha ou quando as condições

• elo trafego não permittirem.

	

XII	 Não será recebida lenha das
• MadeiraS abaixo indicadas ou de outra

identicas L 	•essa cujas qualidades se .;
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jam pela estrada reconhecidas impre,s-
laveis como combustivel: -

Relação das madeiras 'que não servem
para lenha: :Sraticum, Articum, Bacuble-
ro ou Pão de breu, Bambe, Bandarra,
Cedro, Criediba, Caxeta branca, ou Fa-
rinha secca, Caxeta amarelta, Caixão
branco, Cajueiro, Carrapateira, Ciribá,
Chicane, Churhá, Coqueiro, Cajá, Gut-lei-
ra ou Indyas.se, Esperta Figueira, Fu-
mo bravo, Gamelleira, Guararema, eu
Pão d'alho, Banca, Imbauba, Imbabe,
Imbirussú, Imbaiba, Itabibesia,
bofe, Imbio branco, lmburanha branca,
Muluro, Mulula, Maria Mole ou Páo

Muqueeueira ou Eructo de piau-
Moluco, Palmeiras, Paineiras de es-

pinho, •Paineiras lisas, Palmitos, Páo de
terra, Papagaio, Pixirica, Pinhão, Gua-
remasindiha, Sananda ou Salvajão, Sa-
nindõ, Sangue de drago, Tabibuia, Toa-
einheira, Unha de anta e Unha de bei,
sanandim.	 -

XIII — Para garantir a execução dee-
te contracto depositou o contractante
1hesouraria desta estrada a importancia
de 2:750$, correspondente a 5 (; ,/o do va-
lor total deste contracto, em moeda cor-
rente, conforme o recibo ri. 35-1, de f!I
de janeiro de 1918, exhibido antes da
assignatura deste contracto.

NIV—A despeza resultante deste con-
tracto será paga por conta da consigna-
Cão eCombustivele, votada para o coe-
rente exercieio financeiro. Lei n. 3.151,
de 6 de janeiro de 1918, devendo o pa-
gamento ser effectuado no Thesouro
Nacional, em moeda corrente, á vista das
contas devidamente processadas.

XV — Este contracto só se tornará
effeetivo depois de approvado definiti-
vamente pelo Alinisterio da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribu-
nal de -Contas.

XVI — O solto proporcional desta
centrado, por isso que nos termos da
clausula IV, o fornecimento pôde ser
olmedo até o dobro, será cobrado 113.ti

contas respectivas, no Thesouro Nacio-
nal, de accerdo com as disposições doa
arts. 4°, as. 1'7 e 10, ri. 8 do regulamen-
to approvado pelo decreto n. 3.561, de
22 de janeiro de 1900 e com as modifica-
ções nella introduzidas pela lei n. 2.010,
de 31 de dezembro de 1911. E, por have-
rem assim contractado lavrou-se o pre-
sente termo, que assignam com as teste-
munhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 22 de
fevereiro de 1918.—Marciano de Aguiar
Noviera. — Francisco MaugualdR Junio,•:
Testemunhas: — João Kahl mulo;'. —
A.merico Pereira Guimarães. Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas (pia-
tro estampi lhas do TheSouro Nacional
no valor total de 308000.

Confere. — João Ciapp Filho, Chefe
de secção.

visto. — José Ricardo de Albtumer-
que, secretario.

Contracto celebrado com Francisco San-
toro e Gareindo llodrigues Ferreira,
para o fornecimento lenha, du.-
cante o anuo de 1918:
Aos 22 diaa do mez de fevereiro do

anuo de 1918, presentes na Secretária da
Estrada de Ferro Central do Brasil, o
Sr. Dr. Marciano Aeuiar Moreira, di-
rector da mesma estrada e os Srs.
Francisco Santoro e Garcindo Iloori-
gues Ferreira, negociantes, residentes
em Vera-Crua Estedo do Rio da Ja-
neiro, e neste instrumento denominados
,t,;ontrac1antes27, d ,;clareu o Sr. Dr. di-

rector que, autorizado pelo aviso n. et,

Fevereiro de 1018 

de 21 de janeiro de 1918, do Ministerici
da Viação e Obras Publicas, contacta'
com os mesmos senhores, em virtude dá
acceitação das propostas mais baratas
apresentadas na -concurrencia publica,
realizada em 28 de novembro de 1917;
cujo edital, datado de 26 de novembro
de 1917, foi publicado no Mario Offi-
dial n. 274, de 28 de novembro de 1917,-
tendo sido as propostas recebidas na
mesma concurrencia publicadae no
Diario Official n. 276, de 30 de novem-
vembro ultimo, tudo de accerdo com as
disposições do artigo 54, da lei numero
2.221, de 30 de dezembro de 1909, o
fornecimento de lenha, em tóras. para
consumo da mesma estrada, durante o
anno de 1918, mediante as seguintes.
condições:

— Os contractantes obrigam-se a
fornecer para o consumo da Estrada da
Ferro Central do Brasil, durante o ama
de 1918, 9.650 metros, cubitais de lenha
pelo preço total da 84:1258000.

II — O fornecimento da lenha será
Leito da maueira seguinte:

3.650 metros c.uhicos de lenha de
l a .00 de comprimento, variando sua
grossura de oito a vinte centunetroe,
destinados ao pateo do deposito de En-
tre Rios, pelo preço de 88500, por metro
cubico;

3.000 metros cubieos de lenha de
0a,80 de comprimento, variando sua
grossura de oito a vinte centimetrose
destinados á estação de B. Gonçalves,
pelo preço de 8$900, por metro cubico;

3.000 metros cubloos de lenha de
0%80 do comprimento, variando sua
grossura de oito a vinte centimetroe,
destinados a estação de Barra Longa,
Pelo preço de 88900, por metro cubico;

A quarta parte do fornecimento con-
traetado deverá estar entregue no fim
do primeiro trimestre; metade no fim
do segundo trimestre e tres quartas
partes no fim do terceiro trimestre. do
Mina a ficar conclui& todo o forneci-
mento até 31 de dezembro de 1918.

III — A lenha deverá ser direita, sem
galhos, sã, de boa qualidade e secca e
deverá ser entregue carregada nos va-
gões da estrada, mas em pontos taes,
que não oceasionein baldeação nem per-
curso superior a 100 kilometros, reja-
tivamente ao ponto de consumo para o
qual foi proposta.

Todas as despezas até o legar do cara
regamento dentro dos vagões da estrada
serão feitas pelos fornecedores. assim
como o empilhamento e transporte até
o vagão. Os impostos a que estiver eu-
jeita a lenha serão tombem pagos ladre;
contraetantes. Os contractantes ficarão
dispensados do carregamento se entre-
garem a lenha convenientemente empiet
tilada no seu ponto de consumo, .

IV — De accórdo com o estabelecifie
no edital que convocou a coneurrencia,
o fornecimento mensal poderá ser au-
gmentado até o dobro do contracto, se
conviei' á estrada, com aviso prévio du
30 dias.

V — No caso de não ser fornerida.a
lenha neceesaria para o serviço nas cari-
dieões eatiputadas neste contracto re-
ceberá o contractante viso escripto
primeira falta; sujeitai-se-ha a urna
multa de 5008000 na segunda; do
1:0008000 ne terceira, e o contracto
será rescindido, independentemente de
acção ou interpellação judicial, sem di-
reito a reclamação de especie. alguma,
na quarta falta, com perda da caução da
que - trata a clasula 13' deste contracto„

VI — Sendo imposfa aos contraetan-
tes uma nuelta deverão os mesmos eue
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tirar com a respectiva importandia para
os cofres da estrada, dentro do. prazo de
Oito dias, contados da data da communi-
caçãoa sem o que lhe será deduzida essa
importancia da caução de que trata a
clausula 13, ficando suspensos seus di-
reitos de contractantes até que restabe-
leçam a mesma caução.

VII — As multas serão impostas pela
directoria, mediante communicação da
Intendencia.

VIII — A lenha será empilharia, afim
de ser facilmente medida. As medições
que serão sempre feitas com toda a re-
gularidade soffrerão sempre um des-
conto de 5 a 25 % para corrigir 03 va-
mios, empilhamento defeituoso,. tórae
tortas ou fóra das dimensões, podendo,
entretanto, a estrada recusar as piabas
uue, a seu juizo, não estiverem em con-
dições de ser medidas, ainda mesmo
com esses descontos. Na bitola larga
as pilhas serão de lm,00 a inx.50 ou
2m,00 de altura e na bitola estreita as
pilhas terão lm,00 a im,50 de altura.
Não será permittido o empilhamento de
mais de 200 metros cubieos sem a se-
paraeão das pilhas, de modo a evitar o
incendio em iode o deposito. O empi-
lhamento será feito em terreno pré-em-
ir-rente preparado, escolhido pelo medi-
dor e sempre á margem da linha, a
juizo exclusivo da administração da es4
tenda.

IX — A medição será feita por fun-
cnionatio da estrada, por oecasião
neebiniento quer na linha, quer ao de-

sito eu pateo da estação, recebendo
reesa eccasião, o fornecedor, um do-
umente que lhe dará direito a apre-
asentaaa da conta mensal.

X — A estrada avisará com antece-
decida minima de 24 horas, a hora de
carregamento e ficará responsavel pelo
prejuizo que ao fornecedor acarretar a
falta ou demora de trem especial no
local á hora mareada. Por sua VO/ os
fornecedores ficarão reeipensaveis para
com a estrada pelo prejuizo que a cila
causar pelo não aproveitamento ou de-
mora do trem especial de lenha.

XI — A estrada não fica obrigada a
recolher a lenha quando houver inter-
rupção de linha ou quando as condições
do trafego não permittirem.

XII — Não será recebida lenha das
madeiras abaixo indicadas ou de outras
identicas a essas cujas qualidades sejam
pela estrada reconhecidas impeestaveis
corno combustivel.

Itelaeão das madeiras .que não servem
para lenha: aralicum, artieum, bacubu-
ra 011 páo de breu, bacuba, bandarra.
cedro, comidiba, eaxeta branca ou fa-
rinha secea, caxeta • amarella, caixão
branco, cajueiro, carrapateira, eleita,
chicarra, chuchá, coqueiro, cajá euti-
eira, ou indaassa. eeperta, figueira,
fumo bravo, gamel leira, guararerna ou
pão de alho, itanca, imbaaba, imbaba,
imbirussa, imiaiha. itabibuia, imbui-
bofe, inibi° branco, imbiramba branca,
muluro, mululo, Maria mole' ou pão
cebola, muquegueira ou frueto de pom-
bo, muluen, paineiras, paineiras de es-
pinho, paineiras lias .pahnitos, pão de
terra, papagaio, pixirica, pinhão. que .
wesmaindiba, sanandim, sanandir ou
salvajião, miada, sangue de drago. ita-
bibuia. toueinheira, unha de anta e
unha de boi.

XIII— Para garantir a e'xecução deste)
contracto IlEspoátaram os contractantes
na thesouraria, desta estrada, a impor-
ltancia de 4:2.2. 1$250, representada por
nneo apolires ao portador do valer de

:0'44700.0 pada urnas Lendo todoss cs

coupons de julho de 1918 e seguintes,
sendo as de ris. 5.589 a 5.591 da emis-
são de 1917, e as de ns. 10.400 a 10.101
da emissão de 1003, correspondente a
5 % do N'alor total deste contracto, con-
forme o recibo n. 9 de 25 de janeiro do
1918, exhibido antes da assignabna
deste contracto.

XIV — A despeza resultante deste
contracto será paga por conta da con-
signação — Combustivel — votada para
o corrente exereicio financeiro, lei nu-
mero 3.451, de 6 de janeiro de Ma
devendo o pagamento ser effe,cluado
Thesouro Nacionar, em moeda corrente.
á vista das .contas devidamente proces-
sadas.

XV — Este contracto só se tornará
effectivo depois de approVedo definiti-
vamente pelo Ministerio da Viação o
Obras Publicas e de registrado pelo
Tribunal de Contas.

XVI — O sello proporcional deste
contracto, por isso que nos termos da
clausula 44 o fornecimento Ode ser ele-
vado até o dobro, será cobrado nas con-
tas respectivas, no Thesouro Nacional,
de accórdo com as disposições dos ar-
tigos 4°, ris. 17 e 19, e numero 8 do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 3.564, de 22 de janeiro de 1900,
e com as modificações nella introduzi-
das pela lei n. 2.919, de 31 de dezeme
bro de 1914.

E, •por haverem assim accordado la-
vrou-se o presente contracto, que assi-
gnam com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 22 de fevereiro de
1918. — Marciano Aguiar Moreia:, di-
recto!'.— Por procuração, Joaquim, Ri-
beiro de Avellar. Como testemunhas:
João Kahl Junior. , — Anterico Pereira
Guimarães. Estavam coitadas e devida-
mente inutiiieadas quatro estampilhas
do Theeouro Nacional no valor total de
quarenta e sete mil reis.

Confere. — João Clapp Filho, chefe
de secção.

Visto. — Jose Ricardo de Albuquer,
que, secretario.

Contracto celebrado com Antonio Pe.a
reira da Silva para o fornecimento de
lenha, durante o anno de 1918

Aos 22 dias do mez de fevereiro de
1918, presentes na secretaria da Estrada
de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. Mar-
ciano de Aguiar Moreira, director da.
mesma estrada, e o Sr. Antonio Pereira
da Silva„ nsgociante, residente na es-
tação de Lobo Leite, Estado de Minas
Gentes, e nele instrumento denom;nado
contractante, declarou o Sr. Dr. dire-
ctor que, autorizado pelo aviso n. 21. de
21 de janeiro de :918, do alinisterio
Viação e Obras Publicas, contracta com
o meieno senhor, em virtude da acceita-
ção daa propostas mais baratas apresen-
tadas na coneurrencia publica real;/ada
em 28 de novembro de 1917, cujo edital
datada de 26 de novembro de 101 a. foi
publicado no Dittrio Official n. 27 ,a de
28 de novembro de 1917, tendo sj.do as
propostas recebidas na mesma coneur-
renda publicadas no Diario Official nu-
mero 276, de 30 de novembro ultimo,
tudo de accerdo cem as disposições do
art. ri. Si, da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1009, o fornecimento de le-
nha, em toras para o consumo da niesma

, estrada durante o, anuo cio 1918, me-,
diante as seguintes condições:

I.' O c.ontractante obriga-so a for-
necer nara o eonsnino da Estrada 'de
Ferro Ceutral dG Breei), durante o annd

de 1918, 33.600 metros cubicos •	aa.
nua, pelo preço total de 248:64041001n

II. O fornecimento de lenha ecrã
feito da maneira seguinte:

30.000 metros euhicos de lenha cio
1111,00 de comprimento, variando sua
grossura de oito a 20 eentimetros. des-
tinados ao deposito de Lafayette pelo
preço de 7:3400 por metro cubico:

3.600 metros cubicos de lenha de 1111,00
de comprimento, variando sua grossura
de oito a 20 centimetros, destinadas á
estação de Bello-Valle, pelo preço de
7$400 por metro cubico.

A quarta parte do fornecimento enn-
tradado deverá estar etnregue no fim
do primeiro trimestre, metade no fim
do segundo trimestre e tres quartas par-
tes nu fim do terceiro trimestre, cle lór-
ma a ficar concluido ledo o forneci-
mento até 31 de dezembro de 1913.

BI. A lenha deverá ser direita, sem
galhos, sã. de boa qualidade e secca, e
deverá ser entregue carregada nos va-
gões da estrada, mas cio pontos taes, que
não oce.aeionem baldeação nem per-
curso superior a 100 kiloinetros, re.ati-
vamente ao ponto de consumo, para o
qual foi proposta.

Todas as despezas até o togar do car-
regamento dentro dos vagões da estrada
serão feitas pelo fornecedor, assim como
'o empilhamento e transporte até o va-
gão. Os impostos a que estiver suje;ta a
lenha serão Cunhem pagos pelo contra-
etante. O contractante finta dispensado
do careegamento si entregar a lenha
convenientemente empilhada no seu
ponto de consumo.

IV. De accOrdo com o estabelecido
no edital que convocou a coneurrencia, o
fornecimento mensal .podera ser au-
gmentado até o dobro do contracto, si
convier á estrada, com aviso prévio de
30 dias.

V. No caso de não ser fornecia a
lenha necessaria para o serviço, nas. con-
dições estipuladas neste contracto, te-
eeherá o contractante aviso escripto na
primeira falta; sujeitar-se-ha a uma
multa de 500a na segunda, de 1:00C a, na
terceira e o contracto será rescindido,
independentemente de acção ou inter-
peitaça° judicial, Nem direito á reclama-
ção de especie lagrima, na quarta falta,
com perda da canção de que trata a
clausula 13" deste contracto.	 -

VI. Sendo imposta ao contractante
urna multa, deverá o mesmo entrar
com a respectiva importancia para
os cofres da estrada, dentro do prazo
de' oito dias, contados , da data da
communicação, sem o que lhe será
deduzida essa importancia da cau-
ção de que trata a clausula 13' fi-
cando suspensos seus direitos de con-
tractante até que restabeleça a mesma
caução.

VIL As multas serão impostas pela
directoria, mediante communicação da
intendencia,

VIII. A lenha será empilhada, afim
de ser facilmente medida. As medições,
que serão sempre feitas com toda a re-
gularidade, soffrerão' sempre um des-
conto de 5 a 25 % para corrigir os va-
zios, enapilhamento defeituoso, (Aras
tortas ou fóra das dimensões, podendo,
entretanto a estrada recusar as pilhas
que, a sue juizo, não estiverem em con-
dições de ser medidas, ainda mesma com
esses descontos. Na bitola larga as pahas
serão de 1 metro a lm,50 ou 2 metros de
altura, e na bitola estreita as pilhas te-
rão 1 metro e 1m.50 de altura. Nee será
permittido o empilhamento ele mies de
200 metros euhicos sem a separação the.;
pilhas, de modo a evitar o incendi° em
todo o deposito. O empilhamento seira
feito, em terreem préyiamerate iereparádo,
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000114o pelo medidor e sempre á a:lar-
apiai da rinha, a juizo exclusivo daaafam-
ilistração da estrada.

IX. A medição será feita por f
cionario da estrada, por occasião do re-
cebila,ento quer na linha quer no dopo-

o ou palco dá estação, recriando,
essa occasdão. o fornecedor, um &i-

nana° que lhe dará direito a gare-
ntaeaa da conta mensal.
X. A estrada avisará, com ardece-

Vencia minima de 21 horas, a hora do
Oirreaamento, e ficará responsavel pelo
Projuiso que ao fornecedor acarretar a
datilta ou demora de trem especial no
41 4 hora malvada. Por sua vez o for-
kiecettor ficará responsarei para com a
k3strada pelo prejuizo que a ('lia causar
pelo não aproveitamento ou demora do
trem especial' de lenha.

XL A estrada não fica obrigada a
recolher a lenha quando houver iater-
rupção de linha ou quando as eonciiçõea
do trafego não permittirem.

XII. Não será recebida a lenha das
madeiras abaixo indicadas ou de ()atras
identicas a essas cujas qualidades saiam
pela estrada reconhecidas ifiiprestaveis
como combu.slivel.

Relaçao das madeiras que não Servem
para lenha:

Araticum, Articum, Eactiburai ou páo
de breu, Bacubá, Bandorra. Cadro. Coa

Caxela branca ou Farinha seca
ca, Caxela amar/aia, caixão branca, ca-
jueiro, Carao pat eira, Ciaba. Chinca,

111.1CIIÚ, Cogitar, Cajá, Cal ieira ou In-
diassa. Esperta, Figueira, Fumo bravo
Clanaelleira, Guaraona ou Pá° dadho,

Imbalaba, Iniba/tiú, lmbirussa,
Imbaibá, Itaballira, Imbimbofe,
branco, Imbirarnba branca Muluro, Mula
luta! Maria Molle ou Páo Cebolla. MII-
quelquina ou Fruto de pombo. 'Mulita:o,
:Painairaa, Paineiras de Espinho. Painei-
ras lizas, .Páo de Terra, Papa gaio, Pi-
chiriea, Pinhão, Ouarasmozindiba, Sa-
nanbina Sainandu ou Sabayão. San inda,
Sangue de Drago, Tat Hada, Toucinhei-
ra, Unha de Anta e Unha de pua 'Pal-
mito.

XIIT. Para garantir a execução dast()
contracto depositou o contracCante na
lbesouraria desta estirada, a importaneia
da 12:432$, representada por 12 aaoli-
ces nominativas da emissão para com-
promissão do Thesouro Naaional, do va-
Jor de 1:000$ cada uma, de ris. 249.397
a 219.403, e uma cautela provisoria do
Thesouro Nacional. n, 812, do valor de
500$, correspondente a 5 Ta do valor
total deste contracto, conforme o recibo
ri. II, de 25 de janeiro de 1918. tMdli-
bid0 antes da assignadura deste coa-
tracto.
No acto de depositar as apolices acamai

mencionadas o contreetante exhibiu
procuraeão de sua mulher autorizando-o
a caucionar as referidas apolices.

XIV. A despeza resultante deste ema
tracto será paga por conta da consiana-
a-ão "Combustivel s , votada para o cor-
rente exercido financeiro lei n.
de 6 de janeiro de 1918, devendo o pa-
gamento ser effeetuado no Thesouro Na-
cional, em moeda corrente, á vista das
eántas devidamente processadas.

"XV. Este contracto só se tornarta. efa
XeCtivo depois de aPprovado definitiva-
Mente pelo Ministerio da N iactio e Ohraspublicas 0 registrado pelo Tribunal de
a-s'ontas.

XVI. O sello Proporcional deste -es e culla
arado, por isso que nos termos da ctau-
apta 4, o fornecimento Ode ser elevado

 dobro, será cobrado nas contas re-
pectivas, no Thesouro Nacional, de. ac-

Ord° cana as d iSPosiçõos dos arte. 4°,
ais. ti e 19, ri. 8, do reaulamento aparo-

, Nada pelo decreto n. 3s.. 56. 1, de 22 da.
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janeiro de 1900, e com as modificações
noite introduzidas pela lei n. 2.91o, de
31 de dezambro de 1911.

F. por haverain assira vecorda rl o la-
vrou-se o prasento colar:naco que asai-
gnam com as lestainunaaa.

Secretaria da Estrada da Ferro Cen-
tral do Brasil. fio de aanairo, era 22 de
fevereiro de 1918.-- Marciano de A.,,niaP
Moreira. — Aiaoaio Pereira da Silva.
Testemunhas: .foao Kald Janiar.---À4W-- -
rico Pereira Guimarães. Estavam rol-

- ladas e devidamente inutaizadas qiiatro
estampilhas do Thesouro Nacional no
"valor total de 41000.

Confere,	 João Clapp , Filho, chefe
de secção.

Visto.-- Jos!! Ricardo de Albagacreae,
secretario.

Contracta calebvado com José Corrêa de
Fi gueiredo, para fornecimento de le-
nha, durante o armo de 1918.
Aos 22 dias do mez de fevereiro de

1918 presentes na secretaria da Estra-
da de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr.
Marciano Aguiar Moreira, director da
mesma Estrada e o Sr. aosa Corrêa de
Figueiredo, negociante residente em La-
Yayette, Estado de Minas C i eraes e neste
instrumento denominado contractante,
declarou o Sr. Dia direelor que auto-
rizado pelo aviso n. 21, do 21 de janeiro
de 1918 do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, contracta com o mesmo se-
nhor, em virtude da aceitação das pro-
postas mais baratas apresentadas na
coneurrencia publica, realizada em 28
de novembro de 1917, cujo edital da-
tado de 26 de novembro de 1917, foi pu-
blicado no Liaria Oficial n. 271, de 28
de novembro de 1917, tendo sido as proa
postas recebidas na mesma com:urrei-ia
eia publicadas no Diario Official n. 27e,
de 30 de novembro de 1917, tudo de
//cardo com as disposições do artigo
u. 51, da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro cio 1909, o fornecimento de lenha,
era taras, para consumo da mesma Es-
trada, durante o anuo de 1918, mediante
as seguintes condições:

1. O era-andante obriga-se a fornea
eer para o consumo da Estrada de Ferro
Central do Brasil,- durante o armo de
1918, 20.000 metros cubicos de lenha,
pato preço total de 148:000$000.

Il. O fornecimento da lenha será fei-
to da maneira seguinte:

20.000 metros cubicos de lenha de um
metro de comprimento, varianda sua
grossura de oito a 20 eentimetros, des..
trilados ao deposito de Lafayette, pelo
preço de 7$10o por metro cubico.

A quarta parte do fornecimento coa-
traetado deverá estar entregue no fim
do primearo trimestre; mataste no fim
do segundo trimestare e Ires quartas
partes no fim do terceiro lrimestre, dó
fórma a ficar eoncluido todo o fornecia
mento atas 31 de dezembro de 1918.

III. A lenha deverá ser direita, sem
galhos, sã, de boa qualidade e sceaa e
deverá ser entregue carregada nos vaa
gões da estrada, mas em pontos taes que
não occasionam baldeação nem percurso
superior a 100 kilometros relativamento
ao ponto d.e consumo para Q qual fali
proposta.

Todas as despezas até o lagar do cara
regamento dentro dos vagões da Estraa
da. serão feitas pelo fornecedor assina
como o empilhamento e transporte ata
o vagão. Os impostos a que estiver su-
jeita a lenha, serão Unhem pagos pelo
contractante. O contractante ficará
dispansado do carregamento se entregar
a tenha convenienteinenta empilhada no
aeu ponto. da coaauma.—

Fevereiro de	 .

IV. De accardo com o eatabelecido
edital que convocou a coneurrencia,
forneeimeuto	 mensal	 poderá	 ser
augmantado ata . o dobro do contracto,
Si convier á E.:-,11-.14,!/. rniil aviso prévia!
de 30 dias.

V. No caso de não ser fornecida- a
nua neeessaria para O aarviço nas cona
diçõea estipuladas neste contrario, re-
ceberá o contra/anate aviso eseriptfi.
aa primeira falta; sujeitar-se-ha a uma
multa de 500a000. na segunda; da
1:0008,000 na terceira e o contra/ao será;
rescindido independentemente de acão
ou interpellacao judicial, sem direito
reclamação de especie alguma, na quara
ta falta, com perda da caução de que
trata a clausula XIII deste centrado.

VI. Sendo imposta ao contraelanta
unia multa, deverá o mesmo entrar
com a respectiva importancia para os
cofres da Estrada dentro do prazo dá
oito dias, contados da data da com/mini-
cação, sem o que lho será deduzida essa
importancia da caução de que /rata a
clausula. XIII, ficando suspensos seus
direitos de contractante até quo resta-.
Maça a mesma caueão.
- VIT. As multas serão impostas' pela

directoria, mediante communicação da
Int endemia.

VIII. A lenha será empilhada, afim
de ser facilmente medida. As medições
que sarar) sempre feitas com todaaa re-
gularidada soffrarao sempre uni desa
conto de 5 a 25 Te para corregir os rasa
aios, empilhamento &aclama/a tóraa
tortas ou fóra das dimensões, podendo;
entretanto, a Estrada recusar as pilhas
que, a seu ,juizo, não estiverem em eona
dieões de ser medidas, ainda mesmo com
esses descontos.

Na bitola larga, as pilhas serão da
1 ia a 1.m50 eentimetros ou 2,m de
altura e na bitola estreita as pilhas tria
vão 1,m a 1,m50 eentimetros de altura:
Não será permittido o empilhamento da'
mais de 200 melros cubieos sem a se-
paração das pilhas, de modo a evitar o'
ineendio em todo o deposito. O empa
',lamento será feito em terreno prevista_
incute preparado, escolhido pelo media
dor e sempre á margem da linha, á
juizo exclusivo da administração da Esa
Irada.

IX. A medição será feita,por funciaa
aario da Estrada, por °acasalo do recea
lamento quer na linha quer no deposito
ou pateo da estação, recebendo nessa
acrasia° o fornecedor um documento
une lhe dará direito a apresentação da
conta mensal.

X. A:Estrada avisará com antecede-tia
eia minirna de 24 horas, a hora do cara
tegamento e ficará responsavel pelo,
arejuizo que ao fornecedor acarretar. :a
falta ou demora de trem especial rio loa
cal e hora mareada. Por sua vez o fora
necedor ficará reaponsarel para com
Estrada pelo prejuizo que a alia cauzaa
pelo não aproveitamento ou demora dia
trem aspeeial de lenha.

XI. A Estrada não fica obrigada a rea
isolher a lenha guandu houver interrua
peão de linha ou quando as condições da;
trafego não permittirem.

XII. Não será recebida lenha das mia
-deiras abaixo indicadas ou do outraa
identicas a essas cujas qualidades sejani
pala Estrada reconhecidas irápres.taveia'
como combustivel.

Relação das madeiras "que não cerverN
para lenha: Aratieuin, Articum, Baa
euburú ou Páo de breu, Rutila:a Bana
darra. Cedro, Carindiba, Caxeta brancae
ou Farinha seca, (anela amarellaa
Cajaao branco, Ca.Meiro, Carrapateira;
Ciribá. Chicarra, Chucha Coqueiro, Cajá,;
"alutuiaa ou Indyassa, Eepertai Figueiça/
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dama° bravo, Gamelleira, (z; uararvina ou
iPao (ralho, Itaaca, linhauba, Imbabá,
alinhirussa, Imbaiba, Ita,bibeira, !albina-

aah.ofe, Inibi° branco, Imbiramba branca,
.aaluloro, Mulula, Maria Mole ou Pilo coa

Muquegueira ou Eructo de pombo,
ias-falimo, Paineiras, Paineiras da espia
afilio, Paineiras lisas, Palmitos, Páo do
;terra, Papagaie, Pixirica, Pinhão, Cicia-
xesmasindiha, Sanandim, Sanandu ou
taalvajilo, Saminda, Sangue de drago,
al • abibuia, Toucinheira, Unha de anta O
;lanha de boi.

XIII. Para garantir a execução (Tostc.
eantracto o Sr. Auionio Pereira da Sil-S
Na. depositou na thesouraria desta Es-
Irada a importancia do 7:100/3000 re-
preaentada por duas apoliees nominatia
aaas da emissão para compromissos do
nliesour() Nacional, do valor de réis
1:0.00a(300 cada uma, de ns. 249.409 a

89.410 e Ires cautellas promissorias
'do Thesouro Nacional do ns. :3.911,
.3.012 e 700. esta de 5:0005;000 e aquel
las de 2008000 cada unia, eorrespondena
/ta a 5 % do valor total deste contracto
ronforme recibo n. 16, de 25 de janeiro
da 1918, exhibido antes da assinatura
deste contracto.

O Sr. Antonio Pereira da Silva. que
;lambem assigna o presente contracto no
acto do depositar as apolices acima men-
aaonadas em favor do Sr. José Corrêa

Figueiredo, exhihiu a procuração de
ma mulher, autorizando-o a caucionar
as referidas apolices e caulellas de sua
propriedade.

MV. As daspezas resultantes deste
( r emirado serão pagas por conta da
consignação "Combustivel', votada para

eorernte exercido financeiro, lei
3.154, de janeiro de 1918, devendo o pa-

aaamento ser effeetuado no Thesouro
'Nacional em moeda corrente, á vista daa
camias fica idamante processadas.
• XV. Este contracto só se tornará effe-i
divo, depois de approvado definitivaa
mente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e de registrado pelo Tria
bunal de contas.	 -

XVI. O salto proporcional deste e0R-1
fiado, por isso que nos termos da claua
'aula IV, o fornecimento pôde ser elevaa
alo até o dobro, será cobrado nas comi-
1a respectivas no Thesouro Nacional.
de accardo com as disposições dos adi-
aos 4°, xis. 17 e 19, n. 8 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.561, de 22
de janeiro (1(5 1000 e com as modifica-
ções nella introduzidas pela lei numersa
2.0l9, de 31 de dezembro de 1911.

E por haverem assim accordado, laa
Nrou-se o presente termo que a.saignana
.i.;ont as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
Ira! do Brasil, Rio de Janeiro, em 22 da
fevereiro de 1918. — Marciano Aguiar,
1foreira. — José Corrêa de Figueiredo.;
r— Antonio Pereira da Silva, corno de,
positaute dos valores que constituem à
caução deste contracto. Como testemu-
nhas: João Kohl Junior.—Americo Pc.4
.2'eira Guimarães.

Estavam adiadas e devidamente ina
alblizadas cinco estampilhas do Thesou-
ro Nacional do valor total do 47$000.

Confere..	 João Clapp Filho, chefe
ale aeaçao.

Visto. — José Ricardo dc
alue, secretario,

Contracta 'celebrado com Deocleciand
S. Ameno, para o fornecimento de te-.
nha, durante o aimo do 1918.
'Aos vinte e dous dias do mez c!!) leve

reiro de mil novecentos e dezoito, pre-
sentes na secretaria da Estrada de Ferro
Çentaal do irail,	 enh9r dontma alara

eiano Agulaa Moreira, director da mes-
ma estrada, c o senhor Deocleciano ao
S. Ameno, acgociante, residente em La-
fayette, Estado cio Minas Gemes, o maio
instrumento denominado acontractantea,
'declarou o senhor doutor director que,
autorizado pelo aviso n. 21, de 21 de ja-
neiro de 19/8, do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, contrata° com o me-
mo senhor, em virtude da acceii.acão das
propostas mais baratas, apresentadas na
concorrendo, publica, realizada em 28

de novembro de 1917. cujo edital, datado
de 26 de novamirro de 1917. foi publi-
cado no Diai •io n. 271, da 28 Go
novembro *da 1917, tendo sido as pro-
postas recendas na mesma concurrancia
publicadas ao Diario Officio?. n. 2753, de
30 de novembro de 1917, tudo de :ia-.
córdo com as disposiçõea do art. 74 da
lei n. 2.221 de 30 de dezembro de 190a,
o fornechnento cie lenha, em Viras, para
consumo da mesma estrada,. duaanto o
anno de 191a. mediante as seguinhas con-
dições:

T — O contractante obriga-sa t Tot-
meei' para o consumo da Estrada do
Ferro Central do Brasil, durante o anno
da 1018, 10.000 metros eubiros de lanha
pelo preço Mal de 71:0008000.

— O fornecimento da lenha aeri.
feito da maneira seguinte:

10.000 metros cubicos, da lenha de.
um metro de comprimento, variando sua
grossura de oito a vinte centimetraa
destinados á estação de Lafayette, pelo
preço de (7S100) sete mil e quatrocentos
réis por metro cubico.

A quarta parte do fornecimenta
tractado deverá estar entregue no
do primeiro trimestre, metade no fim do
segundo trimestre e tres (martas parta,:
no fim cio terreiro trimestre, do fôrma
a ficar coneluido todo o fornecimento
até 31 de dezambro de 1918.

III — A lanha deverá ser direita, sarai
galhos, sã, de boa qualidade e ataca o
deverá ser entregue carregada nos va-
gões da estrada, mas em pontos Ima que
não occasioacin baldeação nem pereuraca
superior a 400 kilemtros relativamente
ao ponto de consumo para o qual aat
proposta.

Todas as despezas ata ó logar 'dai aara
regamento dentro dos vagões cia estrada
serão feitas pelo fornecedor, assim como
o empilhamento e transporte até o va-
gão. Os impostos a que estiver sujeita a
lenha serão lambem pagos pelo ;. antra-
etante. O cantractante ficará disperiaadO
alo carregamento, si entregar a lenha
convenientemente empilhada flD scu
ponto de coasumo.

IV — De acefirdo com ó estabelecido
no edital que convocou a concurreneia,
o fornecimento mensal poderá ser au-
gmentado a i a o dobro do contractado, se,
convier á airada, com aviso prévio da
30 dias.

V — No caso de não ser fornecida ã
lenha necessaria para o serviço nas
condições estipuladas neste contracto,
receberá o contractante aviso escripto na
primeira falta; sujeitar-se-ha a uma

multa cie 501lana segunda; (le 1:000a na
terceira e q contracto será rescindido.
independentemente de acção lu interpei-
'ação judicial, sem direito a reciamaeão
fi capo-cio ci;guma na quarta falta, com
perda da nação de que trata a ciaasuia
13. deste contracto.

VI — Sendo imposta ao contractante
unia multa deverá o mesmo entrar com
a respectiva importam:ia para os co-
fres da estrada, dentro do prazo de oito

. das, coatados da data da eommunica-
aao, acra o guo lhe sara, deduzida essa

importaneia da caução cio 91te trata
clausula 13, -ficando suspeasos seus dias
reitos de contradanto até que reslaa
beleça a mesma caução.

VII — As multas serão impostas pelà`
'directoria, mediante commimicação da
intendencia.
-VIII — A lenha será empilhado, afina
ale ser facilmente medida. As medias
ções que serão feitas 0001 toda a ragtfai
laridada, soffraraio sempre um descontai
de 5 a 23 go para corrigir os vasioaa
empilhamento defeituoso, tóras tortas,.
nu rara das dimensões, podendo entre--;
tanto a estrada recusar as pilhas que, à
seu juizo, não estiverem em condiçõeS
de ser medidas, ainda mesmo com esses
descontos. Na bitola larga as pilha
serão da lin.00 a lm,50 ou 21%00 de',
altura e na bitola estreita as pilhas te-a.
1111,00 a im,50 de altura. Não será per-a
mit f ido o empilhamento cio mais de 209:
metros cubieos seio a separaão das Pia,
lhas, de modo a evitar o incendio eni
todo o deposito. O empilhamento seell:
feito em terreno préviamente prepara-,
do, essalhido pelo medidor e sempre ia
margem da linha, a juizo exclusivo dt'a
administração da estrada.

IX — A medição será feita por fona
acionado da estrada, por ocaasialo
recebimento, quer na linha, quer no dea
posito ou palco da estação, recebenclai,
nessa ocea.sião, o fornecedor, uni doaa
comento que lhe dará direito a apreas
scntação da conta auensal.

X — A estrada avisará corri antecaaa
dencia minima de 21 horas, a lioN cha
carregamento e ficará responsava' pelO
prejuizo que ao fornecedor acarretar a:
falta ou demora de trem especial no 1ia-5
cal á hora mareada. Por sua vez faia-
necedar ficará responsavel para com ai
estrada pelo prejuizo que a alta cau-
sai.' pelo não aproveitamento ou deIllarà
do trem especial de lenha.

XI — A estrada não fica obrigada ta
recolher a lenha quando houver Intel-
dilação na talha ou quando ás condiçaiaa
do trafego tão perniitt irem.

XII — Não será recebida lenha ílj,;;;'
madeiras abaixo indicadas ou de outras
identicaa a essas, cujas qualidades staa
jam pela estrada reconhecidas imprestà'a
yeis corno aembustivel:

Relação das madeiras que não erveni
para lenha: Araticum, adiciona baa -
cubura ou paio do breu, baction, bana
dona, cedro, corindiba, caxeta, branca Mi
farinha seva, meta amarella, caixa()
branco, caí-vidro, carrapateira, -
chiearra, chucha, coqueiro, cajá, cutiaia
ra, ou indyassa, aperta, figueira, fumo
bravo, gamel leira, guarasema ou pia
d'alho, Raiam, imbauba, imbaiha, ita-
bibuia, imbinabofe, imbio branco, imbi-
ramba branca, muluco, mulula, Maaia,
mole ou pao cebola, muquegueira, ou
findo de pombo, moluco, paineiraa, pal-
meira de espinho, paineiras lisas, pal-
m itos . Pá° de tenco, papagaio, pixirica,
pinhão,	 quaresmaaivailm, 	 sanandim,
sananchl bui salvajão, saninda, sangun
de drago, tobilmia, toucinheira,
de anta e unha de boi.

XIII — Paia garantir a execução desta
'contraelo depositou o contractante
thesnuraria dea(a estrada, a imperam-.
cia do 3:70aa000, representada por qua-
tro apolicea nominativas da cmisaaa
para compa)nissos do Thesouro Nacio-
nal, do valor de 1:000$000 cada uma, soi,
ns. 219.450, 2 . 19.158, 219.164 e 21).160,
correspondente a 5 clo do valor total dealaa
contracto, conforme o recibo n. 1 1 , (10.
25 de janeiro da 1918, exhibido antin

igUpJjl	 de, ste, cpntrp.cto.,
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XIV A despeza resultante deste

Centrado será paga por conta da con-
signação eCombustivela, votada para o
¡corrente exercicio financeiro, lei nu-
Mero 2.454, de 6 de janeiro de 1918, de-
Vendo o pagamento ser effeetuado no
l'hesouro Nacional, em moeda corrente,
'á vista das contas devidamente preees-
eadas.

XV — Este contracto só se tornará ef-,
fectivo, dept,is de approvado, dofiniti-
vamente peio Ministerio da Viação o
Obras Publicas e de registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

XVI — O sello proporcional deste con-.
'Irado, por : s so que nos termos da clau-
sula IV. o fornecimento pátio ser ele-
vado até o dobro, será cobrado nas con-
tas respeetivaa, no Thesouro Nacional,
de accerdo com as disposições dos arti-
gos 4 0, ns. 17 e 19, numero 8, do reputa-
mento approvado pelo decreto n. 3.11G1,
de 22 de janeiro de 1900 e com as mo-
dificações nela] introduzidas pela lei nu,
mero 2.919, de 31 de dezombro de 1911.

E, por Ignorem assim accordado, la-
vrou-se o presente contracto, pie assi-
gnarn com as testemunhas. Secretaria
da Estrada cie Ferro Central do Brasil,
P,io de Janeao, em 22 de fevecro
1918. — Marciano Aguiar Moi scird, di-
rector. — Drocleciono de Souza A wca).
Testemunhas: João Kala
AInCeiC0 P.? ,.de(1.	 .i.:scaeam
coitadas e devidamente inutilizadas mia-

i tro estampileas do Thesouro Nacional no
valor total de 398000.

Confere. -- João Clapp Filhe, chefe
rie secção. ''isto. — José Ricardo de Al-
buquerque, :ecretario.;

Contracto ce/ebtado com Leonidio
Feira Dutra, para o fornecimento de
lenha, durante o anno de 1918

• Aos 22 dias do mez de fevereiro do
tomo de 1918, presentes na secretaria
da Estrada de Ferro Central do Brasil
o Se. Dr. Marciano de Aguiar Moreira,
'director da mesma estrada, e o

Leonidio Pereira Dutra, nego-
ciante, residente em Christian° Otto-
ni, Estado - de Minas Gemes, e neste
instrumento denominado contractante,
declarou o- Sr. Dr. director que, auto-
rizado pelo aviso n. 21, de 21 janeiro
de 1918, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, contracta com o mesmo
senhor, em virtude da aeceitação das
propostas mais baratas apresentadas na
eoneurreneia publica. realizada em 28
de novembro de 1917, cujo edital, da-
tado de 26 de novembro de 1917, foi pu-
blicado no Mario Officio? n. 274, de 28
de novembro do 1917, tendo sido tis
propostas recebidas na Mesma coneur-
renda, publicadas no Diario Officio?.
n. 276, cio 30 de novembro, tudo de
acceirdo com as disposições do artigo
til da lei n. 2.221. de 30 de dezembro
'de 1909, o fornecimento de lenha, em

ras, para consumo da mesma estrada,
urante o anno de 1918, mediante as

'seguintes condições:
I — O contractante obriga-se a for-

necei' para o consumo da Estrada de
Ferro Central do Brasil, durante o armo
kle 1918, 10.000 metros eubicos de te-

ha pelo preço total de 74:0008000.
1f.— O fornecimento da lenha será

TM° da madeira seguinte: 10.000 me-
Atos eu:bicos de lenha de Im,00 de com-
Øi001thgvariando sua grossura de oito

Vinte eentimetros, destinados ao de-
AItO de Lafayette, pelo preço de sete

Orw
gpatrocent,o	 éi	 7); po'F

A quarta parte do fornecimento con-
tractado deverá estar entregue no fim
do primeiro trimestre; metade no fim
do segundo triwstre e tres quartas
partes no fim do terceiro trimestre, de
Tórma a ficar concluido todo o forne-
cimento até 31 de dezembro de 1018.

III — A lenha deverá ser direita,
sem galhos, sã, de boa qualidade e soem
e deverá ser .entregue carregada nos va-
gões da estrada, mas ern pontos taes,
que não oecasionem baldeação nem per-
curso superior a 100 kilometros rela-
tivamente ao ponto de consumo para o
qual foi proposta.

Todas as despezas até o togar do car-
regamento dentro dos vagões da estrada
serão feitas pelo fornecedor, assim
como o empilhamento e transporte até
o vagão.

Os impostos a que estiver sujeita a
lenha serão lambem -pagos pelo contra-
cante. •

O contraelante ficará dispensado do
carregamento si entregar a lenha con-
venientemente empilhada no seu ponto
de consumo.

— De aceôrdo com o estabelecido
no edilal que convocou a coneurren-
eia, o fornecimento mensal poderá ser
augmentado até o dobro do contracto,
si convier á estrada, com aviso prévio
de 30 dias.

V — No caso de não ser fornecida a
lenha necessaria para o serviço has
condições estipuladas neste contracto,
receberá o centractante aviso eseripto,
na primeira falta; sujeitar-se-ha a uma
multa de 5008, na segunda; de t;000$
na terceira e o contracto será l'escin-
(tido, independentemente de acção ou
interpellação judicial, sem direito a re-
clamação de especie alguma na quarta
falta, com perda da caução de que trata
a clausula XIII deste contracto.

VI — Sendo imposta ao contractante
uma multa, deverá o mesmo entrar com
a respectiva importancia para os cofres
da estrada, dentro do prazo de oito
dias, contados da data da communiea-
tão, sem o que lhe será deduzida essa
importancia da caução de que trata a
clausula XIII, -ficando suspensos seus
direitos de contractante até que resta-
beleça a mesma caução.

VII — As multas serão impostas pela
directoria. median ge communicação da
mi ondeada.

VIII — A lenha será empilhada, afim
de ser facilmente medida.

As medições que serão sempre feitas
com toda a regularidade, soffrerão sem-
pre um descuido de 5 a 25 % para
corrigir os vazios, empilhamento de-
feituoso, hirtas tortas mi fór'a das di-
mensões, podendo, entretanto, a estrada
recusar as pilhas que, a seu juizo, não
estiverem em condições de ser medidas,
ainda mesmo com esses descontos.

Na bitola larga as pilhas serão de
um metro a um metro e cincoenta cen-
tímetros ou dous metros de altura, e
na bitola estreita as pilhas terão uni
metro a um metro e eincoenta ceou..
metros de altura.

Não será permitlido o empilhamen-
to de mais de 200 metros cubicos sem
a separação das pilhas, de modo a evi-
tar o incendi° em todo o deposito..

O empilhamento será feito em ter-
rena préviamente preparado, escolhido
nelo vendedor e sempre á margem da
linha, a juízo exclusivo da administra-
ção da estrada.

IX — A medição será feita por fun-
ecionario da estrada, Dor occasião
recebimento, quer na linha. quer no de-

posito ou palco da estação, recebendo
nessa occasião o fornecedor um do-
cumento que lhe dará direito á apre-
sentação cia conta mensal.

X — A estrada avisará com antece-;
deneia minima de 21 horas, a hora do
carregamento e ficará responsavel pelo
prejuizo que ao fornecedor acarretar a
falta ou demora do trem especial no Icis
gar á lima mareada.

Por sua vez, o fornecedor ficará re-
sponsavel para com a estrada pelo rire-,
juizo que a dla causar pelo não apro-
veitamento ou demora do trem especial
de lenha.

XI — A estiada não fica obrigada à
recolher a lenha quando houver inter-
rupção de linha ou quando as condições
do trafego não permittivem.

XII — Não será recehi,la lenha das
macieiras abaixo indicadas ou de outras
identicas a essas, mijas cutalidades sejam
pela estiacla reconhecidas impeestaveis
como combustível:

Relação das madeiras que não servem
para lenha: araiieum, adicem, bam-
burd ou pão, de bre n, lia aliei. ban-
darra, redro, corindiba, (avela brama,
ou farinha see.ca, caxela amar:Ala, cai-
xão branco, cajueiro. carrapa!‘Yira, ci-
riba. chiei] rra, elun q iá, roo urdi . ..),	 sajú,
eistreira, ou indayw,sn. figuei-
ra, fumo bravo. gaineileiea , guararema,
ou páo d'alho, itadea. inibar.ba , imbabú.

imbaiba. iiabiiiu,a, inbim-
bofe, inibi() branco, imbiramba branca,
motoro, mululo, Maria melte, ou pão
cebola, muquegueii a, eu frui-lo de pom-
bo, moluco, pnindeas, paineiras de es-
dinho, paineiras lises, palmitos, pão de
terras, papagaio. pex irica, pinhão. una-
re ,tnasindiha. z.anaidin, :,anandus
salvaitio, sanindit, sangue de drago, ta-
bibeira, touciuheiva, unha de anta e
unha de bi-d.

XIII — Para garantir a execução des-
te •-,ent rade, depositou e contract.ante
riat !tesouraria desta esf rada a impor-
tancia de 3:700N, representada por sete:
cauif , las	 pcovisorias.	 tis.	 2 .60G:
2.5'33.	 5.185, 5.187, 5.188. 5.189 	 e
3.018, do valo: , de r,0" 500, 2008.

200$. ''nW:; e 21), respectivamen-
te, ires lín tras do Thi“;ouro Nacional de
ris. t'.001. 2 .;:i;30 e 3.323, do \-alor
:00, 500' e 200,	 ri , sper. tivamente,

correspíinderi e a 5 % do valor total
desf contrarie, conferiu:, o recibo nu-
mero 20, de 25 de janeiro de 1 18. ex-
hibido antes da assignatura deste, con-
raef o .

XIV	 A despeza rcsull ante &SIO
cent ra p to sf •rti ,iu.tit por effla da con-
signação aCombust	 votada C ara ocorrente e:verdeio i iria ur ir,. lei	 nu-
mera 3. 4,)1, de O do janeiro de 1918,
devendo o pagamento ser effeetuado
Thesouro Nacional, cia moeria corrente,
á vista das contas dc., vidameutc proces-
sadas.

XV	 Este coei racte só se tornara
effeetion tlopois do ai rovado defini-
livametile pelo Mini,terio da Viação
Obras Publicas, e de registrado -pelo
Tribunal de Contas. .

XVI — O solto 'proporcional desta
contracto, por isso que nos termos da
clausula IV, o fornecimento teide ser
elevado até o dobro, será cabeado oas
contas respectivas, no Thesoero Na-
cional, de aceArde com as disposições
dos arts. 40, n. 17, e 19, n. 8, do re-
gulamento approvado pelo decreto Inc-
inero 3.1561, de 22 de janeiro de 1000, e
com as modições mita introduzidos
pela lei n. 2.210, de 31 do dezerálma
de 1911.
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E, por haverem assim conteada"
lavrou-se o .present e termo, sele 'desi-
gnam com as testemunhas.

Secretaria da Eeerada deit Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 22 de
'fevereiro 1910. - Marciano Aguiar
:Moreira, director. - Leoniclio Pereira
!Dutra. Como testemunhas: Jorio !edil
Junior. - Americo Pereira Guimarães.,
Estavam eolladas e devidamente inuti-
lizadas quatro estampilhas do Thesouro
iXacional, do valor total de 39$000.

Confere , - Joie CLapp FiUo, chefe
ile sceção.

Visto. - los(.; Ricardo de .1/tittetteee
secretario.

•
CONTILker.) N. lt

rontracto celebrado com HentiqUe
nueira Pereira, para o fornecimento
de lenha, durante o armo de 1918:
Aos 22 dias do mez de fevereiro dO

hm° do 1918, presentes na secretaria da
Estrada de Ferro Central do Brasil o Sr.
Dr. Marciano Aguiar Moreira, director
da mesma estrada, e o Sr. Henrique
Cerqueira Pereira, negociante, residente
cm earandah,Y, Estado de Minas Oeraes,
e neste liUdrumento denominado eCon-
tructantee, &oelarou o Sr. Dr. director
que, autorizado pelo aviso n. 21, de 21'
de janeiro de 1018, do Ministerio
Viacão e Obras Publicas, contracta com
o mesmo, ene virtude da acceitação das
propostas mais baratas apresentadas na
concurrencia publicas realizada em 28
de novembro de 1917, cujo edita/, datado
de 26 de novembro da 1917, foi publicae
do no Diario Official n. 274. de 28 da
novembro de 1V17, lerdo sido as proe
postas recebidas na mesma Éoneurrett-,
eia, publicadas no Diario Officiat ii. 270.
de 30 de novembro . ultimo. tudo de ao-,
eórdo com as disposieões do artigo 51
'da lei n. 2.221, de 20 de dezembro de
1909, o fornecimento de lenha, em heras;
para vonsumo da mesma estrada, du-
rante o armo de 1918, mediante as see

uintes condições:
I - O •ontractante obriga-se a for-i

necer para o consumo da Estrada de
Ferro Central do Bra ,d1, durante o anuo
de 1918, 21.800 metros cubicos de le-
nha, pelo preço total de 188.:400$000.

11 - O fornecimento da lenha será
feito da Maneira seguinte:

1.800 metros culiicos de lenha de
1m,00 do comprimento, variando sue
grossura de oito a vinte centimetros,
destinadoe á estação de Juiz de Fóra.
pelo preto de -48300, por metro cubico;

1.800 metros eubieoe, de lenha da
Ineo0 de comprimento, variando sua
grossura de oito a -vinte centimetros,
destinados á estação de Creosotag,-ene
pelo preço de 7.$300, por metro cubico;

0.000 metros eubicos de lenha de
1m,00 do comprimento, variando sua
grossura de oito a vinte centimetros,
destinados ao palco do Palmyra, Pelo
preço cio ielOG, por metro cubico;

1.80e metros euhieos de lenha de
1m,00 de comprimeuto, variando sua
grossura de oito a vinte centimetrose
destinados á estação de Sitio, pelo Preço

78800, por metro cubico;
$.000 melros cubtos de lenha de

1m,00 de comprimento, -variando sua
grossura do oito a vinte eentimetroe,
destinedes á estacão de A. Vasconeellos,
pelo or co do 7$500. por metro cubico;

1.tt00 melros cubico3 de lenha de
1m,C,0 de comprimento, variando sua
grossura de oito a vinte centimetros,
destinados á estação de Penid,o, pele
preço de 18300, por metro eubieek:

1.800 metros cobices de lenha de
0m,80 de comprimento, yariandp sua
grossura de oito a - vinte centimetree,
destinados á estação° de Paiva, pelo pre-
ço de MOO ,por metro cubico;

1.8-20 metros eubicos de lento, Re
0m,80 de comprimento, yariandlo sua
grossura de oito a vinte eentimetros,
destinados á estaçãe de Mercês, pelo
preço de 8$500, por metro cubico.

A quarta parte do fornecimento cone
tractado deverá estar entregue no fim
do primeiro trimestre, metade no fine
do segundo trimestre o Ires quartas
partes no fim do terceiro trimestre, do
Mine a ficar concluido todo o fornede
mento até 31,.. de dezembro de 1918,

III ;e A lenha deverá ser direita, selei
galhos, sã, de boa qualidade e secea,
e deverá sor entregue carregada nos vae
gões da estrada, mas, eia pontos taese
q,ue não occasionem baldeação nem peee
curso superior a 100 hilemetros, relatiN
vamente ao ponto do consumo, pra o
qual foi proposta. Todas as despezas¡
até o legar do carregamento dentro dos
Vagões da estrada serão feitas pelo foee.
necedor assim corno o empilhamento o
transporte até o vagão. Os imposto á
que estiver sujeita a lenha serão tame
hem pais% pelo contraetantei. O contrae
dente ficará dispensado do carrega!,
mento si entregar a lenha crinvenientee
mente empilhada no, seu ponte a, coree
sumo.,

IV -e.- De aeeórdo and 15 Tietabelecidd
no edital que convocou a coneurrenciae
o -fornecimento Meneai poderá ser au-

mentado até o dobro do contractede,
g i convier -a estrada, com aviso pre'eio
de 30 dias..

V - No caso de :ião sei' fornecida à
lenha necessária Para o sereiço nas con-
dições eslipatedas neste contracto, re-
ceberá o contractante aviso eseripto na
primeira falta; sujeitar-se-ha a 'unia
multa de 500$ na segunda; de 1 :000çs'
terceira e o contracto será reseindid',;
independentemente de acção ou inter
pellação judicial, sem direito á reclame-,
eão de especie alguma, iia quãrta falta,
com perda da eauçãe de que trata a
clausula 13 a deste centrado.

Vi - Sendo imposta ao contraetante
uma multa iloverá o irosmo entrai' com

aseirectiea importáncia para os cofres
da estreita, tient% do prazo de oito dias,
contados da data da eemmunieeção, sem
o que lhe será deduzida essa importan-
eia da caução de que teula a clausula 13a;
ficando suspensos seus direitos de con-
tractante, até que restabeleça a mesma
canção.

VII - As multas; serão impostas nele
directorias mediante communicaeão da
Xiii endencia.

VII - A lenha será empilhada, afine
de ser facilmente medida. As medições,
que serão sempre feitas com toda a re-
gularidade, soffrerão sempre une (lese
conto de 5 a 25 °I" para corrigir ios vae
sios, empilhamento defeituoso, tóras
tortas un fóra das dimensões, 

pederidientretanto, a estrada lecusar as )illao,s
i 

Rue, a seu juizo, não estiverem em com,
dições de ser medidas. ainda mesmo caiei
esses descontos. Na bitola larga as pi-
lhas serão de lin,00 a ine,50 '2113,00
de altura o na.i bitole estreita as pilhas
terão Ine00 a Ire,50 de altura. Não será
permittido o empilhamento de mais de
200 metrôs eubieos cem a eeparação das
pilhas, de modo a evitar o ineendio em
todo o deposito. O empilhamento será
feito em terreno previamente prepara-
do. escolhido I2e1,2„isle.01(195 	 :.:ernpLe_

margem da linha., a juizo exclusiyo
administração da estrada.

IX - A medicelo será feita pot run4
ccionario cia estrada, ior oceasião do re-4
eehimento, quer lia linha, quer no deei
Tp °sito ou palco da estação, recehendN
nessa oceasião, o fornecedor uni
aumento que lhe dará direito á apreeene
fação da conta mensal.

X - A estrada avisará com antece"-R
dencia ininima de 21 horas, a hora do
earregemento e ficará responsavel
Prej uizo que ao fornecedor acarretar â.
falta ou demora do trem especial no
gar á hora mareada. Por sua vez o for.s
neeedor ficará responsavel para com
estrada pelo prejuizo que a cila eausail
pelo não aproveitamento ou demora
trem especial de lenha:

A estrada hão fica obrigada
e'eco!her a _lenha quengo houver intere;
rupção de lenha ou quando as condições
do trafego não o permittirem.

XII - Não será recebida lenha dats3
madeiras abaixo indicadas- ou de outras:
identicas a essas, cujas qualidades see
jam pele estrada reconhecidas impres.-Á
:Laveis. corno combuslivel.,

Relação das madeiras que não serveln
para lenha: aratieum, artieum, Liame
buril ou páo de breu, bacubú, bandarra;
cedro, corindiba, enxota branca ou fari-
nha secca. eaxeta amarella, caixão bran-i
co, cajueiro, carrapateira, ciribá,
cura, chuchii, coqueiro, cajá, cutieira ou
indyassú, esperta, figueira, fumo breve,
gamelleira, guararema. ou pão d'alho,
itaúca, inebauba, imbabá, imbirussde
imbaeta, itabibuie, imbirbbor e, inibir
branco, inibirei-0a brabca, muluro, mu s-
luto, Maria mole ou p.Zto cebola, mugir:-
gueira ou fructo de pombo, moine°, pai-
neiras, paineiras de espinho, paineit:s
lisa, palmitos, páo te:tunandteleraiibapapagaio,a..g
pixirica, pinhão, il
nandán, sanandú, ou salvajão, sanindps,
sangue de drago, labibuilt, toucinheira
unha de anta e unha de boi:

XIII - Para garantir a ek'êcução desi;el
Contraelo depositou o contradante na
thesouraria desta estrada e importane
eia de 9:123e, ropresenlada por dez
apolices ao portador, da emistio dá
1017, do valor de I :'003 cada uma, do

o : 314 a 9,323, tendo os ~potes de
jültio de 1018 a. 'eeeeintes, correspon-
dentes a 5, °I" do .salOi.• tott‘l deste con-
trade, conforme o recibo de 25-
do janeiro de 1918, exhibbro antes de
eseignatura deste centrado.

XIV --, A despe.za resultante. deste

-mero 3.154, de 6 de janeiro de 1918, de-,

'cili 
teombustivel,, votada

a° será paga por conta da consiA
guação	 tada para O

vendo o pagamento ser effectuado
Thesouro Nacional, cill moeda corrente,'

corrente exercido' financeiro, lei rine

á vista das coutas .1evidamente prouse

XV - Este centrado só se, tornará el'e
feetivo depois de aoprovado
mente pelo Ministorio da -Viação e Obra,-;
Publicas e de registrado pelo Tribunaf
de contas.

XVI - O selo proporcional deste eolii
traelo, por isso q ue nos termos da clau,k
sala 4* O fornecimento póde ser elevatM
até o dobro, será cobrado nas contas re.ri
spectivas, no Thesour) Nacional, de ac:It
córdo com as disposições dos artigos 4'4
n. 17, e 19, n. 8 do regulamento approm
vado pelo decreto 3.561, de 22 c101
janeiro de 1900, o ,,o,nci 1110difinOegl
licite introduzidas	 ci.i ii ii.	 A.19,, dg(
31 de dezembro de tele.

E, por haverem	 acc'orda,dõ,
3:1211,-se	 wseilW ccntracio sul asshiP.a", r asent-	 •
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Ignara com as testemunhas. Secretariai
!da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Eia de Janeiro. em 22, de fevereiro do
i1918. — Marciano Aguiar Moreira,
trector. — Henrique Cerqueira Pereira.,
:Testemunhas: João Karl Junior. —s
!Americo Per-eira GlliniarãeS . Estavam
polladas e devidamente inutilizadas quaa
kro estampilhas do Tbesouro Nacional*
do valor total do quarenta e sete mil
'a:éis.

Confere.,	 2-00 Viapp Filho, chefe
kle secção

Visto.	 :Tose: Ricardo dq aitn.taftePas
nue, secretario,

Çontracto celebrado com José Alves Nd-i
gueira, para o fornecimento de lenhas
durante o armo de 1918;
Aos 22 dias do mez de fevereiro do

.1918, presentes na secretaria da Estra-
da de 17erro Central do Brasil, o Sr.
Dr. Marciano de Aguiar Moreira, dire-
ctor da mesma estrada e o Sr. José Ala
yes Nogueira, negociante residente em
,Sabará, Estado de Minas Gemes, e
neste instrumento denominado eCon-
tractantea, declarou o Sr. Dr. director
alue autorizado pelo aviso ri. 21, de 21
de janeiro de 1918, do Ministerio
Viação e Obras Publicas, contracta com
o Mesmo senhor em virtude da accei -
tação das propostas mais baratas apre-
sentadas em concurrencia publica rea-
lizada em 28 de novembro de 1917, cujo
edital datado de 26 de novembro de
1917, foi publicado no Diario
cial n. 274, de 28 de novembro
1917, tendo sido as propostas rece-
bidas na mesma concurrencia pu-
blicadas no Diario Official numero
276, de 30 de. novembro de1917,
tudo de accardo com as disposições do
art. 54 da lei ri. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909, o fornecimento de le-
nha, em tóras, para consumo da mes-
ma estrada, durante o anno de 1918,
mediante as seguintes condições:

I. O contractante obriga-se a forne-
cer para o consumo da Estrada de
Ferro Central 'do Brasil, durante o armo
de 1918, 18.000 metros cubicos de le-
nha pelo preço total de 135:0008000.

II. O fornecimento de lenha será
feito da maneira seguinte: 	 -

18.000 metros cubieos de lenha de
80 centiraetros de comprimento, va-
riando sua grossura de oito a 20 centi-
metros, 'destinados á estação de Sabará,
pelo preço 'de réis 78500 por metro
dúbia° .

A quarta parte do fornecimento con-
tractado deverá estar entregue no fim
do primeiro trimestre; metade no fim
tio segundo trimestre e ires quartas
partes no fim do terceiro trimestre de
feiram a ficar concluido todo o forneci-
mento até 31 de dezembro de 1918.

III./ A lenha deverá ser direita, sem
galhos, sa, de boa qualidade e secca e
deverá sor entregue carregada nos va-
gões da estrada, mas em pontos tara
que não occasionem baldeação nem
percurso superior a 100 kilornetros,re-
lativarnente ao ponto de consume para
o qual foi proposta. Todas as despezas
até o togar do carregamento dentro dos
vagões da estrada serão feitas pelo for-
necedor assim corno o empilhamento e
transporte até o vagão. Os impostos a
que estiver sujeita a lenha serão tam-
bem pagos pelo cnntractanto. O cons.
traetante ficará dispensado do carrega-
Mento se entregar a lenha conveniente-
mente empilhada no seu ponto de eon-
SulY10-.
_ IV. De accôrdo com o estabelecido

,no edital que convocou a ecineurreneia,
ri) fornecimento mensal poderá ser ,au-

11 4:alentado até o dobro do contracto, se

convier á estrada, com aviso prévio de
Z.I0 dias.

V, No caso de não ser fornecida a le-
nha necessaria para o serviço nas con-
dições estipuladas neste contracto, re-
ceberá o contractante aviso eseripto na
primeira falta; sujeitar-se-ha a uma
multa de 500$ na segunda; de 1:000$,
na terceira e o contracto será rescindi-
do, independentemente de acção ou ine
terpellação judicial sem direito a re-
clamação de especie alguma; na quarta,
com perda de caução de que trata a
clausula 13 deste contracto.

VI. Sendo imposta ao contractante
Uma multa deverá o mesmo entrar com
a respectiva importancia para os co-
fres da Estrada, dantro .do prazo do
oito dias, contados da data da commu-
nicação, sem o que lhe será deduzida
essa importancia da caução de que trata
a clausula, 13', ficando suspensos seus
direitos do contractante até que resta-
beleça a mesma.

VII. As multas serão impostas pela
directoria, mediante communicação da
Intendencia.

VIII. A lenha será empilharia, afim
de ser facilmente medida. As medições
que serão sempre feitas com toda a
regularidade soffrerão sempre um des-
conto de 5 a 25% para corrigir os va-
sios, empilhamento defeituoso, tóras
tortas ou fóra das dimensões, podendo,
entretanto a Estrada recusar as pilhas
que, a seu . juizo não estiverem em con-
dições de ser medidas ainda mesmo com
esses descontos. Na bitola larga as Pi-
lhas serão de 1m a 1m,56 centimetros
ou 2m, de largura e na bitola estreita
as pilhas terão 1m a lm.50 eentime-
troa de altura. Não será permittido o
empilhamento de mais de 200 metros
cubicos sem a separaeão das pilhas, de
modo a evitar o incendio em todo o de-
posito.

O empilhamento será feito em terre-
no préviamente preparado, escolhido
pelo medidor e sempre á margem da
linha, a juizo exclusivo da administra-
ção da Estrada.

IX. A medição será feita por fure-
cionario da Estrada, por occasião do
recebimento quer na linha quer no de-
posito ou pateo da estação, recebendo
nessa ocasião, o fornecedor um do-
cumento que lhe dará direito a apre-
sentação da couta mensal.

X. A Estrada avisará com antecedem-
eia minima de 24 horas, a hora de car-
regamento e ficará responsavel pelo
prejuizo que do fornecedor acarretar a
falta ou demora de •trem especial no
local e hora mareada. Por sua vez o
fornecedor ficará responsavel para com
a Estrada pelo prejuizo que a dila cau-
sar pelo não aproveitamento ou demora
de trem especial de lenha.

XI. A Estrada não fica obrigada a
recolher a lenha quando houver inter-
rupção de linha ou guando a condição
do trafego não permittirem.

XII. Não será recebida lenha das
madeiras abaixo indicadas ou do (ni-
trai ider ficas a essas cuias qualidades
sejam pela Estrada reconhecidas im-
prestaveis como combustivel:

Relação das madeiras que não ser-
vem para lenha: Araticum, Artieum,
Bacubura. ou Páo de breu, Bacube,
Landana, Cedro. Carindiba, Caxeta
branca. ou Farinha secca, Caxeta ama-
relia, Caixão branco,. Cajueiro, Carra-
pateira, Coribá chicana, Colmehá, Co-
queiro, Cajá, Cuticira ou Indayassú,
Esperta, figueira, Fumo . bravo, Ga-
meleira, Quaresma ou Páo (ralho. Pan-
es, Imbauba, Inibabá, Imbinsse
ba. Itabibuia. Imbimdoze.Imbio hrsnco,
Imbiramba branca, Mutuca), Mello:o,
Mulula, Maria Mole ou Páo de cebola,

Muquegueira ou Eructo de pombo,
Paneiras de espinho, Paineiras

lisas, Palmitos, Páo de terra, Papagaio
Pixirico, Pinhão, Quaresmasindiba, Sana
nandim, Saninde eu salvasão, Sanindús
Sangue de Drago, Tabibura, Toucinhei-
ra, Unha de anta e Unha de boi.

XIII. Para garantir a execução deste
contracto, depositou o contractante
thesouraria desta Estrada a importana
eia de 6:750$, representada por 14 apo-
'ices digo por 14 cautellas provisorias
dons. 336, de 5:0008000, as de nume-
res 4.585, 4.583 e 4.538 de 200$ cada
urna, as de ns. 5.571, 2.217, 2.249,
2.250, 2.253, 2.278, 2.296, 2.291,
6.399 e 6.398 do 100$ cada urna e wma
letra do Thesoure Nacional de n. 3.321,
do valor de .200$, correspondente a
5% do valor total deste contracto con-
forme o recibo n. 21, de 28 de janeiro
de 1918, exhibido antes da assignatura
deste contracto.

XIV. A despeza resultante deste con-
tracto será paga por conta da consigna-.
ção aCombustivela, votada para o cor-
rente exercicio financeiro, lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918, devendo o pa-
gamento. ser effectuado no Tliesouro
Nacional, em moeda corrente, á vista
das contas devidamente processadas.

XV. Este contracto só se tornará ef-
lectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

XVI. O sello proporcional deste con-
tracto, por isso que nos termos da
clausula 4 4 o fornecimento Ode ser
elevado até o dobro, será cobrado nas
contas respectivas, no Thesouro Na-
cional, de accôrdo com as disposições
dos artigos 4" na. 17 e 19 n. 8, do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 3.564, de 22 de janeiro de 1900 e
com as mórdificaeões rolhe .introduzidos
pela lei n. 2.919, de 31 de dezembro do
1914.

E por haverem assim contractado
lavrou-se o presente termo que assi-
gnam com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. nio de Janeiro, 22 de fe-
vereiro de 1918. -- Marciano de Aguiar
Moreira. — José Alves Nogueira. Tes-
temunhas:João Kahl Junior.—Americo
Pereira Guimarães. Estavam colladas o
devidamente inutilizadas, cinco estam-
pilhas do Thesouro Nacional no valor
total de 39$000.

Confere. — Joao Ga p» Filho, chefe
de secção.

Visto. — José Ricardo de Albuquer-
que, secretario.

Contracto celebrado com P. Canana &
Companhia para o fornecimento Co
lenha durante' o anuo de 1918
Aos 22 dias do moa de fevereiro do

armo de 1918, presentes na Secretaria
da Estrada de Ferro Central do Brasil
o Sr. Dr. Marciano Aguiar Moreira, di-
rector da mesma estrada, e os Sra. F.
Cancha ee Companhia, negociantes nesta
Capital, á rua Primeiro do Março, 29 so-
brado, e neste instrumento denominados
— Contractantes — declarou o Sr. Dr.
director que, autorizado pelo aviso nu-
mero 21, do 21 de janeiro de 1918, da
atinisterio da Viação e Obras Publicas,
contracta com os mesmos senhores, eni
virtude da acceitação das propostas UEliS
baratas apresentadas na concurrenria
publica realizada em 28 de noveribro
de 1917, cujo edital, datado de 2i; de
novembro de 1917, foi publicado no Ma-
rio official n. 274, de 28 da nuvem eu
de 1917; tendo sido as propostas recebi-
das na mesma concurrencia publicadas
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no Deario Ornejai n, 276, de 30 da no- e na bitola estreita as pilhas terão 1"a0a
venihro ultimo, tudo do accardo com as a P",50 de-altura.
disposições do adia° 51 da lei n. 2.221, Não será permiltido o empilhamento
do ad da dozembro de 1909, o forneci- de mais de 200 metros cubicos sem a
incido de lenha em Riras, para consumo separação das pilhas, de modo a evitar

...da mesma estrada, durante o anuo d O incandio em todo o daposito. O em-
1018, mediante as seguintes condiçõas: pilhamento será feito am terreno pré-

viamonte preparado, escolhido pelo me-
didor e sempre' á margem da linha, a
juizo exclusivo da administração da es-!
;irada.

1X — A medição será feita por fim-
acionado da estrada, por ()ocasião do re-
rabimento quer na lenha, quer no depo-
sito ou palco da estação, recebendo nes-
sa oecasião os fornecedores um do-
cumento que lhes dará direito a apre-
sentação da conta mensal.

VII — As multas serão impostas pela
'directoria, mediante communicação
jntendencia.

VIII — • A lenha será ~pilhada. afim
de sor facilmonto iludida. As modiçaas,
dita; st,rão sempro feitas com toda a te-
wilaridade, suffrerão sempre uni des-
conto de 5 a 25 5, para corrigir os \al-
ados, empilhamento ~atina:o, toras tor-
tas ou rara das dintansões, podendo, en-
tretanf o, a estrada roeusar as pilhas que

sau juizo não astiverom em condições
de ser medidas, ainda mesmo com esses
doseontos. Na bitola larga aa pilhas se-

Tio de 1%00 a	 ou a"a.00 de alána.

X — A estrada avisará com anieca-
diucia minima da 21 horas, a hora do
carragamento e ficará responsaval pelo
prejuizo que aos fornecedores acarratar
a falta ou demora de trem especial no
local a hora mareada. Por sua voz os
fornecedores ficarão responsavois para
com a estrada pelo prejuizo que a ella
causar pelo não aproveitamento ou ale-
narra do traiu especial de lenha.

X1 — A estrada não fica obrigada a
recolher a lenha quando houver inter-
rupção de linha ou quando as condições
do trafego não permittirem.

XII — Não será recebida lenha das
.madeiras abaiAa indicadas ou de outras
identicas a essas rujas -qualidades sejam
pela estrada reronliecidas imprestaveis
comi-10 voinbustivel:

Italação das madeiras mie não servem
para lenha: araticum, articum, bacubu-
ril oi I pau de breu, bacu há, bandarra,
cedro, coziraliba, eaxata branca ou fari-
nha s, ,cea'eaxeta amaretta, caixão bran-
co, animaria carrapateira, eiribá, abicar-
ra, chucha, coqueiro, cajá, autieira ou
inig-assa, esperta, figueira, fumo bravo,
gainallaira, guararema ou pau

imbaba, imbirussú, im-
baiba. itabibu ia, imbuiabora, inibi° bom-
vo, imbiramba branea, motoro, mobila,
Maria mola ou pau cebola, muquagneira
OU fructo de pombo, moluvo, painairas,
paineiras de espinho, paineiras
Palmi tos, pau de Lavra, papagaio, pi •-,:irn-
ca, pinhão, quaresmasindiba, sanandim,
sanandú ou salvajão, sanindil, sangue de
drago, t a1iliu ia. toucinheira, unha de
anta e tinha de boi.	 .

X111 — Para garantir a execução des-
te contracto depositaram os contractan-
Las na iliesouraria da estrada a impor-
t iniria de 3:675$, em moeda morreu te,
correspondente a 5% do valor total desta
efluindo, conforme O roeiho n. 302, de
25 de janeiro de 1918. exhibido antes
assignatura deste contracto.

XLV — •A daspaza resultante deste
contracto. será paga por conta da coa-
signação — Combustivel —.votada para
o corrente exercido financeiro, lei nu-
mero 3.151, de G de janeiro da 1918,
davendo o pa gamento ser graduado no
Thesoura Nacional, cio moeda corrente,
á vista das contas devidamente pracas-
sadas.

XV -- Este contracto si; 50 tornara
affeetivo depois de approvado definiti-

, umente neto Ministrei° da Viação o
Obras Publicas e de registrado polo Tri-
bunal do Contas.

XVI -- O sello prapocrional deste can_
trata o, por isso que nos tarmos da clau-
sula 1", o fornecimonto pado ser alava-
do ata o dobro, será Varado nas contas
respectivas, no Thesouro Nacional, de
uca:ardo com as disposições do artigo
le". mimarias 17 e 19, numero 8 do Ragu-
lamento approvado pelo decreto numera

3.501, de 22 da janeiro de 1900, o com
as modificações nolla introduzidas pela
lei numero 2.019, de 31. da dezembro do
1011. E por haverem assim accordado
lavrou-se o presente confi nado, que as-
signam min as testemunhas. Secretaria
tia Estrada de Ferro Central do Brasil*
Rio de Janairo,22 de feverairo d 1918a
— Marciano :toldar Moretro, director.,

aa Concita & Companhia. Testamo-
nha João Kohl Junior. — ilmerico
Pereira G p jmopirs. Estavam colhidas o
devidamente inutilizadas cinco estampi-i
lhas do Thesouro Nacional, no valor to-t
tal da trinta e Dos e mil réis. Conferem
— João Clopp Filho, chefe de secção.i
Visto. — José Ricardo de A/baquerqua,
secretaria!

Contracto celebrado com Cicero de ri,
gueiredo, para o fornecimento de le-4
ilha, durante o anuo de 1918

• Aos 22 dias do min de revere,iro
1913, presentes na secretaria da Estrada
de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr.,
Marciano A guiar Moreira, director da
mesma estiada, e o Sr. Ciecro do
guairedo, negociante á rua do iRosarid
31. 20, sobrado, e neste instrumentes
denominado contractante, declarou el
$a. Dr. director cauta autorizado peia,
aviso n. 21, da 21 de janeiro de 1018,.
do Ministerio da Viação e Obras Pu-

aontra.ela com o mesmo sentioN
eiu irf tido da acceitação das propos-
tas mais 'baratas apresentadas na con-
rui rrencia publica realizada em 28 do
novambro da 1917, cujo edital, datado
de 26 de novembro de 1917, foi publi-
aado no Diario n. 271, do 23
de novembro de 1917, tendo sido as
propostas recebidas na mesma eoncur-
rda!ia publicadas no Diorio Official nu-
mero 270, da 30 de novembro ultimo,-
tudo de accótdo com as disposições do
art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dea
zembro da 1909, O fornecimento do le-
nha, (In tóras, para consumo da mesma
estrada. duranta o anuo de 1918, me=k
diante as seguintes condições:

1 -- eontradante obriga-se a fora
;lacei' para o consumo da 'Estrada do
.Ferm central do Brasil, durante o anuo
de 1918, 50.950 metros eubicos de le=,
alia, pelo preço total de 153:5809300—

li — O fornecimento da lenha sara;
feito da maneira seguinte:

15.000 metros cubicos de lenha de um
metro de comprimento, 'variando • sua
g rossura de oito a vinte eentimetros,
destinados ao palco de Palmyra, pelo
praça de 1$200 por metro otahico;

5.00o metros cubieos de lanha de tua
wotro de comprimento, variando sua
grossura de oito a vinte aonlimetraa,
destinados á estação de Lafayatte, peas
praço de 7$200 por metro cubico;

11.100 metros eubicOs de lenha de -80
einditnetriis do comprimento. variando
sua grossura de oito a vinte centime-
Iros, destinados á estação de Rio Acima,
Paio P ino da ";$200 por ilidia) cubico:

25.550 metros cubieos de lenha do 8t1
omiti mo( tos mie comprimenta, variandat

sua grossura de oito a vinte cenlime-.
tios, destinados á estação de Alfredo
Me ia, peiO In'et:0 de 8$ por metro,
uh io
A. quarta parle do fornadiaanto con-,

trai-fado dovara oslar ent regua no fins
do primeiro trimestre: Imolada no fins

'soptinito trimosta e Ires quartas par-.
tos no fim do (arcana) trimestre, da
Jarina a ser coneluido todo o fornect.a
mento até 31 de dezembro da 1918a a:ai

— O cOntractanto obriga-se a for-
necar para o consumo da Estrada de
Ferro Central do Brasil, durante o armo
de 1918, 10.000 metros cubitais de lenha
pelo preço total de 13:5‘.10.$000.

• 11 — O fornecimento da lenha será
feito da maneira seguinte:

10.000 metros cobices de lenha de
1%00 do comprimentO, variando sua
g rossura de oito a vinte eentimetros,
destinados ao pateo de Palmyra, pelo
lida:o de 1$350 por metro cubico.

A quarta parle do fornecimento con-
tractado deverá estar entregue no fim
I to primeiro trimestre, metade no fiai
do segundo trimestre e Ires quartas par-
tes no fim do toraniro trimestre, de far-
ina a ficar cortem ido todo o fornecimen-
to alé 31 -de dez p inbro de 1,918.

Iii — A lanha deverá sor direita, sem
galhos, 85, de boa qualidade e saciai a
deverá ser entregue carregada nos va-
raões da estrada, mas em pontos 1:lesa-que
não oreasionent ha/doação nem percurso

.superior a 100 kilometros rel4ivamento
ao ponto de consumo para o quat foi
proposta. Todas as (levezas até o logar
do cari:agiotando dentro dos vages
estrada serão feitas pelos fornecedores

. assim como o einiailhaniento e tran ,:por-
ie até o vagão. Os impostos a que es-
tiver sujeita a . lenha serão lambem pagos
pelos eontractantes. Os contractantes
varão dispensados do carregamento so
entregaram a lenha ronveni.,nteniento
emanada no seu ponto de consumo.

— De accardo com o astabeiacido
im edital que convovolk a coácurrencia,
fornecimento mensal poderá ser au-
amentado até o dobro do contracto, se
condor i astrada, com aviso prévio de
zui dias:

V — No ca so da não ser fornecida a
lenha necessaria para o serviço nas 011-
.db:tias estipuladas neste contracto, roce-

. :barão os contraetant as aviso eseript O na
, primeira falta; sujeitar-se-hão a unia
multa de 500$ na sego lida; de 1 :000;
ala terceira -e o contracto sara rescindi-

, do, imlependen I e do Neeão o ii ini.arpal-
Iação ii di ei ai, sam direito a reclamação
lie espade alguma, na ipaarta falta, com
perda da raução tia que trata a elausoka•
13 deste contraia°.

VI — Sondo imposta aos eonfradan-
tas uma mu lia deverão os masmos ou-
1 rar vorn a raspectiva importanda paaa,

" os cofres da estrada, dentro do prazo do
eito dias, contados da data da eommuni-
4'Lii:::10, sem o que lhes será doduzida essa
-imporlancia da caução de que trata a

'clausula 13", ficando suspensos seus di-
reitos da volita:inanias até que restaba-
1eçam a mesma caução.	 •
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III — A lenha deverá ser direita, se*
'galhos, sã, de boa qualidade e secca e
'deverá ser entregue carregada nos va-.
6es da estrada, mas em pontos tas:s-

e hão occasionem baldeação nem per-
çurso superior a 100 kilornetros relati-
rvamente ao ponto de consumo .para Q.
qual foi proposta.

Todas as despezas até o togar do cat..'
regamento dentro dos vagues da estrada
serão feitos pelo fornecedor, assim como
o empilhamento e transporte até
Nfagão.,

'Os impostos a que estiver sujeita á'
lenha serão tambem 'pagos pelo contra-e
etante. •

O contradante ficará dispensado dó
carregamento se entregar a lenha con-
venientemente empilhada no seu ponto
de consumo.	 .

IV -- De acardo com o estabelecido'
no edital que convocou a concurrenciai
o fornecimento mensal poderá ser ao,
gmentado até o dobro do contracto, si
convier á estrada, com aviso prévio 'de•
30 dias.

3 , No caso de não ser fornecida
lenha necessaria para o serviço nas con.i.
dições estipuladas neste contracto,
ceberá o contractante aviso escripto -na
primeira falta; sujeitar-se-ha a uma
.multa de 500$ na segunda; de 1:000$
na , terceira e o contracto será rescin-
dido, independentemente de acção ou-
interpellação judicial, sem direito á re-
clamação de especie• alguma, na quarta
4:alta, com perda da canção de que trata
a clausula -XIII deste contracto.

VI — Sendo imposta ao contractante
uma multa deverá o mesmo entrar com
a respectiva importancia para .os co-
fres da estrada, dentro do prazo de
oito dias, contados da data da commu-
nicação, sem o que lhe será deduzida
essa importancia da 'caução de que
trata a clausula XIII, ficando suspensos
seus direitos de contractante até que
restabeleça a mesma caução.

VII — As multas serão impostas pela
directoria, mediante communicação da
intendencia.

VIR — A lenha será' empilhada, afim
de ser facilmente medida. As medições
que serão sempre feitas i com toda a re-
gularidades -soffrerão sempre :urn des-
conto de 5 a 25 %, para corrigir os va-
sies, empilhamento defeituoso, teras
tortas, ou fóra das dimensõçs, podendo,
entretanto, a estrada recusar as pilhas
que, • a seu juizo,- não estiverem em
condições' de ser medidas. ainda mes-
mo Com esaes descontos. Na bitola lar-
ga :is pilhas serão de um -metro a um
melro e cincoenta centimetros- o deus
metros de altura- e, na bitola estreita
as "pilhas terão um metro a um metro
e • eincoenla centimetros de altura.
- Não será permittido o empilhamento

de mais de 200 metroscubicos, sem a
sepatação das pilhas, de modo a evitar,
• incendi° em todo o deposito.

O empilhamento será feito -em ter-
reno préviamente preparado, escolhido
pelo medidor e sempre á margem da
'linha, a jitizo exclusivo da administra:
ção da estrada:

IX — A medição será feita pôr fung
•ccionario da estrada, por occasião do
recebimento, quer na linha, quer no de-
posito ou pateo da estação, recebendo
nessa °ocasião o fornecedor um do-
cumento que lhe dará direito á apre-‘.

--sentação da conta mensal.
•X — A estrada avisará com antece-,.

• dencia minium de 24 -horas, a hora do
, carregamento é. ficará responsavel pelo
prejuizo .que aCif01..'neCed01', ACanCla_r_ 4

falta ou dernpra do trem especial no
local á hora mareada.. Pcir sua vez, o
fornecedor ficará responsavel para com
a estrado pelo prejuizo que a ella causar
pelo não aproveitamento ou demora do
trem especial de lenha.
., XI — A estrada não fica obrigada a

recolher a lenha quando. houver inter-
rupção de linha ou quando as condi-,
ções do trafego não permittirem.
• XII — Não serão recebidas lenha das
madeiras abaixo indicadas ou , de outras
identicas a essas, cujas qualidades sejam
pela . estrada reconhecidas imprestaveis
como combustivel:

Relação das madeiras que não servem
para lenha: araticum, articurir, bacubu-

' re, eu pão de breu, bocubú; bandarra,
cedro; caxeta branca ou farinha secca,
caxeta amarella, caixão branco, cajuei-
ro, carrapateira, eiribá, chocarra, chu-
chá, coqueiro, cajá, cutieira eu inayas-
sé, esperta, figueira, fumo bravo, ga-
melleira, guararema, ou pão d'altro,
itauba, imbauba, imbirussú, imbaiba,
itabibuia, imbinboge, imbio branco, im-
biramba branca, muluro, mulula, Ma-
ria melte, ou pão cebola, muquegiteira
ou fruto de pombo, muluco, paineiras,
paineiras de espinho, paineiras lisas,
palmitos -ou pão ,de terra, papagaio, pi-
xirica, pinhão, quaresmasindiba, sanan•i

• dim, sauandil ou salvajão, saninde. san,
gue de drago, tabibuia, toucinheira,
unha de anta e unha de boi.

XIII — Para garantir a execução des-
te contracto depositou ' o contractante
na thesoura.ria desta estrada a impor-
tancia'-de 22:6998000, representada por

apolices 'ao portador do émPrestinio
de 1917, ns. 9.27a 9.298, tendo es
coupons de julho de 1918 e segulptes
'correspondente a 5 % do-valor -Total
deste centrado, conforme o recibo nu-
mero 19, de 26 de janeiro do 1918, ex-
!libido antes da assignatura deste con-
tracto.

XIV A despeza resultante dege
contra* será paga por conta da consi-
gnação aCombustivel», votada "para o
corrente exercido financeiro, lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
devendo o pagamento ser effectuado • no
Thesouro Nacional, em moeda corrente,
á .zista das c6ntas préviainente preces.:
sedas.:

XV — Este contracto só se tornará.'
effectivo depois de approvado definiti-
vamente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal do Contas.

XVI — O sello proporcional deste
contt acto, pot isso que nos termos da
clausula ry o fornecimento póde ser •
elevado até o dobro nas contas respect.i-
vas no Thesouro Nacional, de accôrdo
com as disposições dos arts. 4°, n. 17,
e 19, n. 8, do regulamento approvado
pelo decreto n. 3.564, de •22 de janeira
de 1900, e com as modificações nelle in-
troduzidas pela lei n. 2.19, 'de 31 de
dezembro de 1911: -

E. por haverem assim contractaclo, 1a-4
Nrou-se o presente termo, que assignam
com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil; Rio de Janeiro, em 22 de
feVereiro - de 1918. — •Marciano Agida)]
Moreira, director — Cicero de, Figuei-
redo. Testemunhas: João Kahl Junior.,
• Anierico Pereira Guimarães. Esta-
N'am coitadas e devidamente inutiliza-.

das quatro estampilhas do Thesouro
cional, no valor total de 4,78000.

Confere. — João Ciam) Filho, cher
de	

ek
secção.

Visto. — José Ricardo cie Albuquer-1
que, secretario.	 •

•
Contracto celebrado com . João Vas0

Cabral, para o fornecimento de lenha.
durante o anno de 1918. 	 -
Xos 22 dias do mez de fevereiro do"

anuo de 1918, presentes pa directoria da: '
Estrada de Ferro Central do -Brasil a
Sr. Dr. Marciano Aguiar Moreira, di-
rector dá mesma Estrada, ao Sr. João',
-Vasco Cabral, negociante. estabelecido Ci
avenida Rio Branco n. 146, e neste bis-.
trumento denominado contractanie. de-
clarou o senhor Dr. director que, auta-
rizade pelo aviso n. 21, de 21 de janeiro
de 1918, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, contracta ceni o mesmo se,
nhor, em virtude da acceitação das pro-
postas mais baratas apresentadas na
concurrencia publica realizada em 28 do
novembro de 1917, cujo edital, datado,
de 26 de novembro de 1917. foi publi-
cado no Diodo Official ri. 271, de 28 do
novembro de 1917, tendo sido as pra-.
postas recebidas na mesma concurrencia-
publicadas no Diario Official n. 276: do•
30 de novembro ultimo, tudo de accôr-e
do com as disposições do artigo 54 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,-
o fornecimento de lenha, em tóras, para'
consumo da mesma Estrada, durante- o
anno de 1918,,mediante as seguintes con-
dições:

I. O contractante obriga-se a forne.4
cor para o consume da Estrada de Ferra
Central do Brasil, durante o • anno
1918, 18.25Q metros cubicos de lenha;
pelo preço total de 127:5678500..

II. O fornecimento da lenha será 1'ei.4
to da mandira seguinte:

3.650 metros cubicos de lenha dá
On1,80 de comprimento, variando sua
grossura de .oito a vinte centimetres;
destinados á estação de Tripulty, pelo;
preço de 88500 por metro cubico:

5.475- metros cubicos de lenha dá
- Oni,80 . de comprimento, variando sua'
grossura de oito a vinte centimetres,
destinados á estação de Marianna, pelo:
preço de 88500 por metro cubico:	 •

9.125 metros cobices de lenha dia;
0m,80 de comprimento, variando .sua
grossura de oito a vinte centimetross:
destinados á estação de Pirapora, pelo,
preço de 5$480 por metro cubico.

A quarta parte do fornecimento ceri-.
.tractado• deverá estar entregue no fim
el1. primeiro trimestre, metade no fint
ao segundo trimestre e tres quartas
partes ,no fim cio terceiro trimestre, de
fórma a ficar conclu ido todo o•forneci.;
mento até.31 de dezembro de 1918. ..

III. A lenha- deverá ser direita, seiri
gomos, sã, de b0a qualidade e secca
deverá ser entregue carregada nos ifa-a
gões da 'Estrada, mas em pontos taesi
caie não occasionem baldeação nem 1-)erÁ
curso superior a 100 kilornetros, relati..
Namente ao ponto de consumo - para 9-Ç
-moei foi proposta.	 .
•• Todas as despezas até o togar do car-i
regamento dentro dos vagões da Estiai-.
da serão 'feitas pelo fornecedor assim:
como o empilhamento e transporte até.
o vagão. Os impostos a que estiver
jeita a lenha serão lambem pagos pelo,
centractante.- O contractante ficará dis-!
pensado do carregtunento se, entregar á
lenha convenientemente - empilhada no;
t.:Ou ponto de consumo..

IV. De accÔrdo com o estabelecido rio
'edital que convocou a coneurrencia, o'
f.:ornecimento	 mensal , poderá	 'eek:
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•umentado até o dobro do contractado,

si convier á Estrada, com aviso prévio,
de 30 dias.

V. No caso de não ser fornecida a
lenha necessaria para o serviço nas
condições estipuladas - neste contracto,
receberá o contractante aviso eseripto na
primeira falta; sujeitar-se-ha a uma
multa de 500$ na segunda; de 1:0008000
na terceira e o contracto será rescindi-
do . independentemente de acção ou in-
terpellação judicial, sem direito a re-
clamação de especie alguma, na quarta
falta, com perda da caução de que trata
a clausula XIII deste contracto.

VI. Sendo imposta ao contractante
uma multa, deverá o mesmo entrar com
a respectiva importancia para os so-
fres da Estrada, dentro do prazo de oito•
dias, contados da data da communica-
ção, sem o que lhe será deduzida essa
importancia da caução de que trata a
clausula XIII, ficando suspensos seus di-
reitos de contractante até que restabe-
leça a mesma caução.

VII. As multas serão impostas pela
directoria, mediante communicação
n [endemia .

VIII. A lenha será empilhada, afim
de ser facilmente medida. As medições
que serão sempre feitas com toda a re-
gularidade soffrerão sempre um des-
conto de 5 a 25 % para corrigir os va-
rios, empilhamento defeituoso, tóras
lortas ou fóra das dimensões, podendo,
entretanto, a Estrada recusar as pilhas
que, a seu juizo, não estiverem em con-
dições de ser medidas, ainda mesmo
com esses descontos. Na bitola larga as
pilhas serão de Im,00 a im,50 ou 2m,00
de altura e na bitola estreita as pilhas
lerão im,00 a Im,50 de altura.. Não será
permiti ido o einpilhannnto de mais de
200 metros cubicos sem a separação das
pilhas, de modo a evitar o incendio em
todo o deposito. O empilhamento será
leito em terreno previamente prepara-
do, escolhido pelo medidor e sempre á
margem da linha, a juizo exclusivo da
administração da Estrada.

IX. A medição será feita por funcelo-
nado da Estrada, por occasião do reee-
bimento, \ quer na linha, quer no depo-
sito ou - palco da estação, recebendo

-nessa occasião, o fornecedor um do-
emnento que lhe dará direito a apresen-
tação da conta mensal.

X. A Estrada avisará com anteceden-
eia minima de 24 horas a hora do car-
regamento e ficará responsavel pelo
prejuizo que ao fornecedor acarretar a
falta ou demora de trem especial no lo-
cal á hora mareada. Por sua vez, o for-
necedor ficará responsavel para com a
Estrada pelo prejuizo que a ella causar
pelo não aproveitamento ou demora do
trem especial de lenha.

XI. A Estrada não fica obrigada a re-
colher a lenha quando houver interru-
pção de linha ou quando as condições do
trafego não permittirem.

XII. Não será recebida lenha das ma-
deiras abaixo indicadas ou de outras
identieas a essas, cujas qualidades se-
ain pela Estrada reeonhecidas impres-

laveis como combustivel.
Relação das madeiras que não servem

para lenha: Araticum, Articum, Ba-
cuburú ou Pão de breu, Bacubú, Ban-
darra. Cedro Corindiba, Caxeta branca
ou Farinha sena, Caxela amarella,
Caixão branco, Cajueiro, Carrapateira,
Ciribá. Chicarra, Chucha, Coqueiro, Cajá,
Cul leira ou Indyassn, Esperta, Figueira,
Fumo Bram, Gamelleira, Guararema ou
Pão (falho, ltaôca, Imbaúlia, Imbabár
Imbirissú, 11111nd-ia, Jniabmbuuia, m-
bu iabofe, 1 mbio branco, I mb iramha
branca,	 Mutues:,	 Mullula,	 Alar ia
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Mole ou Páo cebola, Muquegueira ou
Eructo de pombo, Moluco, Paineiras,
Paineiras de espinho, Paineiras lisas,.
Pali,nitos, Pau de terra, Papagaio, Pi-
xirica; Pinhão, Quttresmasindiba, Sa-
nandim, Sanandil ou Salvajão, Samindú,
Sangue de drago, Tabibuia, Toucinhei-
ra, Unha de anta e Unha de boi;

XIII. Para garantir a execução . deste
contracto, depositou o contractante
thesouraria desta Estrada a importan-
cia de 6:378$375, representada: Réis
6:0008000, por seis apolices ao portador
do emprestimo de 1917 do valor de

:000$000 cada urna de ris. 9.051 a
9.056, tendo os coupons de julho de
1918 e seguintes e 3788375 em moeda
corrente, correspondente a 5 % do valor
total deste contracto, conforme os reci-
bos ns. 18 e 380, de 26 de janeiro de
1018, exhibidos antes da assignatura
deste contracto.

XIV. A despeza resultante deste con-
kacto será paga por conta da consigna-
ção "Combustivel" votada para o cor-
rente exercicio financeiro, lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918, devendo o pa-
gamento ser effectuado no TIICSOUPO Na-
cional, em moeda corrente, á vista das
contas devidamente processadas.

XV. Este contracto só se tornará erre.
cliva depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e de registrado pelo Tribunal
de Contas.

XVI. O sello proporcional deste con-
tracto, por isso que nos termos da clau-
sula IV o fornecimento pôde ser eleva-
do até o dobro, será cobrado nas contas
respectivas, no Thesouro Nacional, de
accordo com as disposições do artigo
4', ris. 17 e 19, n. 8 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3:564, de 22
de janeiro de 1909, o com as modifica-
ções nella introduzidas pela lei numero
2.019, de 31 de dezembro de 1914.

E por haverem assim aecordado, la-
Nrou-se o presente contracto, que as-
signam com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 22 de
fevereiro de 1918. — Marciano Aguiar
Moreira, director. — P. p. Augusto Ca-
bral. Testemunhas: João Kahl Junior.,
— America Pereira Guimarães. Esta-
vam colladas e devidamente . inutilizadas
quatro estampilhas do Thesouro Na-
cional no valor total de 398000.

Confere. — João Clapp Filho, chefe
de secção.

Visto. — José Ricardo de Albuquer-
que, secretario.

Contracto celebrado com o Dr. João
Assis Lopes Martins, para o forneci-
mento de lenha, durante o anilo de

.1918
Aos 22 dias do mez de fevereiro de

1918, presentes na Secretaria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, o Sr.
Dr, Marciano Aguiar Moreira, "diree,tor
da mesma estrada, e o Dr. João Assis
Lopes Martins, medico, fazendeiro, resi-
dente em á praia de Icarahy n. 267,
Nielheroy, e neste instrumento denomi-
nado contractante declara o Sr. Dr. di-
rector que, autorizado pelo aviso nu-
mero 21. de 21 de janeiro de 1918, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
contracta com o mesmo senhor, em vir-
tude da acceitação das propostas mais
baratas, apresentadas na concurrelicia
publica realizada em 28 cle novembro
de 1917, cujo edital, datado de 26 de
novembro de 1917, foi publicado no
Diodo . Offic io/ n. 27.1, de 28 de novem-
bro de 1917,. 	 t.eizdo sido as propostas
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recebidas na mesma concurrencia pu-
blicadas no Diario Official n. 2.76; de 30
de novembro de 1917, tudo de accárdo
com as disposições do art. 54, da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 190,
o fornecimento de lenha, em tóras, para
o consumo da mesma estrada, dum ante o
anno de 1918, mediante as seguintr.is
condições:

I — O contractante obriga-se a for-
necer para o consumo da Estrada do
Ferro Central do Brasil, durante o anilo
de 1918, 0.525 metros cubicos de le-
nha, pelo preço total de 472:675$0faS.

II — O fornecimento de lenha será
feito da maneira seguinte:

9.125 metros cubicos de lenha de 1
metro de comprimento, variando sua
grossura de oito a 20 centimetros, des-
tinados ao deposito de S. Inçam pelo
preço de 78000 por metro cubico;
1.825 metros cobices de lenha de 1

metro de comprimento, variando sua
grossura de oito a 20 centimetros, des-
tinados á estação de Deodoro, pelo preço
de 78000 por metro cubico;

14.600 metros cubicos de lenha de I
metro de comprimento, variando ima
grossura de oito a 20 centimetros, desti-
nados á estação de Santa Cruz, pela
preço de 7$000 por metro cubico;

5.475 metros eubicos de lenha de I
metro de comprimento variando sua
grossura de oito a 20 centimetros, desti-
nados á estação de Belém, pelo preço de
7$000 por metro cubico;

36.500 metros cubicos de lenha de I
metro de comprimento, variando sua
groSsura de oito a 20 centimetros. des-
tinados ao pateo do deposito de Barra,
pelo preço de 78000 por metro cubico.

A quarta parte do fornecimento cou-
tractado deverá estar entregue rio fim
do primeiro trimestre, metade no fim
do segundo trimestre e tres quartas
partes no fim do terceiro trimestre, de
fórma a ficar concluido todo o forne-
cimento até 31 de dezembro de 1918.

III — A lenha deverá ser direita, sem
galhos, sã, de boa qualidade e soeu, o
deverá ser entregue carregada nos va-
gões da estrada, mas em pontos tiles
que não oceasionem baldeação, nem
percurso superior a 100 kilometros, re-
lativamente ao ponto de consumo, para
.o qual foi proposta.

Todos as despezas até o logar do car-
regamento dentro dos vagões da estrada
serão feitas pelo fornecedor assim como
o empilhamento e transporte até o va-
gão. Os impostos a que estiver sujeita
a lenha serão tambem pagos pelo coa-
tractante. O contractante ficará dispen-
sado do cari:egamento se entregar a le-
nha convenientemente empilhada no sai
ponto de consumo.

IV — De accórdo com o estabelecido
no edital que convocou a concurrencia,
o fornecimento mensal poderá ser au-
gmentado até o dobro do contracto,
conveier a estrada, com aviso prévio de
30 dias.

V — No caso de não ser fornecida a
lenha necesasria para o serviço rias
condições estipuladas neste contrasto,
receberá o contractante aviso escripto
na primeira falta; sujeitar-se-ha a unia
multa de 5008000 na segunda, de
1:008000 na terceira, e o contracto será
rescindido, independentemente de acção
ou interpellação judicial, sem direito a
reclamação de especie alguma, na quar-
ta falta Com perda da caução de que
trata a clausula 13" deste contraelo.

VI — Sendo imposta ao contraelanle
uma multa deverá o mesmo entra,' com
p. respectiva iniportncim para os cofres
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cstracia, dentro do praao de oito dias,
Untados ela data da eommunieacao, sara
la que lhe será deduzida essa importou-
'ala da caução de que trata a clausula
?13, ficando suspeasos seus direilaj de

ontractanle até que restabeleça a Ines-
'patch.

Vil — As multas serão impostas pela
Wirectoria. iitediante communicação da
filendencia.

A lenha será empilharia, afim da
"Tacilmenta mediVa. aas kaadaaaes tom
erãn sempro feitas com toda a ri:g a

-nida& rofirerão sempre um desconto
alf, 5 a 25 (,a, para corrigir os vasios, em-
Vlbamento defeituoso, taras tortas OU
f.éra das dimansões, podendo. entre-
tanto, a estrada recusar as pilhas que,
a s ou juiza não estiverem em comEçaira
da sor ntedidas, ainda mesmo com esse
Caisconto. Na bitola laraa as pilhas se-
iata de 1 metro a 1m.50 vontimetro:s. ou
2 melros de altura e na bitola estreita
R`: pilhas terão 1 metro a Ini.50 eenti-
111 n POS de altura. Não será permittido
o ampillaunanto de mais da 20g ini,tros

sem a separação das pilhas, do
atado a evitar o incandio em Iodo o de-
posito. O empilhamento será feito em
lo r-ono préviiiiande preparado, esvo-
lkida pelo maçador e sempre á matizam
da :iliba, a juizo esolusivo da adminis-
trarão da estrada.

3X — fiaidiçTa.) será feita por fon-
crionariã da estrada, por occasião do
rrlim •to calor na linha. quer ao da-
paSit o f+ ,3 palro da estação. reenhando
1- o rrit ()ocasião o fornecedor uni alo-
lailnento que lhe -dará direito a apre-
sentação da conta mensal.

X A listrada avisará com radaoe-
duncia maxima de 21 horas, a hora do
caorcaamento e ficará responsaVel peto
prajoizo que ao fornecedor acarratar
falta ou &mora do trem especial no
lavai á 'Iara mareada. Por sua vez o
feri •• n•, (1r ficará responsava' para com
a ast-adit pelo prejuizo amo a alia cau-
sar, lado não aproveitamento ou demora
do trem espeiiial de lenha.

-X1 — A estrada não fica obrigada á
reco: ia a lenha quando hoüVer inter-
, uparia de linha ou quando as condições
do tralago aão perniiitiram.

XII — Não será" recebida leuha das
madeiras abaixo indicadas ou de ontraa
ateniaaa, a essas, alijas qualidades se-
• am pala esirada reconhecidas intoresa
taveis como aumbustivel.

Pi a laeão das madeiras que não servem
para lanha: araticum, articulo, bambu,
ra, ou páo de breu, hacubú, bandarra,
coar°, corindiba, caxela branca, ou fa-
vinha serva, cantar' amarella, caixão
branco, capieiro, carrapateira, ciriba,
chicanai. clulchtl, coqueiro. cajá. eu  ti-
era, ou italyassá, esperta, figueira.

. ,funio bravo. gamelleira, guararema ou
páo daliLo. itanea, imbauba, imbirussa,

itabilmia, imbimbofe., imbio
branco, imbiramba branca, anuluro, mu.
laia. Maria mole ou páo cebola, nina
(Melgueira ou fructo de pombo, moluco,
wineiras, paineiras de espinho, pai-
'heiras lisas, palmitos ou pão de fmrra,,
papagaia, pexérica, pinhão, quaresmas-

sanandim, sanindu ou sialvaj:lo,
'sániodii, sangue de Drago, tab:/atia,
foueinheira, unha de anta e unha de
/10.

XIII —Para garantir a e;yeetujao deste
te,ó4ineato klePoaltou o ;contraetanto na
thercamarla ciaste( cataadQ a importancia
de 23A33$750, represantada por 21
'álSalices ao Pilatador do emprestimo de

-do valor de 1:004)Q cada uma,
50. 0, 712.215, 5.599 a 5.6c e 9.383 a

9./OA, lendo os COilp01131e .10,0 ide
1918 e seguintes, coarespondante a 5
do valor total deste coutraelo, conforma
o recibo a. 23, dea 28 de j aneira de
1918, exhibido antas da assignalura
deste coutracto.

XIV — A despeza resultante deite
contrario sará pagas .1)01 conta da coa-
signação Combustival — votada paul
o corrente exercieio financeiro, lei nu-
mero 2.451, de 6 de janeiro da t9i8,
devendo o paganaintu ser effeefuado no
Thesouro Nacional nal moeda corrcitia,
á vista das contas devidamente procea-
sacias.

XV — Este contracto só se tornará
effactivo depois de approvado drifindi-
vamente pela IMinisterio db. Viação a
Obras Publicas e de registrado pelo
Tribunal de Contas.

XVI — O seno prpporcional deata
contracto, pol.; isso que nos termos
clausula 4' o (fornecimento pó& ser
elevado até o dobro, será cobrado lias
cOntas resaeclivas, rio Thesuuro Nacio-
nal, de accôrdo 'com as disaasicões dos
artigos á.", ns. 17 e 19, a. 8, do regu-
lamento approvado pelo decreto nu-
mero 3.561, de 22 de janeiro de 1000,

com as modificações nella introduzia
das pala lei a. 2.919, de 31 de dezema
tiro do 1911.

E por haverem assim acrordado,
vrou-se o presente contracto	 as:31-
gnam tom as testemunhas.

Soei' tarja da Estrada de Farra Cen-
tral do Brasil, !lio de Janeiro, 22 do
fevereiro de 1918. — Marciano Aquiqr
Moreira. — Dr. João Assis LopPs Mor-.
li-os. Testemunhas: João Kohl hnior.1

,latei)'"a Pereira Guimarães. Estaa
vamn colladas e devidamente inutiliza--
das quatro estampilhas do Thesouro
Nacional no valor total de 398000o

confere,.	 João Clapp Filho, chora.
de secção.

Visto. — Jose; Itkar*dc 41liuque.2:-e
que, secretario.

P'~-+

contracto celebrado com Malhos & ()lia
Veira, para o fornecimento de lenha,
durante o armo de 1918

Aos vinte e dous dias do mez de fava-
reiro do anuo de mil novecentos e dezoi-
to, presontcs na secretaria da Estrada de
'rem) Central do Brasil, o Sr. Dr. Mar-
ciano Aguiar Moreira, director da inca-
rna estrada, e os Sus. Botelhos & Olivei-
ra, negociantes, estabelecidos á rua dos'
Ourives a. 75. sobrado, e neste insiro-
mento denominados aContractantesa, oa-
clarou o Sr. Dr. direntor que autorizado
paio aviso a. 21, de janeiro de 1918, do
alinisterio da -Viação e Obras Publicas,
contraria com os mesmos SO nhOrP g, em
viroala da aceoitaitão das propostas mais
baratas, apresentadas na concurrencia
publica. realizada am 28 de novembro
de 1917, cujo edital, datado de 20 de na-
vambra de 1917, foi publicado no Dial'io
Official n. 271. de 28 de novembro do
1917. tendo sido as propostas recebidas
na mesma concurrencia publicadas no

Officiul 276. de :30 da novem-
bro ultimo, tudo de accArdo com as dis-
posições do art. 51 da lei a. 2.221. de 30
de dezembro da 1909, o fornecimento
de lenha, em tóras, para consumo da
mosma astrai.la, durante o anuo (lb 10t8;
mediante as seguintes condições:

1 —Os contraetanies obrigam-se a
fornecer para o consumo da Estrada de
aterro Central do Brasil, durante o aflito
de 1918, 51.100 melaos cubicos de 1111).„(
pelo preço total de :398:580g:10.0a

11 — O fornecimento da lenha será"
feito da iranaira acalanto:

11.600 metros cubicos de lenha de uni
Indr0 de comprioutnio variando S'Iasi
grossura de oito a vinte cantimetroa;
diislinados 00 palco do daposito de raaa
tre Rios pelo preço da (8a000) oito mit
réis por metro cubico;

18.250 mitos culdoos de lenha da
umi incito de comprimindo variando suã
arosaura de oito a ViliÉe eentimett,
dattinados á (Natação de Cachoeira peto
preço de (74209) sete mil e duzentaa
réis por aleire cubico;

i.300 metros cubivos de lenha da uni
metro de comprimento varianda suii
groasura de oito a vinte centimatras,
destinados á estação de Jararally pelo
Preço de (78:00) sete mil e setecentos
réis por metro cubico;

3.650 incitais cubicos e lenha, de 801
eeniimetros de comprimento, várian.fo
sua grossura de oito a vinte cantimeiros,
destinados á estação de Portella, polo
preço de (8$000) oito mil e seiscentas
réis por metro cubico;

5.15 metros cubicos, de lenha, da 80
centimelros de comprimento, varianda
suo grossura da oito a vinte centimetro.
destinados ao palco do deposito de Va-
)(moa pelo preço de (886005 oito mil o
seiscentos réia por melro cubico;

1.825 malroa cubivw, dr lenha, de St
eu:limeiras de comprimento, variando

grossura de oito a Viril.° CCUI imed.ros,
de.,:tinados á estação do Tabus, poao
preço de (88600 oito mil e seisceutos
réis por metro cubico.

A quarta parte do fornecimento coa-
batatada de‘ará estar entregue no fim
do primeiro trimestre; metade no fim da
aegundo trimestre e Ires quartas partas
no fim do terceiro trimestre, de farina
ft ficar concluida lodo o fornecimento
e ti; 31 de dezembro de 1918.

III — A lenha deverá ser direita, sato
galhos, sã, de boa qualidada e saem a
deaera ser entregue carregada nas va-
gões da estrada, mas em pontos toas qua
oão occasionem baldeação neni NOW:ai
superior a 100 kilometros, retativamcna
te ao ponto de consumo para o qual foi
proposta.

Todas as despazais atá o togar do cara
regamento dentro dos vagões da astrada
serão feitas pelo fornecedor, assim como.
empilhamento e transporte até o vagaa.

Os impostos a que estiver sujo-lia a
Radia serão tambom pagos pelo emant

-ai:mie. () cantraciante ficava dispeesado
lo carre.gamenlo- si entregar a lenha
convenientementa empilhada no stPÀ
'tanto de consumo.

pv- a_ De sumido com o estabelecida,
no edital que convocou a coneurre,nean
o fornecimento mensal podara ser au-
gmentatto até o dobro do contraelado, si
convier á estrada, com aviso prévio
30 dias.

V — No caso de não ser fornecida tti
lenha necessaria para o serviço nas COu-
diaõea estipuladas neste contracto reza-,
borá. o conlractante aviso escripto na
primaira falta; buiria:ui-se-ha a uma
multa de 5003 na sesunda; de 1:0008 IQ:
fareeira (a o contracto será rescindi',
n depa radahlemen te de acção ou intea

paliação judicial, saiu direito a reciatratai
cão d e ca- Pecte alguma, na quarta
v0111 t;1 .(1a dr. CaUljão dt iuo traia h:
clitasula X111 desta vonaa:elo.

VI — Sendo imposta ao contractanto
nina multa (lavará o 111PS1110 entrai. MV,
O respectiva imporlancia para os cofri;ai
da estrada. &litro do pl'azo de oito dia,aai
contadas da cata da rommuaieaçáo, 0,19
o que lho será' deduzida assa impOr41.-a
eia da cauçko de que trilha a clatOnia

ficanda suspen..a.is Seus direitos de.



Dorning0 grl
	

DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1918 2,70

enntradante até que restabeleça, a mese Jacto de depositar as apoliees acima
ma cãuçãO.	 mencionadas em favor dos s.enhores

VII — As multas serão impostas pea Botelho S.5 Oliveira, exhibiu a liróc,ura-
klirectoria, ir:adiante communicação 	 ção do sua mulher, autorizando-o a
-4ntendencia.	 caucionar as rdferidas apolices, de sua

VIU — A lenha será empilhada, afim propriedade.
'de ser 'facilmente medida. As medieões 	 XiV. A despeza resultante deste com-

ua serão sempre feitas com toda a're- Unto será paga por conta da consigna.,
—Çaularidado soffrerão sempre um descone (.; — «Combustivela 	 votada para O

'to de cinco a 25 To para corrigir os va- corrente exereicio financeiro, lei
empilhamento defeituoso, tóras mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918;

orlas ou fóra das dimensões, podendo, Pi'hesouro Nacional em moeda corrente,
devendo	 pagamento ser effecluado nO

w‘etretanto, a estrada recusar as pilhas'	 ‘•a-•	 a vistaa as iam	 (1as evid amente pioccs,

Ir — O fornecimento da .lerdia derÃ
feito da maneira ,seguinte:

1.800 metros cubicos de lenha de 801
eentimetros de comprimento, variandó;
sua grossura do oito a vinte centimetl'os
destinados a estação do Caethé, pelu
preço de (7$450) sete mil quatrocento4

.aincoenta réis por meti cubico;
3.600 metros cúbicos . do banha, (10

80 centimetros de com primento, vali,ando na grossura, do oito a vinte cenli,
metros, destinados a estação de Santa
Barbava, pelo preço de (7$150) sete' milquatrocentos e - cincocnta róis por metroculikw;

28.800 metros cubico de lenha dd
80 centimetros de comprime- 1o,
ando sua grossura de oito a vinte cen,
timetros, destinados a estação de Bellà
ãlorizonte, pelo preço de (7$450) sete
mil quatrocentos e cineoenta Xéi.4 por
metro 2, ubieo;
• 3.600 metros cubicos de lenha do sa.centimetros do comprimento, variando
sua grossura de oito a vinte centime,
tios, destinados a estação de Brunia-,
(linho, pelo preço de (78 .450) sete milquatrocentos e eincocula réis por metro
cubico;

9.000 metros cubicos de lenha de so
centimetros de compriment,o, variando
sua grossura de oito a vinte centiMbrosi
destinados a estação de Nova Granja,
pelo preço de (7$4t-;0) sete mil quatro-
centos cille.Oeuta E éis por , All.eiro
icubicoa

A quarta parte do fornechnente
tractado deverá estar entregue no fim.
do primeiro trimentre;, metade no fim
do segundo trimestre e t„aes quartas
partes no fim do . terceiro trimestre, do
forma a ficar coneluido todo o forneci
mento até 31 de dezembro de 1918.

III — A lenha deverá ser direita',.
Sem 'galhos, sã, de boa qualidade, e secca
e deverá ser entregue carregada Dos
vagões da estrada, mas em partes tã'es
que não occasienem baldeação nem por-
curso superior a 100 kilometros relati-
vamente ao ponto do consumo para 0,
qual foi proposta.

Todas as despezas até o logar do car-,
regamento dentro dos vagões da estradai
serão feitas pelo fornecedor, assim
como o empilhamento e transporte ata;
o vagão. Os impostos a que estiver su-
jeita a lenha serão tombem pagos pelo
contraclanle. O contractante ficará, dis-
pensado do ca rregamento si entregar a
lenha convenientemente empilhada no,
seu ponto do consumo.

IV — Do acciirdo com o estabelecido.
no edital que convocou a concurrencia;
o fornecimento mensal, poderá ser
augmentado atõ o dobro do contracto, si
convier á ealrada, com aviso prévio da
30 dias.

— No caso de nãci ser fornecida à
lenha necessaria para o serviço, nas
condições estipuladas neste contracto
feueberá o contra:gania aviso eseripto,
na primeira falta; sujeitar-se-ha a uma
Multa de 500$ na segunda; de 1:000$,.
na terceira e o contracto será rescindi-
do, independentemente de acção ou in,
terpellação judicial, sem direito a re-,
clamação cle espe.cie alguma, na quarta
falta, com perda de caução de que trata
• clausula XIII deste contracto..

VI — Sendo imposta ao confraclante
uma multa deverá o mesm.o entrar vont

,(eie, a seu juizo, não estiverem em con- sadas.
tdições de ser medidas, ainda mesmo com	 XV. Este contracto Só Se tornará-r'.e.sas descontos. Na bitola larga as in- ,atractivo depois de approvado defini-elbas sento de um metro aemn metro e a0 vameate pelo Ministerio da Viação e
icentimetros ou dons metros de altura e Obras Publicas o do registrado PelQ
na bitola estreita as pilhas temo mu Tribunal de Contas.
adora. Não será permittido o empilha-. XVI. O seno proporcional deste cori,unetro a uni metro o 50 cenlimetroa de •

tracto, per isso que nos termos da clau-“hento de mais de 200 metros eubieJs -sula quarta, o fornecimento póde sercsem a separação das pilhas, de modo a elevado até o dobro, será cobrado nas
..evilar o incendi° em todo o deposito.. O contas respectivas, no Thesouro Na-.'empilhainento será feito em terreiro cional, de accordo com as disposições
haalviamente, preparado, escolhido pelo dos artigos 4°, ns. 17 e 19, n. 8, do re,

. iinaciidor e sempre á margem da linha, rk gulamento approvado pelo decreto nu -
!Juizo da administração da estrada.	 .	 mero 3.564, de 2:3 de janeiro de 1900 e

IX — A medição será feita por ruiu: , com as modificações nella introduzidas
i C i onar io da estrada, por occasião do re- pela lei na 2.919, de 31 de dezembro de.
ieebirw.ito, quer na linha, quer no de:- 191.,"
'tiNosito ou palco da estação, recebdiaq
f 3iessa occasião, O fornecedor, um do-i

	

	 E, por haverem assim contraclado
lavrou-se o presente termo que assi-

m,eumento que lhe dará direito a apresei',,
gna. com as testemunhas. Secretaria19.aaão da conta mensal. 	 da Estrada de Ferro Central do Brasil,

X — A estrada avisará com anteca-. Rio de Janeiro, eia 22 de fevereiro de: .dencia, maxima de 24 horas, a hora do 1918. ..._ 
Marciano Aguiar Moreira, di-' varregamento e ficará responsavel pelo roctor. — 
Botelho & Oliveira. — Fran-4,cejuizo que ao fornecedor acarretar a cisco &Moro, como depositante, dos"ã'n.lta ou demera do trem especial lio to- valores que constituem a caução deste

44 : al )2 hora mareada. Por sua vez o for- contracto. Testemunhas: João Kahl e
j:iecector ficará responsava' para com a Amaria° Pereira Guimarães. Estavam
"estrada pelo prejuizo que a cila causar
...pelo não aproveitamento ou demora do 

qatlitirdoases teami;.ilenviaitlandolentoThesionuurto.i 1 Lalsdaa-s
',I•ent especial de lenha. 473000.-

1-- ataa•eaatitiras abaixo indicadas ou de outras
ridenticas a essas cujas qualidades sejam iContracto celebrado com Virg; 1 o Ma-3)a:a vil roda conhecidas imprestaveis

	

	 ,
abado, para o fornecimento de lenha,'como combus	 durante o animo de 1918.. Italaaão das madeiras que niio servem

‘pa-.at lenha: Arancim], arlieum, ba- Aos 22 dias do mez de fevereiro do
l euburó. ou pão da breu, haeubo, bati- anno de 1918, presentes na Secretaria
'devra, cedro. cerindiba, caxeta branca ou da Estrada •cle Ferro Central do Brasil,

4'1 aL . iimlI1L secea, eaxeta amarella, caixão o Si.,  Dr. Marciano da Aguiar Moreira,,;branco, cajueiro, carrapateira, alvitra, director da mesma estrada, e o Sr. Vir-
. ciiicarra, chucha, coqueiro,cajá, catieira gilio Machado, ne gociante, residente emnu in	 á,dyass	 esperta, figueira, fumo Helio Horizonte, e nesie instrumento
4. aavo, gamelle ra.	 uaratina ou pão denominado enni rvi ante, declarou o

itanca imbanba, imbabá. imbi- senhor doutor director, que, autorizado
rusa(,	 imbaiba,	 itabibula, mibiuhi0j'e, pelo aviso n. 21. de 21 de j aneiro dobeanco, imbisamba branca, molu- 1918, do Ministeaio da Viação e Obrasroo mulidu. Maria mole ou pão cebola, Publicas, vont meta com o 

mesmo se-:roemegueira ou fructo de pombo, n.i)- Mim :, em virtude da aceeilação das pio-.'1I] 41), paina iras, paineiras de espinho, 	 as mais baratas apresentadas napaineiras lisas, palmitos, pau tio terra, coneurranaia publica, realizada em 23,auagaio, pi y iriva, pinhão, quaresmasiu- de novembro de 1917, cujo edital, da,,diba, sanandin. sanando Ou salvajão, fado de 96 de novembro de 1017, foi pu-,sumam] de drago, tabibu ia, toud- blindo no Mario Official, n. 274, de1,1,eira, unha de anta e unha do boi.
til

	

	 28 de novembro de 1917, tendo sido as— Para garantir a execução deste propostas recebidas na mesma coneur,„ccutraeto o Sr. Francisco Saldou), de- renda puhliiadas no Diario Officui nu,' • ,asittai na thasouraria desta estrada a m oionoa	 ,276, do	 m de novembro de 1917vlannuurtancia de 19:929$, representada tudo de iteeórdo com as disposições dot	 vinte apol iaes nominativas da artigo 54, da lei n. 	 de 30 de de-cii lisaaa para com	
M'inlit

pramissos no	 de 190 ,,i, o fornecimento de
'.011i'l.) Nacional do valor de 1:000$ cada lanha e toras para consumo da mes,m-ua, sob na. 106.624. 106.625,117.512
a 117.529. corraspondenlas a 5% do ma o 's

m
trada, diii iritu O anno de 1018,

:vatur total deste contracto conforme o
.1'CA;i1)0 n. 10, de 25 da ,janeiro de 1918,
',exbibitto antes da assignalura deate
•aontracto.
• O Sr. Francisco Santoro, que tam-d
bem assigua o priecnte contracto,

..	 \I —A estrada não ficará obrigada a dormi no valor total de
l.ra 'aollier a lenha quando houver inter-	 Cenfere.	 João Clapp Filho, chefq
Ilupção de linha ou quando as condições de _secção.

trarago nio perdmittirem.	 Visto. — José Ricardo de Alln!oucr,
NII—Não será recebida lenha das ma- que, secretario.

mediante as seguintes condições: 	 a respectiva importancia para os cofres
— O contractante obriga-se á for, da estrada, dentro do prazo do oito dias:

necer para o consumo da Estrada de contados da data da communicação, senX
Ferro Central do Brasil, durante o anno o que lhe será deduzida essa hriPortan-t
de 1918, 46.800 metrds edieos de Ie da da caução de que trata a clausPal
nba,, pelo preço slolal tle 318:660000...1 X11I2 fjcando suspensos seus direitas L,05.
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kiontractante ate aue estabeleça a mes-
tria caução.

N11 — As a, ,,,,, serão impostas pela
ilire :.doria, mediante eommunicação da
t Mandem: ia .

V111 — A lenha será empilhada, afim
te ser facilmente medida. As medições
Mie serão sempre feitas com toda a re,,
gularidade, solfrerão sempre um des-
Conto de 5 a 25 %, para corrigir os va-
zios, empilhamentos defeituosos, tóras
!tortas ou fóra das dimensões, podendo,
'entretanto a estrada recusar as pilhas
v.pae a seu juizo não estiverem em cora-
Isliç,ões de ser medidas, ainda mesmo
Vorn esses descontos.

Na bitola larga as pilhas serão de um
metro a um metro e 50 centimetros ou
'llous metros de altura e na bitola es-
treita terão um metro a um metro e 50
'rentimetros ale altura. Não será permi-
tido o empilhamento de mais , de 200
metros cubicos sem a separação das pi-
nas de. modo a evitar o ineendio em
odo o deposito.
.0 empilhamento será feito em ferre-

tab préviamente preparado e escolhido
pelo medidor, e sempre a margem da
linha a juizo exclusivo da administra-
'da estrada.

IX — A medição será feita por
lunecionario da estrada, por ocasião do
recebimento, quer na linha quer no de-
posito ou palco da estação, recebendo
nessa oceasião o fornecedor um do-
cumeato que lhe dará direito a apre-
sentação da aonta mensal.

X — A estrada avisará com ante-
Cadencia minima de 21 horas, a hora do
varregamento e ficará responsava] pelo
Prejuizo que ao fornecedor acarretar a
falta ou demora de trem especial no
local a hora marcaua.

Por sua vez, o fornecedor ficará res-
Pousarei liara com a estrada. pelo pra-
;J uizo que a ella causar pelo não apro-
N a damanto ou demora do trem especial
fio lenha.

XI -- A estrada não fica obrigada a
racollier a lenha quando houver in-
terrupção de linhas ou quando as con-
die6as do tratego não permittirem.

XlÏ— Não será ra . ehida lenha das
madeiras abaixo indicadas ou de outras
iderilicaa a essas cujas qualidades se-
jam pala astrada reconhe‘eidaa im-
praÁrivais corno combuslivel.

naiaaam das madeiras que são servem
para lenha: aralicum, articum, Inambu-
ro. ou pão do breu, bacubú, bandarra,
cativa. corindiba. caixeta bralaea, ou ia-
iinha sacca. caixeta amarella, caixa()
aramai. ia ' o  carrapateira, chiba,
chtearea. ,;aluemi. vaqueiro, rajá. ,2 t i -
vira, ou intlyassa. imbanba, imbabã,
iirthirussú. rinbaiha, indabelmia, imbui-

inibia branco, inamailia branca,
lindam), guararema ou pão (ralho, inti-
tulo, Maria mole, ou pão cebola, muque-
gim fruem de pombo, mulato, pai-
nanais, paineiras de espinhos, paineiras
lisas, palmitos, pão de terra, papagaio,
Pixirica, pinhão, quaresinasendiba, ou
salvaião. sanandin. sanander. sangue do
'drago, tabibuia, toucinho ira • unha de
anta, sanindú. unha de boi, esperta,
tawira, fumo bravo, gamelleira e tauiaa

xlii — Para garantir a execução
'deste contracto depositou o contractanie

thesouraria desta estrada a impor-
tancia de 174338000, representada por
Sete apolices ao portador no valor de
0:000$ cada uma sob ns. 4.131 e
46.217, a 16.252, tendo os coupons de

. bulho de 1918 e seguintes, uma cautela
provinda: do Thesouro Nacional,, de
110:000$ na 202, e cinco letras do Mes-
fflOThesourd de 100$ cada uma, numeres
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578, 579. 581, 582 e 957, correspon-
dente a 5 "l" do valor total deste cen-
trado, conforme recibo n. 28' de 31 de
janeiro de 1918, exhibido antes da as-
signatura deste contracto.

XIV — A dospeza resultante deste
contracto será paga por conta da con-
signação aCombustival» votada para o
corrente exercido financeiro, lei nu-
mero 3.451. de 6 de janeiro ' de 1918,
devendo o pagamanto ser effecutado
Thesouro Nacional, em moeda corrente,
á vista das contas devidamenta proces-
sadas.	 •

XV — Este contracto só se tornará
effectivo depois de approvado pelo Mi-
nisterio da Viação o Obras Publicas e de
registrado pelo Tribunal de Contas.

XVI — O seno proporcional deste
entrado, por isso que nos termos da
clausula IV, o fornecimento pode ser
elevado até o dobro será cobrado nas
contas respectivas no Thesouro Nacio-
nal, de accArdo com as disposições dos
mis. 40, ns. 17 e 10 n. 8 do regula...-
mento approvado pelo dcereto n. 3.564,
de 22 de janeiro de 1900. e com as
modificações nella introduzidas pela lei
n. 2.919, de 31 de dezembro de 1914.
E por haverem assim .contaadado la-
vrou-se o presente. termo que assignam
com as testemunhas.

Secretaria dã Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 22 de
fevereiro de 1918.

Estavam assignn dos: Marciano de
'Aouiar Mffloeira. Virgilia Machado.
Como testemunhas: João Kahl Ia fio?.
—America Pereira Guimarilm Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas tres
estampilhas do Ta-souro Nacional no
valor total de 40e000. Confere.— João
Comi Filho, chefe de secção. Visto.—
José Ricardo de 'Albuquerque, secre-
tario.

Contracto celebrado com Fernandes Vil-
leia, para fornecimento de lenha.
durante o anuo de 1918
Aos 22 dias cio mez da fevereiro do

anuo de 1918, presentes na ! . , • crataria da
Estrada de Ferro Central da Brasil, o
Sr. Dr. Marciano de Aguiar Moreira, di-
rector da mesma estrada, e o Sr Fer-
nandes Vinda, negociante, residente em
Ballo Horizonte, Estado de Minas Ge-
nes, e neste instrumento denominado
contractante, declarou o Sr. Dr. dire-
cMr que, autorizado pelo aviso n. 21,
de. 21 de janeiro de 1018. do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, eontracta
com o mesmo senhor, em virtude da ac-
ceitação das propostas mais bar alas
apresant mias uma concurrencia pratica.
realizada eia 28 de novembro da 1 U7,
cujo edital, datado de 20 de novembro
de 1017. foi publicado no Mario Officia
n. 274, da 28 de novembro le 1917 tendo
sido as propostas recebidas na mesma
coneurrancia publicadas no Diario 0/fi-
cha, n. 276, de 30 de novembro ultimo.
tudo de aça:Urde com as disposições do
art. 51, da lei n. 2.221, de 30 de doada-
bro de 1909, o fornecimento de lenha em
toras, para o consumo da mesma es.-
irada, durante o anno de 1918, mediante
as seguintes condições.

I. O contractante obriga-se a forne-
Cer, para o consumo da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, durante o anuo de
1918, 15.600 metros suiVaos de lenha
pelo preço total de 116:a208000.

H. O fornecimento de lenha será
feito da maneira seguinte:

12.000 metros cubicos de lenha, de
metro de comprimento, variando sua

grossura de oito a 20 centimetros, des-
tinados ao palco de Palmara, pelo prego.

-
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de (78200) sete mil e duzentos réis por
metro cubico;

3.600 metros eabicos de lenha. do
0111,80 centimetros de comprimento, va-
riando sua grossura de oito a vinte dm-
timetros, destinados á estação de Paiva,
pelo preço de (88150) oito mil quatro-
centos e cincoenta, réis por metro
cubico.

A quarta parte do fornecimento em-,
inalado deverá estar entre gue no fim
do primeiro trimestre, metade no fim
do segundo trimestre e ires quartas
partes no fim do terceiro trimestre. de
forma a ficar concluido todo o lameci-
mento até 31 de dezembro de

111. A lenha deverá ser direita, sem
galhos, sã, do boa qualidade, e secea, o
deverá ser entregue carregada nos va-
gões da estrada, mas em pontos taes que
não occasionem baldeação nem percurso
superior a 100 kilemaa'09, ralativairente
ao ponto de consumo, para o qual foi
proposta. Todas as daspezas do carrega-
mento dentro dos vagões da estrada se-
rão feitas pelo f.nrnacedor. assim como
o empilhamento e transporte alé o va-
gão. Os impostos a que estiver sujeita
a lenha serão lambem reipos pato n am-
tradante. O rontraciante ficará dispen-
sado do carregamento si entregar a le-
nha convenientemanie empilhada em
seu ponto de consumo,

IV. De accórdo e,,m o estabelecido
edital que convocou a concurrena:a, O
fornecimento mensal perlará ser au-
gmeniado até o dobro do contracta n l e. Si
com ler á estrada, com aviso prév'a de
30 dias.

V. No caso de não ser fornecida a le-
nha nacessaria para o serviço nas coa-
diçõas estipuladas neste contrario. re-

ceberá o contraciante aviso aseripto
primeira falta; sujeitar-sr-ha a unia
multa de 500$ na segunda: da 1:000'3 na
terceira e o contrario será rescia lido,
indapendentemanta de acção ou inter-
paliarão judicial, sem dire i to á reclama-
ção de espade alguma. na quarta falta
com perda da cauaão de que trata a
ela-lauta XIII &sio coa) cacto.

VI. Sendo imposta ao contradante
uma multa, deverá o maswo entrar com
a respectiva importanaia para os ec.fres
da Palrada &litro do prazo de oito dias.
contados da data da cemmunicação. sem
o mia lhe será deduzida essa importancia
da caução de que trata á clausula XIII.
ficando suspensos :3011S direitos do ciar-
traelante até que restabelaça a mesma
caução.

VII. As multas serão i mpostas pala
diraatcria. mediante corinnunicação da
intendeneia.

VIII. A lenha será empilbada. afim,
do ser facilmente medida As mediaões
(pia serão sempre dai! as com toda a re-
gularidade SO'ffrorão sempre um des-
conto de 5 a 25 (a; para (airrigir çai va-
sioa, empilhamento d a failuoso, toras
tortas ou fóra das dinida,õaa, podcndo,
entretanto, a est meta raeusar as pilhas,
que a seu juizo não estiverem nas coa-

'dições de ser medidas, ainda mesmo com
esses descontos. Na bitola larga as pi-
lhas serão de um metro a uni 111Mr0 e
50 eentimetros de a l tura. e na bitola es-
treita as pilhas serão do um metro a
um metro P.90 eentimetres de altura.
Não será permiltido o empilhamento de
mais de 200 metros cubicas, sem e se-
paração das pilhas, de modo a evitar o
incendi° em todo o deposito.

O empilhamento será feito em terreno
Wéviamente preparado, escolhido pelo
medidor e sarnpra á margem da lin iaa, a ,
juizo exclusivo da administração da
irada.

X A medição será . feita por funes
• cionario da estrada, por ocasião do re.e.
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oebinsonsta, quer na linha, quer RO depo-
sito ou arateo da. estação, recebendo
nessa OCCÁVa" ) o ferne.cedor um doa
'cemento cgati lhe dará direito a apreseis,
tacão da ao,nta mensal.

X. A estrada avisará com antccedena
c ia minirna de 21 horas, a hora do car-
regamento, e ficará nesponsavel pelo
prejuizo que ao fornecedor acarretar a
'-falta ou demora do trem especial (de
lenha), no local a hora a:arreada, Pot
sua vez o fornecedor ficará responsava:
para com a estrada, pelo prejuizo que a
441a causar pelo não aproveitamenla ou
demora do trem especial de lenha.

XI. A estrada não ficará obriga r'a a
recolher a lenha quando houver jatar-
ia-tia:Cr° de linha ou quando as condiaões
do trafego não permittirem.

XII. Não será recebida lenha das ma-
deiras abaixo indicadas ou de outras
identicas a essas, cujas qualidades saiam
'Pela estrada reconhecidas imprestaveis
como combustivel.

Relação das madeiras que não servem
para lenha:

Aratiaum, articum, hamburu ou pau
de breu, barril* bandarra„ cedro, corin4
diba, caxeta branca ou farinha secca, ca-
Neta amarada, caixão branco, cajueiro,
carrapateira, uribá, choearra, chucha,
coqueiro, cajá, cidreira ou indyasssa es-
perta, figueira, fumo bravo, gamelleira,
guararema ou pau d'alho, itaúna, nu-
banha, ceribá, imbirussú, imbaiba.,
bibuia, imbuiabofe, imbro branco, im-
barimba branca, Maluro, molulo, :Maria
nono ou pau .cebola, muquegueira
fruto de pombo, molueo, paineiras de
espinho, paineiras lisas, palmitos, pau
de terra, papagaio, pixirica, pinhão,

g maresmaxindiba, sanandim,sananité ou
salvajão, saninda, sangue de drago, ta-
tilmia, toucinheira, unha de anta e unha
de boi.

XIII. Para garantir a execução c'este
contracto depositou o contractante. na
thosouraria desta estrada, a importancia
de 5:8418, representada por seis apoli-
ces no portador do emprestimo de 1917,
do valor de 1:000$ cada uma, sob nu-
meros 6.241 a 6.216, tendo os counons
de julho do 1918 e seguintes, correspon-
dentes a 5 % do valor total deste con-
arado, conforme recibo n. 26, de 29 de
;janeiro de 1918, exhibido antes da assi-
gnat irra deste contracto.

XIV. A desfiam resultante deste con-
tracto será paga por conta da consignação
s combustiver, votada para o corrente
exercido financeiro, lei n. 00 43
de janeiro do 1918, devendo o paga-
treino sor effectuado no Thesouro Na-
cional, ou moeda corrente, á vista das
comas devidamente processadas.

Este contrasto só se tornará ef-
l'eatiyo depois do approvado
monte pelo Ministerio da "Viação o Cbras
Publicas, e de registrado pelo Tribunal
de Contas.

XVI. O salto proporcional deste con-
trasto, por isso que nos termos da alai',
suta IV o fornecimento pária ser ele,
Va GO ato o dobro, será cobrado nas volt-
.1,as respectivas no niesouro Nacio»al
dt

	

	
,

ac: . M •do com as disposieões do ar-
algo	 os. 17 e 19, numero 8, do rego-
:lar:1,-1110 approvado peto decreto n.

de janeiro do 19(10, e com as mo-
difie.aõe,s licita intro4luzidas pela lei
31.	 de 31 de, dezembro de 191-1.

E por haverem assim contractual°,
.a;rou-se o presente termo que assjanam
icem as testemunhas.

Secretarta da Estrada de Ferro Cena
:trai do Brasil. em 22 de fevereiro de
'd 018. — Miieciano de Aguiar Nareiea.--•
:1) n- proouraeão de Pernandes
010 Loge. Como testemunhas: An.-'rico
Pei•eira amintgNie,s. 	 focio. Kahl Junto!'
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Estavam colladas o devidrente
lizadas quatro estampilha do Thesouro
INacional, do valor total dp 398000.

Confere. — João Min) Adito, chefe de
secção.

Visto. —; Josd Rieco .do d At/Paquerai
[PC, secretario.

Contracto cetebrado com Marcilio Vieira:
para o fornecimento da, lenhasturanta
o anuo de 1918a

Aos 22 dias do mez de fevereiro da
1918, presentes na secretaria da Estrada
de Ferro Central do Brasil o tr.3r. Pr.
Marciano Aguiar Moreira, director da
mesma estrada e o Sr. Marcilio Vieira,
negociante, residente em Ballo Hori-
zonte, Estado de Minas Gemes, a neste
instrumento denominado scontraclantea,
declarou o Sr. Dr. director que, auto

-rizado pelo aviso n. 21, de 21 de juncas°
de 1918, da Ministerio da Viação o
Obras Publieas, contractas com o mesmo
senhor, em virtude da acceitação das
propostas mais baratas, apresentaaas na
concurrencia publica, realizada em 2t,
de novembro de 1017. cujo edital dara.do
de 26 de novembro de 1917, foi publi-
cado no Diemio Offieial n. 271, do 28 do
novembro do 1917, lendo sido as pro-
postas recebidas na mesma concirnam-roia
publicadas ao Mario Official n. 276, tio
30 de novembro, tudo de Occdrdo com as
disposições co art. Si da lei n.
de 30 de dezembro de 1909, O forneci-
mento de lenha, em tóras, para consumo
da mesma estrada, durante o amar de
1918, mediante as seguintes condi:a:ias

I — O contractante obriga-se a fora
tecer para:o consumo da Estrada de
Ferro Centrsi tio Brasil, durante o anuo
de 1918, 21 900 metros cubicos de la-
nha pelo preço total do 106:762$500.

TI — O fornecimento de lenha sara
feito da mandra seguinte:

9.125 meios cubicas de lenha de CO
centimetros do comprimento, variamo
sua grossura de oito a 20 ecatimetraa,
destinados á estação de Curralinho, peio
preço de 48090 por metro cubico.

9125 metros cubicam de lenha ,je
centimetros do comprimento, N'a.i.ardio
sua grossura de oito a 20 centimerroa,
destinados á estação de Lassanea, pelo
preço de •00 por metro cubico.

3.650 metros CUiliCOS de lenha de :-)0
centímetros do comprimento, variando
sua grossura de oito a 20 cantimetros,
destinados á estação de Luenopolis, peto
preço de 584 . 00 por metro cubico.

A' quarta parle do fornecimento C91.1..,
/melado dosará estar entregue rio toa
do primeiro trimestre, metade no fim do
segundo trimestre, e Ires quartas par-
tes DO fim do terceiro trimestre, do 16r-
um a ficar eoncluido todo o .forneci
monl até 31 de dezembro de 1918,

11I — A 'entra deverá ser direita, seaa
galho, sã, do boa qualidade e serra e fia-
Vará ser entregue carregada nos vtujies
da estrada, ruas em pontos tires que 11:1 nJ
neeftsionem i:aidoaerio nem percius:, su-
perior a 100 lálometros, relativamente
ao ponto da consumo para o qual IA
proposta.

Todas as Jespezas até o togar do cara
regamento, dentro dos vagões da estrala
serão feitas pelo fornecedor, assim como
o empilhamento O transporte alc;
vagão.

Os impostos a que estiver sujeita a les,
nua serão lambem pagos pelo contra-
Manta. O contractante ficará dispensano
do carregamento, si entregar a lenha
conveniantemente c .a:with:Ida no seu
ponto deNaaurnoa,
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IV — De aceórdo cont o estabele-
cido no edital que convocou a conexa.-
panela, o farnecimento mensal poderá
ser augmentado até o dobro do contra-
elo, si convier á estrada, com avio
Prévio de .30 dias.

V — No caso de não ser forneaiãa
lenha necessaria para o serviço nas cana4
Cjções estipaladas neste contracto re-
cta era o contraciante aviso escriata, na
pri;aeira falta; sujeitar-se-ba a uma
mu ta do 5008 iia segunda; de 1 • 000;': na
'terceira o o contracto será rescindido,
independentemente do acção ou inter-.
paliação judicial, sem direito a reerama-
talo de espade alguma, na quarta faltai
com perda da caução, do que trata a
clausula XIII, deste contracto.

VI — Sendo imposta ao contractanto
uma multa, deverá o mesmo entrar coai
a respectiva importancia para os colic
da estrada, dentro do prazo de Olt) dias,
contados do data da communicação, sela
o 'que lhe será deduzida essa importan-
eia da caueão de que trata a clausula
XIII, fican to suspensos seus direitas do
contractanto até que restabeleça a mes-
ma caução.

VII — As multas serão impostas acta
directoria, mediante communicaeão da

intendencia.
' VIII — A lenha será empilhada, afina
de ser facilmente medida. As mediç nlea
qun serão sempre feitas com toda a re-
gularidade, soffrerão sempre um des-
conto de 5 a 25 TO, para corrigir ia

empilhamento defeituoso, tóras tor-
tas ou farra das dimensões, podendo, en-
tretanto, a estrada recusar as pilhas me,
a seu juizo não estiverem em condisões;
de ser medidas., ainda mesmo com s.,e.4
descontos. Na bitola larga as pilhas
rão de um metro a rim metro e 50 can-
timetros ou dois metros de altura e na
bitola estretia as pilhas l erão UM me-
tro a um melro e 50 cenlimetros ;:o al-
tura. Não surá permitlido o empilha-
mento de mais de 200 melros cubisos,
sem a separação das pilhas, de raoria a
evitar o fneondio em todo o deposito.
O empilhamento será feito em i,ereaa,i
préviamante preparado, escolhido
medidor e. SÍTI1Prn á margem da !,otia,
a juizo exr Jsivo da administraçáo
estrada.

IX — A medição será feita por fdue-
eionario da t straÁla. por oreasião oto re-
cebimento, , ,uer na linha. quer no daa
rasara .nal oa da estação, ree,:belU:(j,
lessa occasláo, o fornecedor um ,10-
emento qu lhe dará direito' á apresem-,
tavão da ;arda mensal.

X — A estrada avisará com anlere-;
derreia minima do 21 horas, a hora lar
carregamento e fivará 1asnonsav4:1 	 co'

rilw ao fornecador acarrafor a'
falta ou denana do trem especial no lo-
cal á hora :nareada. Por sua voz, o foi-
neeedor fiem .á 1 .e:sonos:Ave! para CO -o :a
estrada pelo preinizo que a ela
pelo não aproveitamento Ou tio:41301a Li,)
trem especial de lenha.

Xf — A c-drada não fica obriaaria
recolher a lentos, (manda	 intes-
rupcão da baba 011 1111:t0d 1 1 as voudiçTk:,-;
do t rafes() náo permutaram.

XII —	 o será recebida lynita
1Aadeiras abixo indicadas ou de outra
identicas a essas, cujos qualidados :saiam
pela estrada recoutecidas imprestasarisd

çarci
aeorimbl	 .
eao das madeiras que. não sara

siem, para lenha: Ariticum, artaar
bacuburú ou pão de breu, baeubn, ban .
doura, cedro, coriná, meta branca,
ou farinha seeea, enxota amarada, caia
xão branco mineiro, carrapatmea, ciÁ
vibá1 chicarra chuelal coquei4'9, 014
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Wtttleira ti indyassii, esperta, figueira,
4.titho bravo, gamelleira, guararema,
jou pão itauba, imbanha, imbabá,
Inhirussú, irnbaiba, itabibuia, irnbirn-

bofe, imbio branco, imbiradba branco,
9muluro, mulula, Maria mole, ou pao ce-
bola, muquagueira, ou 'recto de vinil)°,
ITIulueo, paineiras, paineiras de espinho,
)aaineiras lisas, palmitos, pão de terra,
papagaio, pixiric,a, pinhão, quaresma-

sanandian, sanandú ou saivajáo,
ISanincid, sangue de drago, tabibuia, toa-
Olheira, unha de anta e unha de boi.

XIII - Para garantir a execm,ão
Vleste contracto depositou o contra-
?Planta na tesouraria desta estrada a
Vamortancia de 5:3388125, representada

1)r, digo, sendo 5:0008000, representa-
das por cinco apolices ao portador, do
'empreslimo de . 1917, do valor de
1:0008000 cada uma, sob ns.
16.769 a 16.772, tendo os coupons
julho de 1918 e seguintes e 3388125 em
moeda corrente, correspondente a 5 %
'do valor total deste contracto, conforme
os recibos us. 2.1 e 405, de 29 de janeiro
de 1918, exaibidos antes -cia assignatura
deste contracto.

xr -v - A despeza resultante deste
Contracto sua% paga por conta da consi-
lemão aCombustivela, votada para o
corMnte exercicio financeiro, lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918, cie-
'vendo o pagamento ser effectuado no
Thesouro Nacional, em moeda corrente,
á vista das contas devidamente proces-
sadas.

XV - Este contracto só se tornará
effectivo, depois de approvado defini-
tivamente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publ :e.as e de registrado pelo
Tribunal de Contas.

XVI - O sello proporcional deste
'contracto, nor isso que nos termos da
'clausula IV, o fornecimento póde ser
elevado até o dobro, será cobrado nas

-contas reSpectivas, no Thesouro Nacio-
nal, de accordo com as disposições dos
arts. n. 4, ns. 17 e 19, n: 8 do regu-
lamento approvado pelo decreto nu-
mero 3.564, de 22 de janeiro de 1?00,
e com as modificações nella introduzi-
das pela lei n. 2.919, de 31 de dezembro
'e 1914.

E por haaerem assim contractado, la-
vrou-se o piesente termo, que assignain
com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, em 22 de fevereiro de
1918.	 Marciano Aguiar Moreira. -
Marcilio Testemunhas: Jorio
Kohl Junior. - Ainerieo Pereira Gui-
MartiCS.

Estavam caladas e devidamente Inu-
tilizadas quatro estampilhas do Tira-
souro Nacional no valor total de
'47$000.

Confere. - 'oito Clapp Filho, chefe
de secção. Visto. - José Ricardo de
buqucrque, secretario.

Contracto celebrado com José Soares
dos Santos, para o fornecimento de
lenha, durante o anno de 1918
Aos 22 dias do mez de fevereiro do

'artno de 1918, .presentes na secretaria
da Estenda de Ferro Central do Brasil,
o Sr. Dr. Marciano Aguiar Moreira,
director da mesma estrada, e o Sr. José
'soares dos Santos, negociante, residente
em Carvallo, Estado de Minas Geraes,
.e nesta instrumento denominado c on-
Undante, declarou o Sr. Dr. director

autorizado pelo aviso n. 21, de 21
janairo de 1918, do Ministerio

nriaD56 e Obras Publicas, contracta cora

o mesmo senhor, em virtude da accei-
fiação cias propostas mais baratas apre-
sentadas na concurrencia publica, rea-
lizada, em 28 de novembro de iene cujo
edital, datado de 26 de noveml.iro do
1917, foi publicado no Diorio Offiriat,
n. 274, de 28 de novembro de 1917,
tendo sido as propostas recebidas na
mesma concurrencia publicadas no
Diario Officio' n. 276, de so de no-
vembro de 1917, tudo de accôrdo com
as disposições do art. 5-1, da lei nu-
mero 2.221, de 39 de dezembro de 1909,
o fornecimento de lenha, em toras, para
consumo da mesma estrada, durante o
anno de 1918, mediante as seguintes
condições:

I-0 contraatante obriga-se- a fornecer
para o consumo da Estrada de Ferro
Central do Brasil, durante o anuo de
1918, , 29.200 metros cubicos de lenha,
pelo preço total de. 175:2008000.

II - O fornecimento da lenha será
feito da maneira seguinte:

29.200 metros eubicos de lenha de
0111,80 de comprimento, variando sua
grossura de oito a vinte centimetros,
destinados á estação de Curvelho, pelo
Preço de 6$, por metro cubico.

A' 'quarta parte do fornecimento con-
tractado deVerá estar entregue no fim
do primeiro lrimestre; metade no fim
do segundo trimestre e Ires quartas
partes no fim cio terceiro trimestre, de
fôrma a ficar concluido todo o forneci-
mento até 31 de dezembro de 1918.

III - A lenha deverá ser direita,
sem galhos, sã de boa qualidade e seca,
e deverá ser entregue carregada nos
vagões da estrada, mas em pontos taes,
que não occasionem baldeação nem per-
curso superior a 10e kilometros relati-
vamente ao ponto de consumo para o
qual foi proposta. Todas as despezas
até o togar do carregamento dentro dos
vagões da estrada serão feitas pelo for-
nec.edor, assim como o empilhamento e
transporte até o vagão. Os impostos a
que estiver sujeita a lenha serão lam-
bem pagos pelo contractante. O con-
tractante ficará dispensado do carrega-
mento se entregar a lenha convenien-
temente empilhada em seu ponto de
consumo.

IV - De accôrdo com o estabelecido
no edital que convocou a coneurrencia,
o fornecimento mensal poderá ser au-
gmentado até o dobro do contractado,
se convier a Estrada, com aviso prévio
de 30 dias.

V. No caso de não Ser fornecida a le-
nha necessaria para o serviço nas con-
dições estipuladas neste contracto, .re-
caberá o contractante aviso escripto
primeira falta; sujeitar-se-ha a uma
multa de 5008 na segunda; de 1:000$
na terceira e o contracto será rescin-
dido, independentemente de acção ou
interpellação judicial, sem direito a re-
clamação de espade alguma na quarta
falta, com perda da caução de que trata
a clausula • 13", deste contracto.

"VI. Sendo imposta ao contractante
unia multa deverá o mesmo entrar com
a respectiva importancia para os co-
fres da Estrada, dentro do prazo de
oito dias, contados da data da commu-
nicação, sem o que lhe será deduzida
essa importanda da caução de que
trata .a clausula 13`, ficando suspensos
seus direitos de contractante, até que
restabeleça a mesma caução.

VII. As multas serão impostas pela
Directoria, mediante communicação da
Intendencia.

VIII. A lenha será empilhada, afim
de ser facilmente medida. As medições

que serão sempre feitTa-s-c-o-M-t-odia-a re-gularidade soffrerão sempre um des-
conto de 5 a 25% para corrigir os va-
sios, empilhamento defeituoso. tóras
tortas ou fera das dimensões, podendo,
entretanto, a Estrada recusar as pilhas
que, a seu juizo, não estiverem em
condições de ser medidas, ainda mesmo
com esses descontos. Na bitola larga as
pilhas serão de 1111,00 a Ini.50 ou 2m,00
de altura e na bitola estreita as pilhas
terão 1111,00 a lm,50 de altura.

Não será perinitlido o empilhamento
de mais de 200 metros cubieos sem a
separação das pilhas, de modo a evitar
O incendi° em todo o deposito. O em-
pilhamento será feito em terreno pré-
viamente preparado, escolhido pelo
medidor e sempre á margem da linha.
a juizo exclusivo da administração da
Estrada.

IX. A medição será feita por fune-
cionario da Estrada, por occUsião
recebimento, quer na linha, quer no
deposito ou pateo da estação, receliendo
nessa occasião, o fornecedor, uni do-
cumento que lhe dará direito a apTe-
sentação da conta mensal.

X. A Estrada avisará com ant nceden-
da minima de 24 horas a nora do car-
regamento e ficará rasponsavel pelci
prejuizo que ao fornecedor acarretar a
falta ou demora de trem especial no
local a hora mareada. Por saia vez o
fornecedor ficará responsava' para corri
a Estrada pelo prejnizo que a ella cau-
sar pelo não aproveitamento ou demora
do (Tem especial da lenha.

Xl. A Estrada não fica obrigada a
recolher a lenha, quando houver inter-
rupção de linha, ou quando as condi-
ções do trafego não ~irem.

xrr. Não será recebida lenha das ma-
deiras abaixo indicadas ou de outras
identieas a essas, cuias qualidades se-
iam pela Estrada reconhecidas l'inpre-
staveis, como combustivel.

Relação das madeiras, que não ser-
vem para lenha: Araticum, articum.
bamburd. ou pão de breu, bambil, ban-
darra, cedro, corindiba, axeta branca
ou farinha secou., caxeta amarella, cai-
xão branco, cajueiro, carrapateira, ei-
ribá, ehicarra, chuchá, caqueiro, cc'Xiá.
cutteira ou indyassil, esperta, figueira,
fumo bravo, gamelleira, guararema oir
pão d'alho, itaüca, manilha, imbabá,
imbirusse, imbaiba, itatibuia, mitimbo-
fe, imbio branco, imbicamba branca,
multar°, mulula, Maria molle ou pão ca-
bula, muquegueira ou fructo de pom:
bo, manco, paineiras, paineiras de es-
piai°, paineiras lisas, palmitos, pão do
terra, papa g aio, pixirica, pinhão, qua-
resmasindiba, sanandirn, sanandil ou sal-
vajão, sanindd, sangue de drago, tabi-
bula, toucinbeira, unha de anta e unha
de boi.

XIlf. Para garantir a eXeCinãO deste
contracto depositou o contraetante na
Thesouraria desta Estrada a importan-
eia de 8:760$, representada por nove
apolices ao portador do empreslime do
1917, do valor de 1:000$ cada uma, sob
ns. 1.785 a 1.793, tendo os coupons do
julho do 1918 e seguintes, correspon-
dente a 5 % do valor total deste con-
tracto, conforme o recibo n. 25, de 29
de janeiro de 1918, exhibido antes da
assignatura deste contracto.

XIV. A daspeza, resultante deste con-
tracto, será paga por conta da consuma-
ção aCombustivela, votada para o cfr.
rente exercido financeiro, lei n. 3.4a4,
de G de janeiro de 1918, devendo õ pa-
gamento ser .effectuado no Ilhesouro
Nacional, em moeda corrente, á vista
das contas devidamente processadas.

XV. Este contracto só se tornará ef-
foctivo depois de approvado definitivae
mente pelo Ministerio da 'Viação e Obras

D'orningo
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PUblicas e de registrado pelo Tribunal
fjontas. .

XVI. O sell0 proporcional deste consi
;tracto, por isso que, nos termos da claua
sula 44, o fornecimento Ode ser ele-
¡Vado até o dobro, será cobrado nas
'omitas respectivas, no Thesouro Nacio-
nal, de accórdo c'om as disposições dos
artigos ns. 17 e 19, n. 8 do regu-
lamento, approvado pelo decreto nu-
3110r0 3.56I, de 22 de janeiro de 1903
e com as modificaeõos nella introduzi-
'das pela lei n. 2.919, de 31 de dezema
Iro de 191h

E, por haverem assim accordado, la-
Nr011-se o presente contracto que assi-

nam com as testemunhas.
Secretaria da Estrada da Ferro Cen-

Rral do Brasil, Rio de Janeiro, 22 de fe-
,vereiro de 1918. — Murciano de Aguiar
Moreira, dirreetor. PO procuração
(Augusto Vianna do Custello. Testemu-
nhas: João Kohl Junioe e Amerieo Fe-
'mira Guimarães. Estavam coitadas e
'devidamente inutilizadas quatro estam-
pilhas do Thosouro Nacionak no valor
g.otal de 39$000.

Confere. t— João Clafip Filho, chefe
-de seca°.

Visto.	 José Recordo de Albuguce.
:que, secretario.;	 -	 -

Ministerio da auerrà

Xahoratorio Chimico Pharmaceutico
Militar

-
;Termo de contracto celebrado 'em vir-

tudo da antorizaçãO contida no des-
pacho do senhor marechal graduado
;Ministro da Guerra, datado de vinte
e dons' de janeiro de mil -novecentos
o dezoito, exarado no parecer numero
aetenta e sete, do dezoito do mesmo
3110Z, da primeira secção da Directo-
ria de Contabilidade da Guerra, con-
cernente á approvação do propostas
para o fornecimento de drogas de
produeção nacional no anno de mil
novecentos e dezoito. .(*),

.A',; doze horas do dia dezoito do feve-
reiro de mil novecentos e dezoito, na
'sala da directoria do Lahoratorio Chi-
Mie° Pliarmaceutico Militar. presente o
senhor coronel pharmacentico Alfredo
.Iose Abrantes, director do mesmo La-
Katratorio, ,olopareeeratn os orgocian-
¡tos: lkaganiat Cid & Companhia, liar-
oollos & Companhia, Freira Guimarães
Ja: Companhia, Orlando Rangel. & Com-
•onitia, -Carvalho Roolia ta Companhia,
V. Silva & Companhia, Moura Brasil e
!Antonio Meu! rico do sol i za, estabeleci_
'elos nesta cidade, afim do firmarem o
siresonte contrario para fornecimenlo
'do drogas do' prodoecão nacional ao
lnesmo Laboratorio no anilo de mil no-
a:a•entos e dezoito, de accordo com as
•stias propostas apresentadas nas ses-
sões da emmoisião do compras, realiza-
doa á ainte e seis de novembro e eineo
de dezembro de mil no‘ecentos e doze-
:selo e cujos avias foram approvadas
pelo despacho de sinto e dona de ja-
neiro de mil noveceritos e dezoito, con-
Sornai se acha acima declarado e me-
diante as seguintes clausulas:

Primeira	 03 negociantes Bragan-
ça & Companhia, fornecerão: Ait-
gelim, semenles, por sois nnt solvem-
:Los e vinte réis o kilo; Ankiloatomiema

T(* ) Reproduz-sé por ter sabido cone
Incorreceõesa

Panela, por aeb3 mil quinhentos o cio-
c,oenta reis, o frasco; Anel Werneek,
por ires mil quinhentos e sessenta réis
o kilo; Antimigramina de Maneei M-
ies, por quatro mil e seiscentos reis o
frasco; Dynamogeno/, por seis mil réi3
o frasco; Elemi resina mono (Almeee-
g o), por Se te mil e seiscentos reis o ki-
lo; Elixir anti-diabetieo do Felisbello
Freire, por doze mil reis o frasco; Eli-
xir do salsaparrilha, jarmuba e carona,
por quatro mil e novecentos reis o fras-
co; Elixir vegetal, tonico, depurativo do
phannaceutico C. do Lago. por cinco
mil reis o frasco; Elixir anti-aathmati-
co do pharmaceutico Braz Duarte, por
quatro mil reis o vidro: Elixir sabei-
neo de Augusto Condido Gomes, por seis
mil e tresentos reis o frasco; Levo ge-
oco do pharmacentico E. aloura, por
quatro mil reis o frasco; Lugolina
Doutor Eduardo França, por troa mil e
i)tenta, e um réis o frasco; Lyeetol gra-
nulado offervescente de Giffoni, por
(moiro mil seiscentos e vinte reis o fras-
co; Morim para apparelhos de curali-
Vos, Por quinze mil e quinhentos reis a
peça de vinte metros; Pulmol (peitoral
de uripe-pyranga),por ires mil trezentos
e seis reis o frasco; Pasta de Byrio Jon-
vrot, por Ires mil e duzentos reis, o po-
te; Palmo de Algodão trançado para
coadores, por quinze mil e quinhentos
reis, a poça de vinte metros; Phospho-
thyocol de E. Giffoni, por quatro mil
e dozenlas reis o vidro; Pilotas ingle-
aaa do Doutor Masearenhas, por dous
mil quinhentos -e oitenta reis o vidro;
laalmonal do Doutor Mendes ;Tavares,
por ires mil e seiscentos réis o frasco;
Phosphol do pharmaceutico A. toopar-
do, por quatro mil O oitocentos reis o
frasco; Pilotas quinicas de. caferana e
fadegoao, • de A. Sobrinho, por deus
mil e quatrocentos reis a caixa:
Pululas do Doutor Rocha, por mil nove-

_ centos réis o syidro; Sareogenio do pitar-
maceutico Isolas Baptista Alves, por
Ires mil novecentos e sessenta e nove
reis o frasco; Sebo de rim do carneiro
Cm rama. por seio mil e seiscentos réia
o kilo; Soluto caleareo do pharmacen-
iico Francisco Rocha, por fies mil du-
zentos reis o frasco; Toalha do algodão,
por dons mil e oitocentos reis, urra;
Tintura Salicinea de Augusto Condido
Gomes, por seis Ulii e cem reis o frasco;
tasitiha do Moreira da Silva, por seis mil
• tresentos reis o vidro; Vinho iodo-
tonifico phoaphatado e glyeerinado de
,corrèa do Lago, por quatro mil e sete-.
centos reis o frasco; Xarope de jucá
ootoposto do pharmaceutico Alberto Data

:carneiro, por dops mil e seiscentos reis
o fraaco. Bar:as ilos & Companhia, forno-
CerriO: Aguardente do comia clara de-
aodorada, mareando sessenta graos cen-
tigrados, por quinhentos e setenta o oito
reis o litro; Alcool de eanna claro deao-
•orado, mareando noventa grilos conta-
grados, por noa-Non/1os e setenta e cinco
réis o kilo; Alcool de numa claro doso-
dorado, marcando noventa e cinco grãos
entigrados, por mil cento e quarenta o

vinco reis o Lilo; Assucar branco erys-
tallisado soera); de primeira qualidade,
por setecentos e quarenta e cinco reis o
ailio Banha de porco refinada de pri-
meira qual i dade, por mil oitocentos ' e
sessenta reis o kilo. Freire (uimarães
& compan h ia., fornecerão : A ntisePt icf)
Mau Dougalt, por nove mil reis o kito;
Apyrol Wernock, por dous mil setecen-
tos e setenta reis o vidro; Calmo) tina do
Selas! ião Pinto Leito. por ires mil e
onintientos reis o vidro; Cipó entoo,
por obus mil e quinhentos reis o
kilo: Chyinogeueo de Arnaldo Ribeiro
da Fonseca, por nove mil réis o fraseo;
! .areoaotal lano/oda de go • Giffoni,

• apor Ires mil quinhentos ga_ xpapsi
péla o vidro.: Desinfectante de M. O. g.
do Mac Dougall, por dous mil
nbentos e oitenta reis o kilo; £ucei-a
na de Werneck, por dous mil quatemeep-d:
tos e trinta reis o tubo; Gomam ornato I
clara por quatro mil e oitenta ris o
kilo; Juglandina de F. Giffoni, Por qua-
tro mil e novecentos reis o vidro; Jata,r

resina limpa, por quatro mil nove.
centos e oitenta reis o kilo; Mulungal,
cascas, por mil novecentos e chi:omita
o Ires reis o kilo; Miractilina do phar-
maceulieo Christian() Felippe
por dez mil quatrocentos e quarenta Vins
o póte; Pariparoba, raiz, por dotas mil
quatrocentos e sessenta reis o kilo: Pi-
lulas do doutor Allison, por dons mi/
quatrocentos - o dez reis a caixa; tirofora
mina de °Mona por quatro mil e SCiE-
centos reis o vidro; Vermidol do pilara
inacentico Luz, por Ires mil e cem réis
o frasco. Orlando Rangel Companhia,
fornecerão: Boldeno de, Orlando Ratsgel,
por ires mil e quatrocentos reis o Wilro;
Casearina glyeerinada de Orlando Ran-
gel por dous mil e oitocentos reis o
frasco; Elixir do boldo e pichy de Or-
lando Rangel, por dons mil o oitocentos
roia o frasco: Ilamameleno do Orlando
Rangel, por ires mil o quafrocentas reis
o vidro; Nota granulada, otlycero-ph0a-
pilotada de Orlando Rangel, por laca mil
o tresentos reis o frasco; .kolateno (ré
Orlando Rangel, por Ires mil e quatro-
centos reis o frasco; Levedo de cerveja,
de Orlando Rangel, por dons mil e qua-
trocentos reis o frasco; Neuro-arthriti-
na do pharmaceutico Orlando Rangel,por,
ires mil novecentos o sessenta reis é
frasco; Phymol de Orlando Ran gel, Por
mil o setecentos ris o frasco; Valemo
de Orlando Rangel, por tres mil e quaa
trocentos reis o frasco. Carvalho Rocha &
Companhia, fornecerão :Agua mineral na-
tural de Caxamba, por trinta e dons mil
reis a caixa com quarenta e oito meias gar-
rafas; Agua mineral natural de Cambo-
quita, por trinta e dons mil reis a caixa
oom quarenta o oito meias garrafas;
Agua mineral .nattzral de liam-
hary, por trinta o um mil reis a caixa
com quarenta e oito meias gan1'M;
Agua mineral natural de S. Lourenço,
por Irinta e dons mi) reis a caixa com
quarenta e oito meias garrafas; Agia
mineral natural de Salutaris, por trinta
o um mil reis a caixa com quarenta O
oito meias garrafas'. V. Silva & Com-
panhia fornecerão; Cayaponina pura
por doze mil reis a gramma; Carbolina
de Wernock, por dons mil tresentos
eincoenta réia a lata de um kilo; Elixir
anti-rheumativo do doutor Carrão,
preparado pelo pbarmareutico Fran-
cisco C. Netto, por sete mil reis o vi-
dro; Elixir oupeptico do doutor Bul-
cão, por cinco mil réis o frasco; Emul-
aão de oleo de figado diu ba sealliáo, do
Abreu Sobrinho, por dous mil tio-
mentos e noventa e cinco reis o frasco;
Emulsão soluvel phosphatada do -phar-
maceulico Jose Pinto de Azevedo, poo
Ires mil treaentos e oitenta reis o fras-
eo; Eiixi anti-luetico, por chiai mil
quinhentos e eincoenta réis o rasso;
Especifico Mac Dougall. por dous mil e
ttesentoa reis o kilo; Guaraná inteiro,
por trinta e nove inil e novecentos reis
o kilo; Glasco-creosolado, do pharma-
vindico Francisco Rocha, lair Eles
oitocentos e oincoenta reis, o 'frasco;
Gol tas virtuosas; de Souza, por sois mil e
quatrocentos réis o frasco; Marmenos,
sonlvOtoS O.OVOS, serias, por dez mil
reis o kilo; Marapuama, raiz, por sete
;1;11 oitocentos e eineoenta reis o kilo; •
Metbyloa por Ires mil oitoaenlos e eina



rectamente pelo funecionario.
Oitava — Entregarem no Laboratorio.

correndo por filia conta as despulo do
transporte e vasilhame, as quantidades
dos artigos requisitados ee as avarias que
porventura se derem nos artigos até ec-
rem entregues no Laboratorio.

Nona — Caucionarem na Directoria
de Contabilidade da Guerra, até a ter-
minação deste contracto, as importân-
cias seguintes: um conto de réis para a
firma Bragança Cid & -Companhia; um
conto de réis, para a firma Barceilos &
Companhia; um conto de réis, poi.a
firma Freire Guimarães & Companhia;
um conto de reis para a firma Orlando
Rangel & Companhia; um conto de reis,
para a . firma Carvalho Rocha & Compa-
nhia; um tonto de reis para a firma V.
Silva & Companhia; um conto de reis,
para a firma Moura Brasil; um conto de
réis, para a. firma Antonio Monteiro do
Souza, quantias essas correspondentes a
dez por cento sobre o fornecimento IRO-

vavel de cada fornecedor, estabelecendo-,
se como caução minima um conto de
reis e que lhes serão restituidas, uma
vez findo o contracto.

Decima — Receberem do Thesousei
Nacional as importancias que tiverem
direito pelos fornecimentos realizados, ei
vista das contas examinadas e pi °cessa-
das pele Labóratbrio Chimico Pharina-
ceutimo Militar e Directoria de Couta-e
bilidade da Guerra.

Decime primeira — O presente con-
tracto vigorará até trinta e .inn. de
Ombro de mil novecentos. é dezoito

•

tl

.271-4 Domingo 24	 MÁRIO OFFICAL" :Fevereiro de 1918 - _
de Souza, fornecerá: Assucar branca
refinado, secco, de primeirà qualidade,
por oitocentos e setenta reis o kilo.

Segunda — Fornecerem na qualidade
e quantidade pedidas os artigos que
lhes foram acceitos, devendo a entrega
ser feita neste laboratorio, no prazo
que fôr assignalado pelo respectivo di-
rector.

Terceira — Ficarem sujeitos ao pa-
gamento da multa de dez por tento' no
valor, total dos objectos não entregues;
si, porém, ó excesso do prazo fôr maior
de quinze dias deverá pagar mais a mui-
to de vinte por cento, ficando entendido
que, em quaiquer desses casos, a multa
será imposta sem recurso algum, salvo
o caso de força maior, provado perante
o ministro; e o que não tiver entrado
com os artigos, quinze dias depois de
expirado aquelle ultimo prazo, além do
pagamento dos vinte por cento acima
alludidos, terá o seu contracto rescin-
dido.

Quarta -- Para o effeito da clausula
anteeror, silo considerados casos do
força maior os seguintes: as lallencias,
incendios, naufragios, retardamento de
viagens, greves, revoluções e guerras,
não se podendo absolutamente com-
prehender em toes casos o retardamento
de entrega por effeito de rejeição de ar-
tigos, nem outra eircumstancia feira
delles.

Quinta — O contractante é obrigado a
apresentar osdocumentos comprabato-
rios de allegação de força maior, afim de
ser resolvido o easo pelo Governo.

Sexta — Antes da allegação de caso do
força 'maior, o contractante é ebrigacio
a fazer recolher a respectiva multa ao
cofre da Directoria de Contabilidade da
Guerra.
. Setima —• Ficam os contractantee
obrigados a fornecer pelos mesmos
preços a qualquer funecionario civil ou
militar desta' Capital os artigos constan-
tes deste contracto, da quantidades in-
determinadas, desde que o pagamento
seja effectuado a dinheiro á vista e de-

dilato . 03	 o, 'por dous nu!
rét	

I cento e oi-
frasco; Mel de abelha

Anita réis o 4/o; Oleo de amendoim pari-
ficado. por tre's mil novecentos e cinco-
enta réis o kilo; Pau-pereira, casca por
Mil novecentos e oitenta reis o kilo; Pe-
feirine, por tres mil oitocentos e oitenta
féis, trinta grammas; Persicaria, planta
gema, por dons mil setecentos e cinco-
enfe, reis o-kilo; Pomada Davila ru-
kosa, do pharmaceutico Luiz de Quei-
foz, por tres mil e oitocentos reis o

• pote; Papaina glycerinada do doutor
Domingos Niobey, por ires mil seiscen-
tos e cincoenta reis o vidho; Surucuina•
do doulor Eduardo Lopes, por seis mil
tresentos e cincoenta reis o frasca; Sul-
phurat do pharmaceutico Luiz de Quei-
roz, por dous mil tresentos e cincoenta
réis.o frasco; Tintura de neclandra ama-
ra de A. Leivas, por tres mil oitocentos
e cincoenta reis o frasco; Vinho de ea-

-eáo-iodo-phosphOtado de A. A. Castel-
iões, por tres mil seiscentos e oitenta
reis o frasco; Vinho reconstituinte mor-
rhuol do doutor M. Godinho, por quatro
mil tresentos e sesseqta e oito reis o
frasco; Vinho tri-digestivo do pharma-
ceutico Braz Duarte, por cinco mil e
duzentos reis a garrafa; Vinho reconsti-
tuinte do dontor Francisco de Castro,
por' seis mil e quatrocentos reis a gar-
rafa; Vinho restaurador do pharmaceu-
tico Alberto Dias Carneiro, por quatro
mil e setecentos reis a garrafa; Xarope
de ambaytinga do doutor Alves de Bar-

-, ros, por Ires mil duzentos e oitenta reis
' o frasco; Xarope iodotannico do phar-

maceutico Christian° F. Fiseher, por.
seis mil e duzentos reis reis o frasco;
Xerepe peitoral de alcatrão e jatahy do
pleti•maceutico Honorio do Prado, por
dous len quatrocentos e oitenta reis o
treaco. Moura Brasil, fornecerá Abutua,
raiz, por mil e quatrocentos reis o kilo;
Amido superior, por mil e duzentos reis;
o kilo; Anda-asse. sementes scene, 'sem
casca, por tres mil e quinhentos reis o kie
lo; Araroba em p6,porquotorze mil e no-
vecentos réis o kilo;13annilha secca,esco-
lhida, superior, por cento e dez mil réis
kilo; Caferana, raiz secca, -por quatro
iniuda, do Norte, folhas seecas, por dons
mil e tresentos reis o kilo; Caroba
miada, do norte, folhas seccas, por dons
mil e duzentos reis o kilb; Cacáo, se-
mentes secca,s, escolhidas, por quatro
mil reis p kilo; Carqueija amargosa,
folhas seccas, por dous mil e oitoeens
tos reis o kilo; Copahylaa pura natural,

- por cinco mil réis, o kito; Eucalyptus,
ele/mios, folhas i seceas, por tres mil e
duzentos réis o kilo; Herva-moura, por
dons mil e quinhentos reis o kilo; !ler-
va-tostão, raiz secca, tendida, por tres
mil reis o kilo; Ipecactiariba negra, an-
nellada, de Matto Grosso, por trinta e
cinco mil reis o kilo; Jaborandy do Nor-.
te, folhas seccas, por quatro mil reis á
'kilo; japecanga, raiz secca, por dons
mil e quinhentos reis 6 kilo; Jequitibá,
cascas, por mil e quinhentos reis o kilo;

„ Jurebeba, folhas seccas, por tres mil .e
, quintentos réis o kilo; Mil-homem,

raiz semi, por dous mil e duzentos reis
, o kilo; tele° de tamaquaré, verdadeiro,
por deus mil reis, trineta grammas; Pi-
pi, raiz, por dons mil e duzentos réis o

-leike; Polpa de tamarindos, por quatro
heti réis o kilo; Quina mineira, cascas,'
por tres mii reis o kilo; Salsaparrilha,
do Pará, reis secoa, Por .cinco mil reis

stlensitiva„platita secos, por dous
dementes etéis.13	 Tim'bô, cas-

eus, r ejnatro mil e ~eitos reis is
agaskseiba, ,easca, por tree mil e.

nt' p6l Q Júlio Antonio kl_onteiro.

Decima `segunda — Este contractod
lavrado . de accôrdo com. a' eutOrizaçO
contida no. ai ligo quarenta e .nove, sias!
ragraphos primeiro e segunda. do resue,
lamento qu.3 baixou com é decreto nu-
mero sete mil quatrocentos e eincoentke
e quatro de oito de julho de mil- nove
cento e nove, e a respectiva despeza cotes
rerá á conta da verba quatorze 411441:4

teriale, eub• consignação quinze, do or-
çamento vigente, e s6 entrará em viga'.
depois de npprovado pelo, senhor mire?,
chal Ministro da Guerra. E de come as.
gim accôrdaram ambas as partea' contra•s.
dantes, mandou o Senhor Coronel Direeg
ctor lavrar o presente termo que assi-
gna corri." 99 referidos pegociantes, qu6
antes desta formalidade exhibiram taR
recibos provando terem feito as caueteee
de que trata a Clausula nona.. E eu,
Enéas Penaforte de Araujo, escripturae
rio e secretario da commissão, o suba-
cravo. (Assignados): sobre seis estam-
pilhas, senrk, duas de dous mil reis e
quatro de mil réis, devidamente inutili-..
zadas, Ilio dc Jannino, dezoito de leve
reiro de mil novecentos e dezoito.

,Alfredo /os. Abrantes, coronel director.;
— Bragança Cid & Companhia. —
eellos (C- Companhia. — 'Freire Gaiata-.
rties & Companhia. — Orlando Rangel
& Companhia. — eammlho Rocha 'ct
Companhia. -- V. Silta & Companhia.'
— Moura Brasil. — Antonio Monteiry
de 'Souza.	 - -

Está conforme com.. o original.
Enéas P. Aiattfo, escripturarioe

•I
in'endencia da Guerra

•
Termo de contracto celebrado 'pela Tria

tendendo. da Guerra, com os negoeise
antes José Ignaeio Coelho & Connaasw

• nhia e Bordallo & Companhia, para
fornecimento de «Trinta e nove mi/
pares de borzeguins de couro (Kal-
chrome), prato, typo Intendeneiate a

• dezesete mil reis, cada par, entregues
no prazo maximo de noventa dias;
contados da data da approvaçao deste
— Termo —; de aceôrdo com a pro .
posto da primeira firma commereiate
apresentada e acceita na coneurreocia
do Conselho de Compras desta repor-.
tição, realizada a, vinte e tres e de-
claração da baixa do preço dos se-

. gundos negociantes; de vinte e nove
referente á proposta tombem apre-
sentada naquella licitação publica:

- sendo o presente — Termo de con-
tracto — lavrado em obediencia aos
despachos do senhor marechal mi,

• nistro da Guerra, exarados a vinte 'e
oito nq processo da primeira sução dee-
Directoria do' Contabilidade da Guer-
ra, numero cento e seis, de vinte ke

• quatro, e a vinte e nove na alludidai
declaração, o em virtude das ordens

. contidas em boletim desta Intendowe
eia, numero vinte e quatro, de triirW
e um, tudo do mez de janeiro findou

Aos dezenove dias do mez de revoa'
reiro do .anno de mil novecentos e deee.
zoito, compareceram nesta /ntendenoiee
da Guerra, os negociantes José Ignae_V-
Coelho & Companhia, e Bordalid& Coma
panhia, afim de assionarem o presenteai;
—Termo de contracto—para o .forneefee
mento dos artigos abaixo reenOiOn.a~:.
dentro do prazo maichno do noventa
dias, contados da data da aPeeeleeerste
deste contracto, de Recordo com. e& peo ee
posta da . primeira firma agm_mergiar
apresentada e aceita na conourrew*
publica realizada a vinte e tree e cipoNs,
?ação. da baixa do. Proso do emanto'.

SN.
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torjzação contida • no artigo terceiro, •
Jeltra J, do regulamento desta Intenden-
eia da Guerra, approvado pelo decreto
numero onze mil oitocentos e cincoenta
e tres a, de trinta e um de dezembro de
mil novecentos e quinze, observadas as
disposições do artigo noventa e quatro,
da lei numero tres mil duzentos e trinta
e deus, de circo de jauãro do mil nove-
centos e dezesea.e.

Setima — As despezas com a acquisi-
ção dos artigos, constantes deste «Ter-
mo de contracto»,  correrão a conta da
verba quatosze — Material — o sua-
consignação — Dezesele — do orçamen-
to do corrente atino.

Oitava — Os pagamentos serão offe-
etuados no Thesouro Nacienal á vista_
das competteites contas, em tres vias,
sendo 'a • primeira sellada com o sete)
fixo pelos fornecedores, de accórdo com
as leis vigentes, ficando os negociantes
José Ignacio Coelho & Companhia o
Bordallo & Companhia obrigados a pa-
gar, respeetleamente, no acto da assi-
ctiatura do presente «Termo de contra-

. doe, as *quantias .de quinhentos e dez
ind réis (510$000) e oitocentos e doze-
seie mil réis (816$000), em estampilhas
cio Thesouro Nacional, correspondentes
o proporcionaes - á importancia dos arti-
gos que cada firma commercial tem ele
-fornecer.

Nona — Qualquer dos negociantes, si-
gilataries deste «Termo de centrado", .
que não entrar com o artigo, dentro do
prazo estipialado, incorrerá na multa de
dez por cento no valor total dos artigos
não entregues; sVporém, o excesso do

. prazo' for maior de- quinze dias, deverá
pagar mais a. multa de vinte por cento:
ficando entendido que, em qualquer des-
ses casos, a multa será imposta sem ee-
ett eso algum, salvo caso de força Mater
provado perante o senhor marechal mi-
nistro da Guerra; e o que não tiver en-
trado com -os artigos quinze dias depois
de expirado aquelle ultimo prazo, além
do pagamento dos- vinte por cento,
acima alludidos, terá rescindido, em sua
parte, o presente—Xermo de contraqto-
conforme estipulam- os artigos oitenta o
oito e oitenta. e _nove do regulamento an-
nexo ao decreto numero trás mil cento e
noventa e tres, de doze de janeiro de mil
oitocentos' e noventa e nove.

Decima São considerados caso de
força maior, para o e,ffeito da clausula
nona: fallencias, incendios, naufragios,
retardamento de viagens, grévea, revo-
luções e guerras—, não se podendo, ab-
solutamente, comprehender em taes ..ca-
sos o yetardareente: de entregas por ef-
feito de rejeição de artigos, nem outra
eircumstancia fóra deites, conforme de-
terminações contidas no aviso numero
cinzentos e quarenta, de quinze de agosto
de mil novecentos e dez.

Undeeima—Os contractantes são
gados a apresentar os documentos com-
probatorios da allegação de força maior.
afim de serem resolvidos-os casos daa
penalidades das multas pelo Governo,
entrando préviamente com a respectiva
multa, antes da allegação do case de
força rnaier, para então ter togar a sua
relevado, segundo disposiçõeá contidas
no artigo cento o vinte e nove, da lei nu-
mero tres mil e oitenta e nove, de oito
de janeiro de mil novecentos e dezeseia.
E para clareza e constar, mandou o se-
nhor intendente da Guerra lavrar o pre-
sente	 Termo	 que assigna com .os

•• respectivos eontractantes. E eu, o 'major
reformado - Affonso Porrmilio da Rocha
Moreira, chefe da Quarta • Da-visão da . In-
tendencia da Guerra, o subscrevi. Sobre
trinta e duas estampilhas de Thesouro
Nacional, no valor total -de um conto IS
treSentos. vinte e seis mil ris (1.:3O$),

negociantes, de vinte e nove, referente
• propoata tambem apresentada no-
(tuella licitação publica e approvadas
Peio senhor marechal ministro da
Guerra, em despachos de vinte e oito e
eaket. e e nove, exarados a folhas quatorze
do processo da primeira secção da Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra, nu-
mero cento e seis, de vinte e quatro e
na Mencionada ,,declaração,. sendo este
termo lavrado em obediencia ás ordens
do senhor coronel Francisco Mendes de
Moraes, intendente da Guerra, contidas
em • boletim desta repartição, numero
vinte e quatro, de trinta e Inn, tudo do
inez de janeiro findo e sob as seguintes
contlições:	 • •	 .

Primeira — Com José fanado Coelho
A; Companhia o seguinte: Quinze mil
pares de borzeguins de couro (kalehro-
me), preto, a dezesete mil reis cada
par; com Bordallo & Companhia: Vinte
U quatro mil pares de borzeguins d.
couro (kalchrome), prelo, a dazesete

.mil réis cada par.
S'e.gunda — Todos 03 artigos constan-

tes do presente contracte serão confe-
ccionados com maioria prima de su pe-
rior qualidade, obedecendo esta, bem
como a forma e confecção ao typo In-
tendencia, adoptado e existente nesta
repartição,' sendo os numeros, até qua-
renta e seis, previaane.nte discriminados
no acto do fabrico, que será fiscalizado
por uma commissão -designada pelo se-
nhor intendente da Guerra. Todos os
artigo devem ser entregues na sala do
entradas desta repartição, correndo a
siespeza, da entrega . por aconta dos allu-
didos negociantes.

Terceira — O prazo para a entrega do
todos os pares de borzeguins será, no
maximo, de noventa dias, a contar da
data da approvação de&-(e termo de con-
trario.

Quarta — Cada uma das firmas com-
merciaea José *nado Coelho & Compa-
nhia e Bordallo & Coeapanhia, fica obri-
gada a exhibir, respectivamente, no acto
da assinatura deste efernma os recibos
das caucões • de quinz e couto, duzentos
e einceenta mil riés (15:250$) e vintê
dons contos . e novecentos mil réis
(2e:900$), feitas na Directoria da Con-
tabilidade da. Guerra, como garantias da
fiel execução deste etermo de centra-
do»; cauções avalia , las em dez por Mita
(10 1°) sobre o valor total dos artigos
oue /cem aalp aer fornecidos ato _, a
quantia de cineoenta contos . de reis e
mais cinco por cento (5 %) sobre o va-
lor excedente dessa quantia, de confor-
midade com o aviso do Alinisterio da
Guerra, numero cento e sessenta e nove,
de vinte e oito do junho de mil novecen-
tas e doze em seu paragrapho terceiro;
só podendo easas canções ser levantadas,
depois de Serminados os compromissos
coniractuaes. As cauções, feitas ante-
riormente á coneurrencia, para garan-
tia. das assignaturas deste «Termo de
eontractoa, se poderão ser restituidas,
depoie de assignado pelas firmas con-
leactantes e Opprovado pelo senhor ma-
inchai ministro da Guerra.

Quinta — O presente «Termo de coe-
traétoe só entrará em execução depois
alo approvade pelo senhor marechal mi-
utstre da Gueera,. conforme as disposi-

es constantes do aviso numero cento
4) S' int° e quatro, de seis de junhode ma
novecentos e onze.	 • • • • •

Sexta — Para o eumpeimento do adi.:
o cento o trinta e um: dá lei *nifre'elal

'doais mil novecentos e vinte e (inalai, de
ekico de janeiro de mil noveõentos e
quinze, declara-se que este «Termo do
ceatradoe é feito de eceórdo pana a. eme

colhidas em deus grupo, sendo um. na
importanda de oitocentos e dezoseis mli
reis (816$) e outro na de quinhentos e
dez mil reis (510$), eorrespondedes o
proporcionaes aos valores a que attin-
gem os fornecimentos a serem feito,'
pelas duas firmas .commerciaes, signa-
terias deste — Termo — estão a data de
dezenove do mez de fevereiro do anuo de
mil novecentos e dezoito e a assignatura
do coronel Francisco Mendes de Moraes.
Abaixo de cada uni dos alludidos grupos
das estampilhas 'verificam-se as segiiM-
tes assignatura.s: Bordallo & Companhia
— e —José Ignacio Coelho & Compartilhe
Está conforme. — Affonso Pompilio ate
Rocha Moreira, major reformado.
. Nota: Declara-se que ambas as firmas

commercians, antes .de assignarem o pre-
sente Termo de centrado --- exhi-
biram os recibos das suas respectiva
cauções de que trata a clausula quarta
deste momo documento.— Affonso Pon,-
pilho da Rocha Moreira, major refor-
mede.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica recebei'

liontem em conferencia no Pai:talo fio Negro
os Srs. Dr. Carlos Maximiliano, ministro da
Justiça e Negocios Interiores o Dr. ,Amare
Cavalcanti, prefel l o do Distrletti Federal.

—nimbem foram recebidos em -andiencia
pelo Si'. Presidente da Republica os Srs. Mi-
malho Ortigão e Cornelio Jardim, do directo.
rio central do Commercio... -

—O Sr. Presidente da Republica recebeu
o seguinte telegramma:	 - - •

ellio—O Conselho administrativo da Asse-
eiação dos Empregados no Commercio do tile
de Janeiro apresenta respeitosas coadolencias
a V. E. pelo fenecimento da grande patric'o
Dr. Fernando Lobo. — Xavier de Almeida, •
secretario.

,•••••••••...	 •

O serviço para boje na Brigada Policial
é o seguinte:	 •	 ..

Superior de'dia, capitão Canado.
•Otlicial de dia á finada, 29 tenente Can-

dido.	 • -
Auxiliar- do &field do dia,. sargento Le-

oncio.	 .
Medico -de dia, capitão Des. Cabrão Buetio.
Interno, 20 tenente honorario Dagoberto.
Dia á phartuacia, 1° tenente pharinaceutico

Mallet.
Dia mi gabinete oclontologide, cirurgiã.° den-

tista Seeão de Moraes. 	 •	 .
Promptidão

No quartel-general, 2° tenente Satitos
No regimento do cavailaris, 2° tenente

Moreira.
Ronda

No Andarally. 2° tenente Abreu .
Na Sande,. 2° tenente Martins.
Rondam com o StIpeliO? (in dia os 2" teiten-

tes: do 3° bataillin, .Madureira: do 4 0 bata-
lhão, Carvalho o de eavallaria, Aleira Lima.

Guardas:
No Thesouro Nacional. 2° tenente Lre..e.
Na Casa da Moeda, 2° tenente Cordeiro.
Na Caixa. de Amortização, 1° tenente Bolo-

fim.
Dia aos corpos:

No 1° batalhão, capitão Barrão.
No 2, batalhão,.2° tenente , Prado.
No .3° batalhão, 2° tenente Cordeiro.
No 4° batelhãe, _te tenente fernárdiuo..
Np, regimmito dó "eavallaria, capino Pe-

reira do alga.
No- quartel do • Audarally; 2° tenente Ne- t

brega.
No quartel da Soluto, .20 'tenente Cent . ¡-

brota.	 -
Uniforme, 3°,..
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S. L. do Maranhão (X)

	

Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeranioban (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Ilecifo (X) 	

	

Pão de Assuar (X) 	
Ara caj á- (X) 	
Bahia (X) 	
Cactité (X) 	 ... •
Januaria	 X) 	
Dello Horizonte 	
Thcophilo Ottoni...
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23.0
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1.0
0.5
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2
1

2
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13. (b. manhã).
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20.5

Uberaba (X) 	
Caxamba (X) 	
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0.0
0.0
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Rezando . 	
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0.0
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30.5
--
31.0

17.0
--
22.0

Theresopolis 	
S. Paulo 	
Santos

59.2
60.3
61.0

24.0	 1.0
20.0	 --
24.0	 -1.0
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10
10 Pqs. vagas. 1. (i. manhã)

28.0
28.0
29.0

13.0
16.5
21.0

Paranaguá (X) 	
Curtyba (X) 	
Florianopolis (X) 	
Lages 11.5	 5.5 SW 1 4 P, (o. manhã). 23.0 9.0
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana 	
/Montevideo 	

60.5
63.8

22.01 2.0
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Fevereiro de 19IN

Directoria de Meteorologia e Astronomia Seção de Meteorologia e Phvsica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greanwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 21 de fevereiro de 1918.

Zona Norte-Deixa de ser feita a synopse do tempo desta zona, por não termos recebido da Repartição Geral dos Telegraphos a maior
plete do nosso serviço meteorologico. Zona Centro-Continua bom o tempo em Minas e Rio; choveu e trovejou hontem em alguns pontos
destes dons Estados; em Lavras choveu esta manhã. A temperatura baixou no Rio de Janeiro e subiu em Minas. De M. Grosso e Goyaz
iião recebemos os nossos despachos. Zona Sul.-Bom tempo esta manhã em alguns pontos do Rio Grande, máo em Santa Cathariiia e som-
brio e incerto nos demais pontos. Choveu e trovejou hontem em diversos pontos de S. Paulo e Santa Catbarina. Em Blumenau, Brinque e
Camboriú, choveu esta manhã. A temperatura baixou nestas ultimas localidades. A maior temperatura de limitem, 3°,4, em Cascadura e
S. Jaauario (District° Federal); a menor, 9°.0, em Lages (S. Catharina). Previsto do tempo para o Districto Federal: Tempo - bom, ton-
(lendo a instarei (3). Temperatura-em deciinio (3). Ventos-normaes, preponderando os do quadrante-sul (2). Nota-Recebemos apenas
42 se. do nosso serviço telegraphico. (1) muito provavel. )2) provarei. (3) algumas probabilidades.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 21 do fevereiro de
1918. (lesunio do boletim organizado no Observatorio Nacional).

-Estado do céo: ent decimas de cio encoberto-o, totalmente Fiapo; 10, totalmente eneobarto. Estado do tempo: b, bo-n; 1, idc-e7tii;
Phonomenos diversos: c, chuva; no, neve; ns, 11(5 1103, secca; Ia, nevoeiro denso; 11t, nevoeiro telltla SM, saraiva; go, geada

ti', trovoada com relampago; t, trovões;	 relampagos; o, orvalho; -v, ventania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calina. a 12 tufão. A pressão barcenetrica acha-se roduzi-la

a CP C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nata: A chuva
foi medida no dia 21 ás 7 horas e as temperaturasforani observadas no dia 29 ás 24 horas.

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	  • • • • 	
horto Florestal 	
Lagba, Rodrigo de Freitas 	
aacarépaguil 	

0.0
0.0
0.0

0.0

36.0
36.1
35.4

29.0

23.8
21.9
22.3

21.8

Itapire 	
Flamengo 	
Pão do Assacar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	
Morro da Urca. 	
Cascadura (II. N. S. das ladres) 	

0.0

0.0

0.0

34.5

353
29.0

.

22.0

23.0
21.8
22.1

Nota -r (X) ,Não veio telecramma.
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S. L. do Maranhao (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim
Natal (X) 	
Parabyba (X) 	
Recife (X) 	
Po de Assuear 	 7(32.4 26.0 SE 3
Aracajá 	 63.1 28.0 0.0 E 4
Bahia 	  62.3 28.0 -1.0 3
Caelitá 	 61.3 21.0 -1.0 2
Jantiaria 	  69.6 27.0 0.0 E 4
Dello horizonte 	
Theopbilo Ottoni 	

63.9
63.0

22.0	 0.0
25.0	 -1.5

sl
SE

2
1

Uberaba (X) 
Caxambá 	 63.2 23.01	 0.0 NNE
Goyaz (X) 	
Santa Luzia.... 	 58.7 23.01	 1.0 3
Cuyabá
Corumbá (X) 	
Victoria 	
Capital Federal 	

64.3
64.0

28.0	 0.0
26.1	 i.8

Calma
Calma

o
o

Campos 	
Friburgo 	

65.1.	 27.0	 1.0

64.2	 2J.0	 -3.0
NE.

Calma o
Petropolis 	 62.ti	 24.5	 0.0 SE 2

Rezende 	 63.2'	 21.0 -1.0 Calma O
Cabo Frio 	 65.11	 26.0 0.0 E 2
Theresopolis (X) 	
S. J'aulo 	 62.8	 22.0 1.0 3
Santos 	
Paranaguá 	  

63.0	 27.0
64.1	 25.0

f.0
3.0

SE
SW 1

Curityba (X) 
Flwianopolis 	 63.2	 23.0 1.0 Calma o
Lages 	
Porto Alegre 	
	 	 _	 14.0

63.5	 23.0
2.0

-1.0
NNG

E 1
Uruguayana (X) 	
Mo.iteri&o (() 	
BnenosAyres (X) 	

Observações do dia Observações da vespera

t
i

Estado
do tempo e

Temperatura
do ar

?à' Estado do tempo
phenomemas

diversos
cd	 I	 cd
E	 Ei
cd

o phenona~
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Estado do cão : em decimos de céo oncoberto-0,.totalmento limpo; 10, totalmente oncobel to. Estado do tempo : b, bom; 1, incerto,.
m, mão. I'lictionienos diversos: c, chuva ; no, nove; na, nevoa seoea ; n, iixrJoira denso; nt, nevoeiro tenue ; a, sa.raiva ; we-
goada ; trovoada. coai relampago; t, troiões; x-, relampagos; o, orvalho; ventania. Os nurneros indicativos da força. do vento reto;
3,-,eni-se, á Escala Beaufort do O calma a 12 tufa. A pressão baromerica acha-sc reduzida a 0 , C., ao nivel do mar e á. gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 23 .5,5 7 las. o ait
temperaturas foram observadas no dia 14 ás 22 horas.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo 	 Synopso do tempo era
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich Pis. no Rio de Janeiro) no dia 23 de fevereiro de 1918.

Zona norte - Por delicie/leia do serviço telegraphico, deixamos de fazer a synopse desta zona. Zona centro - O tempo é bom em toda:1
a parte. A tomirratura manteve-se estavel. Trovejou hontem em Mendes e cabiu hontem uma pequena chuva em Macahé. Zona sul - O I
tempo conserva-se bom em S. Paulo e incerto no rasto ria região; tem chuvido em Santa Catharma e Paraná; registraram-se alguma tro-
voadas em S. Paulo. A temperatura elevou-se. A maior temperatura de hontem, 34.4, em Ribeirão Preto; a menor, 8.0. em Lages. Previsão
do tempo para o District° Federal: Tempo-bom (1); trovoadas tones passageiras (3). Temperatura-em ascencão (3). Ventos-normaes
Nota-Faltaram todos telegrammas de Matto Grossa o alguns do Goyaz-(1) muito provavel-(2) provavd-(3) algumas probabilidades.,

Observações meteorologiCas &rutiladas simultaneamente ao 1/2 dia dc Grecnwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 23 de fevereiro de 1918,1
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

'edregulho 	 	 0.o	 á2.4 9'2.0 Itapirn 	  0.0 29.0 22.0
:ias,,:elitio de Dentro 	 0.0 33.5 21.7 Flamengo 	 . 	
lentia 	
hirto Florestal 	

0.0 31.8 22.0 Pão d3 Assuca.r (Alto) 	
Capacabana (Forte) 	

•azoa Ilo lrigo de Freitas. 	  ...
acarépagua 	  

0.0 28.0 22.4 S. Januario 	 ,
Morro da Drca 	

0.0
.	 -

31.0
24.0

223
21.0

Caseadura (II. N. S. das Dores) 	 0.0 33.1 22.1

Nota - (X) Não veiu telegramma.
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)).L do Maranhão	 .

Barra do Corda (. 	 .
Fortaleza. 	 7:i&.g - 26.0	 0.0
Quixeramobim (X)....
Natal (X)..	 	 	
Yarahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Msticar 	 61.3 27.0	 0.0
Araeajii (X) 	
Bailia 	 62.3 29.0	 1.0
Caetité 	 	  ,. 60.5 22.0	 0.0
Januaria (X) 	
Bello Horizonte 	 62.4 62.4	 -1.0
Theophilo	 Ottoni 	 61.6 26.5	 1.0
Uberaba. 	 .. 61.2 22.0	 -2.0
Caxambú 	 62.2 23.0	 0.0
Goyaz (X) 	
Santa Luzia 	 58.0 22.0	 1.0
Cuyahá (X) 	 ....
Corumbá (X) 	
Victoria 	  	 63.3 28.0 1.0
Capital Federal 	 62:5 21.3 -1.7
Campos 	  (33.6 26.0 1.0
Priburgo 	 62.4 23.0 0.0
Petropelis 	 60.6 21.5 0.5
Rezende 	 60.6 25.0 3.0
Cabo Frio 	 63.1 26.0 1.0
Theresopolis 	 60.9 23.0 -1.0
S. Paulo 	 62.0 21.0 1.0
Santos 	 63 M 26.0 2.0
Paranaguá 	  63.5 22.0 1.0
Curityba (X) 	  .. .
Florianopolis 	 61.2 22.0 -1.0
Lages 	  12.0 0.5
Porto Alegre (X) 	
U mgnayana (X) 	
Montevidéo 	 .61.'7 23.0 1.0
Buenos Aires (X) 	
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteerologia e Physica do Globo - Boletim do TeMpo Synopse do tempo em
todo o Brasil ao meio dia do Greemvich (0 horas no hio de Janeiro) no dia 22 de fevereiro de 1918

- zona Norte - Não podemos fazer a synopse desta zona, por falta de informações suflielemtes. Zona Centro - O tempo está bom era
toda a região, tendo a nebulosidade diminuido sensivelmente. A temperatura declinou no Estado de Minas, teve uma pequena ascenção nt.
Estado do Rio. Houve em alguns pontos trovoadas e relampagns, porém, muito menos do que limitem ; eahiu ar nas uma pequena chuva em
Rezende. Zona Sul - O tempo está em geral bom, exceptuando a região sul de 8. Paulo, Paraná e Santa Catharina. A temperatura
manteve-se estavel em S. Paulo, desceu ligeiramente nos outros Estados. Em S. Paulo, Paraná e Santa, Cat liarina tem caindo chuva(
regulares; verificaram-se algumas trovoadas. Ventos predominantes do Sul. A maior temperatura de Imitem, 31°,5, em Leopoldina ; a menor,
'7°,0, em Lages. Previsão do tempo para o Districto Federal: Tempo-bom, mão gra:lo maior nebulosidade (2); trovoadas loaes (3). Tempo-
ratura-estavel ou ligeira aseencão (2). Ventos-normaes, preponderando os de quadrante 5 e E (2). (1) muito provavel. (2) . provavel. (3) al-
gumas nrobabilidades .. Nota - Serviço telegraphico deficiente.

meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Grei-mie/1 (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 22 de feverc:riv
' de 1018 - Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.
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30.0

30.0
28.0
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29.5
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20.0
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cn 00.1-1,41

3.8 T.
C. t. pal.!

27.0
4.9 C. t.

1:3.1 C. pus.

Observes do dia

1 Estado do
mar

Observações da vespera

DirecOo

a

••n••n

;•1
crt

28.0
31.0

23.0
21.0

16.5
19.0
21.0
1:).0

21.0
17.0

15.0

18.0
18.5
18.0
18.0

-
^

N. am.
T. r.

R. pm.,

21.0	 8,7 C. pio. ch .
7.0

10.0

Estado do céo: era decimos de céo encoberto -- 0, totahnento limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo; "Itp , boto; i, incerto;'
Zn, máo. Phenomenos diversos; e, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teima ; sa, saraiva ; ge,
geada tr, trovoada com relanapagos ; t, trovões ; r, relampagos ; o, orvalho ; v, veatania.

03 numeres indicativos da força do vento referein-so á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A press:io baroinctrica acha-se reduzida
0° C., ao nivel do mar o a gravidade normal.

Observações meteorolo-icas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 22 ás 7 horas o as
.:emperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.
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.11 lis 	 57.2 23.7 18.0 87 SSE	 8.1

21	 lis 	 58.8 21,9 18.0 80 SSW	 1.4

Temperatura'. maxima,	 hs..05 nu ;	 munam,	 21 0 ,8	 ás 0	 lis. 50 nus.	 Evaporação,
40 h4. 30 ms.
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l's 11 Is. 19 entrou pela barra, vindo do Sul e com direcção ao fundo da bahia, una paredão de nevoeiro denso, que se dis1iPori
43'11 In. 20 tes.

Companhia de Loterias N , rionaes do Brasil.

	

--- Loterias da Capital Fodoral 	 Lista geral.
410S pre,ndos da 4a 1:!eria do plano 331.'‘,
extracção do anu )d 1u18, 1% ,a linda cru 23 de
fevereiro do 1918, em bcnolicio das insti-
tuições mencionadas no arr.- 31, § 42, lettra
o art. 33 da lei n. 2.311, de 30 de dezembro
de 1010 e em virtude do contraeto celebrado
cm 16 de fevereiro de 1911, na Procuadorin
(levai da Fazenda Publica.
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. 012 	 	 200300a
ArproximaNcs

11.032 e 11.03 5. 	 	 3005000
20.492 e 29.401 	 	 1503000
:37.631 e 37.683 	 	 104103

Dezenas
11.031 a 11.010 	 	 403000
23.101 a 29.500 	 •	 313000
3.681 a 37.53) 	 •	 213090

Centetias
11.001 a 11.103 	 	 1!$O03
20.1,.+1. a 2 -1.501 	 	 105900
37.691 a 37.700 	 	 103030

Todos os rimurv ,as te?ininados em 33 Mein
10$ e os termina dos Elli 3 -rum 53, exceptu-
audo-sc os terminados em 3.1.

O fiscal do Governo da Upião, Manoel Cosmo
Pinto,: O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice presidente.- O escr"i-
aão, FiritintiO de Cantuaria.	 •	 -

PARTE COMERCIAL
Caiaria% SyrUieat

CIFFU In DO EXUMO E mor.na NETA UMA

90 d/v
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23270
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20170)
15710
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81'53900

8555000
831303U

Apolicos Compromissos do TM- -
sonro, 1:0001, 5 %, nom 	

	
828$003

Apolices cio emprostimo municipal

Apolice-; do emprostimo municipal

Apolices do emprestitno municipal

de 1006, port 	

de 4911. port  •

de 4001, port 	

(0130)0

48630»

33 33003

Apolices do emprestitao municipal
(10 1017, po?t, 	

	
18)3003

A polices municipaes de Nitheroy,
1005, G r, '„, p0 	

	
873031

A r elirs Rio do Janeiro, 1033, 1 	
92+;+

Ilanro do Brasil 	
	

"201.)
Companhia E. de F. e Minas Sao

Joro:tymo 	
	

8935 ,0
Companhia Confianca	 18330 no
Companhia Brasil industrial 	

	
235508.,

Vertçlas a prazo
100 Companinia E. de F. o .J1i-

nas S. Jeronymo, v /e 3) dia .. 	 	 813)00
203, 303 e 1.030 Companhia Es-

-Irada de Ferro e illinas S. Jer'r••
1I Tio v:e 31 dias 	

533 Companhia E. de F. 1'.
sileiras (lièdo Sul Mineira) v/e
3) dias 	 	 423900
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janairo, 23 do twereiro da 1918.--•-A. Si-
vacinam, syndico.

JUNTA COMERCIAL
Cessfio em 14 do fevereiro do 1018

PRESIDEM: INTEMNO, DIRECTOR DE • ISIDORO
CAMPOS

Presentes os deputados Couto. Conceirjo,'
Magalhães, supplente Sayani,

e o director da Secretaria Dr. Isidoro càtn-
pos, faltando com cansa justificada o pn '
dente Torres, abviu-se-a sessão.

Foi lida e approvada a acta da se:s -...o ante-

eqrimen tos
t	

:
ced en te.

Rue
e.hoal Cliv:spini, para o rl,„r•islro

ma roa «N'ac:onal), que distingue 0 cs -LY. nlc.au
fa'n. i?ar.ão. --- Mexido.

De Pacheco	 Ferreira, para o (lepo;:n
sua marca reg,istranla nesta jaula 	 5i uru

mero 12.871.	 Deferido.
Do Frui) d: Comp., para o deposito do suta

marra do farinha de trigo ( ‘ SoborLo;) em
tulo com dizeres, registrada na Junta Co_'p;
mereial (10 Rio Conn. le da Sul so ,) ti	 1;0.--• -	 " • -,Defe&I.O.

Sobre Lenires 	
Sob:.o Paris 	
Sobro Ilamburgo. 	
Sobre Ital'a 	
Sobm Portugal. • 	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moo,la 	 -
Sobre Buenos A ir34.(yes0
Sobre Nespandia (nesota) 	
Sobe llollznida (dor ar) 	
Aplires gemes de 1:0033. 5
Apolices do cultivo:0,1m) nacional

Ce 1933, port 	
Apoliccs Es;,radas de, 	 ..... .

81:5:j0)



Alfandiaa de Rio de Janeiro •:7.".3
NzzD. VEVUIA/1-J

Belida arrecada -Ia e cc 23:
Em orno. 	
Em papel—, 	

Total 	  .	 437:1885G1;

,89:431$880
07:736$733

Renda arrecadada de 1 a 2n
do correm te 	

Ein igual penedo do 1017 	

	

Dliferença a maior elt 1918 	

3.012:979'>3t7
2.986:353$270- , 

956:61650t7

'a.la a

,
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De Santos Netto, para o archivamenta de

um exemplar do Di•triu Official em que salda
publicada a certidão do depoato feito nesta
junta, de sua marca reg strada. na do Rio
Grande do Sul sob n. 3.3 "0. —Deferido.

Da, Companhia Manufact)ra de Taninos o
Anilinas, para o arceivaMento da seus esta-
-Mos e demais documentos do sua cousti-
tuição.—Deerido.

-. Scciedade Anonyma Monitor Mercantil,
para o archivamento das actas das assem-
bléas geraes de approvaaão de Contas, eleicao
da can-saibo fiscal e supplentes o approvação
do um laudo.—Deferido.

De Gomos Juuior St Comp.; Sampaio, Ave-
lino & Comp., A. alasilio & Comp., A anjo &
Darros, Almeida SI Reles, França Saneies,
Lopes Ferreira & Coelho, para o aicaivament0
de seus contractos sociae3.-1Je:Cridos.

De João de Souza & Jtrge, para o arraia-
vamento de seu contracto social.--Estando
cumprido o despacho anterior, como reque-
rem. -

• De Jayme Marques az Comp., para o ara
chivamento da prorogaçaa do prazo do seu.
contracto social.--Deferido.

De Jayme-Marques & Comp., para o archi-
va mento da alteraçal do seu con tracto social.
—Relauerida a necessaria annotaçao, como
ropterem.

De Sampaio, Avelino & Comp., Gomes Ju-
nior ta Coam., para o archivamento de seus
distraetOS SOCiRes—lleferidos.

De Ladeira & ['Mal y°. A. Brasil Frócs, Luiz
Antonio de Oliveira Salgado, Santos & Roma-
riz, Salim Dauiel & Comp., Antonio Thomé,
Casando Josa Fernandes, Bailam & Comp.,
Manoel Pinto ,Ferreira dt Comp., J. C. Soa-
res & Comp. e lamentei & Pedrosa, para o
registro de suas firmas.—Deferi cos.

00 Indatecio Lomba ât Veiga, para o regis-
tro de sua firma.—Declarem a séde do esta-
belecimento.

De M. Darboaa & Comp., para o registro
de sua firma.—Indeferido, dc accôrdo com o
parecer,

Do J. dos Santos Guimarães si Comp., para
se annotar no raegistro de sua firma a almis-
salo dos SOCIO3 commandita rios Dr. flaphael
Chrysestomo do Oliveira e Victor Fernandas
Alonso.—Deter.do..

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal, 23 do fevereiro do i913.—Mario
Soares Pinto, 2. Olaia'.

_aalers - t-se

11,e/ação dos contractos, das altera0es e dos
distractos das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça °raivadas em sessão
de 1 de fevereiro de 1918.

De Sampaio, AVOU00 dz Comp., firma com-
posta dos SOCiO3 solidarioa Bernardino Avelino
soaaa Dimentea Aidero de Qaairoz e Domin-
gos Manares Sainpaio e 'doa soeios cominandi-
tarios Domingos José da Costa Sampaio, Ave-
lino Augusto de Souza e Francisco Avelino
Dias Barbasa para o cominarei.) de fazendas

..aaine.ro - Marçoe roupas feitas, a rua	 e; dm
n. 98, com o capital de i.200:000S, acuda o
capital dos dons primeiros commanditarias do
:205:00. 05 e do terceiro do 230:a003a0a.

De Lopes Ferreira. & Coelho, firma com-
posta dos SOCIO3 solidarioa Lauaenor Lopes
Ferreira e José de Souza Coelho, para o com-
inarei° de lenha a rua Amoroso Lima n. 10,

,corn o capita/ de la:0103000.
De Almeida & Redes, firma compasta dos

4,-Socios ,solidarios Alvaro do Almeida e Manoel
de Oliveira Redes, para o commerria da li-

mnidos, comestiveia, etc., com o capital de
12:78$5615.

, De Araujo & Barros, firma composta dos
Socioa salic/arios Manoct Alberto Gomes de
'Araujo D . /autora° do balava, rara O COIDD201::,

cio de couros, oleados, etc., com o capital de
a00:00ü5. á -rua Seio de Setembro de 101.

Do A. Maschio & Comp., firma composta
dos SOCiO3 solidarlos Adelina Maschio e Lema
Françoi zaTrounilet, para o cominarei° de cal-
çados, á rua Archias Cordeiro n. 153, com o
capital de 39:0005009.

De França & Shnões, firma composta dos
sia-aos solidarios Emmanuel de França Torres
e Fernando Simões, para o cominarei° de al-
faiataria, com o capital de 1:0205a03.

"De Gomes Junior &Comp., firma composta
dos socios solidaraos Joaquim Gomes Machado
Júnior, Justino Gomes Machado e do socio

• commanditario Manoel Comes Machado Junior,
para o commercia de molhados e mantimen-
tos á rua do Cattete n. 101, com o capital de
25:00a5, sendo o capital do commanditario
de 5:000$0a0.

De Joao de Souza & Jorge, firma composta
dos soai is solidados Joao de Souza e Antonio
Jorge, para o caluniarei° de fabrico de ta-
mancosaá aveni ia Passes ii. 10 .(k, COM O ca-
pital do 10:000$000.

Alterações:
De Jayine Marques & Comp., pela sabida do

socio Alberto Pinto Rodrigues, recebendo
7:1893358 e mais alterações em suas clausulas
do contracto.

Praroaa•l o:
Jayme	 rques ,S.è Comp., prorogando seu

prazo social por tempo indeterminado.
.Distractos:
Sampaio Avelino & Comp., que se dissolvo

pela sahida do socio João José de,Campaa
Sampaio , recebendo 126:5295090 e ficando
Com o activo e passivo os socios restantes,
sendo 000:000a a quota commum dos socios
que tomam a si o acervo social.

De Gomes Junior Comp.,' que se dissolve
pela sabida do SOCi0 Manoel Gomem Júnior,
recebendo a quantia de 1.0::5393550 e Joaquim
Gomas Machado, rece a do 32:aSaaa-	 •

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 22
de fevereiro de 1018 	 	 4.490:0185563

Renda arrecadada em 23
de fevereiro de 1018—, 	 242:6a1S525

4:601:020a090

Em igual penedo de 1917... 	 3.330:70603a

MARCAS REGISTRADAS'
CERT1F1CADOS

N. 1.421

tSTADO DOPARANI

Certifico que a marca de producto pharmaj
cendal «Tonico Purgativas de Taurina»,-cai
rótulo com dizeres e as lettras P. V, 'em uma
circulo, de Pedro Violani, registrada na Junta
Commercial do Paraná, sob n. 1.424. foi de-
positada nesta. Junta em 5 de novembro cor-

. rente. com um exemplar do Diario Ofliciat
daquelle Estado em que salliu publicada. Eu,
Joio Ilygino de Araujo, a° official desta junta,
O escrevi.

Secretaria da Janta Commarcial da Capital
Federal, 23 de novembro de 1917.—Isidoro
campos, director.

Estavam devidamante inutilizadas duas es-
tampilhas no valor de 1.5 t00. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Comtnercia/).

ii••n•••+)i

N. 1.430

tSTADO DO PARANÁ	 •

Certifico que a marca de herva-matta
«Corazon» de Nicolau Miider, ragistrada
.Tunta Commercial do Paraná., sob n.
foi depositada nesta Junta em 23 do janeiro
ultimo, com um exemplar do í:alijar/o Oficial
dRquelle Estado, em que sahiu'p4Ib1icada. Eu,
João l laaino de Araujo, 40 oficial desta juntar
o escraar .

Secretaria da Junta Coa-marcial da Capital
Federal, 46 de fevereiro de 1.918.—Isiloro-
Campos, director.-

Achando-se abaixo a data e a assignatura
sobre duas estampilhas federaes no valor de
4mi:A e, ao lado, o carimbe da junta.—Anac-
tino Sini4C3 Comp.
=n•••n••••n••

EDITAES E AVISOS
/11••••n,.

bETIVI.ÇO LT.E/TORAT;

Terceira secção eleitóral de Andaraltu

"(Boulevard 28 de Setembao n. 168,1 ":

O Dr. Alvaro do Rego Martins Coata,.
presidente da mesa da 3* secção eleitora',
do Andarahy, do Distrieto Federal:

Pelo presente e noa termos do aat. 13,
da lei n. 3.208, de 27 de dezembro da
1916, convoco os mesarios José da SIM, e
Souza o Francisco Rodriguos Darboaa,
designados para constituirem a mesa.
eleitoral desta See010 eleitoral (terceira.
do Andarahy), para comparecerem, na
adificio da Escola Oswaldo Cruz, no bou-
levard 28 de Setembro n. 163, no dia
de março proximo, ás 9 horas da m3t1hii,
afim de se proceder á eleição para Pre-
sidente e Vice-Presidente da Republica,
Senador e Deputados, mareada para osso
dia; do que para constar mandei paaaar
o presente. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 18 de fevereiro de 1918. -Eu,
Vital Bacellar, secretario designado, o
escrevi.— Alvaro do Reco Martins Costa.
Está coaf_orme. aaaa.V ital Iiaccrflar.

é•c–__	 .1..í

..2CTIPICAÇÃO
Distracto:
De J. C. Soares & Comp. O socio José da

Costa que fica com o activo e passivo fida com
o capital de,i00:0i05 o não- de 10:0005, como
sa.hia publicado.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de fevereiro da 1918.-0 30 Ci-
ciai, G. Barbeio.
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Directoria Geral de Saude Publica

Liox"'-reir0 de 1918	 2721

Brigada Policial de District° Fet:C;12

Domingo 24

Min1sterio da Justiça e Negoclos
Interiorea

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. director, se faz

publico que a inscripeão piun os exames
da 2 época de 1917 estará aberta na
secretaria desta faculdade, de 18 a 28
do corrente mea, alia i que será encer-
rada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina
"do Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1918. Dr. Brito Silva, sub-secre-
tario.

Escola Nacional de Banas Arte
De ordem do Sr. director faço jmblico que

se acham abertas, na serrotara desta escola,
das 11 ás 15 h a'as, até o dia 4 de março proa
ximo, as inacripaaes para os exames do admis-
são 0, bem aasim, as inacripaaes para 03
ainmnos livres.

Outrosim, faço publico que as inscripções
para os exames de sagundl, época encerrar-

immterivelinentc, a 28 do corrente.
Secretaria da Escola Nacional do folias Ar-

tes, 18 de fevereiro de 1018,—Dr. Gama Rosa,
secretario.	 1•

Escola Nacional de Bailas Artes
De orlem do Sr. director, faço publico que

as inseria :Oes para os exames de segunda
época, acham-se abertas na secretaria desta
es . ola, de 13 a 28 do correu te.

Só porão inscrever-se nos exa mos do se
gaiata épaca (art. 9a do regulamento)

a) o atum nos que não se apresentarem na
primai ra.. por motivo cle força maior, devida-
mente comprorvada;

61 os alionmai que tiverem sido reprovados
Øm nina só materia;

c) 03 al11111110; que tiverem faltado a exame
do uma ,a) maioria, na primeira época.

Secretaria da Escola Nacional de Bofas Ar-
tes, 1 de fevereiro de 1918.—Dr. Gama Rosa,
sacretario.

) Pedro II
Conforme foi determinado pelo Exalo. Sr.

ministro da Justiça. em avia) ri. 153, de 16
cio corrente, faço publico, por ordem do Sr.
Dr. direeter interino deste collogio, que, do
arcórdo com o disposto no art 3°, n. XVIII da
lei n. 3.434, de 6 de janeiro proximo
estarão, nesta secretaria, desta ilata ás 15
horas do dia II ,ta março proximo vindouro,
aberta as inscripcik; para n g exames do curso
gymnasial 001 2" é,.oca. para os estudantes
que se tenhim in.scr.pto voluntariamente o
feito exercÁcios militares no Exercito ou Ma-
rinha.

Os candidatos deverão provar. por meio de
cortai:1.o farnrcida pelo instituto eia que re-
qw.reram examies em novembro proximo pas-
sado, que a somma das aprovações obti
na t a época e das inseripçrias na segunda,
nal excederá do 4. Oatrnsim, deverão tain-
bem p iovar, de mola insophisma.vel. (lin se
inscreveram voluntariamente e fizeram exer-
ciaio; inilitaras no Exer a ito cmi na Miii:nha.

Os -10(min:entes para podidos de inanapção
de exame; serão escripto3 pelos pupilos can-
didatos, que os farão acompanhar de attes-
axila de ideatiaade de pesaoaa, passado pelos
pae.s ou tuto es, ou por pessoa conhecida que
co fi. mo as alkgaçOes pessoacs dos peticiona-
rios.

Os rcferidos nquerimentos deverão conter
n ome, iludo, na ti ralidade do estudante, e
SO um para ea Ia inaaieria a ser examinada.

A taxa da iasciipaão será de 103 por discl-
Pliu.

-a•K i ria do Ga ea n o Pedro II, em 22 de
fe-er co de 1918.-0 secretario, Octacitio A.
fc,ei:•a„

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para sciencia dos interessados,'que
no dia 26 do corrente proceder-se-ha re,,ipe-
ativamente as vistorias militarias nos seguiu-
tms predica':

Rua Lavradio ri. 108, ás 14 horas.
Rua Riachuelo n. 81, ás 14 horas e 20 tal-

rintos.
Praaa D. Antonia n. 1, ás II horas e 35

minutos.
Praa:a. D. Antonia a. 3, áa 14 horas o 45

minutos.
Praça D. Antonia a. 13, ás 14 horas e 53

minutos.
Praça D. Antonia n: 7, ás 13 horas. ° 5

minutos.
Praça D. Antonia n. 9, ás 13 horas e 15

minutos.
Praça D. Antonia n. II, ás 15 horas e 25

minutos.
Praça D. Antonio, a. 13, ás 15 horas e 33

min naos
Praça D. Antonia n. (5, ás 15 horas e 45

minutos.
Praça D. Antonia n. 17, ás 13 horas e 53

Minutos.
Praça D. Antonia n. 19, ás 16 horas e 5

minutos.
Praça D. .Antonia a, 21, ás 16 horas o 13

minutos.
Secretaria de Directoria Geral de Sande

Publica, 20 de fevereiro de 1918.-0 secreta-
rio, Dr. A. Zamith,	 (.,

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral oca-
vicio os proarietarlos dos predica; infra men-
cionados a viram buscar as respectivas chaves
na séde da 5' Delegacia de Saude, á aveuida
Pedro Ivo n. 158:

Rua General A rgaallo n. 27
Rua Fonseca Telles ri. O
Rua S. Januario ti. (85
Rua Custa Guimarães n. 23 I'
Rua S. Luis Gonzaga n. 211 g
Rua Grani Magriço n. 64;
Rua Mijor FuOSCeit ii. 23
Rua Dom Carlos n. 11;
Praia de S. , Christovão n. 00
Praia das Palmeiras n, 87
Travessa da Alegria n. 23.
Secretaria da Directoria Geral de Saud°

Publica, Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de
1018.— O secretario, Dr. Zamith.	 ('

Imowe•ffie#

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EsTATIsneA.

Faho publico, para conhecimento do's inter-
essados que, de ordem do Sr. chefe de Poli-
cia do District° Federal,foi concedida segunda
via de carteira do identidade pare fias eleito-
vaca, aos cidadãos :

Tenente Carlos Alberto de Queiroz Maiaa
oh ri. 501 do protocollo e 41.876 do Registro

Civil
pagari so Moura, sob n. 32.100 de protO,

collo e ! .777 do Registre Civil
Wanderlino Cliboiro dos Santos, sob nn4

mero 2.513 do prol:acoito e 43.687 do RegisÀ
tro Civil ; o

\\tataca-dr° Massaferri Dias, sob n. 8.33a
do protocollo e 48.548 do Regis • ro Civil.

Rio is Janeiée, 20 da fevereiro de 1918,
O diaeator, Vont Sinlies Corrêa.

INTEND~

A.quisiçao de ortiga

De ordem do Exulo. Sr. general cOni-1
mandante. pravine-se aos 1n1eressado4
que nasta laagada reeebein-se proposta',
ás 14 horas do ' lia 26 do corrente, para;
a compra na 5.000 colchas de aasodão
fantasia. 10.000 metros de cretone na.,
eional e 500 cobertores de lã.

Sai podeai concorrei' quem se Itabili n
(ar prdviamente. exhihindo com e retple-i

'Erigido ao commandante doi
brigada, o recibo da contadoria, de haver'
depositado a i mportancia de 500ê, da,
qual perderá 20 %. si não apreseniac
proposta e a importancia total, si pra,*
ferida, não assignar o contracto
nistrat ivo . •

O pagamento será feito pela conlado".4
ria da brigacia.

Na intenalencia, os proponentes anona..
trarão as amostras dos citados artigos.,

Quartel, á rua Evaristo da Vinga, ent
20 do fevereiro de 1918. — Tenente-coa
renal Leopoldo Belém Aloys Scherer.

Brigada Policial do District° Federa/

SECRETARIA

De ordem do Ex. mo. Sr. gonoral cominaria
dante convida"-se a firma José Pacheco do
Aguiar a comparecer nesta secretaria, no
prazo de cinco dias, contados da Jata da mi-
blicaoo deste, afira de assignar o contracto
para fornecimento no corrente anuo, de. arti-
gos do gni,» D—carne treSea—sob puna de
perder a caução, na falta de comparecimmito
no prazo, indicado, nos tornai; da clausula '54
do edital de 13 do mez de novembro ultimo,

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 23 de
fevereiro de 1918. — Aristides do Menezes,,
Major secretario.	 (*.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE AGENTri rrsuAr,s DOS IMPOS1J3 D2
CONSUMO

De ordem do Sr. presidente da commIssãe
examinadora, faç publico, pira conhecimento
doa interessados

'
 que terão togar, em einiti-

nuaçãn, amanhã, 2 :5 do corrente, ás 11 horas
da manhã, no Lycen de Artes o OffiCIOR, as
provas oracs do portaignez do concurso acimaa
sendo chamados os seguintes candidates:

Turma effectiva:
Maria CaValcanti Barreto de Almeida. g Ala_

buquerque.
Nestor Magno de Carrallmil
Newton Brandão.
Nelson alaia Faria.
Oscar Pereira.
Octavio da Silveira Saltei:
Octavio da Silva Balthazar Driteb]
Octavie Velho da Silva.
OsIva.Ido de Britto Gomes.
Oscar Barbosa.Lage iloretzsohy
Oswaldo Guimarães dos Santos
Turma supplementar:
Oawaldo de Azevedo.
Oscar Paulo de Oliveira4
Percival do oliveira.
rindo Moreira de Idenezen
Plínio de Carvalho o
Sala do concurso, 24 de feverbirela

Ido Tavares Dias ressoe, seeretarkri 0.1
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_Directoria do Patrimonio Nacional

TERRENOS DE MARINHAS E ACGRESC1DOS
:MARGEM 13A LAGOA DE ARARUA:NIA, NO ES-
TADO DO 1110.

Por esta directoria se faz publico que
os Srs. Antonio Miguel de Azevedo Silva
e Florismumlo I3aptista Machado reque-
reram o aforamento -de terrenos de ma-
rinhas e act co6.cidos á margem da Lagi':a
Je Araruania, no Estado do Rio, na ex-
tensão de 1 .a38m,00.

Silo convidados, portanto, todos aguei-
- les tare se julgarem prejudicados com a

concessão, a apresentar as suas reclama-
ções, devidamente documentadas

'
 no

prazo de Si) dias, nesta repartiçrtb, findo
o qual não mais ,serão attendidos.

Primeira aSubdirectoria da Directoria'
do Patrinsortio Nacional, 24- de janeiro do

— O aub -d	 oito Marciano
Oliveira da Silva.

Ministerio da Marinha

Escola Naval

Scientifico aos candidatos á -matricula que
segunda-feira, 25 do corrente, ás 1.1 horas da
manhã, terá togar a 2° e ultima chamada para
os exames de portuguez

'
 francez e inglez.

Escola Naval, 21 do fevereiro do 1018.-ai
1. de Araujo e Silva, sob-secretario.	 •

-
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-alukirante, director,'
communico aos interessados que a Junta Mes
dica do recurso para os candidatos que reque.s
ruam, terá legar, no proximo dia 25, da •
.13 horas, na Escola Naval de Guerra.

. Escola Naval, 22 do fevereiro do. 1018.--í:
(hl Araujo Si/ra, sub-secretarioa	 • (a

•

f-

DOIYarlf0	 "WARM 011.1[CIAL

OYCURSO DE ACENTES FISCAES DOS IMPOSTOS
DE CONSUMO

contractoenelne o concorrente cuja proposta
for acceita se obrigará ao cumprimento de
todas as condições deste edital, dep.ositando
préviamento a quantia do • cinco contos de
réis (5:003S), em moeda corrente ou apolices
ao portador da (lis ida publica, para garantia
da execução rigorosa do mesmo contracto.

Sexta — As propostas serão recebidas na
Sub-directoria da Directoria do Patrimonio

Nacional até ás 11 horas do dia 4 de março,
e abertas em dia e loca/ que serão designados
por edital, na presença dos interessados.

Setima—Os obiectos de expediente a fornecer
serão iguacs em -qualidade e dos mesmos fa-
bricantes das amostras ex/stentes no The-
sopro.

Oitava -- O proponente preferido para o
foreeetine to de qualquer classe, recusando-se
eu não comparecendo antasignar o contracto,
dentro do prazo de quatro dias (I), a cantar
da data do edital de chamada, que será publi-
cado pela referida sub-directoria, perderá o
direito á caução, que reverterá para a Fazen-
da, 'e ao contracto.

Nona — Ao The . ouro, e a qualqner uma dag
outras rapar:içar:5, fica reservado o direito do
adquirir por conta do_ fornecedor os artigos
que não forem entregues nos pr IZOS exigidos
'otrque forem julgados de qualidade inferior O
115.0 forem substituidos com promptidão, in-
correndo, além disso, o. forneccalor, na multa
de 2 % sobre o valor dos mesmos artigos.

Decima contractos poderão ser re-
scindidos por acto ou despacho do Exmo. Sc.
ministro da Fazenda, que haja quer não haja
proposta do fornecedor, nos casos de aban-
dono ou de recusa deste em satisfazer 03 pe-
didos e indapendento de interpeliaçao judicial,
sujeitando-se tambem nesse caso o contrac-
tante á perda da caução em favor da Fazenda

Fevereiro de /918 - •

MICO DE FOIdÉCEMENTO ÁS REPARTRAES DE
.	 • FA'/ENDA . DA CAPITAL FEDERAL

De ordem do Esmo. Sr. ministro' da Ta-.
faço publico que até o dia 4 de março,

ás 1 'e horas, serão recebidas directamente
pelo signatario deste edital, na 1° Sub-dire-
,atoritt da Directoria do Patrimonio Nacional,
propostaapara o fornecimento a talas as re-
partições de Fazenda desta Capital (taranta o
anno corrente de 1.918 dos artigos seguiu-
tas

Acidoa e reactivos;
Objectas de expediente;
aIlaterial e objectos para electricidadef
:Material para onicinas e lanchas.

São as seguintes as condições da presente
oncurrencia:
Primeira — Todos os artigos serão de pri- Nacional'Decima primeira — Fica livre ao Governo o

melro, qualidade.e só serão acceitas propostas
kitas especialmente para cada grupo, nas lis- direito de escolher de cada proposta os artigos

tas impressas que serão fornecidas aos contri- que quizer. Mas no caso de um proponente

latuntes na 1° Sub-directoria 'da Directoria do apresentar grande maioria do artigos mais
Patrhuonio Nacional e deverão ser restituidas baratos do que qualquer outro, reserva-se o

Governo o direito de, em relação ao forneci-coal indicação dos preços para todos os arti- mento dos demais artigos, eontrartar tainbeingos, no dia acima designado, em envelop- ' com elle, desde que acceite os preços minimoaes fechados, contendo a declaração das re- .offerecidos pelos demais concorrentes.lectivas classes e nome do proponente.
' Segunda — As propostas serão feitas em	 Decima segunda—Os concurrentes preferi-

duas vias, ambas estampilhadas, datadas dos que, depois da a,ssignatura do contracto,
'	 e apresentarem conta de fornecimento com pie-assignadas 'e nellas especificados, sem acere- os maiores que GS estipulados serão adverti-ecimos, entrelinhas, emendas, borrões, rasuras dos pelo chefe da repartição; em caso de. rein-ou resalvas, em algarismo e por extenso,...os cidencia o Sr. ministro cia Fazenda paderá.preços de cada um dos artigos escriptos com
tinta preta. a	

impor-lhes a multa de 500$ a 1:0008, -que será•-.
.	 retirada da caução caso não seja paga no tem-

Terceira — Os proponentes, para julgaram- po marcado, com a intimação em prazo lixo
to de sua idoneidade, deverão apresentar: 	 para integrar essa caução, sob pena de rasei-

°, documentos, em original ou publica - s:to do contracto, independente de interpellas
1 ãofirma, devidamea	 ç judicial.

te concertada, em que de- Decima terceira—No caso de absoluta igual-ciarem qual o capital da sua firma social rea- (lado entre duas propostas com (limito a me-

arado na Junta Commeacial
kizado até a data do presente edital e reais='0	lhor classificação caberá ao Sr. ministro da
'	 ;

_ - - -	 •	 • Fazenda escolher a que julgar conveniente. -
2°, documento provando serem importa- Decima quarta—Serão observadas nos tra-

ilore§, pela Alfandega, dos artigos quo pra- balhos desta concurrencia, bem como nos em-
'tendem fornecer, quando forem do procc- tractos que se lavrarem, as seguintes disposi-
'delicia estrangeira;	 ções 'do art. 34 da • lei n. 2.221, do 30 do

3°, prova, em original oti publica fórma, dezembro de 1909:
'devidamente  concertada, de quitação de mi-	 a) a questão do idoneidade dos proponen-
bostos federaes-ontunicipaes. relativos ao cor- tes será examinada o julgada previamente,
rente exercicio-e concernentes aos artigos, 	 antes de abertas as propostas;	 .

bl as oro A-'' tas cujos autores não tiv^aaein
Quarta - Cada proponente depositará pré- • •

	 propostas
. sido considerados idoneos não serão abertas;

alameide no aThesouro Nacional, mediante
guia visada pelo signatario deste edital, e que 	 -	 .

c) as propostas devem ser abertas c lidas
tómente cera dada até O dia 2 do março, ás '
a4 horas, a quantia de .

um conto de réis (leante do todos os concorrentes que se apre-

(1 :00.35),‘ em moeda corrente ou em apolices sentarem para assistir - a essa formalidade.
sda divida publica, ao portador, para garantia Cada um rubricará a de todos os outros; .

ale cada proposta. - 	 •	 .	 d) antes de qualquer decisão, Serão publi-

Qtt,inta --a.Para utcla elassa será lavrado. cadas na integra;
101eKuslafirente na, "rt ocuratIoria Geral dó . e) as propostas não poderão conter sinão

3. AHrlda publica, Iro Thesougt ` Naganal, mii tinia fórmula .de completa submissão a tadas

Ide ordem do Sr. Dr. presidente, faço pú-
blico, para conhecimento dos interessados, que
até o dia 28 do corrente serão recebidos, no
tyceo de Artes e Officios, pelo secretario da
çounnissIo examinadora, os requerimentos,
acompanhados de attestado medico, dos can-
jidatos que deixaram de comparecer ás pro-
vas de primeira chamada do exame de• portu-
„vez do concurso acima e desejam segunda
chamada.

Sala . do concurso, 2Q de fevereiro de 1018.
t•- João Tavares Dias Pessoa, secretario. (.

t---4

Directoria do Patrim.onio Nacional

Pritueira Sub-directoria

as ciausolas. do edital e o preço que o propo-
nente offorecer. Não se tomarão em conside-
ração outresquer offrrtas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia now
propostas que contiverem apenas o &rareei-
mento de lima reducção sobre a proposta
mais barata;

f) a concurrencia (proferencia) cabe de di-
reit) ao autor da proposta, Mais barata, por
ininitna que 'seja a differeliça entre ella e
qualquer outra.

Dacima quinta — A questão do idoneidado
será julgada por .uma coarnissão nomeada do
accórdo com as regras estabelecidas pela cir-
cular n. 11, de 10 de abril de 1911, lavrando-
se unia acta desse julgamento, assim como da
sessão do abertura das propsstas.

Decima sexta.— Os contractos que se lavra-
rem em vida desta concurrencia deverão ser
publicados e submettidos ao registro do Tri-
bunal de Contas, nos prazos marcados no
art. 5° do decreto n. 2.511, de 2-) dezembro
do 1011, c art. 12 do decreto do Executivo
n. 0.303, ele 28 de setembro de 4912, e só
serão validos depois do registro desse tri-
-bunal.

. Decima setima—Nesses contractos'se obser-
vará° que dispõe o art. 131 da lei n.
de 3 de janeiro de 1017; o seno será o de
registro simples por linha, obrigando-se, po-
rém, o contracta.nte a pagar o sello propor-
cional lias facturas que apresentar.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional,,11 de fevereiro de. 1018.-0 presidente
da commissão, Audelino Corrêa.	 •	 C'
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Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
dieector, previne-se as Sras. costureiras, que

quarta-ie ra, 27 do (-errante mez, das 11
as la horas, haverá, distribuição de constaras
as Sras. costureiras matriculadas na quarta
categoria, não sendo attendidas as que se
apresentarem gra, dos limites das horas aci-
MA marcadas ou não forem da categoria cita.
mada,, taan como o prazo para manufactura,
do respectivo fardamento será de oito dias no
Juaximo.

Deposito Naval da Rio de Janeiro, 23 de
fevereiro do 1918.— Alvaro Coutinho Ferreira
finto, 1° tenente assistente.

Ministerio da Guerra

Fabrica de Cartuchos e Artefactos
de Guerra

EDITAL DE VENDA EM CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel director ge-
lai, presidente do conselho administra-
;tive, faço publico que, no dia 28 de fe-
vereiro, ás 12 hora:,, recebem-se pro-
postas para a venda de duas calddeas
da 50 H. P. e iras maehinaa a vapor,
ria secretaria desta fabrica.

Caraeleristicas
Duas caldeiras, systema Alhan, da 80

aeat imetros quadrados de superfino de
aquedmento, de 50 11. P. cada uma,
aom accessorios.

Tres machinas a vapor(

1 1, de 50 II, P.

Diametro de calindro 	
aurso do embolo 	

Rotações por minuto 	

	

r, de 20 a 60 II 	

Diarnetro do cylindiro 	
Curso do embolo 	

'Mações por minuto 	
3, de 22 a 50 H.

Diametro do eylindro 	
a:lurso do embolo 	

Rotações por minuto 	
Tanto as caldeiras como as machinas

estão em perfeito estado de conservação,
podendo ser vielas em pleno funcciona-
'mento pelos pretendentes. Como uma
medida de ordem, porem, só ás terças,
Auintas - feiras e sabbados, os pretenden-
tes poderão \PI-as funecionando, assim
mesmo communicando á directoria da
'rfabrica na vespera da visita. Realizar-
ise-ba no dia 28, ás 12 horas, a abertura
'das propostas que devem ser eecriptas
iin tres vias em uma ou mais meias fo-
Rias de papel, que não excedam de 0,33
amr 0,22, devidamente saltadas as pri-
meiras vias, escriptas sem rasuras ou
'emendas, contendo os preços da unidade
'e do total dos artigos a comprar e por
algarismo. Sendo preferida a mais con-
veniente, reservando-se a fabrica o di-
Peito de annullar a concurrenaia, caso
pão attinja a maior proposta uma im-
portanaia razoavel. Os proponentes cio-
.verão exhibir documento que prove te-
;rem caucionado na 'Contabilidade da
p ueua a importancia de 2:000S para
araulia da compra, perdendo-a em_

ver dos cofres publicas si deixar de ca.
feetuar a acquisição. As duas caldeiras
e as machinas a -vapor só serão entre-
gues no prazo de 30 dias, depois de fe-
chado o negocio. As despirias de des-
montagem correrão por conta do com-
prador.

O comprador cuja proposta fór aceei-
ta pagará na secretaria da fabrica, in-
tegralmente, a quantia que houver lan-
çado no dia em que se realizar a sessão
para a adjudicação da melhor offerta.

Realengo, 22 da fevereiro da 1918. —
Perieles Ferraz, primeiro tenente secre-
tario interino.

Ministerio da Viação e Obras
ablicas

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á l a secção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias. o ex-
estafeta interno desta directoria Eduardo Dias
de Moura, afim dc recolher a inno muda de
francos 50.00 (eincoenta francos) ou o seu
equivalente em moeda nacional, pela qual foi
responsabilizado pela portaria ir. 2.233 do
Sr. director geral, de 11 de dezembro pro-
anilo lindo, como culpado pelo extravio do
re,gistralo n. C.157, procedente de Hollanda
c destinado a esta Capital.

Primeira secçao da Sul -directoria de(Con-
tabilidade da Directoria Gerdl dos Correios,
29 de janeiro de 1918.— O sub-director, Eu-
genio augusto •111andecfi.

Directoria Geral dos Correios
Ficam intimados a comparecer á 1° secçio

da Sub-directoria da Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, afim de recolherem as importancias pelas
(mas foram responsabilizados, os seguintes
ex-funceionarios: Pedro Lauriano Botelho, ex-
praticante responsaailizado pelas portarias
ns. 919/1, de junho de 1913, 92 ik e 1.032, do
mesmo mez e anilo, e 1.066, de julho do anuo
citado, respcetivamente, pelas importancias
de 303, 15a050, 303100 e 304100, total 104251)
(cento e cinco mil duzentos o cincoenta rias)
e José Valido dos Santos, cx-servente
2a classe, multado pelas de os. 19, de julho
do 1916, e 21, de julho de 1012, ambas do
chefe da suceursal da praça ,Munielpal, nas
importancias de 103 e 133, total 25,> (vinte o
cinco mil réis).

Primeira secçrio da Subatirectoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, 1 de
fevereiro de 1918.— O sub-director, Eugenio
Augusto Wandecic.

Directoria Geral dos Correios
SUD-DIREEToRIA DE CONTABILIDADE

Ficam intimadas a comparecer, no prazo de
trinta dias, a contar desta data, na secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, as ex-serventuarias
Maria Thereza Potra da Fontoura Mello, Mar-
garida Voz Pinto Coelho e Gortrudes Maria
floiz Silvares, respectivamente, ex-agentes do
Engenho de Dentro, rua S. João Daptieta.e
Dr. FF0111111, afim de recolherem as impor-
laudas de cento e oitenta e doas mil setecentos
o setenta e cinco réis (182075), sete mil tre-
santos e setenta e nove réis (7$370) e vinte e
cinco tnii quinhentos o setenta e dons réis
(2$3572, pelas quaes foram responsah:lizadas,
de aceurdo com o despacho do Sr. director
gerat de 27 do junho do anho passado, pe,los

excessos de consumo de luz verificados na,
agencias em que serviam, nas mezcs dc julho
a dezembro de 1011. e abril a dezembro da
19t3, a primeira, novembro e dezembro da
1911, a segunda, e julho a dezembro de 1015,'
a terceira.

Primeira seeção da Sub-directoria de Coita
ta.bilidade da Directoria Geral dos Correios,

de fevereiro de 1018. — O sub-director,
Eugenio Augusto Wandeek.

Directoria Geral dos Correios

SUB-D/RECTORIA DE CONTABILIDADE

Ficam intimadas a comparecer; no prazo
de trinta dias, a contar desta data, na 1 3 soe-
esto da Sub-directoria de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios, as ex-serven-
tilarias Gartructes Maria Roei. Silvares, Maria
'F. Petra da Fontoura e Arthemisa Sere,jo
Silva, respectivamente, ex-agentes de Dr.
Vroutin, Doador° e Itiachneto, afim do meo-
fitarem aos cofres da thesonraria, as impna
tancias de sessenta e cinco mil quinhentas n
sessenta e um reis (653561), noventa e seta
mil quinhentos e seis réis (93306) e dez mil
setecentos o noventa e oito réa: (103798)
pelas quaes foram responsabilizadas, de ne-
t:ardo com o despacho do Sr . director geral
de 26 de junho de 1917, pelos excessos , de
consumo cln luz verificados nas agencias eia
que , crviain, nos mez as de janeiro a setem-
bro, a primeira e a segunda. e maio a setela
bro, a terceira, todos de 1916.

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
18 de fevereiro de 1918.-0 sub-director, Ea-
gentio Augusto Wandeek.

Estrada de Ferro, Central do Brazil
"CONCURRENCA PARA O FORNECIMENTO Dt

SOBRESALENTES PARA OS CAHROi4 E VA-
Cães PAR.N A QUARTA DIVISÃO, EM
1018

De ordem da directoria faço publida
que fica noaamente transferida para as
13 horas do dia 5 do proximo mcz
março, na iniendencia desta estrada, na
Estacão Central, a coneurreneia para o
fornecimento acima declarado, convo-
cada para o dia 19 do corrente mez, por
edital de 2 i de janeiro ultimo, prevale-
cendo todas as demais condições do edi-i
tal de 17 de janeiro proximo passado.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 18 de fevereiro da
1918. — O secretario, José Ricardo d4
Albuquerriu,:.,

INMEIZD

Mlnisterlo	 Acrieultnra, Industrit
e Commercio

Escola Superior de Agricultura	 Med
dicina Veterinaria

PINHEIRO -•-• ESTADO DO Rio DE JANEIRO ??...3
E. F. C. D.

De 'ardam do Sr. director, faço publicai
Para conhecimento dos interessados que.
de accUrdo com o art. 50 do regulamento
desta escola, estará aberta, até 28 do cora,
rente, nesta secretaria, a inscripção park
matricula nos dous cursos — Engenhei
ros agronomos e medicos veterinaaios--a
ambos em quatro annos.

Para requerer matricula no 1° armei
ê neeessario que o candidato apresente
Certidão que prove ter a idade miniankn
de 15 rumos e a de approvação em por;
tuguez, francez ou inglez, arithmetioN
algebra, geographia, historia, Rissi..i,o
.c.himica	 historia

Millimetros
375
755

Rotataies
80

13.
Millirnetros

222
298

Rotações
250

P.
àlillimetros

2•11
298

Rotações
350
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Para o curso de engenheiros agrono-
anos é necessario mais geometria e tri-
gonometria.

Pagarão no acto da matricula 25$ 4
120$ em quatro prestações.

Secretaria da Escola Superior de Agria
cultura e Medicina Veterinaria, Pinhei-
ro, 14 de fevereiro de 918. — O secreta-
rio-bibliotheeario interino, Mario Jusli-
niano Quinhão.

Visto. — Mello Leitão, director do Es-
cola Superior de Agricultura e iStettie:na
Yeterinaria,

.1 Directoria do Serviço O_ IndUstrià
Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES COM ACxII-1(5 1
po GOVERNO	 •

De ordem do Sr. ministro, façõ
blico que, pretendendo o Governo disa
tribuir equitativaratente a verba de
6(0:000$, ouro, votada pelo Congresso
Nacional na lei n. 3.454, de 6 do ja-
neiro do corrente anno, art. 96, verba
15`, para auxiliar a importação de :mi-

" maes reproductores de raça, encommen-
dados pelo governo dos Estados ou dos
Municipios ou pelas sociedades ou es-
tações de agricultura e criação e esta-
ções zooteetinicas reconhecidamente ido-
neas, recebendo a União apenas metade
do custo e frete dos animaes importados
e ficando a outra metade dispensada de
pagamento, serão recebidas, até 30 de
abril proximo, pedidos desse auxilio;
mencionando :

a) o numero, especie, raça e idade dos
animara que pretende importar e o loa
gar onde devem ser entregues;

b) o fim visado na criação e exr,loraa
ção do rebanho da sua propriedade;

c) o numero e raça dos animaes que
possue para cruzar ou constituir um
nucleo de raça pura;

d) a zona onde se encontra a sua pro-
priedade e quaes as pastagens o forma
gens de que dispõe;

e) o paiz de onde pretende fazer à•importação;
f) o valor maximo dos animaes a ada

quiri p e o custo provavel do frete, de
modo a ficar determinada a quantia ma-
xirna que o interessado pretende des-
pender.,

Rio de janeiro, 5 de fevereiro de
1918. Alcides Miranda, director da
Serviço de Industria Pastoril.,

Escola Superior de Aoricultnta Medis
dicina Veterinaria

.(Pinheiro	 Estado do Rio):

ExAMES DE :ADMISSÃO

De ordem cio Sr. Dr. director, MV-O
bonllecimen:x) dos interessados que, a
partir de 18 até 28 do corrente meie se
acha aberta na Directoria Geral de Agri-
cultura, cio istinisterio da Agricultura,
Industria e Commercio, Praia Vermelha,
Rio, a inscrição para os exames de ad-
missão á mairicula no primeiro anuo da
Escola Superior de Agricultura e Meai-
eina Veterinaria de Pinheiro, tanto para
o curso de engenheiros apronomos como
para o de medicos veterinarios.

• O =dilato deverá apresentar por
becasião da inscri peão certidão de idade,

k .,que prove ter a idade minima de 15 an-

nos, bem assim pagar em estampilha fe-
deral 5$ por meteria.

As disciplinas exigidas são: pariu-
gnez, franeez ou iriglez, arillunetica,
alg,ebra, guaraphia, historia do Brasil,
physiea, et-Italica e historia natural. E
para o curso dc engenhoiros agronomos
é necessarko mais: geometria e trigono-
metria.

Secretaria da Eerola Superior de Agri-
cultura e Medicina Velerinaria, Pi-
nheiro, 15 de fevereiro de 1918.—Maria
Quintão, secretario interino. Visto.
Mello Leitii,), director da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Velerinariaa

Junta dos Corretores

7k Junta dos Corretores, tendo de dar com-
primento ás ordens recebidas do Exmo. Sr.
ministro da Agricultura, Industria e Com-
mareio, para'que os serviços a cargo da Junta
dos Corretores sejam restabelecidos, de accina
do cem as disposições da lei orçamentaria do
corrente exercicio, convida os Srs. correto-
res de mercadorias e de navios do District°
Federal, para se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, no dia 24 do corrente.
na sala das Sessões da Associação Cominercial
do Rio de Janeiro, ás 15 horas, aflui de serem
distribuidos os trabalhos relativos á confeação
do boletim de preços correntes oficiaes, pu-
blicação da revista semanal da> merca los e
demais assuntos que se prendem aos traba-
lhos dos Srs. corretores dessas classes.

Secretaria da Junta dos Corretores. 50 de
fevereiro do 1918.-0 syndico, João Severino
da Silva.

SOCIEDADES ANOMMAS
A. Transoceanica

Fiscalização

Exercem presentemente as funcções de fiai
caes dó Governo Federal 03 Srs. Artbur Coellaat
junto á seio no Rio de Janeiro, e Dr. Carlos
Ribeiro, junto á filial antenome de S. Pauloo

Séries

Operamos nas séries A, B, C, D. E, E, G.
Internacional e Americana. A série ABC ainda
não foi posta em execução, o qug . faremos logo
que for oportuno. O movimento de novas
inscripções foi de 3.580.

Sorteios
klAlizaram-se 104 sorteios semanaes, gi$

oinzenaes, 12 mensaes e 231 diarios:
Total dos Beneficios

Desdo o inicio de nossas operações já entrou
gamog aos nossos prestamistas 59.097 libras
esterlinas de beneficios, o que equivale dizer
1.007:2015 foram mgos de passagens, cam-
biaes, cartas de credito e redituições mons.-
Bastam essas cifras para mostrar a pontuali-
dade da empreza no cumprimento de suas
responsabilidades.

Filiaes
Ratã em nosso programara fundar varias

filiaes de nossa empreza nos principaes Es-
tados do paiz.

Em primeiro de outubro de 1917 installámos.
a nosso, primeira filial autonoma em S. Paulo.
Prwentemente já esbanos cuidando da fun-
dação da filial de Juiz de Fóra.

No correr do presente exercicio preten-
demos proceder da mesma fôrma em outros
Estados.	 .

Empregados

Tolas, sem excepção. quer os da série, quer
os da filial do S. Paulo. bem cumpriram seita
deveres, coliaborando eficazmente ao lado da
directoria na gestão dos negados sociaes..

FundO de Reserva

De accôrdo com o inc determinam os nossos
estatn t os, é, pelo balanço de 1917, de...
3a:70o:3192 o fundo de reserva da emprezaa

Directoria
Nu asseri-Na geral extraordinaria de 24 de

junho de 1017 resignaram seus cargos 03 di-
rectores Dr. Al Álea , e r, Debelar° Nogu ara
da Gama e Ubablina Moraes. Nessa assem-
bléa focara eleitos direct,res os Srs. Dr. Al-
cibiades Delamare Nognexa da Gania, Josá
Maria de Oáveira Vianna Juulor e João Al-
fredo Caetano da Silva.

Não tendo este uhlno acceito a investidura,
desse cargo, foi convidado pela directoria
para substituiao o accionista senador Dr. An-
tonio Martins Fontes Junior, o qual se acha no
exereicio do cargo, como os dous acima ci-
tado sos.

e. Ubanlino Nforaes foi convidai° pela
diretoria para exercer as funcçães do con-
tador da Companhia, continuando, pois, a
prestar-nos a sua collaberação.

Transferencias de acções

Effectuaratu-se 35 relativas a 1.178 aufdoN
por venda o por canio.

Conselho fiSC4

Aos dignes membros deste conselho expri-
mimos 0.5 nossos agradecimentos pelo
pulo e correcção com qua procederam,
nos auxiliando com as suas lama. Cumere
aaora procederdes á eloiu.a l u ue

exercer esse mandato na pcesenta exercido
de 4918.

Secção de chá•
Devido á situaçie c.reada p Ia guerra, a

praduccoão dc inscapções para c1u'le.1.. viagem
foi sensivehueate menor que no exeecicio
transacto.

1RE1ATO8IO A SER APRESENTADO Á ASSEMBUA GERAL
ORDINÁRIA DE 25 DE FEVEREIRO DE 1918, RELA-
TIVO AO EXERCICIO FINANCEIRO DE 1917, PELO
DIRECTOR PRESIDENTE DR. ÁLCIBIADES DELA3IARE
NOGUEIRA DA GANIA

Srs. accion istas— Em obedlonele, ao disposi-
tivo dos nossos estatutos, temos a honra de
apresentar-vos o relatorio do exercido finan-
ceiro de 1917 da Sociedade anonyma tiA Trans-
°emoliu. Empreza de Viagens o Exemr.ães
de Recreios, de que sou director-presidente.

Felizmente, muito embora cada vez mais
se aggravem as eoucUções do vida, devido á
situação anormal por que atravessa o moo i,
é com verdadeira satisfacção que vos podemos
afirmar a nossa convicção 'de que unia ani-
madora perspectiva de futuro se apresenta ni-
tidamente á nossa empreza, rujas operaçNes,
mão grado a crise, vão marchando regular-
mente.

gide
joi transferida da Aven :da Rio Branco

Ti. 149 para a rua Sachet ii. 37. Realisa mos
assim uma velha aspiração, já constatada em
noasoa relatorios de 1015 e do 1916: — de in-
stallar a nessa Empresa em um predio proprio,
devidamente adaptado ás suas varias secções.

Cartas patentes

Subsiste, produzindo seus . efreitos legaesaa
carta patente n. 33, expelida em 23 de ja-
neiro de '913 pelo Ministerio da Fazenda. A
filial antonoma da São Paulo, installaia á rua.
de São Bento n. 57 A está banhem autorioa ia,
a operar em clubs de sorteios peta carta pa-
tente lb 1, expedida em 13 do setembro de
1917 pela Men e ia Fiscal do Thesouro Nada-
ria' naqueile Estado,
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Sução de turismc

O grande future de nossa empraza está.:
I
I sem duvida alguma, nessa secção para a qual
I a directoria volta o malhar de suas vi,:tas.
i O. futuro do Brasil está positivamente na
obra do sua expansão commercial, que seus
ultimas governos iniciaram com tanto patrio-
tismo e successo.

Nenhuma instituição está mais apparelhada
para collaborar efficientemente nessa obra do
que esta empraza.

A sua se coaã do turismo futico:9nm per-
feitamente no atino findo. aprosanr.an
cantes resultados praticos que niu.,o aos
<lavem desvanecer.

(letras secções:	 •
Funccionaram tambein as demais serefies

di emproza com toda a normali bola de,
notar principalmente as op .ac/aas da se a:,to
do puhlic:dado, a q u. está incorporado o faio-
.a ia Wrcantil,dj Jruz de Fára. No obstante
a terrivel cria!) do papel, acione jornal cor-
i•nspondeu satisfactoriamento á no3sa especta.-
tiva.

'Worma dos estadados:
Julamos neecs>aria urna reforma dos nos-

sos (tstatutos, o que já suggeriums no nosso
ralatorio de 1016.

Capita! :
Ainda é o mesmo de 29O:0)0, dividirias em

4.00J acções do valor nominal de 2005 cada
unia.

A assembléa geral extraordinaria de 2!k
do julho do 1917 autorizau a integralização
das acções.

Deixaram de altender á chamada 83 acções
que eAão com 50 % realizado.

A mesma assembléa geral autorizou a re-
gulariza.çlo da segunda emissão de, capital,
resolvi ia pala assembléa geral de 29 de feve-
reiro de 101d, o que vamos fazer no correr do
presente exercitai°.

Emprestimo por (lebentures:
A asaombléa geral extraordinaria acima re-

ferida resolveu a einissla de um emprestimo
do 20d:000J em 2.0)0 obrigações ao poatador
(debentures) do valor nanarial do mor, cada
uma, vencendo ojnro animal de 8 % e rasga-
tavel em cinco amuas. Esse emprastimo fi lan-
calo par intermedio do corretor °oleia!
innior e tecias as formalidades de direito fo-
ram escrupulosamente observadas. Este em-
pae4ium destiuM1 se principalincute ao descri-
volv;mento da cai tára de turismo, além do
ter por objectieo encrementar as operações
das demais carteiras de nossa 'empraza.

INIPOSTO3 FEDERAES — Ao Tteesouro Na-
cional recolhemos de impostos no exercicio
do 1917 a quantia de 17:9345030. Citamos
esta verba por simples dever de provar de
como contribuimo; para o orado nub ica.
Além desses, a Empraza ainda está sobre-
carregada de impostos esta.doaas o muni-

Conc liisOo
o balanço que abaixo se sove prova, por

fim, que, até nade pále, chegar a provi,jeu.
eia humana, batam/. la em cifras e em f tetos,
a shariçao geral da. Em preza é animadora.
Iniciativa nova, atravessar. embora moles-
tamente, sem grandes surtos, a horaorosa
crista actua!, já é Uma demanstração elo•
quente do viabilidade. Resistir serenamente
nos 'Ales incidiosos da perlidia e do respeito
é mais urna anta prova de que as iniciati-
vas honestas vencem sempre. saiam quilos
forcei os obices architectajos perversamente
por Se HS a (IV OF:pmios

Deus que nos ruiu e Dos inspire na gestão
, dos nossos earr,m; e que proteja o Brasil: sao
•o> votos sinceros que fizemos, ao dar-vos
conta de nossa adiniaistraepio no exercido
financeiro de 1917.

fio do Janeiro, 13 do fevereiro do 10:8.—
• Atribiudes Deluclarc Nogueira da Gaiata, pre-•

l'ARLCER DO CONSELHO FISCAL

conselho fiscal da socieda le anonyma
A Transoco nica, depois de examinar, coro o
maior cui, lado, a csarifaturação, balanço e
demais documentos, ralrentes ás aparaçõea
realizadas duranto o excecicio financeiro fira lo
em 31 de dezembro de 1917. teve a satisfa-
cc,ão de enc,mtrar Imijo rogulainedLar feit.) e
na mais perfeita orJem.

O conselho fiscal é, pois, de parecer que
so:oun approvados o balanço, RI" coutas e
tidos os actos gestores da directoria duranto
o :timo de 4917, coasiirnaude-1/Ei ainda unt
voto de louvor pelo modo digno e probo por
que ao desmpenhou de suas funcçõas.

Bio de Janeiro. 11 do fevereiro de 19±8.--
Dellini Horta dc Araujo.— Dr. Joaquim Fclix
da ,S'ilect	 Dr. Jaó piff,r.

BALANÇO GERAL RELATIVO AO ANY° DE 1017

Activo

Caixa 	
Apoliees e titulas em carteira	

e em cançao 	
Aecionistas 	
Moveis e utensilios
Coutractos o cartas patentes 	
De , pezas de installação
Letras a receber 	
Devedores diversos

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Debentures 	
Canção da directoria 	
Diversos credores 	

fio de Janeiro. 31 de dezembro do 1017._
O presidente; Alcibiades Dclamall'e Nogueira
da Gania.— O director-gerente, P8'1 Maria (1,,
O. Vianna Junior.— O direet6r-secro'ario,
A. 31. Pontes Junior.— O contador, trOaLlino
Moraes,

,

Companhia Diana

Srs. accionistas — Dando cumprimento a6
que se estabelece nos estalidos e de accôrdo
com a lei sobre as sociedades anonymaa, vem
a directoria dar-vos conhecimento em sue-
cinto relataria, do que de mais importante
occarreu no período, desde a sua fundaç:m
31(10 dezembro de 1017, e bem assim sob-
metter a vos,ot analyse as contas o o ultimo
balança, documentea esses que estiveram a
vossa dispasição, de accordo com a lei.

São por vós bem conhecidas, as i:rciirren-
cias relativas aos niogocios da companhia, que
estio tendo um desenvolvimento progressivo
bastante, animador.

demissio o director Jose de Azevedo
C011;o que 1103 t rl.` nas do; c:taOltos foi substi-
tuido plo accionista Abel Conto,

A e:Ai:lia:lida augmentou o semi material ra-
Untai dilata,: o aano e que S3 acha em muito
bora e.,ta, a. a, das id á de:licaçao de todos que
asno nas seu

Po'iitivaerinte ;is oairacia-i financeicas o
balança e os cesr,..tivo' s doCuniontos que se
iichain a vossa disposiVto, melhor divã')
pensando qualquer cominentario.

Rio de Jaileire,	 jaiwiro. —.31. J. Ni:-
c/Lado	 Fres:dent:.;.

rAnecra ro coNsErmo ra.s,of,

O consolho ficai da Co!uoirOda
po i s do 1111HECiOSO	 da c-.TO•o o• •	 o da.
mesma, •Ieclva. paia	 /a-
tudo em jr. rfcita ordem e	 E' por k';o

parece c que s,ajain api:rovaitis as cotais e
a a tos da crucetoria.

ido, 13 de janeiro de 1918.—Ftom,riulo
chada.— José ,114; ia

BALANÇO EU 31 rd.: 1, n,:ZE3113ill DE 1917.

Aclira

rro5, artiminoveis, 11111a re,

etc 	 	 1/",..468P.00
Moveis e ide:ft:lio; 	 	 1.2:5:;;;8•1)
M reabrias 	 	 121:8314;89
1): J:ivi o rio banco em conta

coralit a e caixa.; 	 	 62:1573
CarEõea 	 	 40:000•;050
Devedores dirersos.. , 	 .	 L-1.89$4,"0

;03ft',34

Passivo

Capita/
Caiu:53s da directoria
Credores diverSCS 	
Lucros e perdas 	

353:503$41-a

%o do Janeiro,	 de favonio
O lhosoareiro, Fred,ri ,;a Pinto Cistu. — O
guaada livros, Lei: Aiciaioly.

Companhia Nacional de Te-
cidos do J itta,

ACTA DA ASSE:URU:A GERAL /aos tunamma nt,x-
LIZADA EM 8 DE EENEREIRO DE 1918

Aos Oito dias do mez do fevoreiro de 1018,
reunidos, ás 12 liaras, no elificio da avani la
Rio Branco tu. 46, 2' pavimento. os accionis-
tas constantes da lls l a de proseaca, repro zien-
laudo 113.898 arrAe,;, o Sr. Dr. lldefonso Ou-
tra assume a presidenda c declara que ha-
vendo numero leni, pois os accionistas
r 

	 pie-
sentes. repeseut"am mais de does terces do.
canibal abre a sessão e pede a assemblea que
indique quem a deve presidir.

Pede a palavra o Sr. Saturnioe Can 'ida
Comas que indica para presiden le o Sr. Dr.
lld :fonso Dutra, que é unanimemente aceeito.

Assumindo a presidencia o Sr. Ildefonso
Dutra, deppis do agradecer a iniicaçáo do
seu nome, comida para secretarias os Srs.
Drs. Joaquim de Aguiar Costa Pinto e Carlos
Guinle, que tomam togar ria illeSa.

O Sr. presidente declara que a actas das
ses!:.ües ailterinres estio davi1amente appro-
vadas e par isso pasn á or Iam do
ao Sr. 1" secretario proceder á leitura dó
annuncio que é do teor seguinte : Compa-
nhia Naaional de Tecidos de Juta -- 46 Ma-
nila Ria Pratico, 46. Assembléa geral extra-
cr finaria — São convidadas os Srs. accionis-
tas a se retinirem no dia 8 de fevereiro á 1
hora da tarde-, para o fim espacial de alterar
o art. 5" dos estatiros, procedeu lo-se em si..
gni :a á ekiirto da directoria e ~solho fis-.
cal. Pio de Janeiro. 26 do janeiro de 1918:
(Asa'g.) A directoria.

Fin j a a leitura o Sr. presidente declara:
que sobre á mesa se acham rima proposta clã
directoria c o parecer do conselho fiscal se"-
bre a tuesala proposta, a cuja leitura proceã

• •

2:857U)10

123:M5000
8:SOOti

17:7O:•SO0O
317:3 )0.;,r)0
35:69)501
4:08WOJ

59:97159:9

570:04030,

200:0)050)0
3,1:7965192

20):00nono
15:0Moon

420: .'h751.38
—

570:0135630

	 • 100:0i)05a
	  .••	 40 0 IJS3R)

• 212:05253:0
'131s),3'r
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o Sr. 1° secretario nos seguintes termos :—
Proposta.

A direetoria da Companhia Nacional de
Tecidos de. Juta tem a honra de apresentar
á assembléo, dos Srs. accionistas á seguinte
proposta

«Dna seja modificado o art. 5 e dos esta-
tutos elevando a cinco (5) o numero de dire-
ctores e.

A proposta tem a sua justificação no grande
acereschno de trabalho, tanto em S. Paulo,
como no Rio de Janeiro, proveniente do fun-
ccionamento da fabrica «Maria 'folia» e do
sempre crescente augmento das transacções
da nossa companhia, ' nas secções já em explo-
ração. Nesta conformidade o art. 5 0 pasea-
rá a ler a seguinte redacção:

Art. 5.° A companhia será administrada
por cinco directores accionistas, que merca-
rão o mandato por quatro annos, podendo
ser reeleitos.

PAGF,CF,11 DO CO:5811110 1,1,;GAL

O conselho fiscal da Companhia Nacional
de Tecidos do Juta, reunido, tendo tomado
conhecimento da proposta da directoria para
a modificação do art. 5" dos estatutos, no
sentido de elevar-se a cinco o numero de di-
rectores e tendo em vista os relevantes moti-
vos apresentados, é de parecer cra.e seja ap-
provada essa proposta. (Assignados). Rio de
Janeiro, 4 de fevereiro de 1918.e- G. Ozorio
de Almeida.—José C. de Figueiredo.

S. Paulo, O de fevereiro de 1918. (Assi-
gnado).—Hetiry R. 8/torto.

Finda a leitura o director Sr. lldefonso Du-
tra pede permissão para justificar a ausencia
dos seus collega.s de direcaoria Srs. Dr. Jorge
S rect, Dr. Mario Tavares e Alfredo Speers,
auseneia essa motivada pela imperiosa neces-
sidade de não abandonarem nesta momento
o curso dos negoeios que se. desenvolvem era
S. Paulo, onde é grande o trabalho não st'•
na fabrica Sant' Atina, cuja proaucção pre-
cisa ser activada para attender ás necessida-
des do fazenda para a intensa produccão
agricola e industrial, conto lambem no apPa-
relhamento da secção de algodão da fabrica
Maria Zelia, cujo funcionamento agora so
inicia.

Estes trabalhos absorvem a attenaão e acti-
idade dos seus collega.s de directoria o. es± á.

certo que a asaembléa concordará em achar
justificada a ausencia, doa directores.

Accrescenta que justamente porque os ser-
viços a cargo dos directores toem vindo em
augmento constante, e maior vulto ainda to-
marão quando funccionar ern plena activida-
de a secaão de algodão da fabrica Maria Ze-
lia, é que a directoria se sin ton-ada a pro-

' pôr-vos a alteraeato do art. 5° dos estatutos,
elevando-se a cinco o numero dos directores.

'leve a directoria ensejo de expôr a situa-
çao aos illustres membros do conselho fiscal,
e recebeu delias completo apoio, conforme,
vistes no parecer que tambem foi lido.

Aas considerações que deixa feitas, acues-
canta rá qualquer nova explicaeão que, pareça
necessa ria aos Srs. accionistas.

O Sr. presidente.declara que contitmando
em discussão a proposta da directoria e o pa-
recer do Conselho Fiscal, dará a palavra a
quem delia quizer usar.

Pede a palavra o Sr. rir. Ainerico Firmiano
de Moraes que se declara do aceordo com a
proposta, a.ccreseentando que mesmo sem as
explicações fornecidas á assembléa pelo Sr. di-
rector e sem o parecer do Conselho Fiscal, si
essa formalidade não fosse uma exigencia,
lei, entende que a asserublea deveria votar o
angulado do numero dos directores, consa-
quencia natural do augmento de trabalho tIC-
-vido ao .augMent0 de producção que rege-
Faltará o funecionamento da nova fabrica.
Não quer terminar sem consignar o applauso

lavrar a presente acta em duplicata, que con-
feri e subscrevo com a mesa e accionistas
presentes.

Dia do Janeiro, 8 de fev ereiro de 191,8. --
Joaquim de, Aguiar Costa Pinto. —
Dutra, presidente. —

GNitde. — Guu mie ç). Comp. -- Mii um (f.•

França Miranda. — Alrr,7,10 de Paula.	 Ba-
rão de ibirocuhy.— G. Osorio de Almeida. —
Anuvie° Firmino dc Moraeg .	 Jorric 1131ra
de Souza Gomes. — José C. Figueiredo,
quine cie Lam tio. —Vetario Batia de Sou:
Gomes.-- Sal uru ino Canditto Gomes

•••n•111

Certifico que, por despacho da Junta Coa:-
marcial, de 18 de fevereiro de 19 i8. se ar-
cidra], nesta repartição, sob ri . 4.801, a
acta da assembléa geral extracrdinaria da
Companhia Nacionol Tecidos da Juta, reali-
zada em 8 do mesmo me, que alt roa o ar-
tigo 50 dos seus estatutos e elegeu dons dire-
ctores. E eu, lloraaio Pestana de Agido'.
g° aliciai da secreta. 1. desta junta, passei a
presente, do que dou fé.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1018. —
/sHoro Campos, director.

(Devidamente rubricado).

Companhia Gran1e.7•Tana-
Taastora do Vamos (.( Veado»

RELATOMO Dl: 1017

Srs. accionistas—Apresantantos a VV. Sa:.
Votos o relatorio de nossa administraçao no anuo do

1017 para ser apreciado, dis,mtido e, em C011-
juncto com o parecei' dos Srs. fiscaes, sar
subtnettido á vossa approvação.

Desejamos que fique constatado que no ex-
ercicio tinto, apuar do todo o nosso viso es-
forço, não foi poSsivel tirar lucros industriaes
do nosso arduo trabalho, pais que o paquenn
resultado obtido deve-se ás vantagens que co-

Votos Piemos das nossas compras de matarias primas.
feitas, sempre, na melhor opportturidada.

113.408	 A nosso ver, esta situaaão de nVngnado;
11 1.39a cros, provem em primeiro ligar do exortai:auto
113.392 e inicie° imposto de consumo com que a t1,1 n ii1.-

industria, foi onerada, e eu segundo logar
coneurrencia desleal dos que se furtam ao pa-
gamento desse imposto.

A resultante destes dons factores bi riria ti.
raianos da 11031 ininstria os justos resultado;
que deviamos auferir.

Movimento connacreial c in.lastrial

O Sr. presidente proclama eleitos directores
os Srs.:

Dr. Jorge Street.
Dr. Mario Tas.ares.
Alfredo Speers.

Ildefonso Dutra.'
Itr. Guilherme (jubile..

Membros do conselho fiscal
Honry R. Shorto.
Dr. Gabriel Ozorio de Almeida:
José Carlos de Figueiredo.

E supplentes:

Saturnino Candido Gomas.
Carlos Guitile.
Joaquim de Aguiar Costa Pinto.

O Sr. presidente diz que vac suspender a
sessão por meia hora, afim de ser lavrada a
acta e por isso pede aos Srs. accionistas que
não se' retirem.

Reaberta a sessao, é lida pelo I . secretario
apresente acta, que, posta em discussio e
ninguem pedindo a palavra, é, em seguida,
unanimemente approvada.

E, para constar, eu. Joaquim do Aguiar
Costa. Pinto, sarrindo de 1° titeretario, fiX

que lhe merece a directoria por ter canse-
guido durante a sua adininisearaio não só
manter o trabalho co plena actividade na
fabrica Sant'Annn. caasaguin lo supprir sem-
pre as ne,cessidadas do mercado nacional e ao
mesmo tempo ter conclui !rt as obras da nova
fabrica de modo a to,atal -a em breve uma
fonte productora, tendo isto c sosaerlido de-
pois da crise que avassalem a industria nacio-
nal em geral c a nassa empraza em parti-
cular.

A assembléa applaude vivamente as pala-
vras do Sr. Dr. Arnerico Firmiano de Moraes.
Depois de se manifestarem diversos Srs. accio-
'listas, todos em apoio da proposta e do pare-
cer do Conselho Fiscal é encerrada a discusslo
e em seguida unanimetnente approvado o pa-
recer do Conselho Fiscal. -O Sr. presidente declara que á vista do re-
sultado da votação fica o art. 5, dos estatutos
redigido da seguinte fórna:

Art. 5°. A companhia será administrada
por cinco directores, accionistas, que exerce-
rão o mandato por quatro annos, podendo ser
reeleitos.

Passando-se á segunla parte da ordem do
dia, eleição de directores, e do Conselho Pis.
cal, o Sr. presidente declara que a assembléa
deve votar em cinco nomes para directores,
ires para o Conselho Fiscal e tres para stip-
plantes do Conselho Fiscal e pede aos Srs. ac-
cionistas organizarem as suas cedidas.

Recebidas as cedidas e, devidamonte apura-
das o Sr. presidente declara que obtiveram
votos.

Para directores:

Dr. Jorge Street 	
	

113.798
D. Mario Tavares 	

	
110.598

Alfredo Speers 	
	

110.598
Dr. Illefonso Dutra 	

	
110.08't

Dr. Guilherme Guinle 	
	

68.598
e outros menos vtdados.

leira o conselho fiscal:

Demo-li. Shorto 	
Dr. Gabriel Ozorio de Almeida 	
José Carlos de l'igueiredo 	 ... .
e outros menos votados.

Para, suppleutes do conselho
fiscal:

Votos
Saturnino Candido Contes 	 •or;

	
113.408

Carlos Guinie 	
	

68.808
Joaquim da Aguiar Costa Pinto... 	 113.793
e outros menos votados. Apezar da situação anormal que esta nabo:-

iria atravessa, diremos, com muito prazer,
que durante o anuo, metz a mez as nossas ven-
das foram sempre crescendo, o que fica pro-
vai° pelo facto de termos no segundo se-
mestre do anno findo, pago mais 22 % de•
imposto do consumo, qtte nos primeiros seis
hleXeS.

Fabricas

Afim de juntarmos todos os nossos traia -
luas fabris. transjerimos de Nitheroy para a
Capiod Federal o que ainda alli nos restava
da fabricação do fumos, e para isso fizemos
novas construcções, do accôrdo com a auto-
rizaaio que nos 'tarjeis concedido.

. A fabrica da Nitheroy á lio;e apenas um
deposito de matarias primas.

Matarias primas

Continuamos maineado um avultado stk4;
de mercados-ias, para que possamos encarar
com tranquillidade absoluta as necessidades
da nossa industria.

Aftt..Vii?tcts

A nossa imaallaaão continua a ser cuida-
dosamente mantida, aperfeiçoada e ampliada,
de accôrdo cm.0 o nosso deszmvolvimenta.



Saldo 191(3 	
Lucro da conta de seguros de

nic 	
Lucro da conta de arrenda-

mentos 	
Lucra por ditierença de cana-

bios 	
Lucro de ej do liquidações 	

	

Lucro da c/ de mercadorias 	

iti:000S00

51:728$57d

18:2715470

31:655589&
2:8325170

1.175:9095370

nicamente o 110S'.90 pessoal operado. convida-
mos o Exmo. Sr. Dr. Lacerda Gidinarãeg ,
clinico de reconhecida competencia e trato ti-
dalgo, que acolheu, benevolamente, o nosso
peito o que ha já alguns meus nos aemnpo,W,,
com todo carinho.

1

iinpoçto

'Durante o mino de 1917
k dn Esta
impostos di
indo ir

,ontribuimos para
por direitos de alrandega,

ns e inspo.stos indirectos, inclu-
osto de sello o imposto de consumo

• SOs agradecimentos.
Entre S. Ex. e a nossa companhia fiarem

vinculados laços de profunda estima e de muita
amisado.

Afim de manter o habito do soecorrer cli-

apresentamos as nossas homenagens e Os nos-

linnlbürlf - Duesseldorfer Versichorungs,
Armtunesellschaft )

'DALANÇO GER A,, CARA 1917

Activo

Capital a realizar 	 •
Depositos	 32.50 -/- á

13 3/4 d 	
Juros não pagos 5 4.550 7/-

13 3// d. 	
Casa Matriz, conta corrente.
Conta corrente no banco

31/12 /17 . 	
Saldo caixa das agencias 	
Casa Matriz 	

Passivo

Capital
Reservas de premios para

1918 	
Sinistros pendentes 	
Albingia Agencia Geral

0:033500

507:272w°

79:4185170
71:9385920

130:1515330
30:064790

200:0395120
- -------
2.001:213530

1.500:004000

107:130510
101:5535080;
172:5245120 •

2- .001:213836Q,
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Propriedades

Durante o armo tindo foi augmente,?a esta
conta com novas construeções, entro as luaes
se destaca a do prolio 107 da .C11.1. :3,.;te

Setembro on•-le intallámas, primorosmnenie,
naisa secção de brindes.

ClientL;

As relaçUes com a nossa clientella tem se
es trei i alo cada vdz mais, e afirn do estarmos
mais C111 contacto com G; clientes, da Capitll
resolvemos montar um serviço de vendas ain-
bulwites, por aaitomoveis, o quo foi acolhido
com extraordinaria sympathia.

De resto Gsta resolução impunha-se por mu-
tuos interesses de-de ha muito estudados.

E' de justiça dizer-se que w encontroo da
parte do 'Ilustro presidente da Companhia do
fransporte c Carruagens, o Exm. Sr. com-
menda.lor Fontes, a melhor bxia vontade em
nos auxiliar na installacio deste emp ochen-
dilucido, e isso muito facilitou a nossa ta-
refa.

Aí-jent '3

Agradneemo; aos nosso; agentes a sua
coadjuvn‘o.

Tetermèdiariol

A todos enviamos os nossos agadeciment os

pela fórma cc.nio serviram os interesses da,
companhia.	 -

.	 Erni)) c

Cada um, dentro da sua esphera de acçio,
foi um bom auxiliar, e por isso merecedores
do nosso reconhecimento.

Contencioso

O rxmo. Sr. Dr. Levi Carneiro, nosso ad-
voga lo, continuou a prestar-nos a sua valiosa
cooperação e os seus prestimosos conselhos,
pelo que nos perniittimos de 1112 endereçar es
nossos agradecimentos muito sinceros.

Serviço clinico da fabrica

nu. 2.433:558220

nue é igual a 11,5 !,á do total de nossas ven-
das e a 830 í dos nossos lucros líquidos.

Leis, regulameittos, etc.

Seguimos o nosso exemplar procedimento
,to sempre e encontram-nos contilat,nlit-

Nocute'dentro das leis do pa:z..,

Estatutos

A directoria cumpriu o fez cumprir com
•tbSoluto rigor todos os seus dispositivos, ten-
ido-so &atuado a 28 do dezembro a eleição

• directoria o fiscaes para o amo çie

Cousa/to/isca'

Agradi,cemos a assistencia prestada na
tão dos nogocios da Companhia.

Conclusões

acedrdo com os ares. 29 e 30 dos Es-

apurados na importancia de
tatutos prol-Worms : que aos lucres liquidos

- Nig 310:0005000
,dé. a pguiote applicação

Fundo de reserva, 5
	

15:5005000
Lucros suspensos 	

	
25:2005000

Poreentag.ein pessoal gratifi- 	
31:0005003cado 10 ','1) 	

Porcentagem directoria 13
	

133:30350u°
Juros de obris:a(Aes 	

	
105:0d0$30J

	 ... _3 tomas000

fio de Janeiro, 10 de janeiro de 1018.—
José Paes Borges, presidente da companhia.--
João de Souza Cruz, director-gerente.--1/U0
Lie Magalhães Corri:1, director-thesoureiro.—
Antonio Augusto da Silva, director-technico.
—Do•ningos Barbosa da Silva Braga, director
toe/mico.

-
BALANÇO cum, APi g O nVENTARIO DE 31 DO DE-

ZEMDRO Dr 1.917
Activo ....

Caixa 	 42:813;39 n30
Banqueiros 	 514:115f,.t990
Propriedades 	 •	 /.782:143560
Valor de marcas 	 1 .G00:0003000
Traspasse 	  • 	 ••,1.500:0005000
Machinismos 	  622:0.1832.50
Moveis e utonsilios 	 • 59:6283000
Material de escriptorio 1:8b83650
Mercadorias 	 2./30:8925510
Devedores e credores 	 561:9V,23950
Letras a receber 	 35.5M$J69
'fitados de retida 	 • 0:9515600
Brindo; 	 • 262:8523800
Propaganda 	 • ii:631Si00
Juros em suspenso 	 52:5305030

DEMOYSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DO.

A:x.xo DE 1917
Debito -

Contas incobraveis 	 29:1015210
Com missões 	 	  .. 92:73555)0
Juros e descontos 	 2d7:351WO
Propaganda 	 110:6515910
Brindes 	 98:0145920
flonificações sem moveis 	 : 87451510
Despezas geraes 	 331:0835610
Material de escriptorio 	 6:381W0
Lucro liquido, . 310:0005900

1.235:13051,70

Cieclito

1.255:1305170'

Rio do Ja.noleo, -â1 tiø dozetubro do 1017.-4
José Paes Borges, presidente da companhia.:
—Joavint Ramos, guarda-livros.

mitccrn DO CONSELnO rts>CAl.

Scs. accionistas: De accUrdo com a lei qntic
rege ás sociedades anonymas, vimos dar
nosso parecer sobre o . relatorio apresentado
pela directoria.

Examinámos e verificámos minuciosamente,'
a escripturação, o inventario e o balanço, o
tudo encontrámos escripturado com ordem o
ciarem; b corgo a directoria descreve com mi-
munia a situaç1.o da companhia, julgamos não
haver necessidade de vos fornecer maior nu-
mero de detalhes, e entendemos que as suas
contas e conclusões devem merecer a vossa
approvação.

Foi ardam o trabalho no armo que findou,
foram g,•andes as ditliculdades encontradas,
nuas parece-nos ser acertado dizer, que pelo
esforço collectivo da directoria, por cima de
tudo passámos, tendo ainda polido colher uma
resultado pequeno sim. moas bem apreciarei o
podermos dc novo confiar cai épocas de resta-
-ta,..us remuneradores.

Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1918.- .-
José Francisco Corrèa, (Conde de Agrolongo.
—Luiz de Souza Gonçalves.—José Manod
Corrêa.

Fn11

Companhia, do Sowavosi Por..
res_4trois e 31aritianos A_Ibin-
gia, de 1-Ia nxburgo

Com a mudança total da nossa fabrica de Titulo em deposito 	 	 130:00030 l0
Niethcroy para a Capital deixamos de milisar Multas em deposito 	 	 3:0003000
es serviços clinicas do nosso amigo de muitos Segures a vencer 	 	 3:162__250
annos Dr. Antonio Domingues de Si. a quem 	

_

,A,Pr.	 	 	 2 .50	 00°000
u kiga.zAes..;	 1.750:0003000

9.614:605350
Yeleam.~~~.11~~~,~~

4.250:0005000

ap 11l1 (10 de reserva 	 i00:010$000
Contas correntes 	 4.234-6651500
Caução da Directoria. 	 1.03:0/05000
Caucâo do conselho fiscal 	 30:0005000
Lucros suspensos 	 -	 20:0005000
Lucros e perlas 	 310:0035000

-------------
9.041:0655500
-------------

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de
Herm: Stoltz .")• C°., em With', agentes geraes:1
	  AristoteIcs GlAkInarãe, fiscal do. goveroo;— .



Em ouro

Importai-leiaNumero
de apoliees

Total rara o anuo 	

Sinistros
O Letal para o semestre foi .. 	
Mas o cio 1° semestre 	

• Ouro

$ 38.000.00

Total para o anno 	 ....... 	  S 38.030.00

Én:Trago de capitaes e depositos :

Deposito no Thesouro Federal em apolices geraes da divida publica
do 5 % 	

Apolices geraes da divida publica, de 5 % adquiridas pela companhia 	
Deposito3 em Bancos :

London & Brazilian Bank Ltd., no Rio de Janeiro 	
National City Bank of New York, no Rio de Janeiro 	
British Bank of South America Ltd., no Rio de Janeiro 	
Emprestimos sob caatção de apolices da companhia, em vigor em 31 dodezembro de 1917 	

Total 	   

.—

1.270

INovos seguros. p • • • • .~ 6-•••n 	 nn •	 ar," nn ••-çej s4~,a .....	 •	 181
21.225:0368000
2.885:5905300

rrii vigorem 3i de deJembro de1
1.469	 27.111:4363000

-^

Em ouro
Premias recebidos ?

',>lo semestre 	 	 $ 10.162.29
Aliás os do 1° semestre 	 	 5 22.756.37

Total para o anuo 	 	 $ 41.018.66

Em ouro
neservas

Montam a 	 	 .•	 -	 180.142.03

Despezas
Total para o se 1 estro  - • 	 „-í	 —
Mas as do 1° se a: e,tre 	   

Em pa pcl-moeda

751:4N85180
757:7785780

1.511:2365063
-------

Em papel-moeda

5.430:4183000

203:50E14i,
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Relação semestral da «New-Work»

•çampanhía Mutua de Seguros de Vida, autorizada a funccionar no Brasil pelo decreto
n. 4.676, de 13 de novembro de 1902.

: DEl.AÇa0 DOS SEGUROS EFFE. Crtrapps DunANTE O SEMESTRE DE 1 DE JULUO A 31 DE DEZEMBRO DE 7.0.1,7

Conta de apolied

Seguros emittidos f
Eju ilger em 3 '0 de junho de 1011e 	 	  eff,#,Áig * 	 1,18
Discontinuadas.'	

Reintegrado; ou

PATENTES DE INVENÇÃO
1V. 9.824 —Memorial descriptiro de um pedido

de privilerrio por quinze annos, nt Republica
dos Estados Unidos do Brasil, que fazem
Raymundo Eneas de Vaseoncellos, Joaquim
.Tosé Pereira Bra3a e America Rayinundo

, dos Santos, os does primeiros commercian-
' tes c o terceiro industrial, brasileiros, resi-
dentes nesta Capital, para uni IZ0V3 processo
de fabrica Cão de um fio impermeavel,
não, resistente, elastico e maleavel, desti-
nado á lece'agon em geral, que denomina-
mos Fio Viscolite

1:4.4 ! Á	 P'
8

140
8

•$ 851.075.00
48.500.00

$ 806.175.00
30.000.00

$ 836.475.00
51.000.00

Consiste o processo na fiaç:í g impemearel,
ou não, de tios com qualquer côr e grossura,
confeccionados com a polpa do papel, de todas
as qualidades, ou com as dissAiriSes das ma-
deiras em geral, fibras textis e demais produ-
ctos da flora brasileira, como: agaves, musas,
sauseviérias, pita, tablias e outras, que deno-
minamos Fio Viscolite.

Estes 110A podem sor simples ou envolvidos
em uma camada mais ou menos teimo do
fibras textis em geral, vegetaes ou animaes,
como: juta, ranham°, pita, linho, algodio.
paina, ramie, lã, alpaca, mohair e todas as
outras incluindo tambein tolas as fibras re-
manufacturadas e 03 desperdicios de cardar,
fiações, Nntoadeiras, teares o mais rnachi-
rtismos.

Os fios assim preparados SOrãO humedecidos,
mais ou menos levemente, antes ou depois da
fiaçã, com os clous preparos detalhados eia
seguida, dande-lhes o primaro resistencia su-
perior áquella que possuem os fios a insita.r-sa
c o segundo dan lo-l i tes completa iniperinea-
bilisação, elasticidade e maleabilidade.	 •

Ta rs preparos são compostos das drogas se-
guintes: Alcool de 40° Beaunié, 453 granimas;
rezina de almecega, cinco gramei:is; rezina
de angico, 4) grarnmas; sulfureto de carbatio,
cinco grammas, para o primeiro preparo; o
oleo de mamona, 10 gra,mmas, rezina cle Ja-
tahy pulveriza:1a, 10 grammas; ;liceu], 36'
Beaumé, 80 grammas, para o segundo pre-
paro.

Podem oses fios sor simples,. duplos, trí-
plices. etc. se assim fim necessario.

A polpa, dissoluclo, fio e fiação serão feitas
412: em maehtlas já. usadas para taes fins; a ap-

plicaçio dos preparos acima será fAta em ma-
chinsinos para OS quae,s requereremos, ctu.

Papel moeda	
tempo opportu no. priviiegio.

nacional do Brasil

urdi incut
de urdiam, o ou trama combina lo com Os tios
de p i t l ,	 algodão, lã, alpaca.
seda e ti-oais, toro. as dm o tecido mais
resistente e parecido com q , Iquer que so
queira imitar, barateando-os enct emente.

Reivindicamos como ponto caracteris
constitutivo do nosso invento:

Um novo processo de fabricação do uni fio
impermeavel, ou não, resistente, claslico
mateavel, destinado á tecelagem em geral
que denominam m Fio Viscolde, cWo
consiste em transformar a polpi, de papci
todas as qualidades, ou as dissoluções das ma-
deiras em geral, fibras textis. e dentais pre-
diletos da Uiva beasileiri, como: ag ves,
musas, sat“evirias, pita, tabáa e outras, eai
um ledçoi sem fim de qualquer espesscra, o
qual é embebi lo nos dons preparos compostos
das seguintes drogas: alcool Bamne de
450 grammas; rezina de almecega, cinco
grammas; rezina de angico, 40 gratumas; sul-
fureto de carbono, cinco gramma$, para o pri-

Novos	 .. .	 e

Em Igor em 31 de dezembro de 1917—, 	 ¥.,.! • •

, fm . I.;igar em 30 de junho de
Djseentinuadas. 	

) Rein1egradas ou transferidas..„:.,;é.:é......-...•,..é.:(4-,kti./ n •
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159	 $ 887.475.00

Em papel moeda nacional
do Brasil

• 1.336	 . 25.078:0303030

	

63
	

088:00 )$000

	

1.273
	

21.090:0363000

	

6
	

135:0005030

Ao:978300e
14:2 n1340 O

-------
121:2410'10

200:0003090
1.500:00350A

1.356: 718$000
735:6918700
830:1803150

1.049:01-15-80

6.511 : .i07$99

confecç10 dos tecidos com estes fios, a
tecelagPmp le se feita sóinelte coai elles ent

e tramas, ou mescla-los, servindo

•• O secretario residente para o Brasil.— George J. Maltieu. O representante da com-
ipanhia perante o Governo.— Jose Pires Brandão.
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02dr° wparo ; olen de mamona, tO gramam;
rezina do jatahy pulverizada,- 10 guri-imas;
alcool do 36 0, Beaume, 80 grammas, para o
seinnio preparo, proporções que po.lem ser
modificadas de arcórdo com a resistenela
elasticidade nocessa.rias, impermeabilisação
iou Urk0.

Uma vez preparado assim, o citado lençol é
cortado em fitas de differentes larguras, fitas
estas que recebem, em seguida, as torsões
nece.ssarias, produzindo então o fio regular,
impermeavel, resistente, ela stico e male.avel.

Esto fio pó,le ser simples, duplo, triplico,
etc., e Unhem poderá ser envolvido em
mina teime camada de fibras textia em ge-
ral, vcgetaes ou aninmes, como; juta, ca-
mbam°, pita, linho. algadlo, paina, ramie,
3ã, alpaca, mohair e tolas as demais, in-
cluindo tolas a; libras remanufactura las e Os
lie ;perdidos de cardas, tialeiraa,. penteadeiras,
teares e mais machnisams, imitando então os
tios de juta, canhamo, linho, pita, algodão,
paina, ramie e lã, sempre com snaxima resis-
temia • ela;ticidade, maleabilidade e impar-
meavel cml não.--Itaymoul,) 1.0(ta. de Vascon-
canos.— Joaquim José Pereira Braga.—.Ame-
rico Rawnundo dos Saatos.

Nota—Este relatorio foi depositado em 28
!cie dezembro de 1917 e regularizado em 23 de
fevereiro de 1018.

ANNUNCIOS

nrazil
ompanhia de Seguros Terrestres e

Maritimos

Sio convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em assembléa geral ordinaria, no es-
eriptorio da companhia, á rua do S. Pedro
Si. 30, 1° andar, no dia 11 do março proximo
tutoro, ás 2 horas da tarde, para tomarem
Conheci men to do relatorio relativo ao armo
findo em 31 de dezembro ultimo, acompa-
nhado do parecer do conselho fiscal e exame
das respectivas contas. Procader-se-ha na =s-
ana masi,i0 á eleia,ão dos membros do novo
çonselho fiscal O seus supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de acções
até &metia data.

Rio de Janeiro. 23 de, fevereiro de 1918.—
Is directores. Bicar(l() M. da Gosta Ramos.—

Pedro da Silveira de Majalhães Coutinho.—
.11r1hur Candido Monteiro. •

Companikia, Conttnereittl
Brasileira

Tendo silo eninprido o disposto no art. 147
da lei sobre as sede:lados anonymas, convida-
sues os Srs. accioaistas a se reunirem em aa-
sembléa geral °Minaria., no dia 2 de março
proximo, ás 15 horas, na rua Primeiro do
Março n. 29, 2(' andar.

Ordem do da

3 0) leitura do reiatorio da directoria e ba-
?atiço apresentado ao conselho fiscal para o
exercicio do 1017 e.leitura do parecer do dito
icatse:ho fiscal;

2°) deliberação da assembléa sobre este
êOcumentos;

3°) eleição da directoria o conselho fiscal
para o exercido do 1018

40) fixação dos honoraricta o porcentagem
ida mesma.

Pin de Jarleire, 18 de fevere'ro de 1018.—
tíçCid ia.

A wsernbléa geral ordinaria dos SrP. accio-
nistas desta companhia terá logar i o s sn os-
cuiptorio, á rua S. Pedro n. 264, 1 . o ,lia 25
(10 corrente, para apresentação do relatorio,
montas do anuo de 1917 e parecei' do conselho
fiscal.

Nessa occasião proceder-se-ha á eleiGto
directoria, conselho fiscal e sepnlontes.

fio do Janeiro, 8 de fevereiro de 1918.—
A directoria.

Companhia Extractiva Mineral Bra-
sileira

ASSEMBLÉAS cr.nAns OMINARIA E EXTRA-.
ORDENARIA.

São convidados os Srs. accionistas
desta companhia a se reunirem, em as-
sembléa geral ordinaria, no dia '7 de,
março proximo futuro, ás 14 horas, uo
seu escriplorio, á rua da Candelaria nu-
mere 53, sobrado, para a prestação de
contas da directoria e elegerem a sova
directoria e ,o conselho fiscal e os seus
supplenies. A aceGes ao portador de-
verão ser depositadas, no local acima
referido, até Ires dias antes do da
reunião, ficando suspensas as transfe-
rencias das anões nominativas desde O
dia 1 de marços até aquella data.

Em seguida a essa reunião, terá
gar á assembléa geral extraordinaria,
afim dos Srs. accionistas deliberarem
sobre os actos praticados pela directo-
ria depois da terminação do seu man-
dato e de autorizarem a venda dos ma-
ehinismos e material, que, a juizo da
directoria, mão devam ser conservados,
sendo o predileto applicado ao paga-
mento dos compromissos da companhia,
e, lambem, de resolverem sobre a modi-
ficação provisoria do art. 23 dos esta-
tutos.-

, Continuam á disposição dos Srs. ac-
cionistas os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 9 de levereiro de
1918. — ii directoria.

• ••••••,1

3±2mpreza de rrransporte Com-
mercio e Industria,

Palmou ASSEMBLÉA GERAL 011DISAIIIA

De conformidade com o art. 23 dos estatu-
tos, convoco os-Srs. accionistas para a pri-
meira assembléa geral ordinaria, a realisar-se
no (ia, 2 de março do corrente anuo, na sá:le
da Empraza, á rua Visconde de Inhautna nu-
mero 57, á 1 hora da tarde, para os fins do
artigo 20 dos inesmos estatutos.

fio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1918. —
José Dias Tavares, presidente.	 (•

Paulo	 Com p.
SOCIEDADE EM COMMANDUA POR ACOES

Do dia 25 em deante, todos os dias utels,
das '14 ás 16 lacras, pagar-se-lião no eseri-
ptorio desta sociedade, á rua, General Cantara

97, os juros de detwatares referentes ao
semestre de 1917.

Rio de Janeiro, 21 de feveielro de 1048..-
Pavtl0 Zúvnion f.1, soei() seHario e gerente.

&vinda convocação

Mo tendo comparecido numero sufficiento
dcsocios para que, em primeira convocaçio e
nos termos do art. 45 dos estatutos sociaes,
realizasse hoje a assembléa geral ordinaria,
ficam pela seg unda vez convocados todos os
Srs. socios do Montepio da Familia para se
reunirem em tisisibléa geral militaria, no
dia 20 de fevereiro consente, ás 10 horas, na
sede social, á rua Quintino Bocayuva n. 4,
10 andir, afim de tomarem conhecimento do
cela torio, balanço e contas da administrnio
referen ta,; ao exercido de 1917, com parecer
do conselho fiscal, o sabre os mesmos (lelibe-
rarem; e bem assim elegerem os membros do
conselho fiscal esupplentes que deverão ser-
vir no exercicin de 1018.

Sito Paulo, 18 do fevereiro de 1018.—Dr.
Arthur Fajardo, presidente.

sociedade Anonyma Lloyd
Nacional

Tendo silo cumprido o disposto no art. 147
da lei das Socioda.des Aswitymas, conyilarnas
os Srs. accionistas a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria no dia 2 de março pra-
ximo, ás 13 horas, na rua Primeiro de Março
n. 29, 1° andar.

Ordem, do dia

1°) leitura do relatorio da directoria e ba-
lanço apresentado ao conselho final para o
exercido de 1917 e leitura do parecer do re-
ferido conselho fiscal;

20) deliberação da assenibléa sobre estes
documentos;

3°) elciçio do conselho fiscal para o exerci-
cio de 1018;

4°) fixação dos honorarios e porcenta gem da
directoria.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1918.—
A directoria.	 (•

LIST' A. DEI IL'ILurrorni's
. NA.

CAPITAL, PEDE II11.1.4

Na Phesouraria da Impren-
sa Nacioma acha-se exposto
11, venda o volume contendo
as listas dos eleitores dos o

distrietos.

'Preço a0000

LEI nt.ILE.'11CORAL

Na Wile:sonraria da Impren-
sa Nacional acha se exposto
á venda o folheto contendo
as Modificações feitas nas leis
eleitora -es 11S :3.130 e
de do agosto e 2'7' do do-
zembro de 1910.

preço —	 rót£4,

Companhia Diana	 Montepio da framilia
AssnmsdA GERAL
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IMPRENSA. NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

As encommendas de obras que Lao
firem acompanhadas do porte do Cor-
reio não seriu attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do oDiario °M-
elai» sellos do Correio ou estampilhas do
seno adhesivo.

Acção Penal '(Amplia a)'.: Lei n. C2S,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
do 4 de novembro de 1890 	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo cl'). Doer, nu-

mero H.521, de 10 do março da
1015, . .

Agricultura (Crêa o MiniFAerio da):
neer. ri. 1.600, de 29 de dezembro
da 1900 	 	 $5Q0

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
•Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. 1e Alem
cer	 .

A	 RAlistamento de eleitores da . e p..1b$1°Jaa

.

(instrucçées para o). Doer. ri. 6.391.
de 10 de dezembro de 1901 	 	 $500

Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de
2 de agosto de 1916 e Doer. n. 12.103,
de G de setembro de 1910) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (31) 	 	 $500

A anuario de legislação de fazenda —
referente ao titulo de 1916, po6r50A0f0-
fonSo Duarte Ribeiro 	

Armazens geraes (Regulamento para o„
estabelecimento de). Doer. n, 1.102,
de 21 do novembro de 1913—,	 $500

'Astro nomie (Traltá cl')',
E. Liais. 	 	 55000

Automoveis :(Tabellas para os preços
5200

Dolsa dos Corretores '(Mercadorias o
Aavios). 1-)ecr. n. 8.219, de 22 de se-
tembro de 1910 (Créa a), Deer. nu-
mero 9.26I, do 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Regi -
mento Interno. 	  i "a .#• •	 1$000. • _

C
'Caixa de Amortizeção '(Regulamento da)'.

Decreto ii. 0.711, de 7 de novernbre
sie, 1897 	 	 1$000

sarros . (Tabel/as para os preços doa).
ér i$	 • n • .eVe 	 —"'	 PO9

Casa de Detenção . (Regulamento daYe
Deereto numero 0.803, de 27 de fe-
vereiro de 1908.	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  10.5000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  25000

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, do 7 de agosto
de 1912 	  $500

Chorographia da Provincia da
Ceará. . .	 15000

Codigo civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1° volumo

[(151.).,	 105900
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,

de 1 de janeiro de 1910), um vo-
turno (M) 	  N$00)

l•n•• Projecto (Trabalho da,Commissão da
Camara dos Deputados) -- 8 volurows
( M ) 	 	  20$000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado). 1° volume (M) 	  65000

— Réplica do Senador Ruy Barbosa sobro
a; defesas da redacção do projecto
da Camara dos Depute dos
2" volume (M)	   • 75000
Projecto (Commissão Especial do Se-

riado) 3° volume (M) , 	  25000
e-- Projecto do. Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues. 	  3$000
Congo Penal da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. 	  4000

Codigo do Processo Criminal do Distri,.
cto Federal, cartonado 	 45000

Cofre de Orphãoe (Regulamento paraa
escripturação do). Doei', n. 5.113, do
13 de março de 1897 	  15000

Collectorias Federaes (Dá novas instru.
cções para o serviço das). Doer. nu-
ir.ero 9.285, de 30 de dezembro do

$5001011	 	
Compilação das Leis federaes sobre Or-

ganização Municipal do District° Fe-
' deral, pelo br. Alexandre Soares de

Mello (M).	 25000
Concessões de perimas d'agua (Reguln-

mento para as). Doer. o, 3,050. du
21 de outubro de 1898  • 	 $49J

Consolidação das Leis das Alfau-
degas..	 35000

Consolidarão das leis relativas aos li-
mites dias circumscripeões judiciarias
do DistrIcto Federal (M)	 35000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . -	 55000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1842 a 1814 	  25000

Consultas do Conselho de Estado 	 Se-
cção .Fazenda	 1845. a 1849,.... goo_

Consultas do Conselho da Estado
eção Fazenda — 1850 a 1855 	 2$000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1&.:6 a 1860 	 25000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1851 a 1865 	 25000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1866 a 1870 	 25000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1871 a 1873 	 25090

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1874 a 1876 	 15500

Consultas do Conselho de Estado — Ne-
gocios Ecclesiasticos — 1869
1° volume . 	 •	 2$900

Consultas do Conselho de Estado — Ne-
gocios Ecclesiasticos — 1870
2° volume. . 	  • 35000

Consultas do Conselho de Estado — Ne-
gocios Ecclesiasticos — 1879
3° volume . . 	  2$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corria 	  240F4

Constituição da Republica. ..	 moa
Consumo (Regulamento para arrecai14,

ção e fiscalização dos impostos de).:
Decreto n. 11.951, de 10 de. fevereiro
de 1910 	  25000

— Decreto n. 12.331, de G de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo dec,reto nu-
mero	 . .	 	 4$00B

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativss ao imposto de con-
sumo e transporte..	 4$000

Corretores de Fundos Publicas (Regu-
lamento) — Doer. n. 1.359, de :20 do
abril de 1803 	 ;	 $500

Dicelonario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. F..anei.co 'grado For-
nira. . .	 G$Q09

Docas, portos maritimos, cc, (Ileperto-
rio da leg islação sobre), p01' Caetano

. .Juno, (M)	 	  12$029

Decretos do Governo Provisorio:
de março de 1890 	 • -.: 25000
de outubro de 1800 	  7$20d
de dezembro de 1800 	  38000

de janeico de 1891 	
	

!$00B
de fevereiro de 1891 	

	
'.+$003

Decisões do Governo •Provisorio:
1 0 e 2' fasciculos 	 	 35000
30 e tillimo 	 	 25000.

• .Additarnentoe	 15500'

$500


